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V I D A P R O V I N C I A L 

L a s s e s i o n e s p l e n a r i a s d e a y e r 

A y e r t a rde , a l seis y cua r to , ba jo 
l a pres idencia de l s e ñ o r conde d e l 
Montseny, se r e u n i ó l a D i p u t a c i ó n en 
Pleno, en s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a . 

D e s p u é s de l e í d a la convoca tor ia y 
aprobada e l acta an t e r i o r , se d i ó 
cuen ta de l p royec to de c r e a c i ó n de 
u n e m p r é s t i t o para atenciones de Be­
neficencia y de l P a t r o n a t o de l M o n t ­
seny. L a c u a n t í a de d icho e m p r é s t i ­
t o es de 30 mi l lones de pesetas, ga­
rant izadas por 60.000 Obligaciones de 
500 pesetas, a l 6 por c i en to anual* 
con una anual de a m o r t i z a c i ó n e i n ­
tereses de dos mi l lones de pesetas. 

E l conde del Montseny e x p l i c ó e l 
alcance del e m p r é s t i t o , obl igado po r 
el campo de act ividades ab ie r to a l a 
D i p u t a c i ó n , con l a c o n c e s i ó n del Pa­
t r o n a t o del Montseny, hace preciso 
l a i n v e r s i ó n de sumas en obras que 
a no t a rda r d a r á n grandes r e n d i m i e n ­
tos, sumas de las que d i f í c i l m e n t e po­
d r í a disponer l a C o r p o r a c i ó n p r o v i n ­
c i a l , en sus presupuestos ord inar ios . 
Se r e f i r i ó a la necesidad de rea l izar 
l a obra de f in i t i va de la C l í n i c a Ma­
t e r n a l , de la CUm'ca m e n t a l y de los 
pabellones de H o r t a , de l a Casa de 
Car idad, dest inado pa r t e de este, em­
p r é s t i t o a la t e r m i n a c i ó n de los ed i ­
ficios, y exnuso el ex re lpn te estado 
e c o n ó m i c o de Ta D i p u t a c i ó n , o ü e per­
m i t e crear s in inquie tudes ,este em­
p r é s t i t o . 

A ñ a d i ó que l a c o n s t r u c c i ó n de u n 
h o t e l en e l Montseny, c o n s t i t u i r í a 

una fuen te saneada de ingresos, a s í 
como otras obras a r ea l i za r en aque­
lla m o n t a ñ a . 

E l s e ñ o r Torras , d i j o que era e l 
presente d í a que debe s e ñ a l a r s e con 
le t ras de oro en la h i s t o r i a de l a D i ­
p u t a c i ó n . E n c o m i ó l a i m p o r t a n c i a 
deJ e m p r é s t i t o , no sólo en l o que se 
refiere a l a m o n t a ñ a de l Montseny, 
sino en lo re fe ren te a l a t e r m i n a c i ó n 
de las obras bené f i cas in ic iadas . D i c e 
que todos deben unirse para coope­
r a r a esta obra, que no es f r u t o de 
n i n g ú n sectarismo, sino inspi rado en 
e l m á s sano p a t r i o t i s m o . Can ta las 
bellezas del Montseny y recuerda que 
él , en su d í a , ya soñó en la c r e a c i ó n 
de patques prov inc ia les . E log i a l a 
obra del conde de Montseny y de l a 
D i p u t a c i ó n , que se preocupan de her­
mosear y dotar de v í a s de comuni- . 
c a c i ó n la p r o v i n c i a . T e r m i n a p i d i e n ­
do que se apruebe e l proyec to de em­
p r é s t i t o , que en nada ha de m e r m a r 
e l p r e s t i g i o e c o n ó m i c o de l a D i p u t a ­
c i ó n y proponiendo que se acuerde 
u n vo to de gracias a la condesa de l 
V a l l e de Canet, po r las fac i l idades 
dadas para la r e a l i z a c i ó n de los fines 
del Pa t rona to de l Montseny. 

E l conde del Montsenv a ñ a d i ó a l a 
p r o p o s i c i ó n del s e ñ o r Torras , l a es­

peranza de que* dicha dama c o n t i n u a r á 
prestando su c o o p e r a c i ó n a l a obra . 

Queda aprobado, s i n d i s c u s i ó n , e l 
p royec to de E m p r é s t i t o , cuya i nve r ­
s i ó n es como sigue: 

Ingresos: 
Pesetas 

1.350.000 

P A T R O N A T O D E L M O N T S E N Í 

Aldea -San i t a r io 

I n i c i a c i ó n de la Aldea-Sanator io para tuberculosos ( a d q u i s i c i ó n 
de fincas, c o n s t r u c c i ó n de edificios, medio de c o m u n i c a c i ó n 
y urbanizaciones 

R e p o b l a c i ó n Foresta?, T u r i s m o y Deportes 
V í a s de c o m u n i c a c i ó n (carre teras , caminos y medios j U e c á n i c o s 

de t r an spo r t e ) hoteles y refugios de m o n t a ñ a , r e p o b l a c i ó n 
fo res t a l y es tablec imientos de otros servios par a ^ ' f o m e n ­
t o de l t u r i s m o y d é los deportes . . . . • • , . t . 

B E N E F I C E N C I A 
Nuevos pabellones para l a Casa P r o v i n c i a l de Car idad de 

H o r t a .« • • «« • • • • «• • • • • • • • . . . . . . . . «•, 
Obras de la C l í n i c a m e n t a l de Santa Coloma de Gramanet 
C l í n i c a M a t e r n a l de la Casa P r o v i n c i a l de M a t e r n i d a d y E x -

p ó s i t o s • • . . * . . . • • • • • • • • • ! > • 
I n s t i t u t o P r o v i n c i a l de H i g i e n e . . . . 
Obras de la Granja A g r í c o l a de Caíc"as de M o n t b u y 

T o t a l . . . . 

Pesetas 

7.000,000 

»» • • 
«.*. • • 

' r • • • 

12.000,000 

4.500,000 
2.000,000 

2.000,000 
1.500,000 
1.000,000 

30.000,000 

A c o n t i n u a c i ó n c o m e n z ó l a t e rcera 
s e s i ó n o r d i n a r i a de l p e r í o d o . 

D i ó s e cuenta, en p r i m e r l uga r de l 
presupuesto e x t r a o r d i n a r i o para e l 

co r r i en t e e jerc ic io , ; para atenciones 
de Obras P ú b l i c a s t 

E l de ta l le de d icho presupuesto ex­
t r a o r d i n a r i o es como sigue: 

C r é d i t o P r o v i n c i a l , 
Gastos: 

R e p a r a c i ó n y conserva­
c i ó n de caminos y ca­

r re te ras p r o v i n c i a l e s . 1.350.000 
E l pres idente d i j o que e l nombre 

de presupuesto e x t r a o r d i n a r i o era so­
lo u n f o r m u l i s m o de l E s t a t u t o Pro­
v i n c i a l , ya que se t r a t a solo de u n 
presupuesto c o m p l e m e n t a r i o . 

A ñ a d i ó que e l buen t i e m p o re inan­
t e en e l presente o t o ñ o ha p e r m i t i d o 
una i n t e n s i f i c a c i ó n en l a r e p a r a c i ó n 

de carre teras , l o que le p e r m i t a 
anunc ia r que en mayo venidero , es­
t a r á comple tamente real izado e l p l a n 
de Obras P ú b l i c a s de r e c o n s t r u c c i ó n 
y a r reg lo de caminos, y que, cuando 
se celebre la E x p o s i c i ó n , e s t a r á n en 
excelente estado las carreteras de l a 
p r o v i n c i a . 

Aprobado , s i n d i s c u s i ó n , e l c i t ado 
Presupuesto e x t r a o r d i n a r i o , d ió se lec­
t u r a a l p royec to de Presupuesto or-í 
d i a r i o para e l e je rc ic io de 1929, y a 
l a M e m o r i a que acojnpana al m i s m o . 

E l de ta l le de dicho Presupuesto o r ­
d i n a r i o es como sigue: 

PRESUPUESTO B E INGRESOS 

•• •• •• • • •• •* •• • • • • 

•• •• •• •• 

* • • • • • • • ... 
• • • • . • 
• • • . . • 

• » • • • • • • • • *• . . «. • • •• *• .. .. .. .. •• *• 
• . «• • • 

Rentas 
Bienes p rov inc ia les 
Subvenciones y donat ivos 
Legados y mandas 
Eventua les y ex t r ao rd ina r io s e indemnizaciones 
Con t r ibuc iones especiales 
Derechos y Tasas 
A r b i t r i o s p rov inc ia les 
Impues tos y recursos cedidos por e l Estado 
Cesiones de recursos munic ipa les . . . , 
Recargos p rov inc ia les . . . . . . . . . . . 
Tráspa i so de obras y servicios p ú b l i c o s 
C r é d i t o p r o v i n c i a l 16.375.000'— 
Recursos especiales • • , , 
M u l t a s . . . . , , . . 
Mancomunidades i n t e r p r o v i n c i a l e s 
Re in tegros 200.000'-
Fianzas y d e p ó s i t o s . . é . • . . . . . . . 
Resultas 

.. .. 

282.50670 
92.000'— 

1.394.774'91 
6.000'— 

4.660.373'79 
5.000'— 

3.569.907'06 
25.000'— 

9.165.000'— 
9.688.274'16 
1 .296.56r94 
3.000.000'— 

• • . • • • • • . . . • 

• • .• .• • • • * • • • • «• 

Totales . . . . . . . . . . 16.575.000' 

PRESUPUESTO D E GASTOS 

313.683;62 
10.000'— 

2 0 0 . 0 0 0 ' ^ 

33.709.262'24 

• • •« • • • * • • • • • • 

. . . . * • •• •• 
«• •• •• •• 

. • é« *• . . • • 
. • • • • • • • . • • • 

Rentas 
R e p r e s e n t a c i ó n p r o v i n c i a l 
V i g i l a n c i a y segur idad . . 
Bienes p rov inc ia les . . 
Gastos de r e c a u d a c i ó n 
Personal y m a t e r i a l . 
Sa lubr idad e H i g i e n e 
Benef icencia . . , , 
As is tenc ia social . . 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
Obras p ú b l i c a s y ed i f i c ios p rov inc ia l e s , 
Traspaso de obras y servicios publ iceos 
Montes y pesca . . . . . . 
A g r i c u l t u r a y g a n a d e r í a 
C r é d i t o p r o v i n c i a l . . . . . . . . . . 
Mancomunidades i r i t e rp rov inc i a l e s 
Devoluciones 
Imprev i s t o s 
Resultas . , 

•• .. .. •• 
• • • • • • 

• • • • 

• • •• • • •• •• 

.• . . . . •• •. •. 
• • . . . . . . • • ¡35 • v- -: -r-j . .. .. .. 

. . a.ooo.ojoo'— 

6.575.000'— 

V 2 0 5 ' . Q 0 0 C f 
795.000'— 

1 . 6 8 7 . 7 4 r i 4 
313.300'— 

1.045.112'89 
10.000'— 

575.000'— 
1.893.596'66 

60.000'— 
8.673.804'50 

140.686'25 
2.550.233'35 

, 5.720.427'08 
1.515.000'— 

50.000'— 
385.600'— 

7 . 0 4 5 . 6 7 r 3 8 

1.996.91716 
76.171'83 

Totales •* •• •• •• •• 16.575.000'— 3 3 . 7 0 9 . 2 é 2 ' 2 4 

Se pone a d i s c u s i ó n , por c a p í t u l o s , 
i siendo aprobados. A c o n t i n u a c i ó n , eá 
I aprobado en su t o t a l i d a d . 

E l s e ñ o r Torras la tnenta que haya 
• plazas vacantes, f i g u r a n d o é s t a s en 
p l a n t i l l a . T a m b i é n l a m e n t a que no sa 
me jo ren los sueldos de los Mozos de 
Escuadra y de los peones camineros. 
P r egun ta a l ponente de C u l t u r a s i ha 
estudiado l a i m p l a n t a c i ó n de l a p r o ­
yectada Escuela de Via jantes y Re­
p r e s e n t a n t e s » 

E l o g i a l a s u b v e n c i ó n conceclida a la 

•••••••• 

E n J o s e p B e r g é s i O l i v é 
H A M O K T C R I S T I A N A M i S M T 

" ~ — ~ ~ — : — ' ; — " " C A . C . S . ) I " -

E i s q u i e l p o r e n : L a s e v a d e s c e n s o a d a f a ­

m i l i a i L a E m p r e s a i C o m p a n y a d e l G r a n T e a -

t r e b s ^ a n y o t , a i ' a s s a b e n t a r a i u s a m i c s i 

c o n e g u t s t a n í r r e p a r a > l e p e r d u a , e l s p r e g u e n 

q u e ' l t i n g u i n p r e s e n t a m b l i u r s o r a c l o n s i s e 

s e r v e x n a s s i s t i r a a c a s a m o r t u o r . a : R o r d a 

d e S a n t A n t o n i , n . 0 5 8 , 3 . ° - 3 . a , d e m á d . j o u s , a 

I e s o n z e d e i m a t i , p e r a c o m p - n y a r e l c a d á v r e 

a r C s g i e s i a p a r r o q u a l d e N o s t r a D o n a d e l 

C a r m e , y d e s p r é s a i C e m e n t r V e l l . 

N O E S C O N V I D A P A R T I C U L A R M E M 

Caja P r o v i n c i a l de Ahorros , para f a ­
c i l i t a r la r e d u c c i ó n d e l servicio m i ­
l i t a r a los imponentes, y la. p a r t i d a e n , 
favor de la J u n t a de R e i n t e g r a c i ó n 
a l campo. 

Se c o n g r a t u l ó de l a c o n f e c c i ó n de 
tan ' i m p o r t a n t e presupuesto se ha he-» 
cho s in gravar a l con t r ibuyen te , y 
s i n crear nuevos impuestos. T e r m ' n ó 
haciendo u n elogio, s in reservas, del , . 
Presupuesto. 

É l s e ñ o r A l e g r e , ponente de Ha-, , 
c i e n d á . dice que hay que obra r con;: 
cuidado en lo re ferente a l personal , 
de l que hizo u n g ran elogio, p rome-
t i e r i d ó es tudiar e l asunto para, ver d « : 
me jo ra r su s i t u a c i ó n , ya que atencio- , 
nes cuantiosas pesan sobre e l presu­
puesto p r o v i n c i a l . 

E l $ e ñ o r Rober t , ponente de C u l ­
t u r a , d ice que en e l Presupuesto ha­
b í a p rev i s to la c r e a c i ó n de t res Es­
cuelas: la de I n s t i t u t r i c e s , que ya es­
t á en marcha , con é x i t o ; la Escuela 
de E n s e ñ a n z a Rad iada» i m p o s i b i l i t a ­
da, po r ahora, por d i f i cu l tades ma^ 
ter ia les , dimanantes de las obras que 
se rea l izan en l a Un ive r s idad Indus­
t r i a l ; y la de Viajantes , para cuya 
r e a l i z a c i ó n se convocó u n concurso de 
ideas, en t re e ñ t i d a d e s afectadas, c u ­
yas respuestas l l ega ron con retraso, 
l o que ha obl igado a re t rasar l a rea­
l i z a c i ó n de la idea' que se l l e v a r á a 
cabo en p r i m e r o de octubre p r ó x i m o . 

Comentando e l Presupuesto de C u l ­
t u r a , alude a l a c r e a c i ó n de la c á ­
t ed ra de Med ic ina del Trabajo, que 
se c o n v e r t i r á m á s ta rde en una C l í ­
n ica adecuada; a l a i n i c i a t i v a de los 
Concier tos hispano-americanos, que 
con una orquesta del p a í s , se d a r á n 
du ran te la c e l e b r a c i ó n de l a Expos i ­
c i ó n de Barcelona, para dar a cono­
cer obras de autores americanos; y 
a la i n t e r v e n c i ó n de la D i p u t a c i ó n 
en dicho Cer tamen, en e l cua l cuida­
r á de l a o r g a n i z a c i ó n de l Palacio de l 
Traba jo y de la E x p o s i c i ó n de l Tea­
t r o . 

E l s e ñ o r Grau- opina que l a a c c i ó n 
social de la Caja de Ahorros , no debie­
r a l i m i t a r s e a acor ta r el t i e m p o de 
serv ic io de los mozos imponentes, s i ­
no a pres ta r ayuda a la J u n t a P ro 
Obreros sin Trabajo , que t a n excelen­
t e servicio presta, d i r ig i endo , en este 
sentido, un ruego al s e ñ o r Torras y a l 
presidente. 

Se ref iere a la a c t u a c i ó n de la J u n ­
t a de R e i n t e g r a c i ó n a l Campo, que 
c r e ó e l Ayun tamien to - s in dar le me­
dios de vida, y a l concurso que t i ene 
hoy anunciado, a l que se han presen­
tado cerca de 300 trabajos s e ñ a l a n d o 
or ientaciones provechosas. D ice que 
d icha J u n t a carece de medios para 
c u m p l i r sus f ines y cree que la Caja 
de Ahoros p o d r í a dest inar pa r t e de 

M A Ñ A N A 
E x t r a o r d i n a r i o 

C i n e m a t o g r á f i c o 

( V e r d a d e r o " m a g a z í -

n e " d e l S é p t i m o A r t e ) 

DOLE F L A N A b de M A ü N i F l C A S ILUS 

a c i o n e s £ N r o t o g r a b a d o 

(OCHO DE AQUELLAS EN 
FORMA ENCUAPERNABLE) 

2 0 céntimos ei ejemplar 

sus fondos de reserva a los f ines do 
a q u é l l a . 

Comenta y e logia la obra de l a J u n -
t a de R e i n t e g r a c i ó n a l Campo, e l se­
ñ o r Prats , qu i en abunda en l a noce-, 
sidad de pres ta r le medios para c u m ­
p l i r su programa. 

R e c t i f i c a el s e ñ o r Torras , q u i e n se 
suma a los ruegos de los s e ñ o r e s G r a u 
y Pra ts . Hab la de los pel igros de l a 
a t r a c c i ó n de los ciudades, c i t ando e l 
caso de Tagamanent , q u é hace u n o » 
a ñ o s contaba con m á s de c ien v e c i ­
nos, y hoy sólo t i ene 47, e ins is te en 
l a necesidad de que se consiga que n o 
sean abandonados los pueblos, hac ien­
do que no se no te t a n t o la deferencia 
en t r e e l v i v i r c iudadano y e l pueble­
r i n o . Expone la necesidad de intenW 
s i f i ca r la a c c i ó n de las B i b l i o t e c a á 
populares y de p r o c u r a r la coopera­
c i ó n de los maestros a la obra de las 
mismas, para e s t i m u l a r e l i n t e r é s d « 
los p e q u e ñ o s escolares hacia a q u é l l a s * 

Con re ferenc ia a los empleados, p i ­
de que, ya que no es posible, p o r 
ahora, una me jo ra en sus sueldos, se 
les conceda u n aguinaldo, como p r e ­
m i o a su excelente a c t u a c i ó n . 

E l m a r q u é s de Sagftier, ponente d d 
Obras P ú b l i c a s , d ice q ü e es l a p r i ­
mera vez que oye dec i r que los peo-

[ nes camineros no e s t á n * satisfechos 
de] t r a t o que les da la D i p u t a c i ó n , y 

i ofrece es tudiar su s i t iuac ión , con t o -
I do c a r i ñ o . C t ímo pres identa de l a 

J u n t a p r o Obreros s in Traba jo , agra-
: d é c e las palabras de e log io dichas en* 
• f avor de Ja misma. 

E l s e ñ o r Robe r t d ice que; ya^ e s t á 
proyectado l l eva r a cabo l o so l i c i t ado 
por el s e ñ o r Torras^ en • l o r e f e r e n t e 
a las relaciones en t re las Bitflipteicas 

; populares y las escuelas. 
C i t a datos en d e m o s t r a c i ó n de l des* 

a r r o l l o adqu i r ido por las Bibt io tecaa; 
p rovinc ia les . S e g ú n dichos datos, en 

M a B i b l i o t e c a de la p i p u t a c i ó n hay* 
I en l a ac tua l idad , 125,000 v o l ú m e n e s , 
I I 009 manu^critois y 22Ó incunables . 

E l n ú m e r o de lectores h a sido 36.2l9if' 
• de 6 061 los l i b ros prestados, y 34.000 

los servidos en la Salo de l ec tu ra . ; 
E l conde d e l Montseny s e ñ a l a l a ' 

i m p o r t a n c i a t rascendenta l de l Pre­
supuesto aprobado, d ic iendo q u é se va 
a una v ida nueva. D i c e que l e D i p u - ' 

i t a c i ó n , de una en t i dad e n u n c i a t í v a t 
ha pasado a ser una en t idad con v ida 
p*ena, h a b i é n d o s e conseguido v iv i f i ca r 
lo que era só lo u n organismo más* 
conf iando en que, en lo sucesivo, se 
p o d r á i r in tens i f i cando a ú n m á s esta 
a c t u a c i ó n . 

D ice que e l m i n i s t r o de H a c i e n d a » 
en M a d r i d , le f e l i c i t ó po r e l é x i t o de 
l a r e c a u d a c i ó n de t r i b u t o s , a cuyo 
é x i t o se debe l a c o n c e s i ó n pe rmanen­
t e de d icho serv ic io . Expresa «n g r a ­
t i t u d hacia e l personal de recaudacio­
nes y hacia su je fe s e ñ o r V i r g i H Áfiar-
de que para r e c t i f i c a r p a s a d o » e r r e -
res, hay que dec i r que se ha reapon-
dido con f r u t o a la t e o r í a de que l a 
D i p u t a c i ó n y los c o n t r i b u y e n t e » f o r ­
m a n pa r t e de l Estado y no son cosa 
independiente n i e x t r a ñ a , en t r e s í . 

N u e s t r a s i g n i f i c a c i ó n y n u e s t r a » 
t e o r í a s t i enen una r ea l i dad p r l c t i c a . 
D i c e que e l a ñ o que viene e l Presu­
puesto s e r á a ú n mayor , y t e r m i n a d i ­
ciendo que e l ho r i zon te e s t á despejar 
do, habiendo sobrado m o t i v o pa ra t e ­
ner fe en que l a obra d a r á f r u t e . 

Es r a t i f i c a d o e l n o m b r a m i e n t o d é 
de los s e ñ o r e s m a r q u é » de Sagnlar y 
A l e g r e , pa ra f o r m a r p a r t e de l a J u n ­
t a de Transpor te . 

T e r m i n a la ae»ión a l a» oche 
p u n t o de l a noche. 

E l conde de l M o n U e o y , conTer«an«» 
do, d e s p u é s , con lo» p e r i o d i s t a » , ex ­
p r e s ó su complacencia an te e l • a c ó ­
l e n t e estado e c o n ó m i c o do la D i p a t a ^ 
c i ó n que ha p e r m i t i d o que 1©» l*1*re-
sos aumentasen, on r e l a c i ó n e o « 
Presupuesto an te r io r , « n 13 ml l lones t 
y que se pud ie ra c o n f e c c Í o » » r 
Presupueeto de 88 m i l l o n c » , wla aun 
m o n t o alguno en los t r i b u t o s . 
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L A B E U N I O N D E L A C O M I ­
S I O N M U N I C I P A L P E R M A ­

N E N T E 
Bajo l a presidencia, de l t en i en te 

de í ú c a l d e , s e ñ a r P o n s á , se r e u n i ó l a 
C o m i s i ó n M u n i c i p a l Permanente en 
s e s i ó n p ú b l i c a . 

E n e l despacho of ic ia l figuraban, 
• n t r e otros, ios asuntos s iguientes: 

O n u n i c a c i ó n del d i r e c t o r general 
de Comunicaciones trasladando la 
Bea i orden de l m i n i s t e r i o de l a Go­
b e r n a c i ó n po r la que se ordena sea 
s a t i s ñ e c h o a este A y u n t a m i e n t o e l 
i m p o r t e de l a catorce anual idad de 
las quince que ha de abonar e l Es­
tado como pago t o t a l y comple to de i 
solar en que ¿se construye e l edif icio 
para Correros y T e l é g r a f o s , y p id i en ­
do que cuando se haya hecho e fec t iva 
dicha c a n t i d a d se p a r t i c i p e a d icha 
D i r e c c i ó n General para que pueda 
constar en e l expediente respect ivo. 

Se a c o r d ó hacer constar^ en acta 
©1 s en t im ien to de la C o r p o r a c i ó n por 
e l f; j i ec i ra ien to de la madre del con­
cejal, s e ñ o r m a r q u é s de Zambrano, 
ocur r ido ayer m a ñ a n a . 

Se a c o r d ó exponer a i n f o r m a c i ó n 
p ú b ü c a e l p royec to de n u m e r a c i ó n 
y r e c t i f i c a c i ó n de nombres de la ca­
l le cíe F e l i u y Codina y Rambla de 
Quii- iana, las cuales por ser una sola 

se l l a m a r á n cal le de F e l i u y Co­
dina. 

T a m b i é n se a c o r d ó que a la calle 
«ic la ba r r i ada de Hostafranchs que 
^oy ^e t i t u l a de Sar r ia , se la deno­
mine en lo sucesivo del C a n ó n i g o P i -
berr ia t» por aparecer la p r i m e r a de-
n o n r - n a c i ó n r epe t ida en la bar r iada 
d é S a r i á , en la cual debe conservarse 
Pür s^r t í t u l o de la que fué cal le Ma­
yor ü e l a m i s m a . 

A c o r d ó s e que a la "calle de la ba­
r r i a d a de V a l l v i d r e r a que hoy se t i ­
tu la d'en M s r a g a l l , se la denomine 
en IcT sucesivo de Casafranca, por 
apai^cer r e p e t i d a t a m b i é n en la ba­
r r i ada de H o r t a . 

Se acordó que declaren exceptua­
das de la necesidad de subasta y con-, 
curso. el suministro e instalación de la 
prolongación de tuber ías para el gas a 
presión y mecheros, que precisan para 
completar el alumbrado definitivo de las 
calles de la zona de Interior, que figu­
ran en el proyecto aprobado, ya que, 
además de la reconocida urgencia que 
revisten, motivo fundamental de tal ex­
cepción, se justifica que la Catalana de 
v»aá y Electricidad, S. A., es la única 
^sa capacitada para ello. 

Que en consecuencia, y como re­

sultado de las gestiones practicadas pa­
ra señalar los precios correspondientes, 
se adjudique a la Catalana de Gas y 
Electricidad, S. A. , el suministro e ins­
talación de cinco mi l setecientos metros 
de tubería, dos mi l seiscientos sesenta 
y cinco metros en tubos de cien m i l i -
n i t r o s , y los restantes tres m i l cin­
cuenta y cinco, en otros de ochenta m i ­
l ímetros, que al precio único de 16 pe­
setas el metro lineal, impor ta rán no­
venta y una m i l quinientas veinte pe­
setas, y cuyos tubos son necesarios pa­
ra la prolongación de las tuber ías es­
peciales actualmente establecidas en las 
calles en que existe gas a presión, com­
prendiéndose en dicho precio los rama­
les. 

Que se encargue, además, a dicha 
Compañía , el suministro y colocación 
de ciento treinta y ocho mecheros pa­
ra gas a presión, con todos su ane­
xo, que, al precio de doscientas treinta 
y dos pesetas cada uno impor ta rán 
treinta y dos mi l diez y seis pesetas. 

También se acordó que el Ayunta­
miento comparezca como coadyuvante 
de la a Iministración. ante el Tribunal 
Supremo, en la apelación deducida por 
la Cámara Oticial de la Propiedad U r ­
bana de Barcelona, contra la sentencia 
dictada por el Tribunal Provincial de 
lo contencioso-administrativo en el re­
curso por la propia Cámara formulado 
contra la resolución de ia Comisión M u ­
nicipal Permantne de 12 de jul io de 
1927., referente a la obligación por par­
te de los propietarios, de exhibir los 
c•¡ ' •ratos de inquilinato, y a las mul ­
tas imponibles por faltar a lo ordenado, 
extremos ambos relacionados con el co-
b-o del arbitrio del mismo nombre. 

A p r o b ó s e el d i c t amen s iguien te : 
«Que en vista de la propuesta de 

acuerdo fo rmulada por la D e l e g a c i ó n 
de Beneficencia y Cementer ios para 
que por la D i r e c c i ó n General de los 
Servicios T é c n i c o s , se proceda a la de 
t e i m i n a c i ó n de los lo^- ' d e l Hospi­
t a l de la Santa Cruz que sean necesa­
r ios para la i n s t a l a c i ó n p rov is iona l 
del Hosp i t a l -As i lo de Nues t ra S e ñ o r a 
de la Esperanza y de la dependencia 
m u n i c i p a l destinada a la r e c l u s i ó n 
t e m p o r a l de dementes, redactando el 
proyecto con su presupuesto para la 
r e a l i z a c i ó n de las ob ra« ^ - n e n s a -
bles en los locales que sean designa­
dos, la C o m i s i ó n M u n i c i p a l perma­
nente se pronuncie en e l sent ido de. 
no es t imar conveniente a los in t e ­
reses generales de la c iudad, ins ta­
lar an Hosp i t a l -As i lo y albergue pa­
ra dementes en los edificios del Hos­
p i t a l de la Santa Cruz, propiedad del 
M u n i c i p i o , p r ó x i m o s a ser evacuados 
que por su a n t i g ü e d a d , es t i lo y m é ­
r i t o ^ a r t í s t i c o s y a r q u e o l ó g i c o s s.on 
indicados para e l es tablec imiento de 
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M E J O R 
<m cal idad, p r e s e n t a c i ó n j p rec io . 

Pruebe nuestras sales de cocina 
« E s p u m a » y « D i a m a n t e » . 

Obsequios a los consumidores. 

u n Museo de A r t e an t iguo a l que po­
d r í a n trasladarse las n o t a b i l í s i m a s 
obras de esta clase, hoy instaladas en 
e l Parque de l a Cindadela, en condi ­
ciones nada convenientes para su con­
s e r v a c i ó n . » 

Se d e s t i n ó un c r é d i t o de 44.403'68 
pesetas para l a p r o s e c u c i ó n de los 
trabajos de r e s t a u r a c i ó n d e l monu­
m e n t o a Colón , con a r reg lo a l pro­
yecto fo rmu lado po r los Servicios t é c ­
nicos munic ipa les . 

Se a c o r d ó exponer a i n f o r m a c i ó n 
p ú b l i c a por e l t é r m i n o de 20 d í a s h á ­
bi les e l p royec to de t o t a l aper tu ra 
de l a cal le de C á c e r e s hasta l a de 
Badal , y c o n v e r s i ó n e ñ calle de l a 
R i e r a de Escuder en t re las de J o s é 
Canalejas y de Sans. 

N O T A S S U E L T A S 

U N A S OPOSICIONES 
E l t r i b u n a l designado para juzga r 

las oposiciones a una plaza de cont ra ­
bajo de la Escuela M u n i c i p a l de M ú ­
sica de esta c iudad, convoca a los 
opositores s e ñ o r e s Va l l s y D u r a n , Ba­
sas C a s a d e s ú s , Brusco CiurÓ y Gar­
c í a S a g a s t i z á b a l , para e l d í a 24 de 
los corr ientes , a las siete de la t a r ­
de, en el S a l ó n de Actos de la men­
cionada Escuela, para p r a c t i c a r los 
ejercicios de dicha o p o s i c i ó n . 

L A F E B I A D E B E Y E S 
E n a t e n c i ó n a que deben efectuar­

se obras en la cal le de Cortes, para 
que e s t é debidamente urbanizada a l 
inaugurarse la E x p o s i c i ó n de Barce­
lona, este a ñ o , la t r a d i c i o n a l f e r i a 
de juguetes que se celebraba en dicha 
v í a , se c e l e b r a r á en la Rambla de 
C a t a l u ñ a . 

D E « E G R E S O 
Ha regresado de M a d r i d e l conce­

j a l s e ñ o r Maese, que f u é a l a Cor te 
para as is t i r a las sesiones rec ien te ­
men te celebradas por e l Consejo de 
E c o n o m í a Nac iona l . 

A M A D R I D 
A u t o r i z a d o por la d e l e g a c i ó n m u n i ­

c i p a l de C u l t u r a , ha salido para M a ­
d r i d el profesor de las Escuelas de 
Bosque, don E p i f a n i o Sagredo, el cua l 
a s i s t i r á como delegado de esta p ro­
v i n c i a a la t e rcera asamblea que de l 
19 a l 22 de l ac tua l c e l e b r a r á en la 
Cor te la « F e d e r a c i ó n del Profesorado 
M u n i c i p a l de Diputac iones y Pa t ro­
natos l ib res de E s p a ñ a » . 

V I S I T A 

Ha c u m p l i m e n t a d o al alcalde, s e ñ o r 
b a r ó n de V i v e r , e l , inspector genera l 
de Sanidad, s e ñ o r Cortezo. 

LOS E M P L E A D O S Y OBRE­
ROS M U N I C I P A L E S 

L a A s o c i a c i ó n Profes ional y M u t u a 
de Empleados y Obreros del A y u n t a ­
m i e n t o de Barcelona, pone en cono­
c i m i e n t o de sus asociados per tene­
cientes a la S e c c i ó n p r i m e r a , grupos 
p r i m e r o (jefes de S e c c i ó n , de Nego­
ciado y oficiales p r i m e r o s ) ; g rupo se­
gundo (oficiales segundos); grupo 
te rcero ( a u x i l i a r e s ) ; g rupo cuar to 
(escr ib ien tes ) ; - grupo q u i n t o (ayu­
dantes de escr ibientes) y grupo sex­
to ( s e ñ o r i t a s auxi l ia res , escribientes, 
m e c a n ó g r a f a s y t e le fon is tas ) , que 
cumpl iendo u n precepto reglamenta­
r i o el d í a 19 de los corr ientes , t en -
d r á n luga r las eleciones de delegados 
compromisar ios de los refer idos g r u ­
pos, a fin de que é s t o s puedan r a t i f i ­
car su confianza a l delegado que los 
represente, o nombra r o t r o de su se­
no. Las eleciones t e n d r á n luga r en e l 
d o m i c i l i o social. R a m b l a de Santa 
M ó n i c a , 25. segundo, a las c inco de l a 
t a rde los tres p r imeros , y a las seis, 
los t res restantes. 

T o d a ca c o r r e s p o n d e n c i a 

d e b e d i r i f i f i r s e a l d i r e c t o r 

e x c e p t o l a a d m i n i s t r a t i v a 

d e e s t e p e r i ó d i c o 

H a r á l a s o p a 

m á s d e l i c i o s a 

E s í e n u e v o 

y n u t r i t i v o 

a l i m e n l o 

V E A c o m o p u e d e u s t e d v a r i a r s u s m e n u b . s o i o ^ o n 
a d i c i o n a r e s t e n u e v o y d e l i c i o s o a l i m e n t o . Q u a 

k e r , a t o d a c l a s e d e s o p a s . E l l e s d a r á u n e x q u i s i t o > 
d i s t i n t o s a b o r q u e a g r a d a r á a t o d a s u f a m i l i a , e s p e 
c i a l m e n t e a s u s h i j o s 

C o n t i e n e e l Q u a k e r p r e c i o s o s e l e m e n t o s de n u t r í - S 
c i ó n v a l i o s í s i m o s p a r a a y u d a r a l d e s a r r o l l o p e r i e c t o 
d e l o s n i ñ o s . H a c e q u e s u s h u e s o s s e a n f u e r t e s , p o r l a 
c a n t i d a d d e f o s f a t o s q u e e s t e a l i m e n t o c o n t i e n e , r e n o 
v a n d o a l m i s m o t i e m p o l a s e n e r g í a s q u e l o s p e q u e ñ o s 
g a s t a n e n s u s c o n t i n u o s j u e g o s , y e n e l e s t u d i o y t r a ­
b a j o l o s m a y o r e s . U n p l a t o d e s o p a h e c h a c o n Q u a k e r , 
s e r á l o m e j o r p a r a s u s h i j o s 

E n tas t i e n d a s d e c o m e s t i b l e s b i e n s u r t i d a s t i e n e n 
Q u a k e r , p í d a l o u s t e d h o y m i s m o c o n u n l i b r i t o d e r e 
c e t a s U s e l o e n l a s s o p a s r e l l e n o s , « s o u f i f l e s » y p o s t r e s 
p a r a q u e l o d o e s t o sea m a s e x q u i s i t o y n u t r i t i v o L a 
c o s t u m b r e d e e m p l e a r l o l e s u g e r i r á m u c h a s y v a n a d a s 
m a n e r a s d e s e r v i r e l Q u a k e r . 

G R A T I S u n I t b n f o d e n u e v a s 
r e c e t a s e x q u i s i t a s E s c r i b i d : 

A p a r t a d o 8 4 7 M a d r u 

L a b e n c í i c e n c i a s o c i a l 

e n B a r c e l o n a 
L A C O N F E K E N C I A 

D E L SESOB P Ü I G Y A L F O N 8 0 
A n t e u n p ú b l i c o numeroso y dis­

t i n g u i d o , en e l que f igu raban muchas 
s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s ; d ió e l domingo, 
en e l loca l de la F e d e r a c i ó n de So­
ciedades de Socorros M u t u o s de Cata­
l u ñ a , una in teresante conferencia 
acerca de «Las grandes i n s t i t u c i o ­
nes b e n é f i c o - sociales de Barcelona; 
e l pres idente de la J u n t a del Hospi ­
t a l C l í n i c o don Francisco Pu ig y A l ­
fonso. 

H i z o l a p r e s e n t a c i ó n del i l u s t r e 
conferenciante e l vocal de ia J u n t a 
de l a en t idad organizadora del acto, 
s e ñ o r Fus ter , qu ien d i jo que del se­
ñor P u i g y Alfonso no era menester 
hacer l a p r e s e n t a c i ó n , ya que cuanto 
pudie ra deci r en e logio suyo de con­
t i n u o lo pregona, con mucha mayor 
elocuencia, su obra, su labor de t o ­
da una v ida empleada en bien del 
enfermo desvalido y que c r i s t a l i za de 
una manera b r i l l a n t e en nuestras 
ins t i tuc iones b e n é f i c a s . 

Y, sobre todo, t e r m i n ó d ic iendo, su 
obra c u l m i n a en ese Hosp i ta l C l í n i ­
co que eminencias m é d i c a s de todos 
los p a í s e s han reputado como uno de 
los mejor montados de Eu ropa . 

E l s e ñ o r P u i g y Alfonso, d e s p u é s 
de agradecer las palabras del s e ñ o r 
Fuster , e x p l i c ó el desarrol lo alcan­
zado por la beneficencia en Barcelo­
na ant igua , para sacar la consecuen­
cia de que si en verdad mucho hemos 
progresado en m a t e r i a hosp i ta la r ia . 

no deja t a m b i é n de ser c i e r t o que no 
hemos andado t o d a v í a la m i t a d de l 
camino para dar ia s o l u c i ó n del p ro ­
blema, que va creciendo a la med i ­
da que se ensancha nuestra urbe y , 
por io t an to , que aumenta su densi­
dad de p o b l a c i ó n . 

Se r e f i r i ó luego el orador al idea l 
de c iudad , cuyo concepto, d i j o , no 
ha de ser s implemente tomado por el 
lado de lo m a t e r i a l io externo, sino 
t a m b i é n considerado en lo e s p i r i t u a l , 
en lo permanente , en una palabra , en 
e l aspecto de la ca r idad que es en t r e 
las m á s puras esencias, la p r i m e r a . 

Barcelona, a g r e g ó , es c iudad de 
t r a d i c i ó n b e n é f i c a , pero esta t r a d i ­
c ión, p r o s i g u i ó , nada d i r í a s i a lgu­
na vez quedase t runcada dejando de 
marchar al c o m p á s del desarollo de 
la c iudad . 

Por ú l t i m o , hizo an Uamamionto a 
todos los barceloneses para que coad­
yuven a esta obra de c a n d a d . 

L a conferencia fué i lus t rada con un 
g ran n ú m e r o de preciosas f o t o g r a f í a s 
de nuestros pr inc ipales ^centros be­
n é f i c o s . 

E l m e r i t í s i m o t rabajo del s e ñ o r 
Pu ig y Alfonso fué premiado con ca­
lurosos aplausos. 

C e r r ó el acto e l presidente de la 
F e d e r a c i ó n de Sociedades, s e ñ o r - C o -
lominas Maseras, quien tuvo t a m b i é n 
palabras del m á s a l to elogio para e l 
conferenciante; y r e f i r i é n d o s e a la 
obra b e n é f i c a que se real iza desde 
hace muchos a ñ o s d i jo que e l Hospi ­
t a l C l í n i c o acababa de mos t r a r l e su 
g r a t i t u d d á n d o l e al nuevo p a b e l l ó n 
que rec ien temente ha cons t ru ido e l 
nombre de Pu ig y Al fonso . 

CARPETS O E G O G 
i a casa mejor sumia . C apelb nes. 2 bis. IVéfono , 15735 
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P A V O S 
Desconfio de la "veracidad* del pa­

vo. ¿No se tratará, simplemente, no de 
la real existencia de los animalitos ne-
gri-rojos, sino de una alucinación que 
nuestros sentidos sientan una ves al 
año? 

No puedo creer en la vida animal de 
los pavos, que seguramente existen por 
un prodigio de mecánica, puesto al al ' 
canee de todas las fortunas, mediante 
la fabricación en serie. Un pavo, dos 
pavos, quisas hasta media docena de 
pavos, son sin duda otras tantas apre~ 
dables y sabrosas aves; cien pavos, mü 
pavos, el millón de pavos navideños, no 
es sino un producto fabril, "standardi-
zado ". 

Cauchó, 0*50; papel secante, 0*30; 
pluma, 0*20: he aquí la fórmula di eli*-
boración de un pavo. Ahora bien, jdón~ 
sé se fabrican? ¿dónde >se ocultan du­
rante el año los que ahora, dentro de 
tenas días, serán furibundos expendedo­
res de pavosf ¿dónde tienen instaladas 
sus fábricas clandestinas? He aqui el 
problema. 

No obstante, la industria de elabora­
ción de pavos ha conseguido obtener de 
materias absurdas — caucho, papel se­
cante, tal ves un poquitin de felpa 
un producto muy aceptable para el pa­
ladar. Lo que declaro en demostración 
de que no me duelen prendas; con igual 
sinceridad con que pongo en tela de 
juicio la existencia del pavo como tal 
animal, proclamo que trasladarlo a mi 
estómago me produce bastante agrado. 
Lo cual estoy dispuesto a demostrar al 
primer incrédulo que se presente con 
"material* para hacer la prueba.—Do­
mingo de Fnenmayor. 

V i a j e r o s 

H a n l legado a nues t ra c iudad y se 
hospedan: 

E n e l H o t e l O r i e n t e : D o n Georges 
de Riso, A t t i s t a , de M a d r i d ; don J a i ­
me L ó p e z Gargal lo . i n d u s t r i a l , de Se­
v i l l a ; don Jorge Broeg , i n d u s t r i a l , de 
N u r e m b e r g ; don J o s é G a r c í a P é r e z , 
f i l m a n n , de Buenos Ai res ; don V i c e n ­
t e R iba r rocha , Pres idente de l C. O. 
D . A . C., de Va lenc ia ; don E n r i c e 
C a n n e t t i , y su h i j a , de P a r í s ; don 
J . Lav i ensv i l l e , i n d u s t r i a l , de P a r í s ; 
don Juan Schoenholzer, comerc ian te , 
de Ginebra . 

E n el H o t e l V i c t o r i a : D o n A . S e r d á 
y s e ñ o r a , comerc ian te , de V i l l a f r a n -
ca; don Conrad M ü l l e r , p i l o t o , de Ber ­
l í n ; don R. Kiss inger , comerc ian te , de 
N u r e m b e r g ; y e l doc to r don M a r t í n 
F u n k , y s e ñ o r a , de D a n t z i g . 

H a n salido para Los A l c á z a r e s , los 
aviadores don R a m ó n Franco, don 
Rafael M . Estevez. don F e m a n d o Be­
n i to - don Carlos Núf íez , don R a m ó n 
de Pando y don E m i l i o Estevez, que 
se a lo jaban en el H o t e l V i c t o r i a , 

O S R A M 
Concesionario para la venta 
• r r Ibér ica de Electricidad 
fl C U Honda Universidad, 22 

Se i m p r i m e g r a n a c t i v i d a d a l a o r ­
g a n i z a c i ó n de la E x p o s i c i ó n de A r t e 
T a q u i g r á f i c o que ha de inaugurarse 
den t ro de pocos d í a s en ta Escuela 
de A l t o s Es tudios M e r c a n t i l e s de esta 
c iudad, h a b i é n d o s e r ec ib ido numero ­
sos elementos, pa ra ser instalados, de 
M a d r i d , B i l b a o , Va lenc ia y o t ras loca­
lidades, a s í como de muchos colegios 

y Academias de esta c iudad, en don­
de se e n s e ñ a e l c i t ado a r t e . 

L a C o m i s i ó n organizadora de esta 
E x p o s i c i ó n sup l i ca a las personas que 
deseen t o m a r p a r t e en d icha mani fes ­
t a c i ó n c u l t u r a l , l o m a n i f i e s t e n cuan­
t o antes. 

Para concer ta r las instalaciones, l a 
C o m i s i ó n organizadora r e c i b i r á v i s i ­
tas desde las once de la m a ñ a n a bas­
t a la una de la t a rde , en e l S a l ó n -
Museo de l a c i t ada Escuela de A l t o s 
Es tud ios Mercan t i l e s . 

E L 1>1A O K A n e o pub l i ca totias j 
las not ic ias nacionales e I n t en i a* 
c l ó n a l e s que l i c ú a n a su Ketlaicción 
Hasta la madrugada. L A NOUHK 
i n l o n n a r á a usted, a m p l l s l m a m e n . 
te , de cuanto ocu r r a en e l iuuihIo 

hasta las seis de la carde. 

E n e l Ateneo E n c i c l o p é d i c o Popu­
l a r hoy, a las diez de l a noche,, 
d a r á don Jav i e r R e g á s su anunciada 
conferencia sobre: « L ' E s p e r i t i i i f o r -
mado r de l d r e t de gents con tempo-
r a n i » . 

<j>o<2> 
—Con no tab le rebaja se e s t á n v e n ­

diendo m u y chics sombreros en l a 
Maisou G e r m a í n c , 6, Pue r t a fe r r i sa , 6. 

E n e l Cent re E x c u r s i o n i s t a de Ca­
t a l u n y a e l jueves, a las s iete de la 
terde, don Francisco Carreras y Can­
d i , d a r á una conferencia sobre e l t e ­
m a : « C o r n e l l á y els seus deseobri-
jnen t s a r q u e o l ó g i c s » . 

G a c e t 1 l l a s 
A f i n de dar a conocer a l p ú b l i ­

co l a e u f o n í a y l a senci l lez de l « Ido» , 
l a Sociedad I d i s t a E s p a ñ o l a ha ea-

.1 curso \jor coi* 
dencia, comple tamen te g r a t u i t o , pa­
r a cuyo f i n hay que d i r i g i r o s a l se­
c r e t a r i o ( P r e m i á , n ú m e r o 85) , Sans-
Barcelona , inc luyendo e l sello para 
l a respuesta. 

Para los residentes e n Barce lona 
t i e n e organizado u n cmrso o r a l en l a 
sociedad « L a I n s p i r a d a » ( G a v á , n ú ­
m e r o 61) , ca r r e t e ra de i a B ó r d e t e , 
los mar t e s y jueves, de ocho a diez 
d « l a noche. 

D e s p u é s de su t raba jo de la Jor­
nada, L A N O C H E le I n f o r m a r á «te 
cuanto en e l mundo haya o c u r r i d o . 
L A NOCHE so ha enterado de 

todo, para c o n t á r s e l o a usted. 

L a Academia y L a b o r a t o r i o de 
Ciencias M é d i c a s de C a t a l u ñ a cele­
b r a r á s e s i ó n c i e n t í f i c a esta noche, 
a las diez, en l a que e l doc to r Co-
r a c h á n h a r á una c o m u n i c a c i ó n sobre 
«Caso c l í n i c o de t o r s i ó n de l c o r d ó n 
e s p e r m á t i c o » . 

E l doc tor M i r a , « D e d u c c i o n e s de 
600 a u t o m o r b o g r a f í a s » , 

C A L E F A C C I O N I D E A L 

E s t u f a J e M e B e 
Valencia , 346. : - : T e l é f o n o 73018 

Es ta t a r d é , a las siete, l a Sociedad 
de O b s t e t r i c i a y G i n e c o l o g í a de Ba r ­
celona, c e l e b r a r á s e s i ó n c i e n t í f i c a en 
su d o m i c i l i o social ( L a u r i a , 7, p r i n ­
cipal;», en la que se d e s a r r o l l a r á n las 
comiunicaciones que quedaron pen­
dientes en l a s e s i ó n celebrada e i 
m i é r c o l e s pasado, 

L a A s o c i a c i ó n de Pesebristas de 
Barce lona , recuerda a sus socios, y 
m u y especialmente a los numerar ios , 
e l deber que t i e n e n de c o n s t r u i r « p e s -
s e b r e » y de dar aviso a l d o m i c i l i o so­
c i a l de los d í a s y horas que p o d r á n 
ser vis i tados, pa ra la f o r m a c i ó n de l a 
l i s t a cor respondiente y l a organiza­
c i ó n de las v i s i t as colec t ivas r eg la ­
men ta r i a s . 

E l domingo d í a 23 t e r m i n a e l plazo 
pa ra l a a d m i s i ó n de inscr ipc iones . A 
las personas o ent idades que s i n ser 
socios deseen se les i n c l u y a en laa 
expresadas l is tas y v i s i t as , se les 
a g r a d e c e r á den t a m b i é n aviso antes 
de l ind icado d í a en e l d o m i c i l i o so­
c i a l (Rivadeneyra , 4, p r i m e r o ) , 

OftRAM 

O S R A M 
Concesionario para la venta 
• r r Ibér ica de Electricidad 
HE U Ronda Universidad, 22 

A m i g o s y admiradores d e l I n s t i t u ­
t o de M e d i c i n a P r á c t i c a , dedican u n 
banquete a los profesores d e l mismo, 
doctores D u r á n A r r ó m , Ser ra l l ach , 
O r t é s y A m e l l , que h a n expl icado 
curso en e l cua r to t r i m e s t r e de 1928, 
de sus respect ivas especialidades. 

Para t i c k e t s : s e ñ o r A l o m a r , A r i b a u , 
6, y d o m i c i l i o de la e n t i d a d I n s t i t u ­
t o de M e d i c i n a P r á c t i c a , As tu r i a s , 89, 
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A L F O M B R A S E X P O S I C I O N | 
J U A N P A L L A R O L S \ 

P A S E O D E G R A C I A , 4 4 

Se a c b a d e r e c i b i r u n i m p o r t a n t e s t o c k d o A L F O M B R A S £ e l a s S 
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m r e a s " K I R M A N " i " A F G A N " , d e i a r e n o m b r a d a f á b r i c a 

mm, M A l e m a n i a . P R i C i O S R E D U C I D O S 
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E l domingo d í a 23, a las diez de 
l a m a ñ a n a , t e n d r á efecto en la Sala 
M o z a r t l a d i s t r i b u c i ó n de premios y 
concier to que l a Academia A i n a u d or­
ganiza anualmente a cargo de sus 
alumnos, 

L a entrada s e r á por r igu rosa i n v i ­
t a c i ó n , y é s t a s pueden so l ic i t a r se en 
la p r o p i a Sala M o z a r t (Canuda, 31) . 

P A R A H A C E R U N B U E N 
P L A T O D E M A C A R R O N E S , 
E X I J A C O N S T A N T E M E N T E 

L A M A R C A 

" G A L L O 4 ^ 

E n la i m p o r t a n t e Asamblea de con­
sumidores de agua, gas y e l e c t r i c i ­
dad, que t e n d r á luga r en la C á m a r a 
O f i c i a l de la Propiedad Urbana ( V í a 
Layetana, 22), esta tarde , a las seis, 
a s i s t i r á e l Consejo D i r e c t i v o de l S i n ­
d ica to Profes iona l de Indus t r i a l e s 
Panaderos, e l cua l ruega encarecida­
men te a sus socios se tengan por con­
vocados a d icho acto. 

—Esta es l a semana de las ocasio­
nes excepcionales en la Sala de Ven­
tas - Pino, 11. E n t r a d a l i b r e . 

E) domingo, a las c inco de la ta rde , 
en el loca l de la Rev is ta « P e n t a l f a » 
(Boters , 4, p r i m e r o ) , se e f e c t u a r á l a 
f ies ta f a m i l i a r mensual , con p o e s í a s , 
m ü s i c a y l i t e r a t u r a n a t u r i s t a vegetar 
r i ana . 

E l d í a 13 de Enero t e n d r á lugar u n 
banquete f a m i l i a r . 

T U R R O N C R E M A 

rlA<A>u ANGEL.12 
«MUW OI» 

C r e a c i ó n de l a casa 

L a colonia veraniega de Mon ta l eg re 
se r e u n i r á e l domingo en e l Majes t ic 
H o t e l I n g l a t e r r a , con m o t i v o de ce­
lebra r e l segundo de sus t é s danzan­
tes de la presente temporada. 

— ¿Tiene V d . que hacer a l g ú n obse­
qu io con m o t i v o de N a v i d a d o A ñ o 
Nuevo? Vaya a la Sfila de Ventas. 
P ino , 11, a las seis de l a ta rde . A l g o 
h a b r á que le p e r m i t a demost rar su 

j buen gusto a u n p rec io asequible. 

E l s e ñ o r J o a q u í n A n g l é s , secre tar io 
de C u l t u r a de l a A s o c i a c i ó n de De­
pendientes de Agentes de Aduana , 
Consignatar ios , Armadores y S i m i l a ­
res, d i ó ayer una conferencia en e l l o ­
ca l de l a c i t ada A s o c i a c i ó n , sobre e i 
t ema : «¿Y todo es e s p a ñ o l a d a ? » 

E l s e ñ o r A n g l é s h a b l ó de la i n c o m ­
p r e n s i ó n de que es obje to E s p a ñ a po r 
p a r t e de l ex t r an j e ro donde se empe­
ñ a n en no ver en nosotros m á s que 
e l e lemento p in toresco , l a « q u i n c a l l a 
m e r i d i o n a l » . Las ideas que sobre Es­
p a ñ a c i r c u l a n m á s a l l á d e l P i r i n e o , 
son, poco m á s o menos, las mismas de 
c incuen ta a ñ o s a t r á s . A b o g ó para que 
los e s p a ñ o l e s , aprovechando sobre t o ­
do l a m a g n í f i c a o c a s i ó n de las f u t u ­
ras Exposiciones, hagan los posibles 
para presentar a los ex t ran je ros una 
v i s i ó n escueta de nues t ro p a í s . 

Si es usted l ec to r de E h O I A 
G R A F I C O , debo ser io do LA NO­

C H E t a i u b i & i . 

SALMEROM.» 

L a D e l e g a c i ó n de Hac ienda ha se­
ñ a l a d o pa ra hoy los s iguientes pa­
gos. 

A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s n ú m e ­
r o 17, 2.080 pesetas; A d m i n i s t r a d o r 
P r i n c i p a l de Correos, 1.889; Jefe Cen-
t r o d e T e l é g r a f o s , 48,933; L a Suiza 
R e ñ é , 10.451; F e r r o c a r r i l e s de M e d i ­
na Zamora , 26; I d e m de A l c a n t a r i l l a 
a Lorca , 83; I d e m de M , Z A. , 249; 
V a l e n t í n V í a , 241; C a r b o n í f e r a d e l 
E b r o , 147; Minera les y Productos M e ­
t a l ú r g i c o s , J u a n Ba t i s t a , 593; J o s é 
Grau , 16.672; J o v é y Guard io la . 1.721; 
Juan L l o r c a , 750; J u a n M i r a l l e s , 397; 
N i c e t o M o t g e r , 4.230; J o s é M o n c l ú s , 
391; Juan B o r i l y Comp., 1,433; J o s é 
Ribas, 517; Pablo Sala, 1.000; Ven­
tosa y R o i g , 1.360; Ventosa y Planas, 
S. en C , 1.789; V i c e n t e V i l a l t a , 5.356. 

Ayer tarde l legó a la A e r o n á u t i c a 
Naval el h idroavión uNt^nancia,^ en 
el cual ha realizado un viaje de prue­
bas, el comandante Franco. 

Este, después de saludar a los oficia­
les de marina, sal tó a tierra, y esta ma­
ñana , a las once, par t ió , en el mismo 
aparato, para los Alcáza res , punto de 
donde había procedido. 

V l j i l l a s , Servicios de C r i s t a l , Objetos 
para regalos. L o m á s nuevo a los 

mejores precios . 

G r i f é & E s c o d a 
F E R N A N D O , 36, esqniua Pje . C r é d i t o . 

Se c e l e b r ó , en e l C í r c u l o de U n i ó n 
P a t r i ó t i c a de l D i s t r i t o p r i m e r o , e l 
acto anunciado, pres idiendo l a j u n t a 
d i r e c t i v a . 

E l O r f e ó n de U n i ó n P a t r i ó t i c a , d i ­
r i g i d o por e l maestro L l o r é n s i n t e r ­
p r e t ó var ios n ú m e r o s , con m ú s i c a de 
L l o r é n s ; las concer t is tas s e ñ o r i t a s 
Pey y Gi r ibachs demos t ra ron , respec­
t i v a m e n t e , sus grandes facul tades en 
e l p iano y en e l canto en las bellas 
piezas que e j ecu ta ron , 

D . J . P 'oüt y Fargas, en h o m b r e de 
l a C o m i s i ó n de C u l t u r a , h a b l ó sobre 
l a in f luenc ia de l canto desde e l hogar 
hasta los campos de ba ta l l a y ensal­
zó l a l abor CjUé en e! O r f e ó n de U n i ó n 
P a t r i ó t i c a pract icar ; e l maest ro L l o ­
r é n s y e l reverendo S a n t a p á u , p ro ­
pugnando po r uu decidido apoyo pa­
ra e l desaroi lo de esta obra de c u l t u ­
r a p a t r i a . E l Secre ta r io genera l don 
J o s é M . de F a l g ü e r & r e s u m i ó e l acto 
f e l i c i t á n d o s e de las palabras del an­
t e r i o r o r a d o r . 

D e s p u é s de l acto de l O r f e ó n , don 
J o s é L l u c h i n t e r p r e t ó var ias compo­
siciones musicales . 

COMO S I E M P R E 
P A B A E L B U E N C A L D O D E 

N A V I D A D 
e x i j a las pastas a l i m e n t i c i a s 

M a r c a " G A L L O " | 

E l I n s t i t u t o A g r í c o l a a C t a l á n de 
San I s i d r o ha d i r i g i d o una comunica­
c i ó n a l s e ñ o r alcalde de Barce lona 
in teresando la poda de los p l á t a n o s de 
nuestras ^calles y plazas, en vez de 
ve r i f i ca r se cuando h a n aparecido ya 
las yemas de las f u t u r a s hojas, o sea 
a p r i n c i p i o s de p r imave ra , é p o c a en 
que m á s d e b e r í a n respetarse, se prac­
t i q u e en d i c i e m b r e y a l o sumo en 
enero, cuando no v e g e t a n , - t a l como 
se hace en los parques pa r t i cu la res 
y en algunos p ú b l i c o s , b ien d i r i g i d o s , 
con lo cua l se r e s p e t a r í a n sus e x i ­
gencias f i s i o l ó g i c a s y se l o g r a r í a l i ­
b r a r a los ciudadanos de las molest ias 
y pe r ju ic ios que expe r imen tan du ran ­
t e a lgunos meses, apar te de la eco-
n i m í a que se o b t e n d r í a para e l E r a ­
rio M u n i c i p a l , pues no t e n d r í a que 
subven i r a l dispendio de recoger d ia ­
r i a m e n t e las hojas secas de nuestras 
plazas y avenidas. 

SOMBREROS-60 (IRAS-BOINAS 
lo m e j o r a precios razonables 

é R D A . U N I V E R S I D A D , 4, t i enda 

E n l a Sociedad I r i s , de M a t a r ó , d i ó 
su anunciada conferencia sobre « L a 
nove l ' l a ca ta lana a c t u a l » , e l j o v e n 
abogado y c o m p a ñ e r o en l a prensa, 
don Marcos Benet . 

H i z o una e x p o s i c i ó n de l estado ac­
t u a l de l a n o v e l í s t i c a catalana, estu­
d iando los t res factores que en la 
m i s m a i n t e r v i e n e n : autores, obras y 
p ú b l i c o , 

I n d i c ó como una de las causas esen­
ciales de su estado poco floreciente 
l a f a l t a de c o m p e n e t r a c i ó n que exis­
t e e n t r e e l nove l i s t a y e l pueblo, 
can te ra este ú l t i m o , inago tab le de 
temas v ibran tes . E n general e l au­
t o r — a f i r m ó e l conferenciante — no 
v i v e l a v i d a y de a h í e l exceso de 
novelas de ambien te r ü r a l y acade­
mizado que parecen ser las tona l ida ­
des acaso ú n i c a s de nues t ra p roduc­
c i ó n presente. 

A L F O M B R A S 
D E T O D A S C L A S E S Y 

L E G I T I M A S d e O R I E N T E 

F - O R IVl I C A B i _ E S U R T I D O E I M 

M E D I D A S - C O L O R E S - P R E C I O S 

C A S A A R I A S . S . A . - í j í . M ) , 351 

C A L E N D A R I O 

Sale e l sol a laa T'IS. Se pone a las 
4'24. 

Sale l a l u n a a las 1I '58. Se po te a 
las U ' S l . 

Santos de hoy.—San T i m o t e o , diíU 
cono y m á r t i r ; Nemesio , m á r t i r ; A d * 
j u t o r i o , abad; D a r í o y compa; -ros 
m á r t i r e s . Santas Fausta, M a u r a y Cea^ 
m á r t i r e s , L a Bea ta M a r í a de los A n ^ 
ge les. 

Santos de m a ñ a n a . — S a n t o D o n i ngo 
de Silos, obispo y confesor; E u g e n i a 
y Maca r io , p r e s b í t e r o s y m á r l r e s j 
A m ó n , Z e n ó n , P to lomeo, I n g e r i d y, 
T e ó f i l o , soldados m á r t i r e s . Santa 
O r i a , v i r g e n . 

Con fecha 14 de l a c tua l c c m u úca; 
a l a A l c a l d í a e l D i r e c t o r d e l Guerpq 
de V e t e r i n a r i a M u n i c i p a l que d u r ^ n t ^ 
e l pasado mes de nov iembre f u i o n 
decomisados en los cent ros de abasn 
tos de esta c iudad : 76 reses de ganani 
do vacuno y 317 fetos; 297 r e seá de 
ganado lanar y c a b r í o , con 1.40! i fe^ 
tos; 20 de ganado de cerda, con (jgj) 
fe tos; 33.782 qu i los de espurgos y 
despojos . 

D u r a n t e e l c i t ado mes han sido ren 
conocidas en las Estaciones y FieUw 
tos, 21.605 reses de ganado vacuno^ 
169.349 de ganado lanar ; y 9.158 gan 
nado de cerda; 281.185 unidades da 
v o l a t e r í a ; 32.999 conejos; 39.12a do-í 
cenas de huevos; 3 .971 palomosg 
6.839 caza; 17 pavos. 

L a m o r t a l i d a d , s e g ú n ciatos de! 
g i s t r o n o s o g r á f i c o en d icho mes ha 
sido e l s igu ien te : ganado vacuno, 36$ 
ganado lanar , 208; ganado c a b r í o . 283 
ganado de cerda, 31 ; ganado c a b í . ü a r j 
109; ganado asnal, 4 . 

E n los Mercados p ú b l i c o s C e n t r a l 
de Pescado. V o l a t e r í a F ru t a s y Ver-i 
duras, Estaciones y F ie la tos en los 
d i s t r i t o s se han decomisado en el mis-* 
mo mes: espurgos y despojos, 157 
qui los ; carnes varias, 400 grcnnosJI 
pescados, 22.483 qui los ; f r u t a s y ver­
duras, 32.523 qu i l o s . 

R e l a t i v o a l se rv ic io de leche han 
sido recogidas 173 muestras resul* 
tando de l a n á l i s i s h é c h o por e l L a b m 
r a t o r i o 49 malas para e l consumo. 

C A L E F A C C I O N I D E A L 

E s t u f a J . M . M . 

Valencia , 346. : - : T e l é f o n o 73016 

Por agentes per tenecientes a l a 
b r i g a d a de f e r r o c a r r i l e s , f u é d e i e n w 
do, en e l v e s t í b u l o de la e s t a c i ó n da 
F ranc i a , e l conocido c a r t e r i s t a « e l 
T a c h u e l a » , que se d i s p o n í a a «c l ava r» ; 
a lguna ca r te ra . 

E l de ten ido f u é puesto a d i ^ o s f c 
c i ó n d e l j e fe super io r de p o l i c í a . 

L i b r o s de a r t e ; l i b ros de l l t c r a t a -
r a ; l i b r o s de c iencia ; l i b r o s de t ée -
n ica ; l i b ros de r e l i g i ó n ; l i b ros de 
cocina; l i b r o s de cuentos; l i b ros de 

aventuras ; l i b r o s de versos. 
¡PARA TODO EL MUNDO HAY LIBROS! 

Casa Subi rana - Puer ta fe r r i sa , 14 

L a Association Chapter Magmim. do 
N e w - Y o r k , de la que es prcsidenU ho­
norario, el presidente de los Estadoi 
Unidos de N o r t e a m é r i c a H o n . Herve r t 
Hoover, ha nombrado, por unanim.dad. 
Miembro honorario al catedrát ico de 
esta Facultad de Medicina, doctor don 
A n d r é s Mar t í nez Vargas. 

A l propio tiempo, dicha Associ^tioii 
le ha invitado a dar en ella unas con­
ferencias. Nuestra enhorabuena al Joc-
tor Mar t í nez Vargas, por tan señaladqi 
honor. 

B A N Q U E T E S - B O D A S . H o t e l K e ^ 
t a u r a n t R a n z i n i . P . Co lón , 22 . E ; qul-* 
s i tos banquetes a 10 ptas. c u b i c i t o j 

H a sido concedido permiso para 
que en l a p a r r o q u i a de San J o s é de 
Badalona, pueda establecerse una 
C o n g r e g a c i ó n M a r i a n a con e l t í t u l o 
de C o n g r e g a c i ó n de i a I n m a c u l a d a 
V i r g e n M a r í a y San L u i s Gonzaga, 
habiendo sido nombrado D i r e c t o r de 
l a m i sma e l reverendo don Pedro 
f é A u s i ó . 

Para cuadros, a l fombras p^sasg. 
muebles ant iguos, etc., acuda a 1« 
Sala de Ventas a l m a r t i l l o . P ino , 
A las seis de la t a rde . E n t r a d a l i b r e í 

E l p r ó x i m o jueves, a las t res »-.e l a 
ta rde , e l obispo a d m i n i s t r a r á e i sa-i 
c r amen to de la C o n f i r m a c i ó n ca l a 
p a r r o q u i a de San A g u s t í n , y a laa 
t res y cua r to en l a p a r r o q u i a de San»* 
t a Ana. 

H a n sido firmados por el Rcctuiadc* 
t í tulos de Bachiller Universitario (Sec­
ción de Letras), para don J o s é M a r í a 
Co l l Alvarez, don José M a r í a de St-
cart Llopis, don Alfonso de Alemany 
Grau, doña Teresa Osés M a r é s . don 
J o s é M a r í a Garriga Sitler y don R^n 
fael Font Farrant. 

A B R I G U I T O S 
D E S D E ptas. 5 - I N M E N S O S O T T i l H l 
CASA R E X A C H S , Puer t a fe r r i sa , 16, » • 
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C o n s t i t u c i ó n d e l a 

M u t u a d e l C o l e g i o d e 

A b o g a d o s 

Con g r a n concur renc ia se c e l e b r ó 
l a J u n t a Genera l convocada pa ra l a 
c o n s t i t u c i ó n de esta en t i dad . 

P r e s i d i ó don Rosendo Men ta , y des­
p u é s de hab la r é s t e y e l s e ñ o r Peray 
pa rn dar cuenta de ia labor rea l i za ­
da, los s e ñ o r e s Rabassa, I b á ñ e z , A l -
gar ra , S o t é s , F r í g o l a , M i r , P u ñ e t , 
H e r n á n d e z , S e r v i á , L ó p e z de l V a l l a ­
do Tel lado, L lo rens , Condomines o 
Iba rz , h i c i e r o n acertadas observacio­
nes, t ras de lo cua l f u e r o n aproba­
dos los Es t a tu tos po r los que ha do 
reg i r se la M u t u a , que cuenta ya con 
320 insc r i tos , 

D e s p u é s fue ron nombrados p res i ­
dente , don J o s é de Peray M a r c h ; v ice 
pres idente , don Ja ime A l g a r r a Pos-
t i u s ; tesorero, don Rosendo M e n t a 
F igae ro l a ; contador , don D á m a s o Ser­
viá, B a r n é s ; secre tar io , don Rafae l 
Santapau y N i c o l a u ; v ice secre tar io , 
don Eduardo V i d a l D í a z ; vocales, don 
J o a q u í n M . Peres C a s a ñ a s , don Salva­
dor A r i z a Urbano, don R ica rdo Ra­
bassa P r a t , don T r i n i d a d de A l e m a n y 
F o n t y don V e n t u r a G a r c í a TornoU 

Ocupada la pres idencia por e l se­
ñ o r de Peray, d i ó las gracias en n o m ­
bre p r o p i o y de sos c o m p a ñ e r o s de 
J u n t a y acogiendo una i n i c i a t i v a de l 
• e ñ o i Rabassa propuso, y a s í se acor­
d ó , e l n o m b r a m i e n t o de una c o m i s i ó n 
que colabore con la J u n t a , en e l es­
t u d i o de cuantas proposiciones se 
p resen ten por cua lqu ie r asociado pa­
r a e l m e j o r f u n c i o n a m i e n t de l a 
M u t u a . 

T e r m i n ó e l acto dando cuenta e l 
aefior pres idente de l acuerdo con una 
i m p o r t a n t e c o m p a ñ í a de seguros, pa­
r a obtener , como se ha obtenido , e l 
de accidentes para todos los m u t u a -
l i s tas , d u r a n t e e l p r i m e r a ñ o , en que 
h a n de ser menos i m p o r t a n t e s los 
subsidios que l a M u t u a pueda! pres­
t a r y se a c o r d ó l a a d m i s i ó n en l a 
M u t u a de los Magis t rados y Jueces de 
B&rce iona , a s í como la de los l e t r a ­
dos nacionales de o t ros p a í s e s , pero 
con t í t u l o e s p a ñ o l que f o r m e n p a r t o 
de a l g ú n Colegio de Abogados de 
E s p a ñ a . 

H o m e n a j e a l m a r q u é s 

d e K s t e i l a 

29.a L I S T A D E D O N A T I V O S 
C o m i t é Regulador de l a I n d u s t r i a 

A lgodone ra , de Barcelona, 2.600 pe­
setas; Sociedad General de Aguas de 
Barce lona , 1.000; H i j o de S. Casamit -
jana , de Barcelona, 100; U n i ó n A g r í ­
cola Conservera, de Barcelona, 25; don 
Rafae l L l a u g e r , de Barcelona, 25; d o n 
J o s é J u r n e t y C a s t e l l á , de Barcelona, 
20; I n d u s t r i a s de l V i d r i o R u b e r t So­
c iedad A n ó n i m a , de Barce lona , 100; 
don J o s é C a s á i s C o r t é s , de Barcelona, 
25; L i t o g r a f í a M i r a l l e s , de Barce lo­
na, 25; s e ñ o r e s V ü a s e c a y Comas, 
de Barcelona, 100; don J o s é Vi laseca , 
de Barcelona, 50; d o ñ a M a r í a Beren-
guer de Vilaseca, de Barce lona , 25; 
O. y B de Barcelona, 25; don J o s é 
D e u y C o m p a ñ í a , de Barcelona, 50; 
d o n J a i m e Subirana , de Barcelona, 
60; A . E . 6 . I b é r i c a de E l e c t r i c i d a d 
Sociedad A n ó n i m a , de Barce lona , 100; 
don F . Abada l , de Barcelona, 100; d o n 
Franc i sco A n t o n i o y M a r í a T" i sa 
Ab ada l , de Barcelona, 60; I n d u s t r i a s 
R i v a , de Barce lona , 250; Bodegas 
Bosch y G ü e l l S. A . de Barcelona, 50; 
don J o s é P i y Serra , de Barcelona, 
25; s e ñ o r a lcalde de Menargens (Ba -
l a g u e r ) , 30; E q u i p o Bosch S. A . de 
Barce lona , 25; E x c m o . Sr. m a r q u é s 
de C o r n e l l á , de Barcelona, 50. 

Juzgados de H o r t a 
D o n D o m i n g o Charles M o l i b e , jues, 

6 pesetas; don Juan A m a t Carreras, 

5; don Franc isco Rosar io P e ñ a l v e r , 
6; don Pedro Puget , 5; d o n Franc i s ­
co Rosar io B o n d í a , 6; don Juan A l -
be t , 2; don Juan Gracia , 2 . 

Ingen ie ros de Montes 
D o n Al fonso Benavent , 10 pesetas; 

don E n r i q u e Granda, 10; don Narc i so 
A m i g ó , 10; don A n t o n i o Mar i f i o , 10; 
don A m a d o r M o n f o r t e , 5; don Fer­
nando Moreno , 5; don Francisco Sau-
ra , 5; don A l e j a n d r o L l i n á s , 8; don 
J o s é Jofre , 3; don B e r n a r d i n o Labo­
ra , 3; don J o s é P é r e z , 2 ; don R a m ó n 
M a d r i l e s , 2; y don Francisco M o n t a l -
vo, 2. 

Dona t ivos pa r t i cu l a re s 
D o n F e l í o Idcha r , de San J u a n de 

Vi l a sa r , 10 pesetas; don J o s é C a r t o i -
x á de Barce lona , 10; s e ñ o r a v i u d a de 
J . L l o v e r á s , de Barcelona, 15; s e ñ o r a 
v i u d a e h i jos de Esteban Recolons, 
de Barcelona, 50; don Salvador Casa-
d e s ú s , de Barcelona, 25; Gran ja V i e ­
j a de H o r t a , Barcelona, 15; don M a x 
Q. Buschner, de Barcelona, 25; don 
P. P e l e g r í n , de Barcelona, 26 ; s e ñ o r e s 
H i j o s de J . M e n t a l y F i t a , de B a r ­
celona, 1.000; don J u a n Torres , de 
Barce lona , 600; P r o v i n c i a l de los r e ­
verendos padres Paulos, de Barce lo ­
na, 100; don A r t u r o Ben l loch , de Bar ­
celona, 10; don Francisco F e r n á n d e z , 
de Barcelona, 10; don Franc isco Co-
d ina , de Barcelona, 10; don Pedro 
A r t i g a s , de Barcelona, 10; don F r a n ­
cisco G a l l ó n , de Barcelona, 10;' y se­
ñ o r e s A u s á s , Fornesa y Mannbens, de 
Barce lona , 10. 

Sigue a b i e r t a l a s u s c r i p c i ó n ; 

E e o s p o l í t i c o s 

U N I O N P A T R I O T I C A B E 
G R A C I A 

E n este d i s t r i t o se p repa ran fíes-
tas para l a b e n d i c i ó n de su bandera 
a l a que e l s e ñ o r m i n i s t r o d e l T r a ­
bajo, don Eduardo A u n ó s , ha acep­
tado apadr ina r en su p r ó x i m a v i s i t a 
a nuest ra c iudad. 

E l C o m i t é de este d i s t r i t o i n v i t a 
a todos los afiliados de U n i ó n P a t r i ó ­
t i c a en Barcelona, a los actos que 
con t a l m o t i v o se l l e v e n a cabo y 
a l banquete que en honor de los pa­
dr inos se c e l e b r a r á . 

L A SECCION F E M E N I N A D E 
L A J U V E N T U D D E U . P . 

S iguiendo las normas trazadas en 
sus recientes disposiciones po r e l j e f e 
nac iona l de U . P . ; s e ñ o r m a r q u é s de 
Es te l la , que se r e f i e r e n a l a ac t iva 
a c t u a c i ó n de l a muje r e s p a ñ o l a en l a 
v i d a ciudadana; l a J u n v e n t u d de 
U n i ó n P a t r i ó t i c a de Barcelona,, como 

^consecuencia d e l man i f i e s to d i r i g i d o 
a las mujeres j ó v e n e s de E s p a ñ a , aca­
ba de c o n s t i t u i r e l C o m i t é D i r e c t i v o 
de l a S e c c i ó n femenina , designando 
a las s iguientes s e ñ o r i t a s : Presiden­
te , s e ñ o r i t a Constancia Secal l G a l l i -
s á ; v icepres idente , s e ñ o r i t a M a r í a 
Teresa F e r n á n d e z Salsamendl ; v i ce ­
pres iden te segunda, s e ñ o r i t a M a r í a 
P u r a Pona del Cas t i l l o ; sc re ta r ia , M a ­
r í a Pueyo Fe r r e r ; v icesecre tar ia , se­
ñ o r i t a Mercedes Boneu de l a Rosa"; 
vocales, s e ñ o r i t a s A l i c i a G i n é s M i ñ a -
na, M a r í a L l i s t e r r i M a r t í n , N a t i v i ­
dad Sampere M u ñ i z , A n a M a r í a L ó ­
pez Salas y Cec i l i a R u f a t M a s . 

Opor tunamen te daremos cuen ta de 
las s e ñ o r i t a s que f o r m a n e l C o i r S t é 
de H o n o r . 

y i d a | y / [ i l i t a r 

S E R V I C I O D E L A P L A Z A P A R A 
H O Y 

Jefe de d í a . — S e ñ o r corone l de 
Vergara , don A d o l f o Roca Lafuente* 

I m a g i n a r i a . — S e ñ o r corone l de l 
c u a r t o de Zapadores, don Anse lmo 
Otero-Cossio Morales . 

Parada. — J a é n , C á r c e l . — A l c á n ­
ta ra , C a p i t a n í a . — Octavo L i g e r o , 

« ^ • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • , M " i n i 
M a r a v i l l a d e R e y e s : 

L I N G U A P H O N E P A R A I D I O M A S 

P e r m i t e aprenderlos y p r a c t i -

fi Carlos con p lacer y resul tados 

pos i t ivos en su p r o p i o d o m i c i ­

l i o . P i d a detal les s in compro-

misOi mandando e l c u p ó n de 

este anuncio . 
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The i i o p a p l i o i i e I n s t i l ó t e 

Valencia , 245, B A R C E L O N A 

Nombre 

Calle , , . # • • • • • • • • • • * • • • • • • • • • 

Ciudad • • • • • • • 

S 

a 

Máquinas para Coser y Bordar 
e í m 

Les de m e j o r resul tado 
L a c é l e b r e R A P I D A 

Parque de A r t i l l e r í a . — V e r g a r a , Hos­
p i t a l . 

I m a g i n a r i a . — Badajos, C á r c e l - — 
J a é n , C a p i t a n í a . — P r i m e r o de M o n ­
t a ñ a , Parque de A r t i l l e r í a . — A l c á n ­
t a r a , H o s p i t a l . 

V i s i t a de Hosp i t a l - — Segundo ca­
p i t á n de J a é n . 

O f i c i a l m é d i c o . — D o n L u i s C a r b ó 
d e l R e g i m i e n t o de I n f a n t e r í a Ve rga ­
r a , n ú m . 57. 

L a Gua rd i a de l P r i n c i p a l - — E n e l 
c u a r t o de Zapadores. — E l general 
gobernador , Despn jo l . 

N O T I C I A S 
D i s p o n i é n d o s e en e l a r t i c u l o cuar­

t o de l Reg lamen to para l a v i g i l a n c i a 
n o c t u r n a de los Pabellones de Roger 
de L a u r i a , l a r e n o v a c i ó n de l a J u n t a 
encargada de l examen de cuentas e 
i n v e r s i ó n de las mismas, he resuel to 
que d u r a n t e e l p r ó x i m o a ñ o 1929 que­
de c o n s t i t u i d a d icha J u n t a en l a f o r ­
m a s igu ien te : 

Pres idente : coronel de I n t e n d e n ­
cia , don J o s é Pa lomino . — Vocales? 
comandante de E . M- don L u i s Teno­
r i o Cabani l las ; comandante de I n f a n ­
t e r í a , don A d a l b e r t o Cordonci l lo; ; ca­
p i t á n de In tendenc ia , don Gerardo 
R o v i r a Mestres; o f i c i a l p r i m e r o , 
O. M . don A n d r é s R i b e r a Roger . — 
Secre ta r io pagador y recaudador de 
fondos: o f i c i a l p r i m e r o de I n t e r v e n ­
c i ó n , don J o s é B e r c i a l Estebani 

V I S I T A D E C A R C E L E S 
E l c a p i t á n genera l ha dispuesto 

que e l d í a 27 d e l ac tua l , a las 11 ho­
ras, se celebre l a v i s i t a genera l de 
c á r c e l e s que dispone e l a r t i c u l o 684 
d e l C ó d i g o de J u s t i c i a M i l i t a r , y a 
t a l efecto ha ordenado que todos los 
jueces in s t ruc to re s de l a plaza, Cuer­
pos y dependencias de esta g u a r n i ­
c i ó n y de l cas t i l lo de M o n t j u i c h , que 
t engan p roced imien tos en los que ha­
ya a l g ú n encartado, preso o de tenido 
que desee as is t i r a l a v i s i t a , en t r e ­
guen a l Negociado c u a r t o de esta 
C a p i t a n í a general , antes de l d í a 20 
de l ac tua l una r e l a c i ó n exc lus ivamen­
t e de los que deseen presentarse y 
en l a que s e ñ a l e n de u n modo t e r m i 
nante , n o m b r e de los encartados, de­
l i t o o f a l t a que se persigue, s i las ac­
tuaciones e s t á n en sumar io o p lena-
r i o y fecha de l a ú l t i m a d i l i g e n c i a 
p rac t icada . Los jueces i n s t ruc to re s 
que t engan p roced imien tos en los que 
no haya presos o detenidos o b i e n que 
é s t o s no deseen presentarse, l o h a r á n 
a s í constar en of ic io a este cen t ro y 
antes d e l d í a 20, p r ^ a m e n t é . 

E l acto e m p e z a r á por las ^eles 
p ú b l i c a s , oon t inuando por e l H o s p i ­
t a l M i l i t a r y t e r m i n a r á en l a gua rd ia 
d e l p r i n c i p a l . E n e l c a s t i l l o de M o n t ­
j u i c h y Pris iones m i l i t a r e s se v e r i f i ­
c a r á l a v i s i t a an te e l comandante 
m i l i t a r de l m i s m o por d e l e g a c i ó n de 
m i au tor idad-

Los jefes de los cuerpos dispon­
d r á n que con l a a n t i c i p a c i ó n nece­
sar ia se encuen t ren en l a gua rd ia de l 
p r i n c i p a l donde sean debidamente 
a c o m p a ñ a d o s los i nd iv iduos que ac­
t u a l m e n t e e s t é n en los calabozos su­
je tos a p r o c e d i m i e n t o y que deseen 
presentarse en e l acto de l a v i s t t a . 

A l acto a s i s t i r á n los jueces * 
t r u c t o r e s que tengan p roced imien tos 
en los que haya presos o detenidos y 
que tengan que presentarse en e l ac­
t o de l a v i s i t a , yene1 a a c o m p a ñ a d o s 
de los secretar ios y de los anteceden­
tes necesarios para f a c i l i t a r cuantas 
no t i c i a s es t ime p e r l i i i > n t e s l a auto­
r i d a d m i l i t a r . 

L o que se p u b l i c a en l a o r d e n de 

conoc imien to y c u m p l i -hoy para 
m i e n t o . 

U N A V I S O 
Los cuerpos o dependencias a que 

per tenezcan los mozos A d o l f o P r i e t o 
Alva rez , J e s ú s E l o y F e r n á n d e z Ce­
d r ó n e H i p ó l i t o A n d r é s Marcos, pa­
s a r á n a recoger a este Gobierno M i ­
l i t a r las car tas de pago de los m i s ­
mos que fue ron r e m i t i d a s a l a De­
l e g a c i ó n de Hac ienda de L e ó n . 

I I E x p o s i c i ó n d e A r l e 

L i t ú r g i c o 

C O N F E R E N C I A S 

L a conferencia que había de dar el 
señor don Jaoquín Renart, sobre " L a 
Modernidad en la imagener ía religiosaw, 
fué suspendida por indisposición del 
conferenciante. Queda aplazada para el 
sábado p r ó x i m o . 

H o y miércoles , a las siete de la 
tarde, y en la sala de actos de la E x ­
posición, el señor don Joaquín Basse-
goda, arquitecto, d a r á su conferencia, 
tan esperada y deseada, sobre **EI tras­
lado del Coro de la Catedral de Barce­
lona*. 

E l viernes, a la misma hora y local, 
el pintor Jaime Busquéis d a r á su con­
ferencia, que será del mayor interés , 
sobre * L a obra de Maurice Denis,^ 
Con proyecciones. 

Probablemente el domingo, en que se 
c lausura rá la Exposic ión, se ce lebrará 
un acto que l l amará fuertemente la aten­
ción. 

E l b a n q u e t e a E n r i ­

q u e d e R o s a s 

Son tantas las adhesiones recibidas 
3ra, y tantas, también , las manifestacio­
nes de s impat ía que ha despertado la 
iniciativa del banquete a l ilustre actor 
argentino Enirque de Rosas, que la 
Comisión organizadora se ve obligada 
a l imitar el n ú m e r o de ticktes del ban­
quete, y, además , a trasladar la hora 
del mismo, para que a él puedan asis­
t i r , como es el deseo de muchos, los ar­
tistas residente en Barcelona. 

As í , pues, el banquete se ce lebrará el 
p r ó x i m o viernes, día 2 i , a la una y me­
dia de la tarde, en el Restaurant de la 
Maisón Dorée , presidiéndolo Santiago 
Rusiñol y Enrique B o r r á s . 

Los tickets, al precio de 16 pesetss, 
se venden, como quedó dicho, en el 
Restaurant de la Maison Dorée , y en 
la Contadur ía del Teatro Barcelona, 

hasta el jueves, a las doce de la noche. 

HOTEL del SANTUARIO 
San Sebas t ián de Paíafrugell 

^ 1 
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Almacenes t 0ESfACHO;PiAZAn£AL»i 
« A f t C e i O N A 

E l T o u r i n g C l u b d e 

F r a n c e h a o í r e c i d o 

c o n c u r r i r a l C e r t a m e n 

Como resul tado de l a i n v i t a c i ó n 
que los elementos d i rec tores de la 
E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l de Barce lo­
na han d i r i g i d o a l « T o u r i n g C lub de 
F r a n c e » é s t e ha ofrecido su concur­
so m á a entusiasta para f o m e n t a r e l 
t u r i s m o en E s p a ñ a duran te l a cele­
b r a c i ó n de l p r ó x i m o Cer tamen-

P r ó x i m a m e n t e , e l « T o u r i n g Club de 
F r a n c e » , cuyo Consejo de A d m i n i s r 
t r a c i ó n ha acordado en p r i n c i p i o to^ 
m a r pa r t e en e l Cer tamen, concre ta­
r á y d a r á a conocer las modal idades 
de esta p a r t i c i p a c i ó n , e s p e r á n d o s e 
que, dado e l c a r á c t e r de d icho orga­
nismo c o n t r i b u i r á a q u é l l a m u y eficaz­
men te a in tens i f i ca r du ran t e e l pe­
r í o d o de l a E x p o s i c i ó n l a afluencia 
do v i s i t an tes . 

L A N O C H E 
( G A C E T A Ü E F O K T I V A ) 

E x t r a o r d i n a r i o de los lunes 
80 Cts. e j e m p l a i 

Ocho p á g i n a s en fo tograbado 

1 n s t r u c c i o n O ü b l i e i x 

tt- ABIERTO TODO E L ASíO : i Es el preferido piar los TURISTAS, por 
mu buen servicio y t a m b i é n porque, 
desde su gran terraza, se domina la 
belleza incomparable de la COSTA B R A ­
V A . Cubiertos desde seis pesetas. Te­

léfono 7, Calella de PalafmgreU 

N O T A S D E X A U N I V E R S I D A D 
V I S I T A S 

Entre otras varias visitas, recibió 
ayer el rector de la Universidad, doctor 
don Eusebio Díaz , la del doctor Laca-
lie, para invitarle al banquete de home­
naje en honor de los doctores señores 
D u r á n A r r o m , Or t é s , Serrallach y 
Anel l , ^ que les dedica el Instituto de 
Medicina Prác t i ca , en agradecimiento 

a la labor que dichos doctores vienen 
realizando en el mismo. 

E l acto t end rá lugar hoy, día 19, 
por la noche, en el Restaurant, del 
Círculo Ecuestre. 

E l rector ha delegado su representa­
ción en el ca tedrá t ico doctor Vi l lare t . 

D I P L O M A S D E H O N O R 
Por el Rectorado han sido firmados 

Diplomas de Mat r í cu la de Honor a fa ­
vor de don Santiago Gut i é r rez Angel, 
don Alejandro Figueras Bregosa, don 
Juan Vachier Pa l lé , doña Serafina de 
Palma Delgado, don Je sús Calvo Fer­
nández, don Pablo Br icak Planas, don 
Je sús S a m s ó de Vi l a l t a y don R a m ó n 
Prat Di l le t . 

C O N F E C C I O N E S 
P 3 r 3 S 3 ñ o r 3 

C O N F E C C I O N E S 
— — p a r a C a b a l l e r o 

C O N F E C C I O N E S 
— p 3 r 3 N i ñ o s 

C O N F E C C I O N E S 
— — d e t o d s o l 3 s e 

E L B A R A T O 
E s l a c a s a q u e t i e n e m a y o r e s s u r t i d o s 

Y M E J O R E S R R E C i O S 

S i q u i e r e 

u s t e d 

c o m p r a r 

E L 

a m i t a d 

de p r e c i o , 

v i s i t e 
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F U T B O L 

E N Z A R A G O Z A 

E l V a l e n c i a c o n s i g u i ó a v e r e l i m i n a r a l E u r o ­

p a e n u n p a r t i d o q u e t u v o q u e p r o l o n g a r s e 

m e d i a h o r a , a c a b a n d o c o n e l t a n t e o d e c u a t r o 

g o a l s a t r e s f a v o r a b l e a l p r i m e r o 

U N O E L I M I N A D O 
Con el atardecer de ayer no© l lega , 

ron noticias de Zaragoza anunciando 
la e l iminación del Europa del cam­
peonato Je E s p a ñ a . Noticias tristes, la ­
mentables para aquellos que t e n í a m o s 
la esperanza de que nuestros tres re­
presentantes marcharan juntos , hasta 
el l ímite posible, por el camino, l l e ­
no de asperezas, del torneo nacional. 

El Europa, una vez m á s . ha ca ído 
en las primeras batallas del campeo­
nato grande. El equipo que, dentro 
de sus contrariedades, había dado la 
nota aguda en los partidos de nues­
t ro campeonato regional, venciendo al 
Barcelona y poniendo en jaque al Es­
paño l , que había demostrado que. que­
riendo, "era gente**, ha vuelto nueva­
mente a mostrarse flojo, sin estructu­
ra moral ni física, frente al pr imer ad­
versario que el sor teo- le d e p a r ó en 
estas eliminatorias. Algo de desgracia 
ha habido t ambién en este ú l t imo par­
t ido jugado ayer; pero para nosotros, 
esta circunstancia carece de impor tan­
cia, por una razón s e n c i l l í s i m a : porque 
el Europa no deb ió haber dado lugar 
a que se jugara un partido de des­
empate con el Valencia. 

Nos atrevemos a decir francamente, 
sin paliativos, que el Europa **pudoM 
evitar que este partido de desempate 
se produjera. Pudo evitarlo en aquel 
p r imer tiempo de su encuentro en el 
campo de la calle de San Luis, cuan­
do, marcados tres goals a Pedret, los 
gracienses se recrearon y "descansa­
ronw, como si ya hubieran conquista-
tío el campeonato del mundo. 

Y he aqu í cómo, ciertas frases, ad­
quieren, a t ravég de los hechos que 
las suceden, una Importancia extra­
ordinaria. Todav ía euena en nuestros 
oídos una exc lamac ión de Cros, en el 
partido que citamos, d i r ig iéndose a 
Pelllcer, d e s p u é s de haber fallado é s ­
te una jugada franca: "Ja en tenim 
tres!w. 

En nuestro comentario a esta p r i ­
mera fase de la eliminatoria, ya c i tá ­
bamos el hecho, calif icándolo como de 
mal augur io ; denotador de la fal ta do 
experiencia q u e — d i g á m o s l o sin r ó ­

ldeos—tiene el Europa aún para el 
.campeonato de E s p a ñ a . verdad. De 
^ a d a le ha ssrvido aquella terrible de­
r ro ta que le inflingiera el Real Madr id , 

^ también en Zaragoza, hace une» a ñ o s . 
N i ninguno de loa encuentros perdi­
dos por unos minutos de confianza que 
nunca debe existir*, frente a adversa­
rlos a 1°® cuales ha calificado como 
representativos su respectivo campeo­
nato. 

Ha perdido con un equipo que, t éc ­
nicamente, le es Inferior. Pero que, 
precisamente por esta circunstancia, ha 
sabido imponerse sin u n instante de 
desfallecimiento, j u g á n d o s e el todo por 
el todo. Victoria justa, pues, la del V a ­
lencia-. Lamentable la e l iminación eu-
rope í s t a . 

No hemos de insistir y sacar m á s 
consecuencias de esta derrota del E u ­
ropa, para que no se diga que " d e l 
á rbol ca ído todo el mundo saca l e ñ a " . 
Nosotros, particularmente, sintiendo en 
él alma lo sucedido, cada vez aprende­
mos m á s . Aprendemos a v is lumbrar 
c u á n d o peligra u n t r iunfo y por q u é . 
Y lo decimoe en seguida, lealmente, 
con el corazón en la mano. 

Sólo d e s é a m e » que el Europa acen­
t ú e , t ambién , su aprendizaje para el 
mayor honor del fútbol ca t a l án . 

MONTON 

G A C E T A D E P O R T V A 
(Sup lemento de LA N O C H E ) 

Se pul) 11 m im toreóles j sftbaaos 
por la m a ñ a n o 

10 Unios, e jemplar 
Cua t ro pf ts ina» en rotograhatfo 

E L P A R T I D O 
Zaragoza, 18.—Ha terminado el en­

cuentro jugado en ed campo del Za­
ragoza, entre loe equipos del Europa 
y el Valencia, en el que se disputaban 
la clasificación para proseguir el cam­
peonato de España . El Valencia, ven­
cedor d e s p u é s de una lucha terr ible, 
prolongada sobre el l ímite normal me­
dia hora, habiendo inclinado la balan­
za a su favor en el ú l t i m o t é r m i n o de 
l a contienda, encuentra en estos mo­
mentos la compensac ión a eus eacrifl-
cios. La a legr ía del t r iunfo vale m á s , 
m u c h í s i m o m á s , que todas las emocio­
nes y zozobras de aquellas dos horas 
interminables. Y así es que el ves t í -
dor de los valencianoos es un hervidero 
cuando intentamos obtener alguna ma­
nifes tación referente al, encuentro de 
parte de eus acfores. 

A duras penas logramos habla r con 
M o l i n a , que se mues t r a r a d i a n t e : 

— l i e m o s ganado, a l f i n , M e r e c í a -
mos ser vencedores por mayor n ú m e ­
r o de goals. Todos han podido ver 
nuest ra supe r io r idad . Hemos puesto 
todo nuestro entusiasmo por e l 
t r i u n f o , pero no nos duele n i n g ú n sa­
c r i f i c i o . Ahora , hacia adelante. Nos 
an ima una fe e x t r a o r d i n a r i a en nues­
t r a s fuerzas, que ahora se ha l l an m á s 
templadas que nunca. 

A cua lquiera de los elementos va-
lencianis tas que nos d i r i j amos , sur­
gen i d é n t i c a s manifestaciones. M o l i ­
na las ha plasmado todas. 

i C u á n d i f e r e n t e e l aspecto en l a 
« a c e r a de e n f r e n t é i s Caras t r i s t e s y 
reproches i n ú t i l e s , Tú debiste hacer 
esto, debiste hacer lo o t ro . Pero, p o r 
enc ima de todo, una gravedad de f u ­
nera l . M a u r i c i o , e l entusiasta defen­
der del « E u r o p a » , hombre t emplado 
en muchas adversidades, conserva, en 
medio de l nerviosismo na tu r a l , c i e r t a 
serenidad. 

—Hemos hecho un p a r t i d o p é s i m o . 
M&s que e l va lo r del « V a l e n c i a » , ha 
sido nues t ra f lo jedad lo que le ha da­
do la v i c t o r i a . D e s p u é s , como en t a n ­
tos pa r t idos de esta t emporada—tan­
tos que ya he p e r d i d o l a m e m o r i a de 
ellos—nos ha perseguida l a desgracia 
de una manera implacab le . E n c i r -
constancias t a n excepcionales, que­
darnos s in uno de nuestros buenos e!e-
mentos, I ranzo , c o n s t i t u í a una des­
venta ja demasiado seria, casi i m p o s i ­
ble de superar. L a l í n a media ha que­
dado s in nexo^ desar t iculada, Y ha 
p e r m i t i d o que ios ataques de los va­
lencianos se h i c i e r a n m á s peligrosos, 
a l paso que nues t ro ataque desfalle­
c í a por carecer de B e s t i t . 

* s» 
E l á r b i t r o I n c h a u s t i nos d ice que 

ha ganado el equipo que ha puesto 
m á s a lma en l a lucha, aunque reco­
noce que e l E u r o p a no se ha dejado 
ami lana r en n i n g ú n momen to , a ú n 
luchando en condiciones de i n f e r i o r i ­
dad, por f a l t a r l e e l medio I r a n z o . 

U n p a r t i d o qne ha sido disputado 
casi s in que los deport is tas de esta 
p o b l a c i ó n se en te ra ran de é l . Anoche 
h a b í a m u c h í s i m o s aficionados que t o ­
d a v í a d e s c o n o c í a n que hub ie ra de j u ­
garse. Cosa que, s in embargo, no ha 
i m p e d i d o una excelente en t rada en 
e l campo de los « ro j i l los» de l Zara­
goza, favoreciendo e l t i e m p o su ce­
l e b r a c i ó n , pues ha hecho u n d í a ex­
cepcional d e s p u é s de los f r í o s s u f r i ­
dos . 

E l p ú b l i c o se ha manifestado en 
f o r m a b i e n diversa, aunque dominan­
do e l e s p í r i t u i m p a r c i a l . N i n g u n o de 
los dos bandos puede quejarse a este 
respecto. Claro que h a b í a un sector 
poco favorab le a l Europa , especial­
mente los c o t e r r á n e o s de l V a l e n c i a . 
Pero, en cambio , los catalanes que 
a s i s t í a n a l encuent ro han sabido com­
pensar e l á n i m o que i n f u n d í a n los 
p a r t i d a r i o s de los «ches» , a lentando 
a su vez a los gracienses. 

« a 

FEJERACION CATALANA DE FUTBO ASOCIACION 
C I C L O D E C O N F E R E N C I A S 

S e g u n d a c o n f e r e n c i a , h o y , m i é r c o l e s , 19, a l a s 10'15 d e l a n o ­

c h e , e n l a S a l a M o z a r t , C a n u d a , 3 1 

" E S P O R T I A L I M E N T A C i O " 

C o n f e r e n c i a n t e : D r . J O S E P T A R R U E L L A 

P a r a i n v i t a c i o n c a , e n l a F e d e r a c i ó n C a t a l a n a d e F ó t b o l , 

G e n e r a l A r i e g u i , ¡ 2 

Inchaus t l , de l Colegio gnipuzcoano, 
ha ordenado, a las dos y media en 
p o n t o , l a a l i n e a c i ó n de loe equipos, 
en la f o r m a s igu ien te : 

Europa : A l t é s , S o l i g ó , A l c o r i z a , 
I r a n z o , Gamiz , M a u r i c i o , Pe l l i ce r , 
B e s t i t , Cros, Colla y A l c á z a r . 

Va lenc ia : Cano, Tor rega ray , M o l i -
n é , R i ñ o , M o l i n a , A m o r Ó s , Tor rede-
f l o t , Imoss i , R ó d e n a S t S i i v i n o y S á n ­
chez. 

Los p r i m e r o s m i n u t o s de juego han 
• i d o de d o m i n i o europeista , logrando, 
a los diez de in i c i ada l a luchar e l p r i ­
mer goal , p r o d u c t o de u n t i r o coloca­
do de G á m i s . 

D e s p u é s del t a n t o e l Va lenc i a reac­
ciona, y a f avor de l v i e n t o comien ­
za a imponerse. L a defensa europeis­
t a no despeja con seguridad, dando 
l u g a r a momentoes peligrosos para 
A l t é s . Se no ta l a f a l t a de Vigueras . 

Cuando m a y o r es e l p e l i g r o pa ra 
e l Europa , I r anzo , a l i n t e n t a r c o r t a r 
un ataque, se lesiona ser iamente y 
debe ser r e t i r a d o de l campo. 

A l a med ia hora de juego, e l V » -
lencia consigue empatar , e n nna j u ­
gada de Imoss i , cediendo l a pe lo ta 
a S i iv ino , que l a r g a u n shoot f u e r t e 
y l lega a la r ed . 

A p a r t i r de este momento , e l Vap 
l enc i a a r r o l l a a los europeistas. 

Reaparece m o m e n t á n e a m e n t e I r a n ­
zo, pero t i ene que ser r e t i r a d o nue­
vamente , desvanecido. 

Una escapada de l Europa , inop ina­
da, le vale su segundo goal . Colls ha­
ce u n pase l a rgo a Cros y é s t e empal ­
ma u n fue r t e t i r o , con efecto, que 
bate a Cano, d e s p u é s de i n ú t i l p l o n -
g e ó n . 

T e r m i n a e l p r i m e r t i e m p o s in que 
se a l t e re e l marcador . 

A los diez y seis m i n u t o s de jue ­
go del segundo t i e m p o , Imoss i con­
sigue e l nuevo empate, rematando 
cen t ro de A m o r ó s . 

E n una c o l i s i ó n en t r e A l c o r i z a y 
R ó d e n a s , se produce f o u l d . E l á r b i t r o 
cast iga a l Europa con penal ty , con-
v i n t i é n d o l o R ó d e n a s en e l t e r ce r goal 
d e l Valenc ia . Sus p a r t i d a r i o » ' ante 
este goal, se entusiasman e x t r a o r d i ­
nar iamente . 

La d e s m o r a l i z a c i ó n cunde en t re los 
de l Europa . Pe l l icer se coloca de me­
d io , en l u g a r de B e s t i t , que ocupaba 
l a vacante de í i a n z o , y vuelve a q u é l 
a l a delantera . 

E n u n ba ru l lo ante l a m e t a valen­
ciana, d e s p u é s de f a l l a r Cros e l rema­
t e a una pe lo ta cedida por B e s t i t , se 
p i t a p e n a l t y con t r a e l Valencia . A l ­
c á z a r , e jecutando b ien e l saque^ con­
sigue empata r po r t e rce ra vez. 

L lega el f i n a l de l pa r t i do , s in que 
e l empate a t res goals se a l tere . 
A c u é r d a s e p ro longa r e l encuentro con 
dos p r ó r r o g a s de qu ince minu tos . D u ­
r a n t e l a p r i m e r a se juega con g ran 
ardor , dominando e l Va lenc ia ; t ampo­
co se decide la v i c t o r i a . Y d e s p u é s de 
in i c i ada la etapa f i n a l , una jugada 
personal de R ó d e n a s . va le e l t r i u n f o 
a l Va lenc ia , gracias a u n shoot c r u ­
zado, imparab le , que se conv i e r t e en 
e l cua r to goa l , a pesar de l a est irada 
de A l t é s . 

Hasta e l f i n a l , e l d o m i n i o del «Va­
l e n c i a » se a c e n t ü a m u c h í s i m o , dando 
los eftiropeistas s e ñ a l e s de agota­
m i e n t o . 

* 
a * 

E n e l « E u r o p a » , sólo Cros, M a u r i ­
c io y A l t é s pueden ser mencionados 
en tonos e n c o m i á s t i c o s . E l resto de 
los jugadores, en sus respectivas l í ­
neas, han desmerecido mucho respec­
t o de a q u é l l o s . 

E l « V a l e n c i a » ha jugado u n p a r t i ­
do de e x t r a o r d i n a r i o entusiasmo, ha­
biendo sabido sacar venta ja de su su­
p e r i o r i d a d n u m é r i c a , s i n dejarse i m ­
poner nunca por e l j uego de bu ad­
versar io . Los m á s destacados, M o l i n a 
y S á n c h e z . — € Í A Y . 

L A W N - T E N N I S 

X V I I I C o n c u r s o d e N a v i d a d 

d e l R e a l L a n w - T e n n i s C l u b 

d e l T u r ó 

E l p r o g r a m a de este Concurso es el 
s igu ien te : 

P r i m e r o : P a r t i d o I n d i v i d u a l caba­
l le ros (Campeonato) . 

Segundo. Parejas caballeros (Cam­
peonato) . 

T e r c e r o . I n d i v i d u a l s e ñ o r i t a s 
(Campeonato) . 

Cuar to . C r i t e r i u m i n d i v i d u a l , ca­
bal leros . 

Qu in to . I n d i v i d u a l s e ñ o r i t a s , con 
ventajas . 

Sexto. Parejas mix tas , con venta­
jas. 

S é p t i m o . Parejas de caballeros, 
con ventajas. 

Octavo. Parejas de s e ñ o r i t a s , con 
ventajas. 

Noveno, i n d i v i d u a l Caballeros, con 
ventajas. 

Las inscr ipciones deben hacerse 
po r medio de las hojas de i n s c r i p c i ó n 
que h a n sido enviadas a todos los 
clubs, r e m i t i é n d o l a a l tesorero del 
Rea l L a n w n Tennis C l u b de l T u r ó , 
antes del d í a 20, a las 19 horas. 

Los jugadores que solo puedan j u ­
gar en horas y fechas determinadas, 
d e b e r á n m a n i f e s t a r l e por escr i to , 
precisamente , a l tesorero d e l Club, 
antes del d í a 20 d e l co r r i en te , a las 
19 horas. D e s p u é s de pasada esta ho­
ra, el juez á r b i t r o no t e n d r á en cuen­
t a i n d i c a c i ó n o m o d i f i c a c i ó n a lguna 
en e l sent ido mencionado 

L O S Q U E M U E R E N 

P e p e B e r g é s , e l p o p u l a r a c t o r c ó m i c o í a l f e -

c i ó a l a a s i e t e d e a v e r t a r d e 

Anoche nos d i e ron l a n o t i c i a , por 
t e l é f o n o , y quedamos v ivamente sor­
prendidos. S a b í a m o s que e l p o p u l a r 
ac tor c ó m i c o y coempresar io de l tea>-
t r o E s p a ñ o l estaba enfermo de a l g ú n 
cuidado, pero e s t á b a m o s m u y lejos da 
sospechar que. la dolencia pudiera te­
ner u n desenlace t a n doloroso y t a n 
i nmed ia to . 

Pepe B e r g é s , a l que no p o d r í a m o s 
acostumbrarnos a l l a m a r don J o s é , 
f ué s iempre u n hombre j o v i a l , ner ­
vioso, de una g r a n v ivac idad , que su­
po destacarse desde m u y joven en e l 
g é n e r o chico, donde sus facultades y 
su m o v i l i d a d encajaban a m a r a v i l l a . 

Pepo Bergrés, 

Recientemente a ú n , en esos papeles 
e p i s ó d i c o s de los vodevi ls que s a b í a 
elevar a p r i m e r p lano só lo con su ca­
r a c t e r i z a c i ó n , recordaba al ac tor i n ­
t e l i g e n t e que a l c a n z ó su m á x i m a po­
p u l a r i d a d como creador de « E l po l lo 
Tejadas. E n « L a M a r i e t a de VnW vius» 
r e v e r d e c i ó este é x i t o . 

Para e i t emperamento a r t í s t i c o de 
B e r g é s no h a b í a nada impos ib le , n i 
s iquiera d i f í c i l , pues conseciutivamen-

H a d i o t e l e í o n i a 

P r o g r a m a p a r a h o y 

B A R C E L O N A ( R A D I O B A R ­
C E L O N A ) 

i i , o o : Campanadas horarias de la 
catedral. Parte del servicio Meteoro ló­
gico de la Diputación Provincial de 
Barcelona. Estado del tiempo cu Europa 
y en España , Previs ión del tiempo en 
el N E . de España , en el mar y en las 
rutas aéreas. Parte meteorológico ra-
diotelegáfico para las líneas aéreas. 

13,30: Emis ión de sobren sa. O e r r ^ 
del Bolsín de la mañana . El T r í o Ibe­
ria i n t e rp re t a r á ; "F lo reos^ r^sodob íe ; 
"Inquietud", f o x ; "Ranchito m í o " pe­
ricón; **Only girl**, selección; **Une vie 
de poete"; " L e Tresor", valses; " L a 
mejor del puerto", pasodobfe. Alternan­
do con discos de gramola. 

14,45: Cierre de la Estación. 
Emis ión Radiopedagógica .—Una ho­

ra semanal para las escuelas, de 16 a 17 
horas. 

16,00: Apertura. 
16,05: Conferencia educativa. " D e l 

respeto a los padres y superiores", por 
don Pascual Mar t í nez Abellán, maestro 
nacional de Barcelona. 

16,15: Intermedio musical. 
16,25: Conferencia instructiva. " L a 

inteligencia", por don Cristóbal Ferrer 
F e r r á . 

NINGUN RADIO RECEPTOR 
Conectable a l a co r r i en te a l t e rna 

r e ú n e las cualidades de l 

" Ü I E T R O D Y N E " 
cons t ru ido por M E T R O E L E C ­
T R I C O , de Chicago, 111. V é a l e s 
antea de a d q u i r i r e l suyo, y se 
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16,35: Intermedio musical. 
16,45: Sesión recreativa a cargo de 

los alumnos del Colegio-Academia V i e -
ta, de esta ciudad. Rei^resentación de 
fragmentos del proverbio en prosa de 
Maximil iano M . Monje, " 1 Calabazas 1" 

Recitado de la poesía original de doña 
E lv i r a Casahlanca, " E l Huerfani to" , 
por el alumno Euscbio Tortajada. 

16,55: Intcrme<Bo musical. 
17,00: Gerre de la Estación. 
Por empezar durante la presente se­

mana las vacaciones escolares de N a v i ­
dad, se suspenden estas emisiones hasta 
el día 9 de enero p róx imo, en que se 
reanudarán . 

17,30; Apertura de la Estación. E l 
Sexteto Radio i n t e r p r e t a r á : "Flores del 
J a p ó n " , f o x ; u\Ayt m i cubanol", pe­
ricón; "Madrecita**, tango. 

18,00: Cotizaciones de los Mercados 
Internacionales y Cambio de Valores. 
Gerre de Bolsa. 

te supo « e s t a r en su l u g a r » como ac* 
t o r de «verso» , de zarzuela, de ope­
re ta , de v o d e v i l y como expe r to d i ­
r ec to r de grandes e s p e c t á c u l o s . Caba 
recorda i a este p r o p ó s i t o su i n t e rven^ 
c i ó n en « P l á s t i c F i lms>, de l m a l o g r a -
do Ale j andro Soler, que t o d a v í a hoy 
puede s e ñ a l a r s e como e jemplo da 
buen gusto, raras veces i gua l ado . 

Desde la p r i m e r a t emporada en qua 
fué inaugurado e l t e a t r o E s p a ñ o i con 
vodev i l , c o m p a r t i ó con Pepe Santpe* 
r e la Empresa y la D i r e c c i ó n a r t í s ­
t i c a d e l c i tado coliseo, siendo d e b i ­
dos a su g r a n t a c t o t e a t r a l , no pocoa 
acier tos de la f r u c t í f e r a c a m p a ñ a que 
l leva ocho o nueve a ñ o s de d u r a c i ó n , 

* 
Pepo B e r ^ m u r i ó ayer, a las gieta 

de la* tarde. Trece días hacía , jus ta-
mente, que hab íase visto obligado a 
dejar de actuar, por sentirse enfermo^ 

La noticia de la muerte de Pepa 
Bergée produjo en el Españo l la dolo-
rosa impresión que es de suponer. 
Puedo decirse que la compañ ía en pe, 
eó se t r as ladó a la casa mortuoria , 
habiendo velado el c a d á v e r durante 
la pasada noche varios actores y s u » 
c o m p a ñ e r o s Empresa don Mig-uei 
Pone y Pepe Santpere. 

• » 
Era natural de San A n d r é s de Pa­

lomar, como Ignacio Iglesias, y de r.oa 
fan tas ía asombrosa para narracionen y 
cuentos. Por eso se pasaha a su h d o 
un gran rato oyéndole relatar episo­
dios máti o menos verídicos dv, «ua 
c a m p a ñ a s , comenzadas con Conrado^Go 
lomer en el "Ki-ki-r i -kí '* y " E l somnl 
de ía Ignocencia", y continn.idas en la 
dirección de la gran compañía de zar. 
zuelae de Ramón Bagués , cuya acota­
ción en el Novedades de Barcel'. na 
con t inuó en una larga tournée par Es­
paña , dando "Los Q u á k e r o e " y "Mcí l 'u -
xa" , entre varias obras de éx i to . 

' i 

Hafl acudido a í i r m a r munerosaa 
personas caracterizadas en '.."«e nego­
cios teatrales, y la casa mortuoria se 
ha visto concur r id í s ima por ¿en tos que 
han querido testimoniar su sentimien­
to por la muerte del popular actor. 

Su entierro t e n d r á efecto el jueves', 
a las once de la m a ñ a n a , «r en ca t íá -
ver e e r á conducido en hombros de eu» 
c o m p a ñ e r o s , que lo han pedido a la fa­
mil ia , hasta la iglesia parroquial . 

Que en paz descanse el s i m p á t i c o y 
popular actor. 

18,10: E l Sexteto Radio interpreta­
r á : "Linares*', pasodoble; *'Rigoletto 
selección; "Te di ré . . . " , schotis; " L a 

mejor del puerto", b u l e r í a s ; "La . dame 
blanche", obertura. 

19,00: Cierre de la Estación. 
20,30: Apertura de la Estacióni 
Clase semanal de Gramát ica Caste­

llana, por el profesor señor Santano. 
21,00*: Campanadas horarias de la 

catedral. Parte del servicio Me teo ro ló ­
gico de la Diputación Provincial de 
Barcelona. Estado del tiempo en Europa 
y en España . Previs ión del tiempo en 
e! N E , de España , en el mar y en las 
rutas aéreas. 

21,05 : Cotizaciones de Valores y mo­
nedas. Ultimas noticias. Gerre def B o l ­
sín de la tarde. 

21,10: Sesión de romanzas y dúos de 
zarzuela, por los aristas Marina Uchet-
t i , tiple, y Roberto Uchetti , bar í tono. 
" L a viuda alegre", romanza: " L a P r i n ­
cesa del Circo", d ú o ; " L a Princesa del 
d ó l l a r " . d ú o ; " L a Princesa de las Czar-
das"^ dúo. 

21,20: La Orquesta de la Es tac ióa 
i n t e r p r e t a r á : " E l can i t án" , marcha; 
"Mistakes", vals melody;. 

21,50: Sesión poética, consagrada a 
las poetisas hispano-americanas. Reci­
tación de sus mejores poesías sacacías 
del " L i b r o de o ro de la literatura Ms^ 
p a n o - a m e r i c a n a p o r la primera actriz 
Rosa Coto. 

22,00: E l bar í tono Alf redo Cruz i n ­
t e r p r e t a r á : "Las Golondrinas", roman­
za; " L a Viuda Alegre" , romanza; " E l 
niño j u d í o " , romanza; "Lys i s t r a t a* 
couplé. 

22,30: L a Orquesta de la E s t a c i ó n 
i n t e r p r e t a r á : Andante con moto, de 1 i 
" S i n f o n í a i ta l iana"; "Romanza « a f a * . 
v io l ín ; "Gavotte en Rondeau"; * Polo­
nesa mil i tar op. 40 n. I " . 

23,00: Cierre de la Es tac ión . 
B A R C E L O N A (Radio Catalana) 

2 1 : B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o de Cata ­
l u ñ a ; P r o n ó s t i c o del t i e m p o ; Co t i za ­
ciones de Bolsa de Barcelona.; Santos 
del d í a ; C r ó n i c a de ar te , deportes y 
modas. 

S e s i ó n de discos: S e l e c c i ó n de l a 
ó p e r a «La W a l k y r í a > (Wagner , p r i » 
mera parte-

A c t o de conc ie r to : 
M a r í a T o r n de S a l v á n . soprano; A u ­

gusto Gonzalo, t e n o r ) ; Orquesta R * -
dio Catalana. 

P rograma de l a s e ñ o r i t a T o m . 
S a l v á n : 

«S i m ' e f i t imes» ; « L a f i l a d o r a » ; « S e ­
renada i n ú t i l » ; «E l majo t í m i d o » ! 
« C l a v e l i t o s » . 

Programa del s e ñ o r Gonzalo: 
« E n g u i ñ e » ; « R o m a n z a » ; « F e ü c H a t » ! 

«Ave M a r í a » ; « ¡ Q u i s i e r a ! » . 
P rograma de í a Orquesta R a d i o C a ­

ta lana : 
« T n r k i s c h e r S i e g e s m a r s c h » ; « B r f -

t a n i e u s » , ober tu ra ; « L a c a n c i ó n d e l 
o l v i d o » , f a n t a s í a ; « A r i a » ; « B a b U I » -
g e » ; « L a p e t i t d u c » , f a n t a s í a ; , «Cfeis* 
p o r o » , pasodoble. 
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I C í t ó N t O M E R C U l v 

I N T E R E S E S M U N I C I P A L E S 

I as mejoras de Valencia 
E s indudab le que en l a e l e c c i ó n d e l 

mormento y las c a r a c t e r í s t i c a s de su 
e m p r é s t i t o , l a C o m i s i ó n de Hac ienda 
d ^ l A y u n t a m i e n t o de Va lenc ia , ha t e ­
n i d o u n ac ie r to p o s i t i v o . L a c a p i t a l 
v a l e m i n a se encuent ra l l ena de a l i en ­
tos pa ra emprender su obra renova­
dora ; las e n e r g í a s que en estos ú l t i ­
mos a ñ o s ha acumulado es menester 
que sean p ruden temen te aprovecha­
das y e l t en i en te de alcalde, delega­
do de Hacienda , s e ñ o r Núf iez Moreno , 
ha sabido dar con l a o c a s i ó n para a l i -
ge:-ar las cargas mun ic ipa l e s , a l m i s ­
mo t i e m p o que e l M u n i c i p i o se p r o ­
curaba recursos pa ra la t r a n s f o r m a ­
c i ó n i n m e d i a t a de l a c iudad , que en 
ac recen tamien to n a t u r a l de la r i q u e ­
za urbana , aunque, como es l ó g i c o , 
ha v a de dejar gravada esta r iqueza 
c o n los intereses y a m o r t i z a c i ó n d e l 
nu^vo e m p r é s t i t o . 

H a d i cho e l s e ñ o r Núf iez Moreno 
a l t r a za r las p r i m e r a s l í n e a s de su 
p k n f i n a n c i e r o : « E l p e r í o d o de i n t e n ­
so progreso porque atraviesa ac tua l ­
m e n t e nues t ra c iudad lejos de que­
da r i n t e r r u m p i d o , debe ser podero­
samente impulsado, acelerando las 
r e fo rmas urbanas en curso y ejecu­
tar; do o t ras que l a o p i n i ó n p ú b l i c a 
va l anciana demanda con apremio , pa­
r a que nues t ra c iudad no quede reza­
gada ante e l avance de las grandes 
urbes e s p a ñ o l a s que, real izando es­
fuerzos ex t r ao rd ina r io s , e m i t e n nue­
vos e m p r é s t i t o s que les p e r m i t e n dar 
on paso gigantesco en su desenvolvi­
m i e n t o 

T o d a v í a ha r e a f i r m a d o mejor sus 
declaraciones: «E l p rob l ema de nues-
t r r c i u d a d es el p rob lema t o t a l de 
t oda c iudad moderna : luchar por do­
m i n a r y me jo ra r su « m e d i o » . Es u n 
p rob l ema de lucha c o n t r a los males 
sociales y de m e j o r a m i e n t o i n t e g r a l 
de las condiciones de v ida en todos 
sus a s p e c t o s . » 

Como re su l t an t e del esfuerzo, ha 
d i c h o e l s e ñ o r N ú ñ e z a l i n t e r p r e t a r e l 
e s p í r i t u de la C o m i s i ó n de Hacienda: 
« H a m o s de colocar nues t ra Va lenc ia 
en condiciones de a p t i t u d para r e a l i ­
zar una v i d a de bienestar general , 
l levando, a los bar r ios m á s apartados 
y o lv idados , la escuela, y con e l la la 
e d u c a c i ó n y la c u l t u r a , la urbaniza­
c i ó n m á s pe r fec ta , la l imp ieza , l a 
bel leza y la sa lud , d á n d o l e con el lo 
la c a r a c t e r í s t i c a de la verdadera c i u ­
d a d moderna , la «de ser de todos y 
pa ra t o d o s » o sea p ro funda y esen­

cia1 mente d e m o c r á t i c a . » 
Es t e lenguaje es p laus ib le , porque 

responde a una m o d a l i d a d de la nue­
va E s p a ñ a que va f o r j á n d o s e en estos 
ú K í m o s a ñ o s y que s i se produce con 
l e n t i t u d es s imp lemen te , porque ha-

B a n c o C o m e r c i a l d e 

B a r c e l o n a 

l i V A Ü O U B A U N A S U C Ü S A L E N 
O L O T 

Merced a una polí t ica de constante 
ÉtLncíóa y prudente desenvolvimiento, 
el Banco Comercial de Barcelona j u e t i -
flea fielmente su denominac ión y co­
metido, impulsando una s i s t e m á t i c a 
e x p a n s i ó n que le permite tener ya en 
la actualidad trece sucursales y agen-
e i í - s establecidas en las poblaciones 
»i?ni ient«?: Tartfagona, Tortosa. A m -
poeta, Arbée de P a n a d é s , Gandcsa, Mo­
ra de Ebro, More l l , Ripol l , Seo de U r -
ÍTel, 'Porredembarra, Vendrel l y V i l a -
seca. 

Con u n tacto especial, su Consejo 
dé Admin i s t r ac ión y sus personalida­
des directivas acogen con gran celo 
lat necesidades de la reglón y cuan­
tía peticiones se les hacen en cual -
qu t sentido son atendidas eeguida-
mente en todo lo que óons ien te , como 

lógico, un concienzudo estudio de 
Ja^ cuestiones. 

lJor eso no son de e x t r a ñ a r las 
mi;cetras de afecto y de ca r iño since­
ro con que fueron acogidos lo sele-
mentos prestigiosos que el lunes, en 
nombre del Banco Comercial de Bar-
eehma^ asistieron a la i n a u g u r a c i ó n de 
la nueva sucursal de Olot, Instalada 
«n la ealle de San Rafael, n ú m e r o 4. 

Concurrieron al acto ^s represen­
tantes de l Banco Comercial de Bar­
celona don J o a q u í n Cabot. presidente 
del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n ; don 
Fr.¡ ncisco Plella, don Fernando Mer-
«é, don Luis Escayola y don Miguel 
Barella, formando tí Comité ejecutivo; 
don Ernesto Carpí , director general ; 
don J o s é Ensesa, don Luis Jover y 
don J o s é Armenteras, consejeros, y el 
apoderado general don Francisco Bro ­
ca, lodos los cuales fueron recibidos 
por s i director de l a naciente entidad, 
• e ñ o r Urefia, que les dió la blenvenl-

b í a t a n t a cosa a realizara que c o m ­
p l e t a r l a ob ra que requ ie re e l idea l , 
impone esfuerxos de toda m e d i d a . 

Expus imos y a minuc iosamente e l 
p rogres ivo aumento que r i n d e n los 
ingresos mun ic ipa l e s , de manera que 
no es absurdo creer que s i n cast igar 
a l c iudadano con t r i b u t o s excesiva­
men te onerosos,, se ha de l legar per­
fec tamente a s e r v i r intereses y amor­
t i z a c i ó n de la duda que se vaya a 
cont raer , incluso para mayor c a n t i ­
dad, s i fuese necesar io . 

Estos ingresos, con las re fo rmas , 
a u m e n t a r á n p ropo rc iona lmen te a l a 
r iqueza que desarro l len , de modo que 
s i de algo peca e l p royec to m u n i c i p a l 
es de no haber quer ido a c u m u l a r en 
su e x p o s i c i ó n f i n a n c i e r a las enormes 
posibi l idades t r i b u t a r i a s que, por e l 
só lo hecho de nuevas construcciones 
y de la v i d a p ú b l i c a que estas r ep re ­
sentan, h a n de i r a n u t r i r las arcas 
m u n i c i p a l e s . 

E n este sent ido, b i e n puede consi ­
derarse como h a l a g ü e ñ o e l p l a n m u ­
n i c i p a l valenciano en todos sus as­
pectos y d igno de aplauso ese celo 
va lenc ian i s ta que es la m a y o r demos­
t r a c i ó n de la p o t e n c i a l i d a d de la c i u ­
dad del T u r i a . A s í l o consideraron los 
elementos bancarios consultados en 
su d í a y as í lo ha reconocido l a P ren ­
sa valenciana, que ha t en ido pa ra e l 
p royec to palabras s inceramente enco­
m i á s t i c a s . 

E n cuanto a la o p i n i ó n e x t e r i o r , 
t a m b i é n ha v i s to con complacencia e l 
noble a f á n de embe l l ec imien to de una 
urbe que si ya p o s e í a sobrados m é r i ­
tos propios , d i s p ó n e s e a aumentar los 
y a acrecentar los con plausibles anhe­
los de e m u l a c i ó n , que nosotros los 
catalanes, que t a n ardorosamente 
hemos amado nues t ra c iudad , hemos 
de ha l l a r m u y puestos en au p u n t o 
y que, en rea l idad , d e b e r í a n verse ex­
tendidos a todas las ciudades espa­
ñ o l a s , no s iempre , po r desgracia, i n ­
clinadas a sa l i r de su a t o n í a a t r o f i a -
dora . 

L a c i f r a t o t a l del e m p r é s t i t o , 125 
mi l lones de pesetas, s in o t r a deuda 
i m p o r t a n t e , no es g ravamen que pue­
da asustar a una c iudad de medio m i -
llfín de habi tantes , campo de expe r i ­
m e n t a c i ó n y mercado de una f o r m i d a ­
ble r iqueza a g r í c o l a y l l ena de v i t a ­
l i d a d para hacer f r e n t e a u n vo lumen 
de deuda mucho m a y o r . 

Todo e l lo s in con ta r con que no so 
t r a t a de lanzar toda esta deuda a l 
mercado, sino solo la m i t a d de e l la 
que s e r á la dest inada a la c o n v e r s i ó n 
de la deuda ac tua l , de manera que 
las g a r a n t í a s pueden considerarse i n ­
mejorables y fundadas las esperanzas 
l isonjeras de los valencianos. 

da y les m o s t r ó las dependencias del 
local, amplias y espaciosas, y amue­
bladas con exquisito gusto. 

A las tres de la tarde d ló comienzo 
la ceremonia Inaugural , bendiciendo el 
local e! pá r roco de la parroquia, pro­
nunciando d e s p u é s unas breves pala­
bras de sa lu tac ión . 

Seguidamente, el s e ñ o r Cabot hizo 
uso de la palabra para dar las gra­
cias a todos los concurrentes, decla­
rando que el Banco Comercial de Bar­
celona no es el Banco de Barcelona, 
sino que ha enterrado los despojos de 
aquél por encargo de sus acreedores. 

Precisa—dijo—cue la industria, el 
comercio, la agr icul tura , la Banca 7 
todas las ramas productoras de la co­
marca vayan juntas en busca del mer , 
cado para aumentar las fuentes de 
p roducc ión de este rico pa ís . Ofreció, 
a con t inuac ión , los servicios del Ban­
co a todo el que vaya a depositar su 
confianza en él, que e s t a r á siempre a 
su lado sin salirse de la misión que 
se le tiene encomendada. Recordó he­
chos suyos de hace unos treinta afios 
en Olot, y en especial del resonante 
éxito que a lcanzó en unos Juegos Flo­
rales, haciendo ahora votos para que 
este éxito se repita, y t e r m i n ó su dis­
curso poniendo a la disposic ión de loe 
maestros libretas de la Caja de Aho­
rros destinadas a los n iños y n i ñ a s 
de la población escolar y a la del a l ­
calde y rector sendos donativos en me­
tálico para la Beneficencia local. 

Una u n á n i m e salva de aplausos pre­
mió e l discurso del s e ñ o r Cabot, que 
recibió d e s p u é s generales enhorabue­
nas, mientras el representante del a l ­
calde daba las gracias por el donat i ­
vo y hac ía votos "por la prosperidad del 
Banco. 

Seguidamente se obsequió a los i n ­
vitados con un esp lénd ido lunch, ter­
minando la fiesta, que ha resultado 
un éxito, pon iéndose de manifiesto, 
una vez m á s , las generales s i m p a t í a s 
con que cuenta por todo Catalufia l a 
importante entidad bancarla. 

B O L S A S E X T R A N J E R A S 

P a r í s 

•• •• 

VALORES: 18 DICIEMBRE 1t2t 
Extenor 4 % . . , 
Cédulas ar^entinas (naeraa) «• 
Renta francesa 3 % . . . . . . M 
Idem 6 % 
Idem 1917 liberada 4 % . « . , • , 
Idem 1918 4 % . . 
[dam 1920 4 % 
Idam liberada M •• 

Aecianas 
Banco Español del Rio da ta Plata. 
Crédit Lyonnais.. .« .s M M 
Banque de Franca •• •• •« «# 
Norte da España •• M M a, 
Zaragoza Alicante •» 
Aodaiocaa.. . 
Cáceres 
Tabacos Filipinas . . . . •• . . 
Río Tinto . . . . . . . . . . . . . . . . 
Royal Dutch . . . . a. M .« 
Canal de Suez •• 
F. G. Estr. Al feas ta. Prid. nac . . 

Oblioacianat 
Zar afir ora Alicante l.a ( , \ ¿ v, w v* 

ídem ídem 2.a , . M 
Idem ídem ¿.a a« «, 

Norte l.a . . „ . . .« •• 
Idem 2.a . . . . .« •• 
Idem 3.a .« •» •• 
Idem 4.a aa ,» «« %a . . . . 
Idem 5.a . . . . . . . . •• •» *• •* 
Barcelona Prioridad.. 
Pamplona . . •« m* •• •• 
Ciceros variable.. .« •« 
F. C. Oeste España.. • • . « • • • • • • 
Gob. I . Marruecos 1910. 5 % 
Barcelona Traction 6 H % . . .» 

CAMBIOSi 18 DICIEMBRE 1828 
Cambios s/ Londres . . . . •• 

> > Nueva York.. . . >. 
> > Bélgica.. M •» •• 
> > España . . •• •• •• 
> > Italia . . . . . . •• •• •• 
> > Suiza •• •* 
> > Dinamarca .» •• •* 
> > Holanda . . • 
> > Noruesa . . •« •* •* 
> > Snecia.. •• •• 
> > Pragra.. .« •• •• . . 
> > Rumania •» 
> > Hungría . . 
> > Viena.. . . •• •• •• •• 
> > Alemania.. .« 

Apréa 
Libras • i . •• •• 
Dólares.. . 
Francos belgas.. . . *• 
Pesetas.. . . . . . . •< 
Liras >• m 
Marcos.. < 

48650 
baso 
9350 
8065 
8185 

10885 
18218 

837 
4620 

23650 
» 
> 

200 

7550 
41400 
24000 

a 

1380 
1622 
1620 
1675 
1635 
1540 

* 
» 
» 

441 
102 

1760 

124065 
26565 
35575 
41575 
13̂ 85 

483 

102878 

835 

1530 . 
60850 

12408 
2557 

3557' 
4175 
133̂ 5 

610 

L o n d r e s 

CAMBIOSt 16 DICIEMBRE 192S 
Cambios s/ Nueva York . . . . . . 

Holanda . . (« •• •* 
Francia , . >• «. 
Bélgica „ . . , , 
Italia.. .« , . 
Alemania.. «. 
Suiza . . . . . . 
España. •« •» 
Dinamarca . . . . . . . . 
Succia.. .» »« •• 
Noruega . . •• »• «. 
Lisboa.. . . •• 
Praga . . «. . . 
Austria . . »» . . 
Argentina.. . . >. •• 
Rio de Janeiro . . •• «. 
Montevideo .* *. 
Chile . . . . . . 
Búa. Aires s/ Londres. 

CIERRE 

48531 
120775 
12408 

348875 
9266 

20367 > 
251712 
2 E250 
181725 
131175 
181925 
11175 
16368 

344/50 
47d4 
667 

607S 
3970 
4734 

G i n e b r a 

CAMBIOS: 18 DICIEMBRE 1828 
Cambias s/ París. . . . . . . . . 

> > Londres . . •* «» . . 
> > Bélgica . . 
> > Italia.. 
> > España. >« . 
> > Berlín.. . . . 
> > Viena 
> > Nueva York. 

i• •• *. •• 

20262 
2517¿ 
72 75 
271? 

84387 
1236. 
7308, 
S188r 

M e r c a d o s e x t r a n j e r o s 

MERCADO DE METALES 

Londres. 18.—Cierre: 
Cobra contado . . . . •« . . 
Idem término »• 
Idem electrolítico (e). . . . . 
Idem idem (v). . . •• %% »• •« 
Estaño contado . . «. ». .» 
Idem término *• •* . . 
Plomo contado . . *• .» •• 
Idem término . . •• . . .* •> •« 
Zinc contado . . . . . . «> 
Idem término . . . . . . •« >. . . 
Oro *. . . 

68 16-10 Vi 
68-11-10 ^ 
74- 15 
75- B 

224-18-8 
223 18-8 
21-5 
21-13-8 
26-16-í 
98-12-6 
84-11 Vi 

MERCADO DE CAUCHO 
Londres, 18,—Cierre: 
Diciembre. 8 13/16; Enero, 8 3/4; Pobrero,-

8 13/16; Marzo, 9 1/16; Mayo, 8 S/J. 
MERCADO DE AZUCARES 

Londres. 18.—Cierre: 
(Azúcar refinado): Dicíonabro. 12 8/4; Mar­

zo. 12.7 1/2: Mayo. 12.9; Agosto. 18.0. 
MERCADO DE CAFES 

Londres. 18.—Cienret 
(Sacos •endldos. 2.750). Diciembre. 49660; 

Enero. 49750; Febrero. 49450:- Marzo. 480; 
Abril, 472S0: Mayo. 467; Junio. 466; Julio, 460; 
Aposto. 45650; Septiembre, 46850; Octubre, sin 
eotización; Noviembre, sin cotización. 

LONJA 
I m p r e s i ó n 

E l mercado no consigue sa l i r de 
l a pesadez que le i m p r i m e n í a s c i r ­
cunstancias var ias que concur ren en 
e l mismo* y , en su consecuencia, se 

desenvuelve m u y perezosamente. Cons­
t i t u y ó la ú n i c a nota sal iente de l a 
septena obje to de esta r e s e ñ a , las no­
t i c i a s rec ibidas desde M a d r i d , s e g ú n 

las cuales, e l Gobie rno ha au to r i zado 
las compras de t r i g o s a rgent inos , c u ­
yos ajustes h a b í a n s ido concertados 
cond ic iona lmente hasta l a au to r i za ­
c i ó n de l Gobie rno para someter los 
a l r é g i m e n de bonif icaciones , y cuyos 
ajustes ascienden a unas 30 m i l t o ­
neladas de t r i g o de la A r g e n t i n a . 

L a n e g o c i a c i ó n con t r i g o s naciona­
les, se con t rae cada d í a m á s , pues los 
compradores se c i r c u n s c r i b e n a ios 
t r i g o s de L é r i d a y A r a g ó n que por la 
p r o x i m i d a d a esta plaza hacen me­
nos por tes f e r r o c a r r i l que las o t ras 
regiones de l I n t e r i o r y- en su v i r t u d , 
pocas son las operaciones que pode­
mos r eg i s t r a r , a saber: 

M o n t e f i n o , S a r i ñ e n a , pesetas 63; 
I d . , í d . . C a p a r r o s © , 53; T r i g o f i n o , 
Ayerbe* 52'50; Candeal Super ior , S i -
g ü e n z a , 52'50; T r i g o f i n o , S á d a b a , 52; 
Id«, íd . , A i c a ñ i z , 52; todo precios en 
pesetas los c i en qui los , s in envase, so­
b re v a g ó n e s t a c i ó n de procedencia . 

H A B I Ñ A S 
A r a í z d e l aumento au tor izado por 

la J u n t a de Abastos, c o n t i n ú a ven­
d i é n d o s e las har inas in t e rven idas a 
pesetas 67 los 100 qui los , con saco so­
b re ca r ro p i e de f á b r i c a . 

P IENSOS 
Se de ta l l a e l m a í z d i spon ib le en t re 

pesetas 39'50 y 39'75, precios en pese­
tas los c i en qu i los , con saco sobre ca­
r r o Barcelona. 

Para con los d e m á s piensos, o p e r á -
dose: 

Cebadas ( L é r i d a ) , pesetas 41'50 los 
100 quilos^ con saco sobre v a g ó n Ba r ­
celona. 

Avenas ( E x t r e m a d u r a ) , 34 y 34'50. 
Yeros (Mancha ) , 37'75 y 38. 
Habas ( E x t r e m a d u r a ) , 38,50. 
Vezas ( M á l a g a ) , 40; todo precios 

en pesetas los c i e n qu i los , envase com­
prend ido , sobre v a g ó n o bordo esta­
c i ó n de procedencia. 

A p a r t e e l s i n n ú m e r o de d i f i cu l t ades 
que g r a v i t a n sobre e l negocio de ce­
reales, har inas y piensos- algunas de 
las cuales hemos venido consignando 
en d i fe ren tes r e s e ñ a s , cabe ahora 
a ñ a d i r la pesadez n a t u r a l que se de­
r i v a de esta é p o c a del a ñ o , que, por 
efecto de Navidades y de los balances 
de f i n de e jerc ic io , los negocios lan­
guidecen considerablemente y no re­
accionan hasta mediados de enero* 

A L G O D O N E S 
I n f o r m a c i ó n o f i c i a l f a c i l i t a ­

d a p o r e l C e n t r o A l g o d o n e ­

r o d e B a r c e l o n a 

u v ü u p o o l 

( A l ^ o d A n amer icano) 
D i s p o n i b l e : lO'BO 10'62. 
D i c i e m b r e : 10'87 N o m . 10^37. 
Enero:410'40 10'42 l O ^ l . 
Marzo : 10'43 10'46 10'44. 
Mayo : 10'45 10'48 10'47. 
J u l i o : 10'41 10'44 10'43. 
O c t u b r e : 10*16 lO' lQ lO ' lS . 
Ventas : 6.000 bala scont ra 0.000 ba-

las 
L I V l l U P O O L 

( E g i p c i o Safcell) 
Ene ro : l^OO. 
Marzo : l ^ E E . 

( E g i p c i o Uppe r ) 
Enero : 12*24. 

L I V E R P O O L 
( A l g o d ó n I m p e r i o B r i t A n i c o y Var ios ) 
E n e r o : 10'29. 
Marzo : 10'44. 
M a y o : 10'45. 
J u l i o : 10^32. 
O c t u b r e : lO'OS. 

N U l á V á l O l í h 
D i s p o n i b l e : 20'50. 
D i c i e m b r e : 20*35 20T37. 
Ene ro : 20'24 20'21. 
Marzo : 20'26 20'24. 
Mayo : 20'21 20*20. 
J u l i o : XV&l 19'85. 
Oc tub re : 19*40 19'44. 

N t t V A OKLKA!\¡s 
D i s p o n i b l e : 19*40. 
Ene ro : 19'61 19'56. 
Marzo : 19*68 19*66. 
M a y o : 19*61 19*57. 
J u n i o : 19'42. 
Oc tub re : 18*92 18*89. 

á L E J A N O R I A 
( A s h m o u n í ) 

D i c i e m b r e : 22'85 N o m . 22*70 
Febre ro : 23*20 23*51 23*10 
A b r i l : 23'68 23'65 23*53. 
Oc tub re : 24*36 N o m . 24'27. 

ALEJAIS O K l £ 
(Sakel lanct lb) 

Enero : S8'32 38*48 38*15. 
Marzo : 38*75 38*90 38'70. 
M a y o : 38*95 39 26 38*85. 
N o v i e m b r e : 38*68 38*85 38,59. 

H A V R E 
( A l g o d ó n A m e r i c a n o ) 

D i c i e m b r e : 6'41 6'43. 
Ene ro : 6*41 6*44. 
Febre ro : 6,48 
Marzo : 6'43 6*42. 
A b r i l : 6*39 6'44. 
Mayo : 6'41 S ^ l . 

Jun io : 6'37 6*40, 
J u l i o : 6'37 6*37. 
Agos to : 6'34 6*32. ^ 
Sept iembre : 6*19 6*29. 
Oc tubre : 6*26. 
N o v i e m b r e ; 6*21 6*24. 

H O M t f A l 
B a n c a l 

Dic i embre -Ene ro : 2*78 ^SO 2,79. 
B O M B A f 

Oomra 
D.-Enero: 5*20 3*22 S^O. 

B O M K A Y 
Broach 

A b r i l - M a y o : S'Gl 3*63 3*61. 
M E R C A D O D E B A R C E L O N A 

F I E S T A 

N o t i c i a s financieras 

£ ! Monopol io de P e t r ó l e o s 

Mucho se viene rumoreando res­
pecto a l a marcha de los p e t r ó l e o s , 
pero lo c i e r t o es que la can t idad a 
pagar po r las expropiaciones efec­
tuadas es bastante mayor de la que 
a l p r i n c i p i o se supuso y que el lo da­
r á lugar a u n aumento de su cap i ­
t a l social den t ro de u n t i e m p o no 
m u y largo. 

Pero e l caso e s t á p rev i s to en e l 
Decre to de c o n c e s i ó n d e l Monopol io , 
ya que en é l se dice que p o d r á au­
mentarse e l c ap i t a l , y , en t a l caso, 
los Bancos que f o r m a r o n e l Consor­
cio a quienes se a d j u d i c ó e l a r r i e n ­
do t i enen e l derecho y l a o b l i g a c i ó n 
de susc r ib i r las nuevas acciones. 

Por lo t an to , si l lega a acordarse 
l a a m p l i a c i ó n de l c a p i t a l , l o que es 
casi seguro, no se o f r e c e r á n las nue­
vas acciones a los actuales accionis­
tas, sino que s e r á n suscri tas, en su 
t o t a l i d a d , por los Bancos que f o r m a ­
r o n e l Consorcio; pero, c l a ro e s t á , que 
ellos p o d r á n luego lanzarlas en p laza 
a su j u i c i o o cuando lo crean m á s 
conveniente a sus intereses. 
H n e l v a Cooper 

D u r a n t e e l pasado e je rc ic io , los be­
neficios l í q u i d o s han sido de 42.000 
l ib ra s esterl inas, con t r a 33.500 prece­
dentemente , y e l d iv idendo acordado 
es de dos chelines, pero a mayor ca­
p i t a l de l an te r io r , de dos chelines 
seis peniques. 

i F r o n t i n o and B o l l v i a 

Es ta i m p o r t a n t e e n t i d a d ha acor­
dado r e p a r t i r u n d iv idendo final de 
3*75 por 100, que eleva e l t o t a l a 7 y 
medio por 100 c o n t r a 10 por 100 d e l 
e je rc ic io an te r io r . 

Denda M u n i c i p a l 

E n v i r t u d de lo acordado por este 
A y u n t a m i e n t o en pleno, en se s ión ce­
lebrada e l d í a 8 de agosto de 1928, 
anuncia al p ú b l i c o que las condic io­
nes generales que i n t e g r a n la e m i s i ó n 
de 14.000 t í t u l o s de la Deuda M u n i ­
c ipa l de Barcelona, de fecha 8 de 
agesto de 1928, con los que se am­
p l í a el e m p r é s t i t o de 1 de j u l i o de 
1925 ( t r a n s f o r m a c i ó n de l f e r r o c a r r i l 
de S a r r i á ) , son las s iguientes : 

Esta e m i s i ó n consta de 14.000 t í ­
tu los , numerados del 52.601 a l 66.600, 
po r constar l a e m i s i ó n de 1 de j u l i o 
de 1925 de 52.600 t í t u l o s numerados 
del 1 a l 52.600. 

Los t í t u l o s de esta e m i s i ó n l l eva ­
r á n l a fecha de 8 de agosto de 1928. 

A l p rop io t i e m p o anuncia que los 
t í t u l o s que i n t e g r a n e l e m p r é s t i t o de 
117.160.000 pesetas de la Deuda M u ­
n i c i p a l de l I n t e r i o r , de fecha 4 do 
mayo de 1928, son los s iguientes : 

L a e m i s i ó n c o n s t a r á de 114.900 t í ­
tu los , subdivid idos en las s iguientes 
series, con la n u m e r a c i ó n que a con­
t i n u a c i ó n se ind ica : 9 .800 t í t u l o s de 

' l a serie A , de 600 pesetas nominales 
cada uno, de l n ú m e r o 1 al 96.800; 
13.000 t í t u l o s de l a serie B 1928, de 
2.500 pesetas nominales cada \ i n o , de l 
n ú m e r o 1, a l 13.000; 4.000 t í t u l o s do 
la serie C 1928, de 5.000 pesetas no-
rainales cada uno, de l n ú m e r o 1 a l 
4.000; 900 t í t u l o s de la serie D 1928, 
de 12.500 pesetas nominales cada uno 
del n ú m e r o 1 al 900, y 200 t í t u l o s do 
la serie E 1928, de 25.000 pesetas no­
minales cada uno, del n ú m e r o 1 a l 
200. 

E l é c t r i c a de S ím S e b a s t i á n 

Es ta C o m p a ñ í a t iene ya u l t imados 
los estudios para l a a m p l i a c i ó n de su 
c a p i t a l social de u n m i l i ó n a m i l l ó n 
y^medio de pesetas, med ian te la crea­
c i ó n de nuevas acciones, que s e r á n 
puestas en c i r c u l a c i ó n en t i e m p o 
opor tuno , pero a no ta rdar . 

H i d r á u l i c a de S u m b i l l a 

Es ta C o m p a ñ í a , que viene a ser 
una especie de filial de l a an te r io r , 
va t a m b i é n a aumentar su c a p i t a l me­
d i a n t e l a c r e a c i ó n de 1.250.000 
pesetas nominales en obl igaciones h i ­
potecarias que d i s f r u t a r á n de la ga­
r a n t í a subs id iar ia de l a E l é c t r i c a do 
San S e b a s t i á n . 

L a fecha do l a e m i s i ó n no ha s ido 
fijada a ú n , pe ro es de suponer que 
no t a r d a r á n muchos d í a s a poneras 
on c i r c u l a c i ó n . 
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M I N A D E P L A T A 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s d e R í o d e 

J a n e i r o se h a d e s c u b i e r t o u n a r i q u í ­
s i m a m i n a de p l a t a e n l a p o b l a c i ó n 
de A g u i d a u a n a , E s t a d o d e M a t t o G r o -
sso. 

F A B R I C A D E A U T O M O V I L E S 
S e e s t á n u l t i m a n d o los d e t a l l e s d e 

c o n s t i t u c i ó n de u n a s o c i e d a d e s p a ñ o ­
l a que con l a p a t e n t e de l a m a r c a 
f r a n c e s a « D e D i o n - B o u t o n » c o n s t r u i ­
r á a u t o m ó v i l e s . 

E n d i c h a s o c i e d a d e n t r a r á n e l e m e n ­
tos de B e a s a i n , q u e s u m i n i s t r a r á l o s 
m a t e r i a l e s c o n v e n i e n t e s e i n i c i a r á 
sus c o n s t r u c c i o n e s f a b r i c a n d o c a m i o -

S e e s t a b l e c e r á u n a f á b r i c a e n M a ­
d r i d y e l C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n 
e s t a r á p r e s i d i d o por e l m a r q u é s do 
A m u r r i o y c o n s e j e r o s los s e ñ o r e s V a ­
l e n c i a n o s y M o n a s t e r i o y p o r los d e 
Ü i o n - B o u t o n , uno de los soc ios y u n 
i n g e n i e r o . 

D I V I D E N D O S A P A G A R 
L a C o m p a ñ í a C h i l e n a de E l e c t r i c i ­

d a d L i m i t a d a a c o r d ó p a g a r desde e l 
d í a 18 d e l a c t u a l , u n d i v i d e n d o de 5 
p o r 100 a las a c c i o n e s p r e f e r e n t e s y 
u n 2 por 100 a l a s o r d i n a r i a s . 

A p a r t i r d e l d í a 19 de l m e s e n c u r ­
so, l a C o m p a ñ í a M i n e r a e I n d u s t r i a l 
de C h i l e p a g a r á u n d i v i d e n d o de u n 
peso c h i l e n o p o r a c c c i ó n . 

L a P a t i ñ o M i n e s E n t e r p r i s e s C o m s , 
a p a r t i r d e l d í a 21 d e l a c t u a l r e p a r ­
t i r á u n d i v i d e n d o de c u a t r o c h e l i n e s 
p o r a c c i ó n . 

L A R E G L A M E N T A C I O N 
D E L A S C A J A S D E A H O R R O S 

Madrid , 1 8 . — E l Instituto Internaoio-
-de Ahorro ee h a dirigido al Gobierno 
e s p a ñ o l pidiendo noticias referentes a 
l a r e g l a m e n t a c i ó n de las C a j a s de 
Ahorros por d i s p o s i c i ó n de l minis te­
rio de T r a b a j o . 

A n u n c i o s o f i c i a l e s 
S o c i e d a d G e n e r a l d e A g u a s 

d e B a r c e l o n a 

£ 1 C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n h a 
a c o r d a d o que los posedores de A c c i o ­
n e s n u e v a s de e s t a S o c i e d a d d e s e m ­
bo l sen d u r a n t e los c i n c o p r i m e r o s ^ 
d í a s de 1929, P e s e t a s 275 p o r A c c i ó n , 
i m p o r t e d e l s egundo p l a z o de d i v i ­
dendo p a s i v o q u e grrffVa d i c h o s t í t u ­
los, e n los B a n c o s s i g u i e n t e s : 

S o c i e d a d A n ó n i m a A r n ú s - G a r í , B a n ­
c a A r n ú s , B a n c a M a r s a n s , B a n c o H i s ­
p a n o C o l o n i a l y S i n d i c a t o de B a n ­
q u e r o s de B a r c e l o n a . 

T e r m i n a d o d i c h o p l a z o y e n t a n t o 
e l C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n no d i s ­
p o n g a o t r a cosa , los s e ñ o r e s A c c i o ­
n i s t a s q u e no h u b i e r e n e f e c t u a d o e l 
desembolso , p o d r á n h a c e r l o p a g a n d o 
i n t e r é s d e d e m o r a a r a z ó n d e l 7 % 
a n u a l , y los p r o p i o s B a n c o s s e g u i r á n 
a u t o r i z a d o s p a r a a d m i t i r l e s los i n ­
gresos y l i q u i d a r los i n t e r e s e s . 

B a r c e l o n a , 19 de D i c i e m b r e d e 192& 

L A D I R E C C I O N 

T r a n v í a s d e B a r c e l o n a , S . A , 

S e pone e n c o n o c i m i e n t o de los se ­
ñ o r e s poseedores d e A c c i o n e s P r e f e ­
r e n t e s 7 p o r 100 de e s t a S o c i e d a d , que , 
a p a r t i r d e l d í a p r i m e r o de e n e r o 
p r ó x i m o , se p a g a r á e l d i v i d e n d o de 
3 y m e d i o p o r c i e n t o a c u e n t a de l o s 
benef ic ios d e l e j e r c i c i o c o r r i e n t e y 
c o r r e s p o n d i e n t e a l s egundo s e m e s t r e 
de l m i s m o , e n los s i g u i e n t e s e s t a b l e ­
c i m i e n t o s b a n c a r i o s : 
E n B A R C E L O N A : S o c i e d a d A n ó n i m a 

A r n ú s G a r í . B a n ­
c a M a r s a n s , S . A . 

E n M A D R I D : B a n c o I n t e r n a c i o -

E n B I L B A O l 

n a l de I n d u s t r i a 
y C o m e r c i o . B a n ­
co de V i z c a y a . 

B a n c o de V i z c a y a . 
P . A . de l a J . D . 

E n V A L E N C I A ! B a n c o de V i z c a y a , 
c o n t r a e n t r e g a d e l c u p ó n n ú m e r o 7 
de l a s e x p r e s a d a s A c c i o n e s , s i endo s u 
p r e c i o fcquido P e s e t a s Ib'llbO. 

B a r c e l o n a , 17 de D i c i e m b r e de 1928. 
E l C o n s e j e r o - D i r e c t o r G e n e r a l , 

M . d e F o r o n d a 

T r a n v í a d e B a r c e o n a , E n ­

s a n c h e y G r a c i a , S . A . 

V e n c i e n d o e n p r i m e r o de e n e r o 
p r ó x i m o e l c u p ó n n ú m . 41 de l a s 
O b l i g a c i o n e s a l 6 % d e e s t a C o m p a ­
ñ í a , se i n f o r m a a los s e ñ o r e s t e n e ­
dores , q u e e l pago d e l e x p r e s a d o c u ­
p ó n q u e d a r á a b i e r t o desde d i c h o d í a , 
a r a z ó n de doce p e s e t a s c i n c u e n t a 
c é n t i m o s p o r c u p ó n , d e d u c i e n d o P t a s . 
1,225 p o r i m p u e s t o s d e l T e s o r o , e n 
l a s o f ic inas de e s t a S o c i e d a d , R o n d a 
d e S a n P a b l o , 48. 

B a r c e l o n a , 17 de d i c i e m b r e de 1928. 
P . A . de l a J D . 

E L S E C R E T A R I O , 
P a b l o H a a s 

T r a n v í a d e B a r c e l o n a , E n ­

s a n c h e y G r a c i a , S . A . 

E l d í a 31 d e l c o r r i e n t e , a l a s doce, 
se p r o c e d e r á e n l a s O f i c i n a s de e s t a 
S o c i e d a d , R o n d a de S a n P a b l o , 43, a l 
sor teo p ú b l i c o de l a s O b l i g a c i o n e s a l 
6 % q u e c o r r e s p o n d e a m o r t i z a r e n 
e l p r e s e n t e a ñ o , s e g ú n e l c u a d r o es­
t a m p a d o a l dorso de los t í t u l o s . 

B a r c e l o n a , 17 de D i c i e m b r e de 1928. 
P . A . de l a J . D . 

E L S E C R E T A R I O , 
P a b l o H a a s 

T r a n v í a s d e B a r c e l o n a a 

S a n A n d r é s y E x t e n s i o n e s , 

S o c i e d a d A n ó n i m a 

V e n c i e n d o e n p r i m e r o de e n e r o 
p r ó x i m o e l c u p ó n n ú m 37 de las 
O b l i g a c i o n e s a l 4 % de e s ta S o c i e d a d , 
se a n u n c i a a los s e ñ o r e s t e n e d o r e s 
que e l pago d e l e x p r e s a d o c u p ó n que­
d a r á a b i e r t o desde d i c h o d í a , a r a z / n 
de 10 pese tas d e d u c i e n d o P é s e l a s 
1,0125 p o r los i m p u e s t o s l e g a l e s , en 
l a s s i g u i e n t e s « a s a s de B a n c a : S . A . 
A R N U S - G A R I , B A N C A A R N U S , S. A . 
y C R E D I T L Y O N N A I S . 

B a r c e l o n a , 17 de D i c i e m b r e de 1928. 
E L D I R E C T O R , 

M . d e F o r o n d a 

C o m p a ñ í a G e n e r a l d e A s ­

f a l t o s y P o r t l a n t « A s l a n d > 

E n e l s o r t e o n ú m . 5 p a r a l a a m o r ­
t i z a c i ó n de 130 O b l i g a c i o n e s H i p o t e ­
c a r i a s V i l l a l u e n g a 6 % de e s t a S o ­
c i e d a d .ver i f i cado e n e l d í a d e h o y 
c o n i n t e r v e n c i ó n d e l N o t a r i o de e s t a 
c i u d a d , don M a n u e l B o r r á s de P a l a u , 
h a n r e s u l t a d o a m o r t i z a d a s l a s O b l i ­
gac iones s i g u i e n t e s : 
8721 a 3730, 3841 a 3850, 4081 a 4090 
^891 a 4900, 5101 a 5110. 5941 a 5950, 
7121 a 7130, 8421 a 8430, 8561 a 8570, 
9691 a 9700, 10521 a 10530, 11051 a 

11060, 11991 a 12000 
A p a r t i r d e l d í a p r i m e r o de ene ­

r o p r ó x i m o , t e n d r á l u g a r e n la s ofi­
c i n a s de l a S o c i e d a d A n ó n i m a A r n ú s 
G a r i , P a s e o de G r a c i a , n ú m . 9, e l 
pago d e l c a p i t a l de d i c h a s O b l i g a c i o ­
nes a r a z ó n de 500 pese tas c a d a u n a , 
deduc idos de los i m p u e s t o s d e l T e ­
soro. 

T a m b i é n , a p a r t i r de d i c h a f e c h a , 
p r o c e d e r á n e n l a s c i t a b a s o f ic inas a l 
pago d e l c u p ó n n ú m . 12 de l a s m e n ­
c i o n a d a s O b l i g a c i o n e s h i p o t e c a r i a s 

V i l l a l u e n g a 6 % e m i s i ó n 11 f e b r e r o 
de 1926. E l i m p o r t e l í q u i d o de e s t e 
c u p ó n es d e 7 ' 3 » p e s e t a s . 

L a s f a c t u r a s p a r a e l c o b r o de di-* 
c h a s O b l i g a c i o n e s a m o r t i z a d a s , co-» 
m o a s i m i s m o p a r a e l c o b r o de d i c h o s 
c u p o n e s , s e r á n f a c i l H ó ' 3 ' ^ on l a s in-t 
d i c a d a s o f i c inas A r n ú s G a r í ¿ 

B a r c e l o n a , 18 de D i c i e m b r e de 19281 
E l S e c r e t a r i o G e n e r a l ^ 

E . M o l i n é y B r a s é s 

I / A N A C I O N A L I Z A C I O N D E L A 
P R O D U C C I O N 

M a d r i d , 1 8 . — « E l S o l » , e n u n a d© 
sus e d i t o r i a l e s t r a t a de l a n a c i o n a l i ­
z a c i ó n de l a p r o d u c c i ó n . 

R e p r o d u c e l a f r a s e d e l m i n i s t r o d e 
H a c i e n d a de que h a y q u e p e r s e g u i r 
l a n a c i o n a l i z a c i ó n de l a p r o d u c c i ó n , 
y d e c l a r a q u e no pone n i n g ú n r e p a r o 
a e s t e i n t e n t o . 

P e r o a d v i e r t e que h a y i n d u s t r i a s ^ 
e n t r e e l l a s l a d e l a u t o m ó v i l , que no 
p u e d e n s e r n a c i o n a l i z a d a s , d a d a n u e s ­
t r a m o d e s t i a i n d u s t r i a l q u e nos im-n 
p i d e l a p r o d u c c i ó n en s e r i e , por l o 
c u a l l a p r o d u c c i ó n a u t o m o v i l í s t i c a 
e s p a ñ o l a s e r í a m u c h o m á s c a r a que l a 
e x t r a n j e r a . 

C O L I S I O N E N T B E U N T A P O K 
G R I E G O Y O T R O F R A N C E S Q ü B 
O B L I G A A A Q U E L A R E F U G I A R S E 

E N O R A N 
P a r í s , 1 8 . — A « L e P e t i t P a r i s i é n » l e 

c o m u n i c a n que e l v a p o r f r a n c é s « A u ­
r o r e » , que h a b í a z a r p a d o de S e t e , h a 
e n t r a d o e n c o l i s i ó n c o n e l c a r g o g r i e ­
go « A s s i a » , q u e se d i r i g í a a L i v e r ­
pool . E l a c c i d e n t e o c u r r i ó c e r c a do 
los a r r e c i f e s de C a n a s t e l . 

L a s i m p o r t a n t e s a v e r í a s s u f r i d a s 
p o r e l « A s s i a » le o b l i g a r o n a h a c e r 
p r o a h a c i a O r á n . — F a b r a . 

rÁ 

L O S H E R O E S D E L M A R 

E l c o n t r a m a e s t r e d e l v a p o r « H u n t s m a n » , 

c u n o s t r i p u l a n t e s s a l v a r o n a l o s n a u l r a g o s 

d e l « D e l f i n a » , r e l a t a e l s a l v a m e n t o d e l o s 

m a r i n o s e s p a ñ o l e s 

p, L i v e r p o o l , 18. — E l v a p o r e s p a ñ o l 
« D e l f i n a » , de l a m a t r í c u l a de B i l b a o , 
fme t i e n e t r e s m i l t o n e l a d a s , n a u f r a ­
g ó , como se sabe , e n l a s r o c a s de 
S k e r r i e s , f r e n t e a A n g l e s e y y f u é 
abandonado c u a n d o c o r r í a p e l i g r o 
de h u n d i r s e . 

E l c o n t r a m a e s t r e O w e n , d e l v a p o r 
« H u n t s m a n » , q u e s a l v ó a los t r i p u ­
l a n t e s d e l « D e l f í n a » , h a d e c l a r a d o 
que j a m á s h a tomado p a r t e e n u n 
s a l v a m e n t o t a n d i f í c i l . 

« — R e c i b i m o s los S O S , d i c i e n d o 
q u e e l « D e l f i n a » se h u n d í a a las ocho 
de a y e r m a ñ a n a . L l e g a m o s a l l í a las 
n u e v e y m e d i a , y e l v i e n t o e r a t a n 
i u e i t e y l a m a r t a n g r u e s a que no 
p u d i m o s a c e r c a r n o s a m á s de c i n ­
c u e n t a y a r d a s d e l « D e l f i n a » , que h a ­
b í a s ido l l e v a d o p o r l a c o r r i e n t e a 
e c h o o n u e v e m i l l a s de las r o c a s , 
U n o de los botes de s a l v a m e n t o d e l 
« D e l f i n a » t r a j o d i e c i s i e t e t r i p u ­
l a n t e s , i n c l u y e n d o a l p r i m e r oficial ,* 

C u a n d o e l c a p i t á n d e l « H u n t s m a n » 
p i d i ó v o l u n t a r i o s p a r a s a l v a r a l r e s t o 
de los t r i p u l a n t e s d e l « D e l f i n a » , los 
m a r i n e r o s d e l « H u n t s m a n » y e l p r i ­
m e r o f i c ia l d e l « D e l f i n a » b a j a r o n e n 
e l m i s m o bote d e l b u q u e e s p a ñ o l q u e 
h a b í a t r a í d o a los p r i m r o s t r i p u l a n ­
tes . 

N o s d i r i g i m o s a l b u q u e n á u f r a g o , 
c o n e l r e s t o de los t r i p u l a n t e s , e n t r e 
los c u a l e s se h a l l a b a u n n i ñ o de q u i n ­
ce a ñ o s . A l a c e r c a r n o s a l b u q u e n á u -
í i a g o , c o r r i m o s p e l i g r o de c h o c a r 

E X P O R T A C I O N 

B u q u e s q u e t i e n e n a n u n c i a ­

d a s u s a l i d a 

Auiér i cu dei iMorte * Pacif ico 
V a p o r I ta l iano « F e l t r e » . s a l d r á el 14-12 

p a r a puertos de Centro A m é r i c a . V a l ­
p a r a í s o f e s c a l a s . — M a r í t i m a I ta lo-
Espaf io la . S. A: 

V a p o r Ital iano «Lagruna» s a l d r á el 20-12 
p a r a H a b a n a , V e r a c r u z . Qalveston . 
N u e r a Or leans y e s c a l a s . — C . Mar í t i ­
m a I ta lo -Espaf io la . 3. A. 

V a p o r norteamericano «JExton»; saiarfc 
el 22-12 p a r a Nueva Y o r k y Ft lade l -
fla.—C. HMoa de M. Condemlnas . 

V a p o r noruego « H e l l e n ^ j s a l d r á el 15-12 

c o n t r a s u casco . E l a g u a a l c a n z a b a 
en tonces e n e l b u q u e e s p a ñ o l , u n a a l ­
t u r a de v e i n t e p ies . E s t a b a i n c l i n a d o 
d cos tado de t a l m a n e r a que e l a g u a 
t o c a b a e l borde y p a r e c í a que i b a 
a v o l c a r . 

L o s t r a b a j o s de s a l v a m n t o d u r a r o n 
se i s horas . H a c i a las dos a b a n d o n a ­
mos e l v a p o r , que se h a l l a b a e n t o n ­
ces a n u e v e m i l l a s de S k e r r i e s , l l e ­
vado por l a c o r r i e n t e h a c i a l a i s l a 
de M a n , 

F u é u n a l a b o r í m p r o b a l a de l l e v a r 
a bordo a los m a r i n e r o s e s p a ñ o l e s , 
p e r o consegu imos que n i n g u n o de 
e l los p e r d i e r a l a v i d a , v o l v i e n d o to­
dos nosotrot sanos y s a l v o s a l 
« H u n t s m a n » . 

N i n g u n o de los t r i p u l a n t e s •spaf io-
les h a b l a b a i n g l é s , » 

E l c a p i t á n d i j o que s u buqjue, que 
p a r t i ó de E a s t h a m e l v i e r n e s , i b a e n 
l a s t r e y se d i r i g í a a S w a n s e a a c a r ­
g a r p a r a los p u e r t o s i t a l i a n o s . E l h e ­
cho de que fuese v a c í o h a b í a s ido 
c a u s a de que los v i e n t o s h i c i e r a n 
p r e s a d e l v a p o r . F u é l l evado a l a de­
r i v a y h a c i a l a s c i n c o de l a m a ñ a n a 
d i 3 c o n t r a las S k e r r i e s , r e c i b i e n d o 
u n t r e m e n d o boquete e n l a p r o a , que 
l a p r i m e r a y s e g u n d a bodega se l l e ­
n a r o n de agua . S e r e c u r r i ó a l a s 
bombas , pero de n a d a b a s t a r o n . E l 
b u q u e p a r e c í a que h a b í a de n a u f r a ­
g a r a l poco r a t o , c u a n d o a p a r e c i ó e l 
« H u n t s m a n » . 

para Nueva Y o r k . — C . Asrencla Marí ­
t i m a Delgrado. 

Vapor espafiol « C a b o M a y o r » , saldrft 
el 21-12 para Nueva Y o r k y F i l a d e l -
fla.—C. I b a r r a y Cía. . S. en C i 

Vapor e s p a ñ o l « M a n u e l A r n ú s » . saldrft 
e l 26-12 para Nueva Y o r k . — C . A. R l -
pol. 

A m é r i c a del Sur 
Vapor Ital iano « C o n t é Verde» , s a l d r á 

el 6-1 p a r a B I o Jane lro i Santos y 
Buenos A i r e s . — C . Hi jos de M. Con­
demlnas. 

Vapor correo i tal iano « A l s l n a » . aaldrfc 
el 21-12 para R í o J a n e i r o . Montevi­
deo y Buenos A i r e s . — C . J u a n Salva­
dor. 

Vapor correo « C a b o Q u i l a t e s » , salürfc el 
27-12 p a r a Santos. Montevideo y Bue­
nos A i r e s . — c . I b a r - y Cía.i S. en C . 

Vapor f r a n c é s « C ó r d o b a » , s a l d r á el 

31-12 p a r a Montevideo y Buenos A i ­
r e s . — C . J u a n Salvador. 

Vapor espafiol « R e i n a V i c t o r i a fiugeu 
n i a » . s a l d r á el 5-1 p a r a Montevideo 
y Buenos A i r e s . — C . A. Ripo l . 

Centro A m é r i c a i Sur r a t i f i c o 
Vapor i ta l iano « I m p e r o » s a l d r á el 20-12 

para L a ü u a y r a . C o l ó n . Guayaqui l . 
Cal lao , oliendo^ V a l p á r a í s o y T a l c a -
huano.—C. San* Selma-Mavcas. S. A. 

Vapor correo espafiol « B u e n o s A i r e s » , 
s a l d r á el 23-12 para J e n t r o A m é r i c a . 
V a l p a r a í s o y e s c a l a s . — C . A. Ripo l . 

a r i i c » 
Vapor i tal iano « F a n n y B r u n n e r » . sa l ­

d r á el 18-12 p a r a O r á n . T á n g e r y C a -
sab lanca .—C. B a i x a s . 

ISuroua (JMorlej 
V a p o r a l e m á n « K r o n o s » . s a l d r á e l 3 4-12 

p a r a Amberes t B r e m e n . — C . Comer­
c ia l Combalia-Sagrrera. S. A. 

Motonave inglesa « P i n z ó n » , s a l d r á el 
15-12 p a r a L o n d r e s y Amberes .—Con-
s l g u a t a r l o : Mac A n d r e w a y Cía . L t d a . 

Vapor i ta l iano « N c r e i d e » s a l d r á el 20-12 
p a r a G i b r a l t a r , Oporto, L i s b o a y Se-
t u b a l . — C . Es tab lec imientos Moro. So­
ciedad A n ó n i m a . 

Vapor h o l a n d é s « N o t o s » , s a i d r á del 10 
a l 15-12 p a r a R o t t e r d a m y A m s t c r -
d a m . — C . S. T a l a y e r a e hi jos . 

tJtiroua ( S u r ) 
Vapor Ital iano « F r a n c a F a s s i o » . saldrfc 

•1 16-12 p a r a G ó n o v a . — C . T . MaUol 
y Boscb. 

Vapor noruego « A t l e J a r l » . s a l d r á el 
17-12 p a r a Marse l l a y G é n o v a . — C o n ­
s ignatar io : H i j o s de M. Condemlnas . 

Vapor f r a n c é s « S e u i r a h » , s a l d r á e l 16-12 
p a r a M a r s e l l a . — C . Ignac io Vi l lavec-
ch ia y Cía. 

Moto-nare « E b r o » , s a i d r á el l ü - 1 2 p a r a 
M a r s e l l a . — C í H i j o s de R ó m u l o Boscb . 

Moto-nare i ta l iana « P a g a n i n i » , s a l d r á 
el 13-12 p a r a Marse l la . G é n o v a . Mes-
s ina , Trieste^ F l u m e y e sca las .—Con­
s ignatar io : E m i l i o C a r a n d i n i ; 

A t r a q u e d e l o s b u q u e s 

s u r t o s e n e J p u e r t o 

R I A 
S O C I E T A A N O N I M A D I 

N A V l G A Z I O N E M A R I T T I M A 

F I U M E 
S E R V I C I O B E G U L A J i S E M A N A L 

C O N S A L I D A F I J A C A D A 
J U E V E S 

directamente entre la P e n í n s u l a y 
los siguientes puertos: 

t í a r s e l i a . P u e r t o Mauricio, Onegi ia , 
P é ñ o r a , L l v o r u o , Ñ á p e l e s , Pa lermo. 
tes ina, Malta, C a t a n i a , B a r í . Tr i e s t e , 

Venecla y F i u m e 

E L J U E V E S 20 D E D I C I E M B R E 
s a l d r á de este p u e r t o l a n o t o n a v e 

p u c c i n i 

Admitiendo carga y pasajeros 
La carga se e f e c t u a r á por la colla 

r idué . Muelle de Baleares. Tinglado 
l ú m e r o 2. Teléfono 17.504. 

''ara fletes e informes dir igirse a su 
Consignatario: 

E M I L I O C A R A N D I N I 
' l A C A Y E T A N A . 12. 

T E L E F O N O 18.876. 

• fe r i i A F l C O 

«Albal». Espafia E. 
«Aizkor l Mendl». E s p a ñ a E . 
«Alhambra» . E s p a ñ a N.E. 
«Almazora» ( I n g l é s ) . Poniente. 
«Anna Mary» (noruego). Bosch y A l -

sina. 
cAugus to» . San üe i tr&n. 
«Berga» . Baleares. 
«Bisp» (noruego). Barcelona M. 
«Blumen tha l» ( a l emán) . Poniente N . 
«Buenos Aires». Dique. 
«Cabo Nao». Kebaix. 
«Canale jas». E s p a ñ a N . E . 
«Cormorán» ( i ng l é s ) . Barcelona S. 
«Cabo Roca» . Kebaix. 
«Cervera». Baleares. 
«Chur ruca» ( ing lé s ) . Barcelona S.-
cDllli ins». Boscn » Aisin» 
«Blumen tha l» ( a l e m á n ) . Poniente S. 
«Ho longe r» (noruego). Poniente E , 
«El i ^ ó n » . Costa 
« F r e i x a s I I I» . E s p a ñ a N.E. 
«Ibero» (sueco). Poniente S. 
« I n f a n t a Bea t r i z» . E s p a ñ a N.E. 
«Inocencio P iga redo» . Poniente N. 
« K a r m a » (noruego). Poniente E . 
«Liverpool Maru» ( Japonés ) . Barcelo-

neta. 
«Ljusnea l» (noruego). Cont rad ique¿ 
«Málaga» ( a l e m á n ) . Barcelona N. 
« J a i m e B.» Bosch y Alsina. 
cMaria» (Jesouero). jevnnte 
«María». Baleares S. 
«Mar iano Cano». E s p a ñ a N . E , 
«Mar Bá l t i co» . Barceloneta. 
«Mar ía D a l m ó de R.» Poniente N . 
«Marqués de Comil las». SalT B e l t r á n , 9. 
« M a r q u é s de (Jrqutjo». San « e i t r a n . 
« M o n t e To ro» . Bosch y Alsina. 
« M o s c l e y » ( t n g t é a ) . San Bcltr&u 
«María D o l o r e s » (pesquero). Levante . 
«Nlkos» (griego) . Dep. Comercial. 

« P a n t y r e » ( i n g l é s ) . Poniente N . 
« P a n t y r e » ( i n g l é s ) . C o s t a . 
«Rey Jaime I I > . E s p a ñ a N . E , 
«Rey Jaime II» . A t a r a z a n a s , 
«San ta C r i s t i n a » . Levante. 
«Sorvard» (noruego) . B a r c e l o n a Sí 
«Teresa» . Barceloneta . 
« T e r e s a P a m i e s » . Poniente N . 

A M A R R A D O S 

« A n t o n i o López» ¡san B e i t i i n . 
« A r a g ó n » . «San B e l t r á n . 
« D o l o r e s de I» Torre» ( p o n t ó n ) * P « i 

n icnt* 9. 
« E d u a r d o » ( p o n t ó n ) . Poniente S. 
«J uan Mai a g a l l » . Poniente S. 
« M a n u e l C a l v o » . Dique. 
« M a n u e l a O. de R.» M. Nuevo. 
«Mar del N o r t e » . M. Nuevo. 
«Mar M e d i t e r r á n e o » . M. NueTO. 
« N a v a r r a » . S a a B e l t r á n . 
« R e i n a María C r i s t i n a » . M. NueTO, 
« R e i n a V i c t o r i a » . M. Nuevo. 
«S, U l n e r » . Poniente 8. 
« S a l v a d o r » . Levante , 
«San I g n a c i o » ( p o n t ó n ) . L e v a n t e , 
« T a m b r e » . M Nuevo. 
« V a i m u r l a n » . L e v a n t e . 
«üImós» (buque bomba) . M. NueTO. 
« L l o b r e g a t » (buque bomba) . M. NueTOl 

E L T I E M P O 
C I E L O D E S P E J A D O Y B U E N A 

T E M P E R A T U R A 

E l c i e l o a p a r e c i ó a j e r completas* 
m e n t e d e s p e j a d © , d o m i n a n d o v i e n t o t 
f u e r t e s d e l s e c t o r N . p o r e l P i r i n e o 
y p r o v i n c i a d e T a r r a g o n a . E n e l r©»í 
to d e l p a í s los v i e n t o s f u e r o n f l o j e a 
y v a r i a b l e s . 

L a b t e m p e r a t u r a s m í n i m a s de 
t a m a d r u g a d a h a n s ido de S g r a d o s 
bajo- c e r o e n T r e m p y 3 g r a d o s b a j o 
c e r o en R i b a s y A d r a l l . 

E L T I E M P O E N B A R C E L O N A 

T r a n s c u r r i ó a y e r e l d í a c o n e l ci©-i 
lo d e s p e j a d o y los h o r i z o n t e s brumo-* 
sos, sop lando v i e n t o flojito d e l S . 
y p e r m a n e c i e n d o l a m a r e n ca lma* 

T E L E G R A M A S S E M A F O R I C O S 
D i c e e l v i g í a d e l S e m á f o r o de Ca-; 

bo B a g u r , que en a q u e l l a s c o s t a s h a 
r e i n a d o v i e n t o , c a l m a y m a r l lanas 
e s tando e l c i c l e c u b i e r t o y los hori** 
zontes b r u m o s o s . 

E l de B a j o l í c o m u n i c a que e l vienn 
to h a s ido S. O . b o n a n c i b l e , p e r m a n á 
c i e n d o l a m a r c o n m a r e j a d i l l a , ©1 
c i e l o nuboso y les h o r i z o n t e s brumo-i 
808. 

E l de T a r i f a h a t e l egraf iado q u e 
e n aque l lo s a l r e d e d o r e s h a sop lado 
v i e n t o S . O. f r e s c o , h a b i e n d o es tado 
la m a r c o n m a r e j a d a , e l c i e l o n a b o -
so y los hor isot t tes brumosos . 



IV i é r c o l e s , 1 9 D i c b r e , 1 9 2 8 

S i t u a c i ó n d e l o s b u q u e s d e 

E m p r e s a s Navi^»-ns q u e v i ­

s i t a n n u e s t r o p u e r t o 

COMPAÑIA NEPTUN-BREfflIEN 
y/. - j.—Amberes-Barcelona." 
K -nos.—Castellón. 
G: ss.—Barcelona. 
E !er«—Rotterdam. 
K- ?»er.—En Bremen. 
B' -el.—Bilbao. 
OI ersm—Gandía. 
Ti'^ó n.—Bremen. 
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COmPANlA T R A S A T L A N T I C A 
S A R C E l O N A 

ázpi.—S. L a Gnayra 12-12 p. Pto. Cabello, 
na Victoria Eupenla.—Llegó Cádiz 27-11 

de Barcelona, 
ant» Isabel de BorbÓR.—Salió de Las Pal­

mas 17-12 para Cádiz, 
•os Aires.—S. Cádiz 9-12 para Barcelona, 
de Panay.-^S. Sta. Cruz de la Palma el 

24-11 para Río de Oro. 
s+óbal Colón Llegó Santander 18-12 de 

Bilbao. 
r uel Calvo.—S. Sta. Cruz de la Palma el 

14-12 p. Santiago d? Cuba, 
«el Arstús. Salió de Cádiz 18-12 pr.ra Bar-
~ caloña. 

Vn x m — S . Guayaquil 14-12 p. Colón, 
jn S. E l c n r o — L L Nueva York 14-12 de 

Habana. 
riués de Go.-nUlas.—Li. Barcelona 11-12 de 

Valencia. 
í?sq ¡Xlfl..—Li. Habana 16-12 de Veraemz; 
3-io López.—Llegó a Barcelona de Va­

lencia. 
ievideo.—S. Málaga 17-12 p. Cádiz. 
a Marta Cristina.—Llegó a Barcelona el 

'7-10 de Cádiz, 
.ópez y López.—S. Colombo 7-12 p. Suez; 
jte.—Sa''V. de Cádiz iaara Valencia, 
afianes.—S. Santa Cruz de Tenerife 11-12 

oára Va/^ncia. 

A V I G A Z I C N E G E N E R A L E I T A L I A N A 
GENOVA 

:istus.—P. Gibraltar 14-12 para Nueva 
York. 

•a.—S. Nueva York 12-12 para Génova. 
'o.—S. Montevideo 13-12 para Génova. 
¡o Cesare.—P. Gibraitar 14-12 p. B. Aires 
.v.fco.—P. de Dakar 13-12 p. B. Aires. : 
io,—En Genova. 

Vv i'ia.—S. Moliendo para el Pacífico. 
T ¡na.—Salió de, la Guayra 3-12. 
Ti Salió (:ádi7*23-n en viaje. 
C: era.—En Génova. 
Ci . di Géneve.—Llegó Sidney 2-12. 
Pe uüps.—^. Meíbourne p. Flemandle. 

' t OYO SABAUOO 
Gén*vr 

Ce .e Grande. -S. Gibraltar 7-12 p. Nueva 
York. 

Ce ie Bianca nano.—S. Nueva York 8-12 para 
Gibraltar-. 

Ce te Rosso. - Pasó Gibraltar 8-12 para Río 
de Janeiro. 

Co te Verde.- S. Río J . 8-12 p. Barcelona. 
P n rip« di l'dine.—En Génova. 
P? cesa Giovsnna.—En Génova. Saldrá 18-12 

para Buenos Aires. 
Princípesse Riaría.—En Buenos Aires. Saldrá 

13-12 para Génova, 
KZTÍS Costina.—S. Perim 8-12 para Suez. 
Re l'MaHo.—Génova. 
Ca 'cjnano.—S. de Suez para Cochin. 
IW? talierl.—En Meíbourne. 

V B A R R A Y C.a, S . en C . — S E V I L L A 

SUuaclin y movimiento de sus buques 
Trasatlánticos 

América del Norte 
Cabo Mayor.—Ofenova-Lionaa. 
Autsvard.—Mar-Nueva York. 
Sorvard.—Mar-Barcelona. 
Ríycl.—Mar-Nueva York. 
Cabo Esparte!—Nueva York. Saldré ti IB pe­

ra Málaga. 
Cabo Villano.—Santander-Musel. 
Cabo Torres.—Mar-Nueva York. 
Cabo Santa María.—Nueva York. Saldré é l 

20 para Lisboa. 
Mediterránea-Brasil-Plate 

Cabo Palos.—Mar-Santos. 
Cabo Quilates.—Génova. Saldrá ti 2S para 

Barcelona. 
Cabo Tortosa—Buenos Aires. Sale ti 15 para 

Montevideo. 
^ Servicios de cabotaje 

Cabe Ortegal.—Bilbao. Saldrá ti S8 parm 
Santander. 

Cabo Creux.—Barcelona. Saldrá ti 18 
Valencia. 

Cabe Razo.—Alicante-Levante. 
Cabo Huertas.—Bilbao. Saldrá ti 16 p a » 

Santander. 
Cabo Roche.—Vigo-Norte. 
Cabo Tres Forcas.—Mar-Atálafira, 
Cabo Cervera.—Vigo-Málasa, 
Cabe Sacraliffr—Tarragona-Poniente; 
Cabo Menor.—Sevilla-Norte. 
Cabo Carvoeiro.—Málaga-Levante. 
Cabo Blanco.—Barcfelona-Lévanta. 
Cabo L a Plata.—Ferrol-Suf. 
Cabo Santa Pola.—Vigo-Norte.. 
Cabo San Vicente.—Motril-Ponientoj 
Cabo Peñas.— Bilbao-Reparación. 
Cabo Sao Martín»—Marsella-Poniente; 
Cabe Corona.—Santander-Perrol. 
Cabo Toriñana.—Bilbao. Saldrá el 19 para 

Santander. 
Cabo Oueio.—Sevilla-Levante. 
Cabo Nao.—Barcelona-Poniente. 
Cabe Sari Sebastián»—Mar-ViUag'aí'CÍa. 
Cabo Roca.—Musel-Norte. 

Servicios especiales 
Cabo Cullera.—Bilbao. 
Cabo Higuer.—Sevilla. 
Cabo Prior.—Sevilla. 
Vizcaya.-^Sevilla. 

COMPAÑIA TRASMÉDITERRANEA 
B A R C E L O N A 

Baleares 
M a] io rea.—Barcelona. 
Rey Jaime I.—Palma-
Mente Toro.—Mahón, 
M a hón.-r-Barcelona-Ibú?a. 
Rey Jaime II.—Barcelona. 
Jorge Juan.—Palma, 
Balea r.—Val ene ia. 
Ciudad de Palma.—Palma. 
José Calafat.—Ibiza. 
Bell ver.—Palma, 
isleño.—Palma. 
Tintoré.—Palma. 
Cindadela.—Cindadela. 

Canarias 
Infanta Beatriz.—Barcelona. 
Tcide.—Cádiz-Las Palmas. 
Poeta Arólas.—Barcelona. 
Escolano.—Coruña. 
Cap. Segarra-Las Padinas-Gidiz. 
Romeu.—Cádiz. 
Te r de ra.—Valencia. 
Florinda.—L. Palmas-Marsella, 

Cádiz-Larache 
isla de Menorca.—Cádiz. 

Estreche 
General F . Silvestre.—Cádiz-Tángeri 
Sanjurjo.—Ceuta. 
Hespérides.—Tánger. 

. V A P O R E S D £ P . G A R C I A S S E G U I 

1 8err"leio' f i j o : & E M 4 N A £ i>ai*a O A 3 T E L- L O fM 

* Q U I N C E N A L p a r a V I ^ A R GX Z 

S a ü d a s : B a r c e l o n a , todos los lu i i e s . C a s t e l l ó n , , todos los j u e v e s . V i n a -
r o E , lo s m a r t e s . A d m i t i e n d o c a r g a y p a s a j e . 

S E Í l V I C I O B E G ü L A R D I H E C T O B I M E N S U A L f A B A 

IV1 U S E L. - O i ü O INJ 
por v a p o r e s c a r b o n e r o s , a d m i t i e n d o c a r g a a f l e t e s r e d u c i d o s . 

P e t e m á s i n f o r m e s d n i g i g r s e á 

P . G A R C I A S S E G U I 
P A S B Ó C O L O N , í>, E N T R A D A : P L A T A . 4, P R I N C I P A L . T C L E F O N O 15.887.. 

• 
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t 
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I 

d « * • e e e e e e e e e e e e e e e • • • e • e e e e e e e e • • • • e • • e e • • e • • 

P a r a L o n d r e s y A m b e r e s 

S ^ t ó l i A E L D I A 21 B E D I C I E M B R E E L B U Q U E A M O T O R 

P I N Z O N 

P a r a L i v e r p o o l 

E L J> íA 22 D E D I C I E 3 I B R E S A L D R A E L V A P O R 

P fl L ñ ¿ i O 

. 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A N D R E W S & C o L t d . 

P a s e o d e C o l ó n , 2 4 < T e l é f . 1 5 4 8 2 - B a r c e l o n a 

E L D I A a ^ * - i ^ o 

Máiaga-Melilla 
V . Pucho!.—Mol illa. 
B arceló.—Mál aga. 
A. Lazare.—Málaga; 
Atlante.—Málaga. 

Rfenarea 
Sagonte.—MeHlla. 

Almería-IVIelllla 
Wanuel Espafiu.—Almería. 

- EtpaRa-Franela 
Camerele.—Gandía. 

Servicias vario* 
Mediterránea.—Ceuta. 
Villarreal.—Melilla. 
Lulia.—Ceuta. ^ 

Carbones y fesfatM 
EspaRoIete.—Sfax-Palma. 
GeneraKfe.—Palma Mallorca. 

Remolcadores 
Tarraco.—En Palma. 
Canarias.—En Barcelona; 
Delfín.—En Barcelona. 

Pentenes carbSn 
Grao.—Málaga. 

Buques fletados 
A. Cola.—Las Palmas. 
An d al uci a.—Barcelona-MusoU 
Navarra.—Barceiona-Musel. 

Buques amarrado* 
Aragón.—Barcelona. 
J . Utaragall.—Barcelona, 
S. Giner.—Barcelona-
Tambre.—Barcelona. 
Vicente Ferrer.—Barcelona* 
Gandía.—Mahón. 
Sa nt ande r.—Mahón. 
C ultera.—Tarragona. 
Draga Amparo.—Tarragona, 
Játivs.—Valencia. 

Barceloaa-Sevilla-Bilbae 
IDA 

Bermao.—Santander. 
Santamaüa.—Gijón. 
Torras y Bages.—Huelva. 
Peris Valero.—Melilla. 
Alhambra.—Barcelona. 

R E G R E S O 
Mariano Cano.—Barcelona^ 
J . Verdaguer.—Almería. 
Mar Tirreno.—Sevilla. 
Pauiina.—V ¡llagar cía. 
Marqués del Turia.—Bilbao; 

L I N E A S CORTAS 
Barcelona-Alicante-Orán-Meltlla 

Ceuta-Málaga 
Delfín,—Oráa. 
Vicente L a Roda.—Alicantaj 

Valencia 
J . J . Sister.—Valencia-

Cartagena 
Buques en reparacián 

Mar Mediterráneo.—Barcelona. 
Mar del Norte.—Barceloan. 
Reina Victoria.—Barcelona.' 
Mar Adriático.—Valencia. 
Mar Negro.—Valencia. 
Primo de Rivera.—ValencUü 
Plus-Ultra.—Valencia. 

L í n e a d e V a p o r e s 

V I U D A E ? I L L U E C A 

S E R V I C I O S E M A N A L P A R A 
V A L E N C I A y G A N D I A 

con sa l idas todos los m i é r c o l e s , por 
é l m a g n í f i c o vapor 

¡ E l A L a 
i© 1.6S0 toneladas, c lasi f icado en e l 

B u r e a u V e r l t a s 
F L E T E S E C O N O M I C O S 

P A S A J E i . a C L A S E S 24'7S P E S E T A S 
» S.a » S'— > 

P a r a mfi,s i n f o r m e s a s u conslgma-
tario: 

F R A N C I S C O A 6 U I M B A U 
P A S E O C O L O N , 18. T E L E F . 15.7S2. 
S e r v i c i ó de domicil io a d o m i c i l i ó . 

e 

s a l d r á e l d í a 30 de D i c i e m b r e 
e l T a p o : 

E S T E E L L A 

P a r a í l e t e s e- in formes 

d i r i g i r s e a l a 

P á s e o C o l ó n , 2 4 

T e l . 151(>ií : - : T i n g l a d o 17232 

V 
V 
V 
% 
V 

SUJD-AMEK1CA E X P K E S 
O O O O Ó O O O C O C O O O O O O O O O O O 3 o o o o o o o o a o o o o 

P a r a f i o J a n e i r o , S a n i o s y B u e n o s A i r e s 

s a i d r á el t r a s a t l á n t i c o 

C o n t é V e r d e 
e l d ía 5 de E n e r o 

admitiendo pasaderos y m e r c a n c í a s 

As inuamo l ibramos conocimientos directos para : 
P a r a n á . Corr i en te s . C o i i c e p c i ó n y A s u n c i ó n . R o ­
sar io Santa F e , B a b i a B lanca . M a d r í n . Comodoro, 
Deseado. San J u l i á n . Santa C r u z . R í o G a l l é e o s . 

L a c a r g a se c í e c t u a r á por l a c o l l a F 1 D Ü E - M u e l l e B a l e a r e s , t i n g l a d o n ú m . 2 s-: T e l é f o n o 17.564. 

N o r d e n f i e 

P a r a L o n d r e s 

y A m b e r e s 

e i d í a 2 7 d e d i c i e m b r e s a l d r á e l v a p o r 

A T L E - J A R L 
A d n n i t j e n c á o o a r g «a 

y 

v 

H i i o s d e M . G o n d e m i n a s S A F R C E l L O r s I A 
29 Ra estila Santa Mónfea, 31 

T e l e g : « S A B A Ü D O » 
y « C O N D E M I N A S > 
T e l é f o n o 11.480 

M o v i m i e n t o 

d e J P u e r t o 

D í a 18. 
E N T R A D A S 

V a p o r j í e squero italiano " S a r d e l l a " , 
de Civ i tavechia^ con su equipo; C 
E m i l i o Carandin i . 

V a p o r " B e r g a " , de M e l i l l a y esca­
las, con carga genera l ; C H i j o s de 
R . Bosch . 

V a p o r " M a r í a MercedesM, de P a l ­
ma, con ocho pasajeros y carga gene­
r a l , C . B a r t o l o m é O l i v e r . 

V a p o r correo " M a l l o r c a " , de P a l m a 
con 8o pasajeros y carga genera l ; C 
I s l e ñ a M a r í t i m a . 

V a p o r a l e m á n " M á l a g a " , de H a m -
burgo, con un pasajero y carga gene­
r a l ; C . Baquera , K u s c h e M a r t í n . 

V a p o r italiano "Pe l t re" , de Tr ies te 
y escalas, con carga general y pasaje 
de t r á n s i t o ; C M a r í t i m a Italo E s p a ñ o ­
la , S . A . 

V a p o r noruego " K a r m a " , de Dundee, 
con c a r b ó n m i n e r a l ; C . T . M a l l o l Bosch 

V a p o r correo " M a h ó n " , de M a h ó n y 
A l c u d i a , con 16 pasajeros y carga ge­
n e r a l ; C . I s l e ñ a M a r í t i m a . 

V a p o r " M a r i a n o C a n o " , de G i j ó n y 
escalas, con carga general ; C . Compa­
ñ í a T r a s m e d i t e r r á n e a . 

Y a t e de recreo i n g l é s " N a r c i s s u s " , 
de P a l m a , con siete tur i s tas ; C C a p i ­
t á n , 

V a p o r italiano " T a o r m i n a " , de V a l ­
p a r a í s o y escalas, con 13 pasajeros y 
carga general y de t r á n s i t o ; C . I ta l ia 
A m é r i c a , 

V a p o r correo " I n f a n t a B e a t r i z " , de 
L a s P a l m a s y escalas, con pasaje y c a r ­
ga general. C , C o m p a ñ í a Trasmedi te ­
r r á n e a . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
V a p o r "Atonio de S a t r ú s t e g u i " , con 

carga diversa, para A v i l é s ; pailebot 
" M a u r a " , con carga general , para M á ­
l a g a ; vapor pesquero italiano " S a r d e -
l i a " , con su equipo para la m a r ; v a ­
por h o l a n d é s "Jonge Johanne", con car ­
ga general y de t r á n s i t o , para V a l e n c i a ; 
vapor italiano "Pel tre" , con carga ge­
neral y de t ráns i to , para C o l ó n y esca­
l a s ; vapor "Mira f lores" , en lastre, pa­
r a A g u i l a s ; vapor i n g l é s "Manda lay" , 
de t r á n s i t o , para Boulogne; vapor ho-
landés^ "Hebe", con carga general y de 
t r á n s i t o , jJara G é n o v a , ^ vapor correo 

"Mahón** , con pasaje y carga general 
para I b i z a ; vapor correo " M a l l o r c a " 
con pasaje y carga general para P a l ­
m a ; vapor "Manel ina R.M, con carga 
general, para H u e l v a ; vapor " M a r í a 
Mercedes", con pasaje y carga gene­
r a l ^ p a r a P a l m a ; yate i n g l é s " N a r c i s ­
sus", con siete turistas, para Se te ; v a ­
por "Ja ime B . " , con carga diversa, par 
r a T a r r a g o n a : vapor " S a s I I I " . en 
lastre, ^para Huelga , y vajtor italiano 
" T a o r m i n a ^ , de M a s i t o ipara ; G é n o v a . 

C o s u l i c í i L i n e 
Agenc ia de oasaieros d© la Compift' 

Ola A D K 1 A . de Plumo con salida se­
manal oara ios ouertos de (UAKSK-
L L A . G K N O V A , L I V U U N O . N A P O -
L K S . F A L K I I M O , V K N I C n i A T U I K S -
T E f otros 
B A I X A S . R a m b l a de santa Mónícet 2 

D . T r i p c o v í c h 
L I N E A R E í i U L A B t j t I N C E K A l 

para 
O R A N , T A N G E R t CASA B L A N C A 

F " A P M M V B R U í M f M E R 
sa ldr el d ía 18 de Dic iembre 

B E L . L . A ISI O C U 
s a l d r á el d ía l.o de E n e r o 

Cons ignatar io: B A l A Ai». {Rambla de 
Sta. Mónica , 2. T e l . 12.492, B a r c e l o n a 

V I A L A V E ' J A N A , 2. B A R D E L O A' A 
P L A Z A de las C O R T E S . 6, i U A U R I D 
• E K V I C I O ¿EMAWALi V H A J ^ l D u U E L 
ftlEIMTERRAftEO Y C A N T A B R I C O 
atiendo de icarcefboa todos «os n i e v e » 

P E N I N S U L A - C A N A R I A S 
Servic io quincenal admitiendo car -

« a y pasaje p a r a los puertos del Me­
d i t e r r á n e o . L a s Pa lmas y Teneri fe , 
con sa l idas los lueves. 

Serv ic io r á p i d o de g r a n lujo B A R . 
C E L O N A , C A D I Z r C A N A R I A S . 

Sal ida el jueves d ía 20 de D i c i e m ­
bre, a m e d i o d í a 

I N F A N T A B E A T R I Z 
E R V I C I O B A R C E L O N A - V A L E N C I A 

Sal idas de B a r c e l o n a : lunes ? ju©. 
ves. a (as 20 horas . 

Sal idas de Valencia-, m i é r c o l e s y 
s á b a d o s , a las 19 horas , prestado ooi 
el u i a g n í f i c o buque a motores 

| . ! . S I S T E R 

S E R V I C I O B A R C E L O N A - A L I C A N T E . 
O R A N 

SaUda de B a r c e l o n a : todos loa ü c 
m l n 8 ^ - a J a a , ? h o r & s ' con esca las 
en AUcanto. O r a n . Meli l la . C e u t a ! 
M&laga. (^euta. Melilla. ü í a í ¿ f ^ 
te y Barce lona . 

S E R V I C I O B A R C E L O N A . 
C A R T A G E N A 

n o ? ^ . ^ t0d0S 108 1UOVes- 11 la3 00110 
S E R V I C I O E N T R E L A P E N I N S U L A 

* B A L E A R E S 
Sal idas de Barce lona ? P a l m a : to­

dos los lunes, martes , meves y a i . 
hados, a las 20'30 horas ñor ios 
í w r e d l t a d o a vapores R e y u J 

Mal lorca . » « y 

P á g i n a 9 
i i i •iirm n*: 

N o t i c i a s 

R e g r e s ó de Cartagena el vapor " C a ­
nalejas", conduciendo 75 pasajeros y 
abundante carga , consistente en plomo 
desplantado, cueros, pieles, tubos, en­
vases, tomates, uvas, guisantes, a lmen­
dras, pescado fresco, bacalao, jaulas de 
v o l a t e r í a y ganado lanar y cabr ío , que 
descarga en el muelle de E s p a ñ a N . E . 

— P r o c e d e n t e de P a l m a e n t r ó a y e r 
m a ñ a n a e n n u e s t r o p u e r t o e l v a p o r 
^ M a r l a M e r c e d e s » , de l a N a v i e r a M a ­
l l o r q u í n a , c o n d u « i e n d o 8 p a s a j e r o s y 
v a r i a s p a r t i d a s de o b r a de p a l m a , bo­
coyes v a c í o s , sacos de r e s i n a , ganado 
l a n a r , envases , a l c a p a r r a s , m u e b l e s , 
boniatos , l e c h e c o n d e n s a d a , ca l zado , 
p ie l e s , ganado de c e r d a , t o m a t e s ) e n 
c o n s e r v a , a l m e n d r ó n , t e j i d o s y o t r o s 
e fec tos . 

— A l a h o r a de c o s t u m b r e IJpgó 
a y e r m a ñ a n a de l a m i s m a p r o c e d e n c i a 
•que e l a n t e r i o r , e l vapor c o r r e o « M a ­
l l o r c a » , s i endo p o r t a d o r de 80 P e a ­
j e r o s , l a c o r r e s p o n d e n c i a y 70 t o n e ­
l a d a s de c a r g a , c o n s i s t e n t e e n E m ­
but idos , c e r d o s cebados , c a j a s de h u e ­
vos, pescado f re sco , j a u l a s de v o l a t e ­
r í a , m a n t a s de l a n a , v i d r i o hueco y 
o t r a s m e r c a n c í a s - D i c h o buque r e g r e ­
s a por l a noche a su p r o c e d e n c i a . l 

— E l v a p o r c o r r e o « M a h ó n » t ^ i j o 
de M a h ó n y A l c u d i a 16 p a s a j e r o s ^ l a 
c o r r e s p o n d e n c i a y se i s t o n e l a d a s q d e 
m u e b l e s , ca l zado , p ie les , f e r r e t e r í a , 
c a j a s de. huevos , t e j idos , a l p a r g a t a s , 
queso y ganado de c e r d a . D i c h o b a ­
que s a l i ó p o r l a t a r d e con r u m b o a 
I b i z a . 

—^Procedente de G i j ó n y escalaSi de 
s u i t i n e r a r i o , r e c a l ó e n p u e s t r o p u e r ­
to e l v a p o r « M a r i a n o C a n o » , c o n d u ­
c i e n d o a b u n d a n t e c a r g a , que c o n s i s ­
t e e n m a d e r a , v ino , h i e r r o , c o n s e r v a s 
y o t r a s m e r c a n c í a s , c u y o a l i j o v e r i ­
fica e n e l m u e l l e de E s p a ñ a , N . E -

P r ó x i m a s s a l i d a s de B a r c e l o n a : 

e3 t r a s a t l á n t i c o 

N H 
s a l d r á e l 21 de d i c i e m b r e o a r a 
R I O J A N E I R O , M O N T E V I D E O X 

B U E N O S A I R E S 

E l t r a s a t l á n t i c o 

0 C O R 
s a l d r á e l d í a 31 de D i c i e m b r e p a r a 

R I O J A N E I R O , S A N T O S , 

M O N T E V I D E O y B U E N O S A Í R g S 

L a c a r g a se r e c i b e en e l m u é j S e 
B a l e a r e s , T i n g l a d o n ú m . í ; « d | -

L L A R I C O » . ( T e l é f o n o 1 1 2 0 8 ^ 

C O N S I G N A T A R I O : 

í l M 5 

Ei 

R A M B L A S A N T A M O N I C A 2' 

f e l é f o n o 18.102 

CONSieiMATARIOS O E B U Q U E S n* 
C A R B O N E S M I N E R A L E S ^ 

(ImoBrtadors* directos] 

A v i l é s y A z n a r , S . l . 

AUfalNTKfc de Al i l J AN Ais COL.KIilAii&k 
Sneursalas: 

üautrai: Bmromtnnm, V U (Leyetanau 
T e l é f o n o 16.447 

P a r a Holanda . Bélgrlca y e i R Ü n , 
s a l d r á de B a r c e l o n a el d ía 15-20 de 
Dic iembre, el vapor H E B E . 

P a r a Suecia s a l d r á de B a r c e l o n a 
e l d í a 15-20 de Dic iembre e l vanor 
H I S P A N I A . j 

P a r a Noruega s a l d r á de B a r c e l o n a 
S T R A M B ü L l ^ Diclernt)re el vapor 

P a r a Marse l la e I t a l i a sal idas 
Quincenales. . n 

A d e m á s , admit imos c a r g a con 
transbordo y conocimientos directas 

Alemania . D i n a m a r c a , R u s i a , etc . 
U1 C e n t r o A m é r i c a . Ant i l la s , A t l á n ­
tico, P a c í f i c o , etc . 

A u s t r a l i a . Nueva Zelanda, Colom­
bo. Slngrapoore. B a t a v i a . S o e r a b í y 
Penang , Samarans . Cher ibon. Manila* 
Hong-Kong: . Shanghai . N a g a s a k i . Y o l 
cahoma, K o b e , Da iny . T s i n g t a n . e tc . 

P a r a N e w - Y o r k , desde P a r í s o H a ­vre, l .os s á b a d o s . *"is o M.a-
P a r a C u b a o V e r a e m z desdo 

l i a s * Nai!aire y Santancler. c a d r ? ! 

c o S e ^ e 1 ^ IOS suntuoS{>3 v « > o r e s 

C O M P A G N I E G E N E R A L E 
T R A N S A T L A N T I Q Ü E 

A G E N T E S E N B A R C E L O N A : 

S . T A L Á V E R A E H I J O S 
R b l a . s t a . M ó n i c a . 2». pr i . T e l . 11.474 



P a i g n a 1 0 E L D Í A G R A F I C O 

C o m o a ñ í a N E R T U I M " 

B r e m e n 

S A L I ) 11A E L D I A D E D I C I E M B l l E E L V A P O R 

C 3 r A - Ü S S S 
admitiendo pasaje de c á m a r a y carera p a r a 

A M U E R E S Y B R E M E N 
A D V E R T E N C I A S I M P O R T A N T E S i 
Exped imos conocimientos directos para los s iguientes p u e r t o » : 
H O L A N D A : Alnsterdam. Rot t erdam. , 
I N ( J L A T E R H A : Londres , Huí! , l^eith, Glasg-ow. Manchester . L iverpoo l , 

Br i s to l . Cardif f . Nevvport. Swansea. 
I R L A N D A : C o r k , D u p l í n . B e l f a s L 
A L E M A N I A : H.-unburgro. K i e l . S te t t ln . Koenlngsberg-. 
DAJNZ1G. 
L E T O N 1 A: R i g a . 
E S T O N I A : R e v a l . 
R U S J A : L E N I N O R A D O . 
F I N L A N D I A : He l s ingfors . K o t k a . Abo. Wiborg. Maentylouto. W a s a . R a n ­

ino. Y x p i t a . Jacobstad. Ulesborg. 
D I N A M A R C A : Copennague. Velie. Aa i iurs . Handers , Aniborg . 
S U E C Í A : Malmoe. Ootenburgo. Nortkoeping. Estockolmo. 
ÑOR i I E G A : Osio. C h r i s t l a n s a n n , S. F i e k k e f i o r d . Stavangor . Haugesund . B e r ­

gen. Aaiesund. Chrls t iansund.^ Molde. Dronthe im. 
R H I N : Todos !os puertos. 
B R A S I L : Santos. R í o de Jane iro . Fernambuco . B a h í a . 
E S T A D O S U N I D O S : P a r a los puertos m á s importantes . 
P a r a rieles, pasajes y d e m á s informes, d ir ig irse a sus Consignatarlost 

C o m e r c i a l C o m b a l í a S a g r e r a , S . A , 
P A S E O D E C O L O N . 23, primero. T e l é f o n o s 14.831 - 19.323. 
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N E ' T Ü N I A " S o c i e í á A n ó n i m a d i N a v i g a z i o n e " 
S E l t V I C l U F I J O R A I'I U ü tí U N C E N A l DE. V A P O R E S 

antrt tiAKCKIMONA v P O R T U G A L . U rectamente o a r » 

G i b r a l t a r ; L i s b o a ; , O p o r t o y S e u b a 

•1 d ía 20 de Diciembre s a l d r á el v a p o r 

adimtiendo cargb j ó ü conocimiento d 
alientos mediante nuestra cirden en 

h uncna, (Mndeia ) . san Vicente, 
¿'borne. KabinrtM, sto. Antonio do '¿a 
da. Ambrtzette. Hjoma Nooui. Mutadl 
Bervgueila. Mossamedes. Babia Dos T 
ques. Inhambane. H e i r a nhindro 
A m e l l a Pebane ibo 

i recto o contra entrega de conocí* 
L i sboa , oara ios puertos s iguientes: 
P r a i a (San r tUago) . Pr inc ipe , s a n 
iré (Saza lre ) . Ambriz . Amboln. Loan» 

i^andama Nove Kedondo. Loblto» 
i gres. Port. Aiexandre . Lourenzo Mar-
timani. Angoche Mozambiane. Porto 

^ar» *iirorme& a « j l o n s i g n a t a n o : 

E e t a l o l e c i n n í e n t o s M o r o , S . A . 
\ÍXA Y iflT AN A afim 21 U© B. 

r e i é i o n c 17.4 24 
L a m r g a se efectuare j o i ia •o l í» cb tdue> 

ROB M, SLOMAN Jr 'S MITTEUEEB LINIE de HamDurgo 
P r ó x i m a s s a l i d a s d e B a r c e l o n a 

R a r a H a m n k D u r g o 
s a l d r á sobre e l 17-18 de d i c i e m b r e el buque a m o t o r 

F R i B S L A N D 

(de ia H . A. L . — Deutsch A u s t r a l ) 

R a r a G í ó n o v a 
s a l d r á sobre el 17-18 de D i c i e m b r e el vapor 

M A L A G A 

Todos los buques a d m i t e n pasajeros de p r i m e r a ciase. 
Se a d m i t e carga con conoc imien to d i r e c t o para cua lqu ie r des t ino. 
E n t r e g a c o n t i n u a de la carga por la «Col la Boada H e r m a n o s » , Muo^ 

l ie Baleares, Machina n ú m . 2, Puertas 10-11. : : T e l é f o n o 17643 
P A R A F L E T E S E I N F O R M E S D I R I G I R S E A 

B a q u e r a , K u s e h e y M a r t í n , S . A . 

T e l é f o n o 14.047. E d i f i c i o Co lón — : : - —Paseo de Co lón , feá 
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C O M P A G N i E D E N A V 1 G A T I O N 

P A Q U E T - M A R S E I L L E 

D I R E C T A M E N T E P A R A 

M A R S E L L A 
s a i i r á de este puerto ei dia 59 de Diciembre ei (nagnlfico eirreo iraneés 

" C i R C A S S I E 4 4 
admitiendo car&a p a r a M A R S E L L A . TAJMÜER. C A S A B L A N C A , R A J 3 A T , 
M O C A D O R , M A Z A G A N y K E N I T R A . y pasajeros solamente p a r a M A R ­
S E L L A . 

T a m b i é n admite c a r g a con transbordo en M A R S E L L A , p a r a L E P I -
R E B . C O N S T A N T I N O P L E . SAMSOUN. T R E B I Z Z O N D E . B A T O U M y even-
tualraente N O V O R O S S I K . 

Se expenden pasajes de p r i m e r a , segunda y t e r c e r a clase, con e m b a r q u © 
en M A R S E L L A , p a r a los puertos antedichos* y D A K A R (Senegal) . 

P a r a m á s detalles, a s u s Cons ignatar ios : 

I g n a c i o V i l l a v e c c h i a y C . a 

O R A M B L A S A N T A M O N I C A , 2 T E L E F O N O 13.047, 

Km 

A G A P I T O B L A S C O 
A l m a c é n de encerados y utensi l ios de alqui ler para trabajos de puerto 

Servic io especial de toldos p a r a c u b r i r m e r c a n c í a s t r a n s p o r t a d a » 
í e r r o c a r r l L 

C a r g a y descarga de buques, r e c e p c i ó n y entrega de m e r c a n c í a s 
muel les y estaciones. 

C o n s t r u c c i ó n y r e p a r a c i ó n de toldos y velamen. 
Conces ionar io y contra t i s ta de la C o m p a f i í a de loe F e r r o c a r r i l e s 

M . Z . A , (red ant igua y C a t a l a n a ) . F e r r o c a r r i l e s Andaluces , F e r r o c a r n -
• les Cata lanes . F e r r o c a r r i l e s del E s t a d o del V a l de Z a f a n a San C a r l o s oe 

l a R&pita. R ipo l l a A x les T e r m e s , L é r i d a a Saint G i r o n s y F e r r o e a r r u e s 
E c o n ó m i c o s E s p a ñ o l e s . Conces ionar io de l a C o m p a f i í a de los Carotnos m 
H i e r r o del Norte. 
D O M I C I L I O C E N T R A L : 
Ofic inas: P A S E O N A C I O N A L . Bt y 51. 
Almacenes: C A I X E M A R . 1** T 1 W . 1 C M T . 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : A B L A S O © . 

O 
M i 

C o m p a ñ í a 

T r a s a t l á n t i c a 

E s p a ñ o l a 

De Barcelona s a l d r á 
e l d í a 23 de D i c i e m b r e e l vapor 

B U E N O S A I R E S 
para C Ü S T A F 1 I J M E y P A C I F I C O 

De B A R C E L O N A s a l d r á el 26 de 
Dic iembre el vapor 

M a n u e l A r n ú s 
Directo para N E W - Y O R K 

D e B A R C E L O N A para M O N T E V I D E O 
y B U E N O S A I R E S s a l d r á el 5 de 

E n e r o eJ vapor 

R e i n a V i c t o r i a E u p n a 

De B a r c e l o n a s a l d r á e l d í a 9 de 
E n e r o , e l vapor 

M a r q u é s d e C o m i l l a s 

p a r a N E W - Y O R K y H A B A N A 

A d m i t i e n d o carga y pasaje. 

Consignatario en Barceona; 
A D i D m Vls L a y e t a f l a > 3 • n l l U L Teléfono, 1 1 4 5 0 

vapores de Hijo 
de Ramón P . Ramos 
D I R E C T O P A R A 

C a r t a g e n a 
Servicio semanal con sa l ida los jue ­

ves, a las S E I S de l a m a ñ a n a 
Admitiendo cargra y pasaje 

D I R E C T O P A R A 

A g u i l a s , A l m e r í a , M o t r i l , 

A l g e c í r a s y M á l a g a 
Serv ic io ' semanal con sa l ida los s á ­

bados por l a tarde 
Admitiendo cargra y pasaje 

T a m b i é n admite cargra con conoci­
miento directo p a r a : 

T á n s e r , Casab lauca , R a b a t , Maza­
p á n , Saffl , Mogrador, T e t u á n y K e -
ui tra , con trasbordo en G i b r a l t a r . 

P a r a informes, d ir ig irse a s u arma­
dor y cons ignatar io: 

Hijo de Ramón a r « 
P A S E O D E C O L O N . 19. Te lé f . 15.041 

m a f 

S E R V I C I O R E U U L A R S E M A N A L 
D E C A B O T A J E D E S D E 

Banelooa a Paiajes r o e r l o s ir t e n i d i o j 
con sal idas de Barce lona todos los 
J U E V E S , real izado con vapores y 
motonaves clasif icados en el Lloyd's 

R e a l s t e r 100 A - I 
E l jueves d ía 20 de Dic iembre s a l d r á 

de este ouerto el vapor 

A i z k o r i - M e n d i 
admitiendo carga p a r a los puertos de 
rarragrona. San C a r l o s de l a R á p i t a , 
Sagunto. Va lenc ia . Al icante . Carta» 
greña. A l m e r í a . Mel l l la . M á l a g a , Cá­
l iz . Sevil la, H u e l v a . V i r o . Vi i lagarc la . 
J o r u n a , F e r r o l (quincenal ) . Musel-
J i j ó n . Santander. P a s a j e s y Bilbao. 
2on transbordo p a r a Agui las . M o t i i L 

Adra . C e u t a y Algociras 

L.as s iguientes sal idas t e n d r á n lugar: 
'7 D ic i embre vapor Ara l t z -Mendl 

3 E n e r o 1929 > A r n o í e s r u i - M e n d l 
'0 » » Bizearg i -Mendl 
17 » > A n d i a k a - 3 i e n d l 
H > > I h m t z n r - ^ U n d l 
Para fletes e i n f o r m e » t tnKn ,-. ib 

Deiegatioa i t la [ompaaia Be viera 

Sota i U m , i t e a n í l o n a 
VIA L A Y E T A N A , 20. B N T R L O . ^ 1 > 

T E L E F O N O S 11.285 y 13.776 
Olrecc lón t e l e f ó n i c a y t e l e g r á f i c a : 

M A R T O I I • B A R C E L O N A 

j l N E A R E C U L A R S E M A N A L E N T R i i 

Barcelona - Valencia - Gandía 
aoi el vapoi 

B E T I 8 

á A L I D A T O D O S L O S S A B A D O S 

Servleio de domicilio a domicilie 

i n r o r m e s i 

j ó s e : m o r e : y 
Cr i s t ina . 1. Barce lona . T e l e í . 18.836 
Tinglado n ü m . 9. Muelle de Bspafla. 

8 I B B Y 1.1 N E 
Be expiden c o n o c í m í e n toe direc­

tos desde el puerto de B a r c e l o n a 
>ara: R A N G O Ü N . O O L Ü M B a P O » T -
i A I Ü . B O M B A Y , K A R A C H L MA­
D R A S y C A L C U T A , con transbordo 
j n Marse l la , a f o r f a í t í u m á m e n t e 
reducido. 

P a r a la tormaa y detalles, d i r i g i r é * 
% ra Cons ignatar io: Y B A R R A y « U . 
D e l e g a c i ó n Barce lona: A N C H A . 1» 
ir lnc loaL T e l é f o n o I f . b f L 

M i é r c o l e s , 1 ? D i c b r e . 1 9 2 8 

N A V I G A Z I O N E L I B E R A T R I E S T I N A 

T R I E S T E 

S E H V I C I O S R E G U L A R E S M E N S U A L E S 

L i n e a C u b a - M é x i c o E . E . U . U . 
E l vapor L A G U N A s a l d r á de Barcelona e l d í a 20 de d i c i embre 

para Puer to Pla ta , Habana, Ver t tcmz, Tampfco, Galveston, New-Or-
I c á n s . L ib ramos conocimiento d i r e c t o para todos los puer tos de las 
R e p ú b l i c a s Dominicanas y H a i t i i , con t ransbordo en Puer to P la t a y 
para todos de Cuba, con t ransbordo en Habana. 

L í n e a C e n t r o A m é r i c a C a l i f o r n i a 

L a motonave «R I A L T 0 » , s a l d r á de Barcelona e l d í a 11 Enero 
para Colón , La U n i ó n ( E . ) , La L i b e r t a d , Pun ta Arenas, San J o s é de 
Guatemala, Los Angeles, San Francisco, Seat t le 7 Yancoi iver . 

L ib r amos conocimiento para los puer tos de Venezuela, Colombia, , 
Costa Rica , Ecuador y B o l i v i a . 

A D M I T I E N D O PASAJEROS D E C L A S E Y C A R G A 

Para informes; MARITIMA ITAlO-tSPANOlA, S. A 
T e l é f o n o 11.487. 

Agentes Generales en E s p a ñ a . 
B A R C E L O N A 

Paseo Co lón , 17, 

| H i j o s d e R O M U L O B O S C h I 
A R M A U U K h ^ * CUNS1UNATAK1Ü§ 

ha» 

i 

| Oficinas; Via Layetana, 7 - Te! 14067 x Tinglado: Muelle Baleares - Tel. 18274 

Servicie regular a puertos del M E O r r i S U H A J I E U NUUTfi OB A F R I C A 
C A D I Z . S E V I L L A S B U E L V A . oor loe vaporee 

B E R G A - C E R V E R A - V I L A F R A N C A - C A R O L U S 

I 
L I N E A P I N I L L O S 

S e r v i c i o s e m a n a l r á p i d o d e c a b o t a j e y 

g r a n c a b o t a j e e n t r e 

C A N A R I A S , O A 3 1 2 9 3 A i t t O á L , J M A , M A R * 

S E L L A y G E N O V A 

S a l i d a s U e B A R C E L O N A 

d u r a n t e e l c o r r i e n t e m e s 

PARA M A R S E L L A . . t . r. . , . . . . 

PARA M A R S E L L A Y GENOVA . . . . 

PARA V A L E N C I A . CADIZ. LAS 
PALMAS Y SANTA C R U Z D E 
T E N E R I F E .* .« .* 

PARA C A S A B L A N C A r . ... 

M i é r c o l e s . & Dicbre. . motor S I L 
Id. 12 I d . vapor D U E R O 
Id. 19 I d . motor E B R O 
Id. 26 Id . motor S I L 

12 I d . vapor D U E R O 

3 Dicbre. motor E B R O 
10 I d . motor S I L 
24 I d . motor E B R O 
31 Id . motor S I L 

Id. 

L u n e s . 
I d . 
Id . 
Id. 

L u n e s . 3 Dicbre. motor E B R O 
I d . 10 I d . motor S I L 

M i é r c o l e s . 19 Id . vapor D U E R O 
L u n e s . 24 id . motor E B R O 

I d . 31 Id . motor S I L 

L a s sal idas semanales de C a n a las tienen l u í a r : loe lueves. de Tener i fe 
t, los viernes, de La» Palmas. 

ISstos buques Han sldc construidos especialmente para at transporte ú% 
frutas , est&n clasif icados en pr imera c a t e g o r í a del Lloyd's , y ban obtenido 
la c o n c e s i ó n de correos m a r í t i m o s por R. O. de 10 de Marzo de 1028. 

Admiten c a r g a p a r a dlcnos puertos y con trasbordo en Cfcdla. para se-
r l l l a . I s la C r i s t i n a y Ayamonte a r í e t e corrido y conocimiento d i r e c t a 

L a c a r g a se recibe en et Ttngia<i( a.o 1 - Muelle Raleares . T e l é f o n o 1BS74 

Consignatarios: HIJOS DE R O M U L O BOSCH, S, en G, 
V I A L A TETAIS A, 7 l e l é f o u o 12476 | 

S . A . C . I T A L O - C I L E N A 

G E N O V A 
Servicio regu lar mensual p a r a el l i tora l P a c í f i c o ( S u r ) . D irec to para : 
L A G U A Y R A , C O L O N , G U A Y A Q U I L , C A L L A O , M O L L E N D O , V A L P A R A I S O 

y T A L C A H Ü A N O (Directo) 
S a l d r á de este puerto e l día 20 de Dic iembre e l r á p i d o vapor 

I I U E P E 3 X * . O 
admitiendo c a r g a p a r a los expresados puertos, y en transbordo para los de 

todo e l l i t o r a l P a c í f i c o - S u r 
C l a s i f i c a c i ó n de pr imera clase (100 A - i ) . D u r a c i ó n del viaje Barce lona-

V a l p a r a í s o , aprox. 35 d í a s 

P a r a c a r g a e informes dir igirse a sus Cons ignatar ios : 

S A N Z S E L M A Y C A S . s . A . 
P A S E O D E C O L O N , 10 T E L E F O N O 16.513. 

Y B A R R A y C ( S . e n G . ) d e S e v i l l a 

L I N E A D E V A P O R E S 
Servicio fijo de cabotaje: 
Sale de este puerto todos los v iernes por l a noche, vapor que hace mm 

escalas de T a r r a g o n a . Valencia . Alicante. Cartagena , Agu i la s (quincenal)* 
A l m e r í a . Motr i l , M á l a g a . Melll la, Ceuta K-uinecnal) , Cádiz , Sevil la. H u e l ­
va. F e r r o l (quincenal ) . A v i l é s (quincenal) . Pasajes y Bi lbao. 

Servicio r á p i d o p a r a Gal ic ia y Norte: 
Sale vapor todos los martes , por l a m a ñ a n a , para las escalas de A l i c a n ­

te, M á l a g a , Sevil la. Vigo. V i l l a g a r c í a . CoruQa. M u s e l - G l j ó n . Santander y 
Bi lbao. 

Serv ido p a r a F r a n c i a : „ , . 
Todos los martes salidas de vapor con destino a los puertos de ce t te 

Y Marse l la . 
Servicio r á p i d o quincenal entre Nueva Y o r k , G é n o v a y v iceversa , con s a ­

lidas f i las de Barcelona los d í a s 6 y 21 de cada « e s 
Admit iendo c a r g a con conocimiento directo para los puertos de C u b a , 

M é x i c o . Santo Domingo y San J u a n de P u e r t o R i c o , con trasbordo en 
Nueva Y o r k . 

I T I N E R A R I O 
18 y 30 L legadas y sal idas B a r c e l o n a . 21 y 6 

Salidas de Nueva Y o r k 
SaUdas de C á d l s . . . . 
Llegadas a B a r c e l o n a . . 
Salidas de B a r c e l o n a . . 
L legadas a G é n o v a . • 
Salidas de G é n o v a . . . . 

> de L i o r n a 18 J 
> i e Marsel la . . . . 20 y 

30 y 15 
3 y 18 
8 y 29 

10 y 25 

> T a r r a g o n a 23 y 8 
> > Valencia M 24 y 9 
> > Al icante M 25 y 10 
> > M á l a g a . . . 27 7 12 

15 y 30 L legadas a Nueva Y o r k . . 
S 
5 

13 y 22 

E l vapor « l A B O M A Y O R 
s a l d r á de B a r c e l o n a e l d ía 21 de Dic iembre, para 

N E W - Y O R K y F I L A D E L F I A 
L a c a r g a se recibe a l costado del vapor y en el tinglado s ituado en e l 

muelle Rebalx , 
P a r a fletes e Informes, d ir ig irse a sus Cons ignatar ios : 

Y B A U R A Y O * . S. « a O. — , , E r ^ ^ « ^ ^ « ^ S ^ ; ^ t . M « 
A N C H A . 23. P R I N C I P A L T E L E F O N O S U f l T IW»»» 
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P A G I N A S D E L A M O D A Y D E L H O G A H 

L E C T U R A S P A R A L A S F A M I L I A S 

L a oducación comercial de la 
m u í 

E l e j e rc ic io de los negocios crea 
c i e r t a s formas de exper ienc ia que 
todas las mujeres debieran poseer. 
Los ejemplos que a q u í p o d r í a m o s adu­
c i r , d i f í c i l m e n t e d a r í a n una compro­
b a c i ó n comple ta de esta ve rdad . Hay 
q u i e n propa la que la v i d a del negocio 
despoja a la m u j e r de su n a t i v a de­
l icadeza h a c i é n d o l a adoptar maneras 
hombrunas y gustos demasiado posi­
t i v o s y vuligares. N o creemos en l a 
v e r d a d de esta a f i r m a c i ó n ; la f e m i ­
n i d a d de la m u j e r no es p l a n t a de es­
t u f a y no se pone en p e l i g r o por cau­
sa t a n e x t e r n a . 

C i e r t o e sc r i to r r e s u m í a sus obser­
vaciones y conclusiones sobre el par­
t i c u l a r que t r a t a m o s en los s igu ien­
tes t é r m i n o s : «Si a l g ú n d í a he de ele­
g i r mu je r , m i s preferencias r e c a e r á n 
sobre una que en t ienda algo de ne­
gocios . I m p o r t a r á qae se haya o no 
e j e rc i t ado en ellos pero s í d e b e r á ha­
ber a d q u i r i d o de a lguna manera e l 
buen sent ido comerc ia l . He conocido 
numerosas j ó v e n e s dedicadas a d icha 
p r o f e s i ó n y muchas otras ajenas de l 
t odo a el la , y creo s i n vac i l a r que l a 
p r á c t i c a de l negocio prepara a la m u ­
j e r pa ra una v i d a m á s intensa t a n t o 
en e l hogar como fuera de é b . 

Las j ó v e n e s que han v i s to de cerca 
los negocios no son por reg la gene-

er 
r a l , t a n infant i les , , t a n superf ic ia les 
n i desprovistas de sent ido p r á c t i c o 
como las que nada saben de estas ma­
t e r i a s . A l con t r a r io , s iempre aventa­
j a n a las otras en i n v e n t i v a para ar­
b i t r a r recursos en labor ios idad m e t ó ­
d ica , en esmero, en i n t e l i g e n c i a eco­
n ó m i c a y por consiguiente , se adap­
t a n me jo r a las condiciones de u n 
hombre que ha de pasar la v i d a en­
t regado a los afanes mercan t i l e s . 

L a i n t e r v e n c i ó n de la mu je r en 
negocios y empresas es reg la gene­
r a l sobre todo en los pueblos j ó v e n e s . 
Su competencia no se d iscute y siu 
é x i t o lo vemos d í a por d í a r a t i f i c a d o . 
Cos tumbre es esta que se e x t e n d e r á 
m á s y m á s y de la que la human idad 
ha de sa l i r en e l la benef ic iada . L a 
a r m o n í a de las m ú l t i p l e s ac t iv idades 
de la v ida hace de l a muje r e l t i p o 
m á s p e r f e c t o . L a mu je r que sabe ser 
socia l : que es i n s t r u i d a , que no es 
e x t r a ñ a a la v ida de las ac t iv idades 
mercan t i l e s , que ama los deportes, en 
una palabra, que d ive r s i f i c a su a ten­
c i ó n por los variados caminos que la 
v i d a ofrece, t i ene e l complejo ps i ­
c o l ó g i c o de m á s i n t e r é s y la persona­
l i d a d m á s de f in ida s i n perder p o r 
e l lo n i u n á t o m o de f e m i n i d a d , 

L . B . 

E D I A S Y Z A P A T O S 
E i p e q u e ñ o e s c a r p í n que c a l z ó Ce­

n i c i e n t a , que p e r d i ó en un bai le y 
que le v a l i ó u n t r o n o , e l m á s bel lo , 
e l de l p a í s de l a Quimera , sigue sien­
do nues t ro zapato p red i l ec to para 
l a noche. V o l v e r á n a verse m u ­
cho este a ñ o , s iempre con ese t a c ó n 
cubano que ha suplantado casi a l 
L u i s X V . Se habla de l l eva r de nuevo 
e l e s c a r p í n de c h a r o l . C ie r t amen te , 
muchas razones m i l i t a n en su favor , 
s i cabe la f rase . Es l indo , s iempre 
e legante y , a rmoniza con cua lqu ie r 
g é n e r o de « t o i l e t t e » . E n f i n , puede 
í l e v a r s e lo m i s m o por la t a rde que 
po r l a noche, l o cual le hace suma­
m e n t e p r á c t i c o . 

o m a r r ó n oscuro, que puede acompa­
ñ a r rea lmente todas las « t o i l e t t e s » y 
que es « c h i c » y elegante a l m i smo 
t i e m p o . Se le l leva no ya con una 
heb i l l a , sino adornado con u n m o t i ­
vo alargado, que sigue e l escote del 
empe ine . Nada m á s f á c i l que tener 
una c o l e c c i ó n de estos mot ivos , que 
v a r i a r á n hasta lo i n f i n i t o . 

Pero , se d i r á lo que se q u i e r a . E l 
e s c a r p í n no es u n zapato de b a i l e . 
A u n q u e sea pe r fec tamente i i e x i b l e 
no es a p r o p ó s i t o para los pies que 
s i en ten eJ c a l o r de l a danza. E x c u ­
sadme de e n t r a r en detal les t a n v u l ­
gares,, y de todas conocidos, s in em­
bargo , pero a los que debe prestarse 
a t e n c i ó n y de los que tantas mujeres 
se descuidan. 

Todas nuestras s i m p a t í a s van ha­
c ia e l zapato descotado de raso negro 

C a r l a a b i e r t a 

p a r a T o l o 

M i querida T o t ó : No puedes Imagi­
narte lo satisfecha que estoy de ha­
ber seguido los consejos que me da­
bas en la tuyaT a ,1a que correspondo 
y lo contento que es tá m i novio por 
l a elegancia de todas las cosas que he 
comprada* 

F i g ú r a t e que ademán de dos som­
breros de dist into color y forma, de 
ú l t i m a moda ambos, he adquirido un 
^precioso bolso, un sur t ido de ropas 
interiores de sumo gusto; varios per-
í u m e s de loe m á s delicados, unos pen­
dientes y collares de perlas Orión, que 
Se Confunden eon las au t én t i ca s y a l ­
gunas novedades m á e que no detallo 
IK)rqiie he de sal i r con mi prometido. 

Te a g r a d e » © que me recomendases 
ese notable establecimiento "Maison 
Jullette'*, Avlfió, 5, el eual te aseguro 
que r e c o m e n d a r é a todae mis amigas. 
t Te espera el día de la boda y te 
i t í jraza ta amiga que no te olvida. 

M I M I 

—Casa Llorens , la mejor s u r t i d a en 
•ombreres , gorras y boinas para Ca­

bal leros y N i ñ o s . 
S e c c i ó a é e « l t « f a n t a s í a para S e ñ o r a s 

f t aan te r fa . 
K O S & A S A N A N T O N I O , 104. 

Algunas muchachas se hacen los za­
patos en c r e s p ó n ,de China, a r m o n i ­
zando con sus t ra jes . Esto es un r e f i ­
n a m i e n t o costoso, que no os debo 
aconsejar. Mucho m á s cuando este 
t e j i d o es m u y f r á g i l para este g é n e r o 
de empleo . 

Las medias de noche s e r á n este 
a ñ o ex t remadamente suntuosas. A u n ­
que los trajes se a larguen, son toda­
v í a bastantes v is ib les , y ya puede 
comprenderse l a i m p o r t a n c i a que les 
dan las coquetas. E l g r i s p l a t a goza 
de u n g ran f a v o r . Ha reemplazado e l 
m a t i z perla, l i ge ramen te rosado, t a n 
en boga. A l menos de esta manera no 
daremos del todo la i m p r e s i ó n de l l e ­
v a r las piernas desnudas. 

Por o t r a pa r t e , e l g r i s pe r l a no 
p o d r á a c o m p a ñ a r los t rajes de u n t o ­
no de loo mat ices tos tados . Se las 
r e e m p l a z a r á por medias de tono neu­
t r o . 

Deben evi tarse las medias incrus ­
tadas de oro o plata- o las caladas en 
medal lones . Hacen demasiado vistoso 
y u n poco « p a r v e n ú » . 

p a r a ves t i r 
con elegancia 

j e c o n o m í a , v i s i t e la casa 

L L E N A 
P E T R I T X O L , 18 

] \ ¡ e b l a y e n s u e ñ o 

por C H I T A D E L E O N A R D O 
E l e n s u e ñ o 

es mar iposa a lada y po l icroma 
que vagra todo el d ía , 
es amor hecho qu imera , 
es m ú s i c a que a r r u l l a suavemente. 
E l e n s u e ñ o es niebla pasa jera . 
F l o r ac l imatada 
en c l ima t ibiamente perfumado 
con l a belleza del recuerdo 
Idealizado... 
M á g i c o y dulce s i lencio 
e n que el a lma se recues ta 
y adormece. 
e spuma blanca o azu losa 
de la ola grigiantesca 
que con a n s i a loca 
l l eva m a r adentro 
y vuelve a l a costa 
desvanecida. 

Niebla g"ris o a z u l i n a 
que, ctfMdo el sol la hiere, 
abriendo surcos de luz 
en su grasa leve, 
se quiebra el hechizo 
y nos muestra él Paisaje . . . 

E l e n s u e ñ o 
es i lus ión que aa e s f t u ú f c 
e s niebla pasajera. 

R E T A Z O S 
L a m u j e r m á s b e l l a no es s i empre 

l a m á s be l la m u j e r ; es aquel la que sa­
be agradarnos m á s e n u n m o m e n t o 
de t e rminado . 

* * 
Por mucho que avance l a i n t e l i g e n ­

c ia , nunca i r á t a n lejos como e l co­
r a z ó n . 

H a b l a r m a l de los m é d i c o s y de las 
mujeres es e l desqui te inofens ivo de 
l a deb i l i dad que nos pone bajo su 
yago. 

* & 
S i no h u b i e r a n noches, e l hombre 

v i v i r í a s in estrel las; s i no h u b i e r a n 
mujeres , ¿ c u á l s e r í a l a es t re l l a de l 
hombre? 

T R I U N F O D E L 

ACEITE 
ORIENTAL 

Transparencia 
del Cutis. 

Demost rac ión y venta: 
Rambla de Cata luña, 6 

Teléfono, 5145 A. 

I n s t i t u t d e B e a u t é 
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Tra j e de e a ^ , c o n cuel lo bordado y 
fa lda a p l íegrues . 

L a p r o p a g a n d a a t r a e 

a l c o m p r a d o r , y l a c a l i d a d 

l o c o n s e r v a 

M U E B L E S 

L A S M U J E R E S H U M I L D E S 
L A P L A I V C H A Ü O K A 

A pesar de que e l e s tab lec imien to 
de las m á q u i n a s de lavar y p lanchar 
ropa han reducido bastante e l n ú m e ­
ro de ta l leres de planchado a mano, 
t o d a v í a son muchas las muchachas 
que se dedican a t a n i n g r a t o o f i c i o . 

De d í a o de noche, bajo la luz e l é c ­
t r i c a y e l ca lor m o r t i f i c a n t e de l a 
plancha, estas gent i les obreras amor­
t i g u a n la f rescura de su l u v e n t u d y 
de la v ida . 

E n e l t a l l e r no t i enen estas pobres 
muchachas m á s halago que la resp i ra ­
c i ó n sofocante del vapor, el cansancio 
y l a sed; v i é n d o s e l a s casi s iempre 
t rasp i rantes , agitadas y con e l r o s t ro 
como una amapola. 

E l p lanchado de la ropa, la necesi­
dad de l hogar, la r u d a lucha por e l 
co t id i ano sustento, las sacr i f ica a la 
t i r a n í a de l t r aba jo ,al t o r m e n t o me­
t á l i c o de es t i r a r y asentar la b lancu­
r a de las piezas. 

Es el sup l ic io santo y m i ' a i r o s o 
de l fuego que quema y p u r i f i c a ; la 
ca r i c i a que destruye y embellece í>> 
sus manos h á b i l e s , surgen las duias 
formas de l ropaje de ves t i r , a s í de las 
ropas humi ldes como suntuosas, de 
todos los sexos y todas las edades. 

L a f i g u r a g e n t i l de todas estas m u ­
chachas j ó v e n e s y bonitas , merecen 
todo nuestro respeto y toda nues t ra 
s i m p a t í a ;pues a ú n cuando no las co­
nocemos, saben expresar a t r a v é s de 
la d i s tanc ia su efecto cuidadoso y 
e j empla r de su p r o f e s i ó n de san t i ­
dad. 

V i v e n e s m e r á n d o s e en su t r aba jo y 
p r e s t i g i a n a n ó n i m a m e n t e l a i n t i m i ­
dad de la l imp ieza y l a elegancia, en 

l a camisa b r i l l a n t e , e l cuel lo duro y 
la ropa blanca. 

L a planchadora n i se a v e r g ü e n z a , 
de su h u m i l d e c o n d i c i ó n .n i de su i n ­
g r a t o o f i c io , todas ellas e t á n desig­
nadas y con t en í a ; - de v i v i r la v ida . 

Nunca mejor que en estas modestas 
muchachas, la verdad de aquel v ie jo 
r e f r á n de « G a f a r a s el pan con el su­
dor de la f r e n t e » . 

A l p ie de la mesa de l t a l le r , en su 
co t id iana tarea de p lanchar ropa, es­
tas s i m p á t i c a s j ó v e n e s m a r c h i t a n la 
a l e g r í a , l a belleza, la i l u s i ó n . La pe­
sadumbre del esfuerzo e s t é r i l , las 
hos t i l i za s in piedad. Tiene ei ros t ro 
p á l i d o y t r i s t e , los ojos menudos, las 
manos quemadas por e l beso c o n t i ­
nuo de la plancha. 

E l verdadero amor s ign i f i ca para 
ellas un e n s u e ñ o m o r i b u n d o , el desho-
j a m i e n t o lento de un ideal in jus to . 

Las que salvan la j u v e n t u d del por­
v e n i r son u n m i l a g r o . Las planchado­
ras bien pueden darse la mano con 
las obreras de las f á b r i c a s , vencidas 
como ellas en plena p r imave ra de la 
vida, por los dolorosos su f r im ien to s 
de incurab le enfermedad.—B, S. N . 

L A V I I > A D I o í ; 
Es triste, t r i s t í s imo ese concepto de 

la vida que hace guardar la buena va­
j i l l a para los convidados, la ropa ele­
gante para la calle y ta gracia y ama­
bil idad para prodigarla & los e x t r a ñ o s . 

Sin duda que a las personas que 
tratamos en sociedad les debemos m u -
óha cons iderac ión , pero no m á s que 
la que debemos a las personas de 
nuestra familia y a nosotros mismos. 

Una persona distinguida sabe en el 
inter ior de su casa, dentro de la i n t i ­
midad y de la confianza, guardar las 
reglas del buen tono. 

Hay, a d e m á s , otra poderosa razón 
de egoísmo que aconseja a las muje­
res no olvidar nunca los detalles de 
la cor recc ión en el interior de la ca­
ca: la elegancia que da el hábi to y la 
costumbre de obrar correctamente. 

La existencia de la mujer, en ge­
neral, se divide en dos fases m u y dis­
t in tas : antes del matrimonio y des­
p u é s de él. 

En la primera parte de su vida, la 
joven se esfuerza por ser grata al 
amado, despliega todas sus seduccio­
nes, su gracia física, su talento. Va, 
en una palabra, a la conquista de un 
marido. 

La gran dif icultad no consiste en 
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C A S A R O D Ó 

encontrarlo, sino en conservar d e s p u é s 
f u amor. 

Ca-acla, necesita una gran suma de 
dulzura, paciencia, indulgencia, igua l ­
dad de humor, prudencia, orden y eco­
nomía . 

No es esto, con ser tanto, todo lo que 
se necesita. La mujer ha de conser­
varle la i lu s ión ; es preciso que apa­
rezca siempre bella, elegante, dist in­
guida, con deseo de agradar y que se­
pa guardar el respeto dentro de la 
confianza, para que siempre tenga las 
f ó r m u l a s sociales y sea el enamorado 
que le lleve flores y blondas. 

Una mujer, por buena que sea, m 
se muestra siempre dcscuidadamenie 
a su marido, acata por perder para él 
los encantos. 

Verla desde por la m a ñ a n a despei­
nada, en desorden, mezc l ándose en las 
m i l p equeñeces domés t i cas , r e g a ñ a n ­
do y aburriendo al marido con una i n ­
sulsa charla, p a r e c e r á exagerado, pe­
ro es el origen de la desgracia de m u -
ohos matrimonios. 

Así, pues, la mujer necesita en el 
bogar una d iscrec ión suma para no 
caer nunca en la vulgar idad. 

MARGOT 
: 

A B x R I G O S p a r a C A B A L E R O 

G r a n s u r t i d o y n o v e d a d 

d e 6 5 a 2 0 0 p t a s . 
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E l aulo mintalura 
H e a q u í , lec tor , u n j ugue t e que es­

t á l l amado a tener g r a n a c e p t a c i ó n 
por p a r t e de la gente menuda. 

Se t r a t a , como queda expuesto en e l 
t í t u l o de estas l í n e a s , do u u auto m i ­
n i a t u r a , p rov i s to de su í n o t o r c i t o 
e l é c t r i c o , de sus faros e l é c t r i c o s y de 
su « s t o p » eMct r i co , etc., etc., qu<- Te-
va po r nombre « R o d a t r i c » . 

Este auto no es para cor re r por las 
calles llenas de piedras y baches n i 
para cor re r sobre e l pav imen to de' las 
casas, no lo suf ic ien te l iso. Es para 
hacer le co r r e r sobre una mesa, o so­
bre cua lqu ie r o t ro mueble s i m i l a r 

Es u n jugue te curioso, bon i to v 
e c o n ó m i c o , pu-es puede ser adqu i r ido 
por e l prec io m í n i m o de ocho pesetas. 

Vaya V . a la C l í n i c a de B e b é s de la 
ca l le de l Obispo, v é a l o y c ó m p r e l o pa­
ra su p e q u e ñ U e l o o pequeñu-e lá . . 

F u m v 
l ^ u í t o %> nuevo modelo úe n a j e p ¿ r o 

deportes de i i i v í e t n o . 
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Ella triunfa siempre 
V R i r J C F A É N T O D A S P A l t -

• T K S , S K Í J U R I S I M A D E S U 
' K X C ' A N T O Y D E S U B F X L E -

Z A , D E S D E Q U E D A A SIT 
E S Í X I T E » , B R A Z O S Y M A N O S . 
E L M I S M O A T E R C I O P E L A D O 
Q U E T I E N E S U C A R A G R A ­

C I A S A L 

V e l o u í y de O l x o r 
D E N O E N C O N T R A R L O E N 
S U L O C A L I D A D , P I D A L O A L 

C O N C E S I O N A R I O 
F A B R I C A N T E 

A N T O N I O P ü i G 

V a l n e l i , 3 9 3 • BARCELONA 

Actua lmente , el cenar en restaurantes, es a lgo a 
que ob l iga la moda, y las personas que gus tan de 
e s p e c t á c u l o s an imados , a las par que de buen tono, 
acuden a los de m á s boga, por lo que cier tos hote­
les, a lgunas noches, ofrecen un golpe de vis ta des-
l u m b r a n t e . 

Los viernes, en Giro 's , y domingos , en el R í t z , 
son ocasiones p rop cias para desplegar y derro­
char magnif icencias , habiendo notado en ambos si­
t ios a lgunos trajes del m á s perfecto gusto y a lha ­
jas soberanas. 

Los vestidos de encaje, na tu ra lmente , merecen 
preferentes honores, y o b s e r v é , no s in c ie r ta sor­
presa, luc ido por la pr incesa de T h u r n y Tax i s , 
un t ra je hecho enteramente de p u n t o a la agu ja . 

A i parecer, se c o n f e c c i o n ó con esos grandes 
t r i á n g u l o s que se usaban en e l segundo I m p e r i o , 
ingeniosamente dispuesto y f o r m a n d o con la par te 
m á s l a rga , un p l iegue Wa teau que desi m d i a hasta 
e| suelo por la espalda, mien t r a s que e l de lantero 
se a jus taba a la l inea cor ta moderna . E n e l cuer­
po un l i ge ro bordado de cuentecitas perf i laba e l es* 
cote. Esta r e s u r r e c c i ó n de lo^. encajes verdaderos es 
d i g n a de a labanza y verdaderamente interesante. 

A lgunas j ó v e n e s damas l l evaban sobre sus tijajes 
de gasa y telas marav i l losas esos t r i á n g u l o s en 
c u e s t i ó n , a gu isa de é c h a r p e , pero he de decir s in ­

ceramente que su efecto d is taba m u c h o de ser u n 
acier to , resu l taban, por el c o n t r a r i o , a lgo an t icua­
das. Si vuestras abuelas o antepasados os l egaron 
hermosos encajes, os aconsejo con todo i n t e r é s las 
c o n v i r t á i s en vestidos, pero no se os o c u r r a j a m á s 
u t i l i z a r l o s como capas de noche. 

A i l ado de esas r e l iqu ias preciosas, a las cuales 
s ó l o u n g r a n modis to puede dar les u n sello de 
mode rna e legancia , aparece el encaje de seda con 
ind iscu t ib les honores. 

Madame Dubonnet , de celebrada belleza, ba i l aba 
la o t r a noche, en Giro 's , con un hermoso vest ido 
de encaje de seda rosa, c u y a espalda f o r m a b a lar ­
ga to re ra y f a lda , rozando casi e l p a v i m e n t o . 

No c r e á i s , s in embargo , que el negro h a y a que­
dado relegado en t re las cosas que has t i a ron ; no 
obstante las ind icadas novedades, v é n s e i n f i n i d a d 
de vestidos de t a f e t á n negro, en e l Ri tz ; unos, re­
cogidos en u n lado con u n g r a n lazo sobre l a cade­
ra o sobre u n h o m b r o ; los otros, m u y anchos y 
largos por d e t r á s , cuerpo c e ñ i d o y m á s co r to po r 
delante , con la a r m o n i o s a l inea que L a n v i n da a 
sus t rajes de est i lo esta femporada y que con t an to 
dona i r e y g r a c i a ostenta l a condesa de Rofoilant. 

M A R T I N E RENIER 
Redactora Jefe de l a Moda de 

F E M I N A 
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E n e l p l ano super ior , u n e s p l é n d i d o 
vest ido de terc iopelo ro jo ge ran io , c u y a 
fa lda , co r tada en f o r m a , es m u y a m p l i a 
y a l a rgada po r d e t r á s ; luego, u n a to re ra 
t ransparente en muse l ina de seda, sobre 
u n t ra je escotado, m u y p rop io pa ra u n a 
g r a n c o m i d a . 

A l a derecha, e n e l m e d a l l ó n , u n esco­
te i r r e g u l a r , d i s e ñ a d o de u n vest ido en 
terc iopelo negro; una de las hombreras 
es en t u l rosa, mien t ras que l a opuesta 
se a n u d a sobre u n hombro . 

LOS GRANDES 

HOTELES EUROPEOS 

C l C j l l X C t 

U I N A 

C O M I i D A 

A G U A O i X O R 
I A UNICA QUE 
D E S T R U Y E E l 

V E L L O S I N 
y O E P I L A T l R I O 

P r e c i o d e v e n t a : 1 0 p t a s . e s t u c h e a z u l 
D e no encontrarlo on s u local idad, 
p í d a l a u | cuneos foliarlo fabricante 

O I M I O P U l G - V . l e n Q l a i , 2 0 3 | 
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A la izquierda , un escote visto en un 
t ra je de noche, de Patou, confeccionado 
en raso negro; una de las hombreras se 
anuda por d e t r á s . E l vestido, de Patou, 
es de raso rosa, m u y recogido por d e t r á s 
t a m b i é n y p iano en el delantero, ei cual 
l leva dos volantes a l bies, colocados 
t ransversalmente; la fa ja algo plegada 
( d r a p é e ) , es bastante a l ta , a n u d á n d o s e 
en l a espalda. 

Debajo, una graciosa capi ta , m á s corta 
en el centro y colocada en t ransparencia 
sobre un vestido de muse l ina . 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

De i zqu ie rda a derecha, un vest f Arnasoladn r0Sa; ^ CUerP0 * " ü * ? P ^ 
planos, la faja es de t i sú d e / ! l y o r o ^ con una ^eb . l l a de c r . s t a l ; 
luego un t ra je de t i s ú color tos a;0 l a r g u í s i m o por los lados y cuyo 
cuerpo cruza en el delantero. El ^ p i e a d o . I < < c r é p e Sat'n)> azu , Pa , ido ' 
do con recortes de la misma te,a' ieen u P d,s, ,nto sent ido. La f a lda m u y cor ta por 
delante se a l a rga cons ide rab le^" « p a i d a . A la derecha, u n vest ido de encaje 
negro con una p e q u e ñ a a,deta' %ln i en tP aro que ,a sostlene u n poco r i g i d a ; ,a 

falda es 16 16 «a^ga por d e t r á s . 

<*h6S ^ 
E l mes de enero, en Cannes, i n i c i a la serie de grandes n°fiflíldas 

ga la , y n i n g u n a c i u d a d del m u n d o r e ú n e , a u n t i e m p o , tan r 
y suntuosas elegancias. sus sU' 

Los p r inc ipa l e s modistos de P a r í s abren , sucesivamente, (|, 
c ú r s a l e s de la Croisette y de l a r ú e d 'Ant ibes , y las n ,u Í e r^ í ¿1 t ro 'a 
acuden desde los cua t ro puntos del g lobo , pueden elegir 
ú l t i m a pa labra de l a moda—, cuantos t rajes necesiten para »» ^ 
mundanas que se s u c e d e r á n s i n i n t e r r u p c i ó n du ran t e toda 
perada . 0 tf^' 

Vestidos de muse l ina o de te rc iopelo , capas de c h i n e n " ^ ^se, 
ñ o , t a n f lexibles , que p o d r í a n , s in e x a g e r a c i ó n de ningl,.wjas de 
compararse con una sedosa te la , y a d e m á s , las mejores a rf 
un iverso , collares, sor t i jas , brazaletes, colgantes, nada se 
menos a l l í . 

L a moda de las esmeraldas grabadas no parece acentuarse; ob­
servo, por el c o n t r a r i o , una marcada tendencia hac ia el z á f i ro , y m u ­
chas s e r á n las mujeres que p o d r á n fe l ic i ta rse del realce que presta 
a su m a n o esta preciosa p iedra obscura. Veo t a m b i é n u n marcado 
gusto por el jade, bastante interesante; aparecen brazaletes de b r i ­
l lantes mezclados con gruesos cabujones pun t i agudos de jade , de u n 
sello de g r a n o r i g i n a l i d a d a r t í s t i c a . El m i s m o est i lo hecho con tu r -
quesas, es i g u a l m e n t e bon i to . 

Las cadenas de b r i l l an t e s con eslabones cuadrados , y los col lares 
de perlas, l l e v a n aho ra u n nuevo c ie r re . 

Los joyeros , a l darse cuenta que los vestidos son ac tua lmente m á s 
escotados por d e t r á s que por delante , idearon ado rna r las espaldas, 
lanzando u n c ier re de b r i l l an t e s m u y a la rgado , parecido a u n co l ­
gante, ocur ren te i n n o v a c i ó n que ha sido acogida con m u c h o é x i t o . 

E n P A R I S . 

En L Y O N 

En N I Z A . 

E l C L A R I D G E , 
el m á s hermoso de P a r í s . 

E | P A L A C E H O T E L , 
e l ú l t i m o cons t ru ido . 

E l NEGRESCO, 
e l m á s suntuoso de los Palaces. 

E n B R U S E L A S 

En ARDENNE 

É ^ A L A c ^ 

^ ^ H A T 6 A i | a r * ' S * O C r * * * C 0 , 

LOS GRANDES 

HOTELES EUROPEOS 
En SANTANDER E l H O T E L R E A L 

En SAN S E B A S T I A N 

En M A D R I D ' £1 R I T Z , el Hotel m á s a r i s t o c r á t i c o . 

E | P A L A C E , el m á s grande de Europa. 

s i t u a c i ó n ú n i c a en el mundo . 

E l C O N T I N E N T A L PALACE, frente a l mar . 

En S E V , L L A H O T E L ALFONSO X , , . , el m á s marav i l loso Pa.acc 
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L a m o d i s t a e n c a s a 
L o s Reyes pueden t r a e r a los niflog, 

j ü d e m á s de los jugue tes con que s o ñ a -
j r á n desde unos d í a s antes, algo p r á c ­
t i c o . Los Reyes son m u y e s p l é n d i d o » , 
sobre todo en l a i m a g i n a c i ó n de los 
n i ñ o s ; pero a veces su bolsa no e s t á 
d e l t o d o en consonancia con las aspi­
rac iones de los pequeftuelos y se i m ­
pone de jar u n regalo que sea, a l mis ­
m o t i e m p o , a legre y p r á c t i c o . Cuando 
sean hombres , cuando l leguen a m u j e ­
res, y a la v i d a se e n c a r g a r á de demos­
t r a r l e s ( p e no es conveniente dejar a 
l a i m a g i n a c i ó n que vuele m u y a l to , 
p o r q u e las c a í d a s suelen ser f recuen­
tes y t e r r i b l e s . Pero, mien t r a s son n i ­
ñ o s , es deber de toda madre no de­
f r a u d a r e l idea l de sus p e q u e ñ u e l o s . 
Pero , en c u á n t o s casos, los s e ñ o r e s Re­
yes se e n c o n t r a r á n con u n t e r r i b l e 
d i l e m a en t re ceja y ceja. 

Nosot ros hemos que r ido compaginar 
l o i dea l con lo p r á c t i c o . Y . en t a l sen­
t i d o , preparamos este modelo de hoy, 
p a r a n i ñ a s , que pud ie r a conver t i r se 
• n rega lo de Reyes, un i f i cando asi 
dos c o r r i e n t e s con t r a r i a s ' 

C l a r o que, t r a t á n d o s e de regalo de 
Reyes, nues t ro modelo va dest inado 

M a r i s a b i d i l l a . — S u idea re fe ren te a 
l a r e f o r m a de su t r a j e de t e rc iope lo , 
m e parece m u y acertada. Para e l cue­
l l o , cua lqu ie r f o r m a va b ien , m i e n ­
t r a s sea algo holgada. L a h e b i l l a pue­
de ser de b r i l l a n t e s de i m i t a c i ó n , 
que e s t á n de moda- Los zapatos, se 
l l e v a n negros, con med ia c lara . E l 
• s t o r y los v i s i l l o s se complemen tan . 
E l co lo r m á s en boga es e l crema, 
pe ro puede poner o t r o que a rmonice 
con e l decorado de la h a b i t a c i ó n y 
los muebles. Para e l a b u l t a m i e n t o de 
l a nuca y l a barba , lo m e j o r es e l 
masaje. E l exceso de s a l i v a c i ó n , pue­
de p r o v e n i r de a l g ú n defecto o r g á n i ­
co, y es conveniente que lo consul-

a la gente menuda, y m u y menuda. 
Nues t ro v e s t i d i t o es p r o p i o para n i ­
ñ a s hasta c inco a ñ o s , o seis, y puede 
confeccionarse, en caso de no op ina r 
d i s t i n t a m e n t e , en lana « b r u y e r e » de 
co lor l i l a . 

Para c o r t a r este ves t ido, se dobla 
l a t e l a como si f u é s e m o s a c o r t a r r o ­
pa blanca: dos dobleces: uno e l de 
f á b r i c a y o t r o en sent ido perpendicu­
l a r a é s t e , para que una vez doblado, 
t razando u n p a t r ó n , e l que f i g u r a en 
e l segundo grabado, r e su l t an cua t ro 
piezas, unidas dos a dos, s e g ú n se 
a p r e c i a r á en e l modelo ab ie r to que 
t a m b i é n f i g u r a en e l segundo graba­
do. Sobre una cua lqu i e r a de las caras 
que resu l t an una vez doblado, se t r a ­
za e l p a t r ó n y c ó r t a s e d e s p u é s po r las 
l í n e a s marcadas con t r azo grueso. 

d d 

Los p u n t i t o s de l a m i t a d de l ves t i ­
do, i nd i can lo s igu ien te : Los que van 
de l cuel lo a l descote de l brazo, c ó m o 
debe colocarse l a manga, que es de 
es t i lo r a n g l á n ; y los de l descote de 
la manga hasta e l bajo de la f a lda 
son para costura. 

L a manga, siendo como decimos de 
co r t e r a n g l á n , debe coserse cos tura 
sobre costura. Y e l cuel lo y los p u -
fiitos son t i r a s lisas, rectas. 

E l modelo es senci l lo , como todos 
los nuestros. 

Y, como a n t e r i o r m e n t e hemos ex­
puesto, puede se rv i r , pe r fec tamente , 
para a rmoniza r los intereses con l a 
idea l idad ; pa ra c u m p l i r l a v i s i t a re ­
gia , s in desmedrar la bolsa, n i des t ro­
zar los presupuestos cortos-

O I L D A S E R R A T S 

S U L T O R I O 
te a un m é d i c o . Para las p e s t a ñ a s , e l 
acei te de r i c i n o da buenos resultados 
y es inofensivo. 

Margot .—Sobre l a mancha de gra ­
sa apl ique magnesia en po lvo o s i m ­
p l emen te ta lco , hasta conseguir que 
la mancha desaparezca-

S. S.—Es un caso del icado y debe 
consu l ta r lo con u n m é d i c o , o, p o r lo 
menos, ponerse en t r a t a m i e n t o con 
u n masagista competente . 

P e t r a C .—Pr imero : Debe expresar­
se la s a t i s f a c c i ó n que se ha t en ide a l 
conocer a esa persona. Segundo: So­
b re l a cera a n t e r i o r debe apl icarse 
l a nueva, s i n l ava r e l piso. Terce ro : 
A u n e s t á n de moda las carpetas que 
us ted menciona. 

A m a de casa.—Las cor t inas de co­
l o r no deben lavarse j a m á s con agua 
ca l ien te . Se hace espuma de j a b ó n 
con agua ca l iente , pero es preciso de­
j a r l a e n f r i a r antes de m e t e r l a t e l a . 
S i é s t a es verde, se le agrega u n po­
co de v inag re ; s i l i l a o rosa, u n poco 
de amoniaco, y cuando se t r a t a de 
una t e l a b lanca o negra, algo de sa l 
c o m ú n . 

P i l a r í n . — S i su amis tad con l a p r o ­
fesora es í n t i m a no e s t a r á m a l e l 
i m p o r t a n t e regalo que le des t ina ; 
pero s i no lo fuese, es ta r la m e j o r 
cua lqu ie r o t r e ob je to de f a n t a s í a . 
Segundo: E l co lor m á s apropiado pa­
r a ropa i n t e r i o r s e r á u n s a l m ó n , ere­
m i t a o he l io t ropo- Te rce ro : L a m e n t o 
no poder i n d i c a r l e n i n g u n a m a r c a de 
ese p roduc to , con preferencia-

A . S. T .—De m a ñ a n a , t r a j e de dos 
piezas, de jersey. Para l a t a rde , t r a ­
j e de crepel la . De noche, una t o i l e t t e 
de encaje negro o claro- Para e l v i a ­
j e , u n abr igo es t i lo r a n g l á n . 

Vio le ta .—Humedezca e l cabel lo 
con l a s igu ien te l o c i ó n : agua des t i l a ­
da de l a u r e l cerezo, 250 gramos; a l ­
cohol de F i o r a v a n t i , 60 gramos; go­
m a fina de Senegal, 20 gramos. Des­
p u é s ap l ique peinetas para f o r m a r 
las ondas y se c o l o c a r á una r edec i l l a ; 
cuando tenga e l cabel lo seco, v e r á 
que ha conseguido su i n t e n t o . 

M A B E L 

A J A N T E S 

L A V A B L E S 
L A M A - I D E A L 

Ptas. 12*50 
PrlMcipnlea i r u a n t e r l M 

V é v i l d o de g r a n novedad, con fa lda 
W echarpe de M a r a lunares 
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Gran i iqu id^ in de los 
molelos de invíerDO. 

Trajes. Abrigo; 
y 'rolles m i k ' 

L a s s e ñ o r a s d e b e n 

a p r o v e c h a r 

l a o c a s i ó n 

Pütcios nonti! vi:m 

S. H l l i O , 3 1 p l 1.' § 
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£1 tennis y la 
ni oda 

De todos loe sports, el tennis es el 
m á s corriente debido en parte a que no 
es necesario salir de la ciudad para 
encontrar terrenos y canohae de j u e ­
go. Podremos dedicarnos a este de­
porte favori to, pero sin que el atracti-
vo del juego nos haga olvidar los c u i ­
dados que requiere nuestra " to i le t te" . 
Es necesario someterse a las leyeg de 
los Clubs, que exigen u n vestido en­
teramente blanco, aunque raras veces 
su severidad llega a prohibir una dis­
creta nota de color. 

Los monogramas y los "sweaters" 
rayados, así como el cuello, los pu ­
ños , el c l n t u r ó n y otros infinitos deta­
lles que feminizan loe m á s sencillos 
vestidos, pueden llevarse siempre que 
sean del color del c lub a que se perte­
nezca, o simplemente de u n tono v i ­
vo, como el azul, el ro jo o el ama­
r i l l o . 

Los conjuntos p rác t i cos , alegres y 
sencillos, de una o dos piezas, de se­
da y de tejidos lavables, constituyen 
e l vestido ideal para e l tennis. 

No obstante, lo m á s práot ioo para el 
juego es el empleo de vestidos cuyo 
cuerpo es té fijo a la falda, permit ien­
do así seguir todos los gestos s in i n ­
t e r r u m p i r la l ínea . De una manera 
general, los vestidos deben ser suf i ­
cientemente anchoe para no Impedir 
loe movimientos, con faldas plisadas 
por grupos o én totalidad, pada con­
seguir la agi l idad debida y con man­
gas bastante largas, provistas de pu ­
ñ o s "ohemlsler". Los conjuntos de dos 
piezas se forman con falda y blusa, 
entrada o no en el c l n t u r ó n , y con 
falda y "•weater** de lana, m u y l ige­
ros, garantizan contra los reefria-
doe entre dos partidae. Las telas de 
seda y los "shantungs** lavables son 
m u y Indicados para el tennis, que re­
clama formas "ohemisier". 

En los momentos de descanso, los 
ohalecoe con mangas de tonalidades 
claras, los pull-ovens" tornasolados, 
los "shetlands*' de lana fina y los 
abrigos de bayeta protegen elegante­
mente a Ia6 jugadoras. 

Para resguardar los ojos contra 
e l ardor solar es indispensable una 
visera fijada sobre una cinta. 

Como ee natural , el calzado debe 
•e r lo m á s li^o posible, sin t a lón . 

C A N E L O N E S 
marca « L a T e r e s l t a » 

(no se r o m p e n n i aplastan a l cocer­
los ) . V e n t a : Buensuceso, 6; Calle Fer­
nando, 14; V i d a l y Ribas, V i c e n t e 
Fe r re r , M o n ^ g a l , Colmados S i m ó , 
E p i c e r i e C é n t r a l e R. S. Jos^, 13, y 
fil S ig lo . 

C A R I T A S IMPERMEABLES 
í C H A N C L O S i ' A H A N I Ñ O S 
El me jo r s u r t i d o y los precios 

m á s baratos 
CASIJbLLS - P ü E l l T A F E i U J I S A , Ifc 
« s ^ e e l a l l d a d cu A r t í c u l o s de Hig iene 

C A R T A D E 

= = P A R I S 
L a moda, s i empre en avance y re ­

troceso, v a va r i ando . A h o r a se ven 
m u c h o las mangas de f a n t a s í a , m u y 
bordadas en l a p a r t e de a r r i b a o b ien 
con pl iegues en la p a r t e baja* 

— L a capa se l l eva t o d a v í a por la 
noche, de pre fe renc ia en t e rc iope lo 
c h i f ó n , o b ien de duve t ina , de u n to­
no bon i to . Se f o r r a , en este caso, de 
seda y , s i es de t e rc iope lo , en t r e é s t o 
y e l f o r r o se cubre de boata hasta la 
c i n t u r a . E l cuel lo debe ser grande con 
e x a g e r a c i ó n de p i e l y genera lmente 
f o r m a cha i . 

—Los almohadones sobre divanes, 
d i s m i n u y e n a medida que se agran­
dan. Cada d í a aparecen m á s enormes. 
Los d ibujos y bordados se s i m p l i f i ­
can, no se adornan, como hasta hace 
poco. Sobre u n sofá de t e rc iope lo se 
colocan t res almohadones plateados, 
p o r e jemplo. Cada uno de ellos, m u y 
grande, con e l cen t ro cuadrado y u n 
ancho vo lan te a su alrededor, que lo 
hace aparecer m á s enorme t o d a v í a , 
c ó m o d o y confor tab le , a l gusto mo­
derno. E l g é n e r o con que se confec­
c ionan en u n solo tono, s in combina­
ciones, n i variadades- E n e l á n g u l o 
de l mueb le se coloca u n j a r r o con 
f lo res plateadas d e l tono de los a l ­
mohadones. Todo este con jun to le da 
una elegancia nada c o m ú n . 

—Jeanne L a n v i n , i n s p i r á n d o s e en e l 
o t o ñ o , cuyo v i e n t o sopla sobre los á r ­
boles l lenos de hojas amar i l l as y ramas 
secas, ha creado fres hojas de p l á t a ­
no—en t a f e t á n — d e tonos o t o ñ a l e s , y 

este r a m i l l e t e , colocado en un j a r r ó n 
de c r i s t a l negro, parece u n homena­
j e r o m á n t i c o de u n parque m u r i e n t e . 

— L a E x p o s i c i ó n f emen ina de las 
artesanas, cont iene u n n ú m e r o r emar ­
cable de cosas de a r te . 

Todo lo que pueden imaginaarse los 
e s p í r i t u s m á s delicados y e x i g i r e l 
c c h i c » p a r i s i é n , aparece • a l l í , pa ra 
a t r ae r las miradas . 

E n u n lado, lo que p u d i é r a m o s l l a ­
m a r f r ivo l idades or ig ina les , colores 
exorb i t an tes ; vasos, j a r rones de t o ­
das formas, elegantes y esbeltos. 

L a ropa i n t e r i o r , l lena de t rabajos 
d e l i c a d í s i m o s , de puntos i m p e r c e p t i ­
bles de incrustaciones y, por a ñ a d i ­
dura , de precios moderados, que son 
una verdadera t e n t a c i ó n . 

Sobre una chimenea, m i n i a t u r a s ex­
quis i tas ; monederos, collares, pulse­
ras, pendant i fs , bolsi tas para polvos, 
cueros repujados, e s t a ñ o s , perlas y 
numerosos elementos para l a confec­
c i ó n de b ibe lo ts modernos. 

Stores de crochet , con puntos mara ­
vil losos, chales; toda clase de mone­
deros bordados h á b i l m e n t e ; sombre­
ros, vestidos, cuanto s u e ñ a una m u ­
j e r pa ra s í , y para su hogar; cuanto 
puede revelar e l a lma de la moda y 
de l a i m a g i n a c i ó n p a r i s i é n -

Esmaltes, mosaicos* n á c a r , f lores 
luminosas ,biombos de seda bordados 
y p intados; l á m p a r a s fastuosas. 

L a E x p o s i c i ó n de las artesanas, ha 
sido obra de a r te . 

L O U I S E B E V A B E N N E S 

Las flores en las hahiiaeiones 
Las f lores natura les son e l adorno 

m á s hermoso de l hogar. In s i s t imos 
que deben ser natura les y no a n i f i -
ciales, porque por m á s perfectas que 
estas ú l t i m a s sean, nunca d a r á n l a 
nota de buen gusto y de verdad que 
las f lo res frescas. 

E l adorno de las habi taciones con 
f lores , es todo u n a r t e que la i n t e l i ­
gente ama de casa debe conocer con 
e l obje to de sacar e l mayor p a r t i d o 
posible de este recurso decorat ivo. 

Los colores de las plantas y f lores 
deben a rmon iza r con los de las hab i ­
taciones y t a m b i é n c m los vasos que 
las cont ienen. Estos adoptan una g r an 
var iedad de fo rmas y colores, en t re 
los cuales es m u y d i f í c i l escoger. V a ­
sos al tos y alargados, redondos y ba­
jos como pla tos panzudos y e s f é r i c o s 
p e q u e ñ o s en f o r m a de c á l i c e s de l i r i o , 
o en f o r m a de abanico. Pueden ser 
de v i d r i o , de porcelana o metales l i ­
sos o decorados en f i n , que en t r e la 
inmensa var iedad podemos e leg i r los 
que e s t é n m á s adecuados con las d i ­
versas habi taciones de la casa. 

Como reg la general , hay que colo­
car las f lores de ta l los cortos, como 
las v iole tas , los pensamientos, e t c é ­
t e ra , en f lo reros bajos y anchos, 
m ien t r a s que aquellas de ta l los l a r ­
gos» como los l i r i o s , las azucenas, las 
gladiolas, r equ ie ren f loreros al tos. E n 
todo debe recordarse que nunca de­
ben colocarse las f lores apretadas. 
Una graciosa l i b e r t a d ent re los ta l los 
de las f lores , hace que los ramos ad­
qu ie ran una be l la apariencia . 

Por o t r a par te , debe proveerse a 
las f lores , en todo t i empo , de agua 
pura , pa ra p ro longa r su v ida el ma­
y o r t i e m p o posible. 

V O 

Generalmente , cada clase de flores 
van a c o m p a ñ a d a s de l fol la je que le» 
pertenece, pero algunas veces, hojas 
y verduras de di ferentes plantas ar­
mon izan per fec tamente con c i e r t a 
clase de f lores . Por e jemplo, las rosas 
van m u y b i en con c i e r t a clase de ho­
jas de e s p á r r a g o f i n o que pres tan a 
su a r rogan te belleza, c i e r t o signo de­
l icado de ve rdura . 

E n cuanto a los mater ia les y colo­
res de que e s t á n hechos los vasos que 
deben contener las f lores , algunas 
personas p r e f i e r e n los hechos en pla­
t a o bronce, o s implemen te en meta­
les que ga ran t i cen su d u r a b i l i d a d . 
Ot ras no gus tan de los f lo re ros de 
c r i s t a l , ya sean f inos o c o r r i e n t e s » 
pues no parece e s t é t i c o que se t ras-
paren ten los ta l los y las ramazones de 
las f lores que cont ienen . E n general , 
es de m u y buen gusto los f lo re ros 
de colores obscuros y opacos, ya sean 
de porcelana o de m e t a l , porque los 
bel los mat ices de las f lores se desta­
can mejor . 

E l a r te de la be l la c o l o c a c i ó n de ho­
jas y f lores, se a t r i buye , p r i n c i p a l ­
mente , a los j aponeses» que poseen 
e l secreto de la sencil lez como n i n g ú n 
pueblo occ iden ta l . Es ta sencil lez en­
c i e r r a la m á x i m a e x p r e s i ó n , y esto 
debe or ien ta rnos en l a c o l o c a c i ó n de 
las f lores . 

N i n g ú n hogar d e b e r í a carecer de 
f lores que a legran e l i n t e r i o r de la 
casa. H á g a s e e l expe r imen to de ob­
servar una estancia perfec tamente 
arreglada, pero s in flores» y luego 
n ó t e s e la d i fe renc ia cuando é s t a s han 
ido a poner su no ta de color y belle­
za enc ima de los muebles m á s ade­
cuados para e l obje to . 

Porque el yuso es suave y la cárcel bella, 
porque nos limamos y porque reimos. 
porque brilla en cada dolor una estrella.;., 
{vivimos... vivimos...! 
Porqu*» la esperanza ha potentes alas 
y tras ellas polvo sidéreo dejamos. 
porque a toda altura se aprestan escalas.?.. 
Isoñumos... soñamos...! 
Porque ya en los ojos, claros por el duelo 
do vida infinita, visiones tuvimos, 
porque so nos hace transparente el cielo.... 
imonmos... morimos...! 
Porquo hay un i hu Ha que a isiosos buscamos, 
porque hay una aurora que ya presentimos, 
y mientras la huella y la aurora hallamos.»., 
vivimos..., 

so&amos.... 
Imorimos...! 

HERMINIA D E L P O R T A L 

Con I r a l a s v e -
r n i g ^ a s 

Las verrugas dan al rostro y a las 
manos un aspecto desagradable. Para 
hacerlas desaparecer, puede emplearse 
el siguiente medio: se hace disolver 
tanto bicarbonato de soda como pue­
da absorber por medio vaso de agua 
Se lavan las verrugas en esta solu­
ción durante uno o dos minutos. Se 
repite durante dos o tres días la ope­
ración y las verrugas más tenaces se 
des t ru i rán . 

- A B R I G O S P I E L 
E n Castoret , 180; E p i l é negro, 1^6; 
As t r akan l e g í t i m o , 850; Visson E x t r a . 
Pieles adorno, precios l i m i t a d í s i m o s . 

PELETERIA CAMPANELLI e HIJAS -Archs, 6, pral. 

M A £ > A M £ X 

m p i 
Fea. A r t í c u l o s P ie l . Venta 

exclusiva directamente al 
consumidor. • Precio üjo 

S A L M E R O N , 239 (Junto a Lesseps). 

L i n d o t r a j c c l t o para c o l e g i a l ^ 
de g r a n H O T t d M 

Pajas de « a u c h o para a á e l t a s a r t¡ M 
pesetas. Paseo de Grac ia l ü * 
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C A P I T O L C I N E M A 
I-ocal dotado de c a l e f a c c i ó n i : O r a n e s t l n a S n l í é 

Hoy, m i é r c o l e s , C R E C I E N T E E X I T O de l a co losal 
c in ta perteneciente a los A R T I S T A S A S O C I A D O S 

E l c a p i t á n S o r r e l l 

mag-istralmente interpretada por H e r b a r t B r e -
uoik. A u n a Q. Nl lsson, Alice Joyce y C a r m e l miera 

L a mag-ní f lca c inta de l a m a r c a F o x F i l m 

Pasatiempos peligrosos 
por l a gran es tre l la Madge Be l lamy . Completando 
e l p r o g r a m a l a c in ta c ó m i c a L A S U E R T E D E 

D O R O T E O y R E V I S T A P A R A M O U N T 

P a t h é C i n e m a 
L o c a l dotado de c a i e f a c c i ó n :: Orqnes t ina L i z c a n o 

Hoy, m i é r c o l e s 
E S T R E X O s e n s a c i o n a l 

de la grandiosa c in ta de la m a r c a P r í n c i p e F i l m s 

La Sirena de los Trópicos 
por la m u n d i a l a r t i s t a 

- J O S E F I N A B A K K R -
C o m p l e t a r á n el p r o g r a m a C A R R E R A F R E N É T I C A , 
por ? i I n t r é p i d o caba l l i s ta Reed H o w e s ; l a c in ta 

Cómica M E D I C I N A A P A L O S y R E V I S T A 

T I V O L I 
t - i - i L o c a l dotado de c a l e f a c c i ó n t-t-i 

O R Q U E S T A D I R I G I D A P O R E L MAES-" 
T R O D O T R A S - V X L A 

H07, m i é r c o l e s j t arde a laa 4 y media 
Y noche a l a s 9 j med ia 

•t E X I T O E S T U P E N D O ti 
de l a grandiosa c i n t a 

L a H e r m a n a 

S a n S u l p i c i o 
v e r s i ó n c i n e m a t o g r á f i c a de l a novela 
del Ins igne A r m a n d o P a l a c i o V a l d é s í 

interpretada por 

I M P E R I O A R G E N T I N A y R I C A R D O 
N U Ñ E Z 

C o m p l e t a r á e l p r o g r a m a el film de l a 
m a r c a J u l i o C é s a r 

por T o m Moore, P l i i l lys H a ver y J a c -
aueline L o g a n ; l a c i n t a c ó m i c a 

l - l L A F O R T U N A Y L A A M I S T A D :-t 

R E P O R T A J E G R A F I C O V E R D A G L E R 

K u r s a a l y C a t a l u ñ a 
Loca le s dotados de c a l e f a c c i ó n ti O r a n e s t l n a » 

t: D o t r a s - V U a y T o r r e n t s tt 
U L T I M O D I A D E P R O Y E C C I O N de l a colosal pron 
d u c c l ó n de g r a n é x i t o de la Metro Goldvryn Mayer 

í: 1 G E N T E D E C I R C O : 
por los n o t a b i l í s i m o s a r t i s t a s K a r l D a ñ e y Geo 
K . A r t h n r , y de l a del iciosa c i n t a perteneciente 

a las S E L E C C I O N E S L U X O R V E R D A G U E R 
tt : L A D A M A D E L A R M I Ñ O » - « « 
m a g i s t r a l i n t e r p r e t a c i ó n de C o r l n n e G r i f f i t h y 
F r a n c i s X . B n s h m a n . Completando el p r o g r a m a 
la c inta c ó m i c a L O S DOS E S C O C E S E S y R E P O R ­
T A I S G R A F I C O V E R D A G U E R :t M a ñ a n a , impor­
t a n t í s i m o s es trenos: L a c i n t a de l a Metro G o l -
d w y n Mayer E l botones, por J a c k i e Coogan; E l 
a m o r antes que el lujo , por Shir ley M a s ó n y R i ­
c h a r d A r l e n ; l a c i n t a c ó m i c a E l caballo embru­

jado y Not ic iar io F o x 

Pathé Palace y Excelsior 
U L T I M O D I A de p r o y e c c i ó n de l a c in ta de grandioso 
é x i t o perte. a los A R T I S T A S A S O C I A D O S R A M O N A ^ 
por la s i m p á t i c a a c t r i z m e j i c a n a D O L O R E S D E L R I O 
con W a r n e r B a x t e r y V e r a L e w l s j l a p e l í c u l a de l a 
m a r c a F o x F i l m s P I E R N A S D E S E D A , por Madge 
Be l lamy y J a m e s H a l l ; A C A Z A D E L H O M B R E , 
por T ó i u Moore y Bess l e L o v e . L a c in ta c ó m i c a I - A 
H I S T O R I A D E U N C A B A L L O y D I A R I O M E T R O . 
E s t r e n o s p a r a maf iana. jueves: L a grandiosa p e l í c u l a 
de los A r t i s t a s Asociados DOS A M A N T E S , por R o n a l d 
Co lman y V i l m a B a n k y ; l a c i n t a P a r a m o u n t ¡ C o m ­
prometida.. .! por F l o r e n c e V idor ; A anien D i o s no d a 
hijos. . . por K a r l D a ñ e y Geo K . A r t h u r ; l a c i n t a cós­

m i c a L a s v i s i ta s de Cornel io y R e v i s t a P a r a m n t i 

Hoy . m i é r c o l e s , U L T I M O D I A de p r o y e c c i ó n de l a c i n t a m á s 
grande fi lmada en t i e r r a s ca ta lanas 

S a l ó n M i r i ü 
Hoy, m i é r c o l e s 

U L T I M O D I A de p r o y e c c i ó n de 
Hoy . m i é r c o l e s . U L T I M A S P R O Y E C C I O N E S de l a j o y a U n i v e r s a l 

grande filmada en t i e r r a s ca ta lanas \ u l t i m o u i a ae p r o y e c c i ó n ae ' _ . . | — ^ p — j y j - y - j-j-

interpretada por T e r e s i t a P u j o l 
L a p e l í c u l a de la m a r c a F o x F i l m s 

R I O T U R Q U L E I M T O 
por T o m Mix . E l film Verdaguer 

I N h ñ a s a » a m o d e r n a 
L a c i n t a c ó m i c a ¡ Q U É - N O C H E A Q U E L L A I 

y R E V I S T A P A R A M O U N T tt E S T R E N O S P A R A M A Ñ A N A . J U E ­
V E S : L a co losa l c i n t a de l a m a r c a P a r a m o u n t E L H E R M A N I T O 
por el coloso de los actores c ó m i c o s H A R O L D L L O Y D ; l a del i ­
c i o s a c in ta V e r d a g u e r V E I N T E A » O S D E M A T R I M O N I O , por 

Mildret H a r r y y R o b e r t A g n e w , y o tras 

c i n t a de l a s S E L E C C I O N E S B U X O R ; 
V E R D A G U E R 

por Pau l ine S t a r k e y B e n L y o n 
L a p e l í c u l a de l a m a r c a F o x F i l m s 

P i e r n a s d e s e d a 
por Madge Be l lamy y J a m e s H a l l 

L a c i n t a c ó m i c a 
l - L A H I S T O R I A D E U N C A B A L L O -t 

y l a r e v i s t a D I A R I O M E T R O 
Mafiana; jueves; g r a n p r o g r a m a de es­
trenos: D O S A M A N T E S 7 A Q U I E N 

D I O S NO D A H I J O S . . . 

é 

por el g r a n actor I v a n Mosjouklne y Snzy V e r n o n 
2.a y ú l t i m a j o r n a d a de 

P o r l a P a t r i a y p o r e l R e y 
por R e n é N a v a r r e y Claude Morel lc 

R I É N D O S E D E L A M U E R T E , por J a c k P e r r l n 
L a c in ta c ó m i c a A M O R Y B E S O S , y R E P O R T A J E G R A F I C O 
V E R D A G U E R tt Mafiana. jueves; E S T R E N O S : L a c i n t a L u x o r 
V e r d a g u e r E L R E Y D E L A M E R M E L A D A , por George H i ñ e s y 
M a r j o r i e D a w ; E L E L E G I D O D E M I C O R A Z O N ; l a g r a n d i o s a 
c i n t a pa troc inada por e l Gobierno f r a n c é s y filmada bajo l a dt* 
r e c c i ó n de los m a r i s c a l e s que t o m a r o n par te e n l a g u e r r a m u n ­
d i a l L A P R U E B A S U B L I M E , por el g r a n t r á g i c o f r a n c é s N ; D e a -
Jardins; l a c i n t a c ó m i c a L a v a c a s i n t é t i c a y l a r e v i s t a D i o . Metro 

K U R S M L . C f t T 
= M a ñ a n a 

R E A P A R I C I O N d e l a s t r o m á s p o p u l a r 

J a c k i e C o o g a n 

e n s u ú l t i m a p r o d u c c i ó n 

{ CAPITOL C I N E M A 
m H O Y , m i é r c o l e s , g r a n é x i t o 1 

EL CAPIT 

l i l l l i l l i l i l i l l l l l l l ! 

d o n d e s e e n l a z a l a e m o c i ó n 

y e l m á s r e f i n a d o s e n t i m i e n t o 

I V I a ñ a n a 

E d i t a d a p o r M . G . M . 

H . B . W a r n e r - A n n a Q . N i l s o n 

A l i c e J o y s e - m i s A s t h e r 

C a r m e l M y e r s - L o u i s W o l h e l m 

M a r y N o l a n - N o r m a n T r e v o r 

| E S U N F I L M D E L O S A R T I S T A S A S O C I A D O S 1 



E L D I A G R A F I C O 

GRAN TEATRO DEL UCEO 
Hoy, 28 «le propiedad y abono 
(a m l ó r c o l c a ) a las S), F n n c i o n o s 

< n honor jr despedida do l a c é -
létoPÉ C o m p a ñ í a R u s a . U l L l m a re-
T)resentacJón de l a errandioaa le­
yenda r u s a de erran espset&culd 
on B actos 7 cuadros SAUJvO. 
M a ñ a n a , r e p o s i c i ó n del cuento 
l í i i c o en 3 actos, m ü s l c a de 
irumperdinff H E N S E I ^ Y G R K -
T ü X , por l a d iva C O N C H I T A SJJ-
J ' R R V I A y los celebrados a r t i s ­
tas Srtns . M H j I T C H y J A C O L 1 3 -
VAi Sr . N O T O . Maestro P A D O -
\ r A N I . F/ibado. ü l t i m a ele I L 
S»ICCOI.« M A R A T , por el divo 
H I P Ó L I T O L A Z A R O . D í a 27. es­
treno en Kspaf ia de l a grandio­
s a ópern p ó s t u m a de e s p e c t á c u l o 
del maloprrado maes tro P u c c i n i 
T U R A N D O T , 4 decoraciones. :.20 
t r a j e s y atrezo del T e a t r o Scala , 
de Milfin. Se despacha en conta­
d u r í a p n r a todr.s las funciones^ 

Gran Teaíro del Bosaoe 
R a m b l a de P r a t ( G r a c i a ) i Te l é f . 70793. 
D i i e c d Ó B a r t í s t i c a : F r a n c i s c o U l u s J u -
l l á . representante de l a E m p r e s a . Q u i n -
teto R i u s H s t r e l l a : H o y m i é r c o l e s , t a r ­
de v noche, precioso p r o g r a m a de pe-
l í e w f a s c incmatograf leas . T a r d o a las 
4 y cuarto . Noche a las 9 y media; 
F J O R D E A R G E L I A , por T i n a Meller 
y Si lvio K. Predel l : UNA N O C H E D E 
SOBRESALTOS y E L R E L O J R O T O . 
Jueves , cambio completo de p r o g r a m a 

T e a t r o C a t a l á n R o m e a 
C . " V 1 L A - D A V 1 . P i i m e r a ac tr i z : M. V I -
IL,^.. P r i m e r o s actores: DAVT y N O L L A . 
T n .lo a las 5. Noche a las 10. E l é x i t o 
fle i sa L A P E R L A D E L A V I R R E I N A . 
M : ¡ l ana , taVcto a las 5. T e a t r o d'IN-
F A N T S : U l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n de L A 
CA v ' U T X E T A V E R M E L L A , r e g a l o » a 
los n i ñ o s . Noche a las 10. T e r t u l i a C a ­
t a l a n a . H o m e n a j e a R u s i ñ o l : E L S S A -
V I S D E V I I ^ V T R I S T A y E S T R E N O de 
s n cuadro d r a m á t i c o L E S D U E S F I -
TLi ÍOS. V iernes , tarde, ú l t i m a represen­
ta ión de L A N O V I C I A D E S A N T A 
C ' ! . \ R A . .Sobado, noche: E L S P A S T O -

R E T S G A R R O F A I F A L L A N C A 

Teatro Catalán Novedades 
C o i n p a f i í a C a t a l a n a . D i r e c c i ó n : S A L V A T 
A las 5 y cuar to . P r o g r a m a Crehuet . 

obras , 2 é x i t o s 

Cariéis , heme de molts oficís 
y LÍENCIS DELS 18 A N Y S . Loca l idades 
a l ' 5 « y a 1 ptas . A las 10, J o v e n t u t 
0o «llana» I^a d iver t ida comedia de 

P o u s y P a g é s 

R a p a l l o n e s 
^j ü a n a . tr.rde, Espec tac l e s per I n f a n t s 
E f . S PASTORETS o L í A D V E N I M E N T 
J)Z: L ' I N F A N T JESUS. Cuplets por A i -
m c r i c h , s a r d a n a s , apoteosis, bal lets . 
Nochew T e r t u l i a C a t a l a n i s t a j P A U A L L O i -
Nj ]S. S á b a d o , es treno de l a d ivert ida 
Comedia U N C A P D E T R O N S , por los 
ases der l a r i s a A i m e r l c h , G l m b e r n a t 7 

G a l c e r á n 

T E A T R O BARCELONA 
C O M P A Ñ I A ARGENTINA 

l t — R I V E R A - D E R O S A S —11 

H o y . m i é r c o l e s , tarde a l a s cinco 
y cuarto , l a comedia en 3 actos, 
adaptada por E n r i q u e de l l o s a s 

Amo a una actriz 
Noche h l a s diez y cuarto , l a 
comedia en tres actos, de Alber ­

to 17-isua y T o m á s Borr&s 

lina mano suave 
M a ñ a n a ; jueves, tarde: U N A 
F A R S A E N E L C A S T I L L O . To­
cho: U N A MANO S U A V E . D o m i n ­
go, pop l a m a ñ a n a , r e c i t a l d » 
tangos por C Á T Ü L O C A S T I L L O 

Teatro POLIORAMA 
tt— C o m p a ñ í a C ó m i c a — i : 

: - : S E P U L V E D A - M O R A : - : 
H o y , m i é r c o l e s , tarde a las 5 y cuar to 

1 . O Q O . O O O 
Noche a l a s 10 y cuar to 

F L e s p a n t o d e T V e d o 
3\i ifSanaí .lueves, tarde 5 y c u a r t o : E L 

T I O M Ó R R I S . Noche 10 y c u a r t a 
:: L000.000 :: 

T e a t r o G O Y A 
C o m p a ñ í a de Comedia F O R T U N Y - Q U A -
D R B N Y :: P a r a dar l u g a r a los ú l t i ­
m o s - e n s a y o s y m o n t a r el decorado de 
la o b r a E L U L T I M O C I E L O , de A M I -
C I I A T I 3 y R O D R I G U E Z G R A H I T . se 
suspenden las funciones h a s t a e l sft-
bacfco p r ó x i m o , que tendrá , l u g a r e l es-
trono . Se despacha en c o n t a d u r í a s i n 

aumento de precio 

T e a t r o A P O L O 
tt C o m p a ñ í a L í r i c a tic P r i m e r " ' d e n t: 
H o y , tarde a l a s 4 y media. P O P U L A R . -
B U T A C A S 2 P t a s . B O I I E M I Ó S , por J u a n 
l í A R R A B E I S . y L A D E L S O T O D E L P A ­
R R A L , por J a i m e E l i a s y J o a q u í n T E -
RR<J. Noche a las 10 y cuarto , e l en-
t r e m ó a INO T E E N F A D E S ! y l a obra 
l í r i c a del a ñ o , c lamoroso é x i t o de s u s 
autores A . V i d a l y P l a n a s y A . B a -

Ik s teroa de Martes , m ú s i c a de los maos-
troa M a r t í n e z V a l l s y G o d é s L A V E N ­
T E R A D E ANSO, c a n t a r a l a o b r a por 
p i i m e r a vcsí l a 1.» tiple cantante J U ­
L I A O A R C I A , Ovaciones del irantes a 
los eminentes cantantes E M I L I O V E N -

D R F M . y R O B E R T O U G H E T T l 

M i é r c o t e s , 1 9 D i c b r e , 1 9 2 8 

M U S 1 C A Y T E A T R O S 1 s i ü s 

E i - T E A T R O 

E l e s t r e n o d e « T u r a n d o t > 

e n e l L i c e o 

<Turando t>« l a ob ra p ó s t u m a que 
d e j ó inacabada P u c c i n i , e l a u t o r de 
« L a B o h e m e » y « M a d a m e B u t t e r f l y > , 
se d a r á po r p r i m e r a vez en E s p a ñ a , 
reves t ida de los m á x i m o s honores, en 
e l L iceo . 

Es ya sabido que « T u r a n d o t » r e ­
qu ie re una p r e s e n t a c i ó n fastuosa, una 
verdadera r iqueza en t ra jes y decora­
do, lo que cuando se e s t r e n ó en l a 
Scala de M i l á n y Covend Garden, de 
Londres* c a u s ó verdadera s e n s a c i ó n . 

L a Empresa de nues t ro G r a n Tea­
t r o , ha logrado que l a ob ra sea dada 
en Barcelona, no só lo por a r t i s t a s de 
reconocida f a m a (los mismos que l a 
han i n t e r p r e t a d o en M i l á n y L o n ­
dres ) , s ino con una r iqueza de p re ­
s e n t a c i ó n desusada que causa verda­
dero asombro. A t a l efecto, e l deco­
rado, ves tuar io (320 r i q u í s i m o s t r a ­
j e s ) , atrezo, z a p a t e r í a - etc«, s e r á e l 
m i smo que ha servido para d i cha ó p e ­
ra, en l a Scala de M i l á n y Covend 
Garden, de Londres , de f o r m a que a l 
v a lo r m u s i c a l de l a obra que e s t á a l ­
canzando verdaderos é x i t o s en E u r o ­
pa y A m é r i c a , vaya un ido a una p re ­
s e n t a c i ó n e s c é n i c a que merezca los 
mayores elogios. 

E l estreno de « T u r a n d o t » , que esta­
ba anunciado pa ra e l d í a 23 de los co­
r r i e n t e s » ha t en ido que aplazarse pa ra 
e l jueves, d í a 27 ,a f i n de dar l u g a r a l 
mon ta j e d e l decorado y ensayos de 
t a n d i f í c i l ó p e r a , cuyo estreno es es­
perado con g r an e x p e c t a c i ó n . 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

P O L I O B A M A . — L a s funciones que 
hoy, m i é r c o l e s , se r e p r e s e n t a r á n en 
este t ea t ro , son: p o r l a t a rde , a las 
c inco y cua r to «1.000.000», de M u ñ o z 
Seca, y por l a noche « E l espanto de 
T o l e d o » , obra en la que Pedro S e p ú l -
veda consigue u n g r a n t r i u n f o . 

Para e l p r ó x i m o viernes* se ha d is ­
puesto l a r e p o s i c i ó n de dos obras an­
t iguas, pero l lenas de gracia , que se­
guramente a c o g e r á nues t ro p ú b l i c o 
con i g u a l f r u i c i ó n con que r e c i b i ó 

^«El sombrero de c o p a » , ya que ambas 
l l evan e l aval de la m i sma f i r m a : V i ­
t a l Aza. Estas son « E i p a d r ó n m u n i ­
c i p a l » y « F r a n c k f o r t » . E n ambas, los 
a r t i s tas c^ue las i n t e r p r e t a n , en espe­
c i a l el. g r a n Mora , hacen pasar a l p ú ­
b l ico u n r a t o delicioso. 

Se e s t á es tudiando ú n nuevo estre­
no, debido a la p l u m a v i b r a n t e d é M a ­
nue l Á b r i l . Los escasos conocedores 
de « U n caso r a r o de v e r a s » , que a s í 
se t i t u l a esta nueva p r o d u c c i ó n , ha­
cen grandes elogio^ de ella- De segu­
ro que su estreno, que no se demora­
r á mucho , c o n s t i t u i r á uno de los acon­
t ec imien tos de la b r i l l a n t e t empora ­
da que e s t á n l levando a cabo en este 
favorecido t e a t r o Pedro S e p ú l v e d a y 
Salvador Mora . 

V I C T O R t A . — S o n tantas las s o l i c i ­
tudes recibidas en pro de que e l te ­
nor T i n o Fo lga r d é u n r e c i t a l de can­
ciones, que l a Empresa de l V i c t o r i a 
ha t en ido que acceder a combina r 
unos actos de conc ie r to a f i n de dar 
s a t i s f a c c i ó n a todas las so l ic i tudes 
encaminadas a este objeto. Con t a l 
mo t ivo - m a ñ a n a jueves, por l a t a rde , 
d e s p u é s de la r e p r e s e n t a c i ó n de « M a r -
t i e r r a » , e l t enor T i n o Folgar , canta­
r á algunas de las canciones que f o r ­
m a n p a r t e de su r e p e r t o r i o . T a m b i é n 
por l a noche, d e s p u é s de su segunda 
salida en la obra «Los G a v i l a n e s » , da­
r á u n acto de conc ie r to . 

E l viernes, d í a e n » q u e h a r á su p re ­
s e n t a c i ó n e l bajo Gabr i e l Ola izola , 
con l a obra de l maestro Vives « M a r u -
x a » , se p o n d r á en escena « M o l i n o s de 
v i en to , en la que t o m a r á p a r t e T i n o 
Fo lgar . 

N O V E D A D E S . — C o n m o t i v o de las 
p r ó x i m a s fiestas de Nav idad , en e l 
t e a t ro C a t a l á n Novedades, se d a r á n 
ex t r ao rd ina r i a s representaciones de l 
e s p e c t á c u l o en c inco actos, 18 cua­
dros y u n p r ó l o g o «E l s Pastorets o 

T e a í r o E s p a ñ o l 
E n s e ñ a l tle dnelo por el fal lecimiento 
del m i i n e r actor y d irector don J o s é 
B e r p i í s , se suspenden las f u n c i o n e » 

anunciadas p a r a hoy 

T e a t r o V i c t o r i a 
C m'a. J U A N R I P O L L :: Hoy , m i é r c o l e s . ' 
l a r d e a las 4 y media. B u t a c a s de l a ­
clase. 2 P t a s . Colosa l V e r m o u t h . l . « 
B O H E M I O S , '¿.o E L P O B R E V A L B U E -
N A . 3.o E l i B A R B E R O D E S E V l L L A i 
Noche a las 10. l.o L A S C O N Q U I S T A S 
D E . N A R C I S O . 2.o 14 sa l ida del eminente 
divo T I N O FOLCíAR, con l a z a r z u e l a en 
3 actos, del maes tro G u e r r e r o L O S G A ­
V I L A N E S , c a n t á u d o l o s por p r i m e r a vea 
( I tenor T I N O F O L G A R . S.o C A N C I O -
N K S : « ¡ A Y , A Y , A Y ! » . « L ' E M I G R A N T > 
y o tras , por e l magro de l a c a n c i ó n 
T i n o F o l i a r :: M a ñ a n a , jueves, por p r i -
mera vez M A R T I E R R A por J U A N A R -
NO y Canciones por T I N O F O L G A R . 
Noche: L O S G A V I L A N E S . 2.o O A N C I O -
NES por T I N O F O L G A R . Viernes.- pre­
s e n t a c i ó n del eminente bajo G A B R I E L 

A L A T Z O L \ , con M A R U X A 

O L Y M P I R 
l t r e p r e s e n t a c i ó n del hypor espect&culo 

en dos par tes 

M U S E U M 
Producen r : M A N U E L S U Q R A Ñ E S 

L a r e v i s t a de m á s e s p e c t á c u l o que se 
h a presentado en B a r c e l o n a 

tí- P R I N C I P A L E S A R T I S T A S 

A m a l i a d e I s a u r a 

E u g e n i a Z u f f o l í 
F L O R E N C E A N D G R I P P 
S A C H A G O U D I N E 
P O M P O F F Y T H E D Y 
L E S S I S T E R S E L V I N T 
MISS E S P A Ñ A 1928 
R O S A R I T O F E R R E R 
111LDA M O R E N O 
P R I N C I P A L E S C U A D R O S 

Las fu ntes ¡ u i i M i o s a s 
E L T A L L E R D E B E N V E N U T O C E L L I N l 

L A S J O Y A S D E L A R T I F I C I O 
U N A F I E S T A E N V E R S A L L E 9 

E L D E S P I L E I N D I O 
L A S C E N E R O U L A N T B 

L A E X P O S I C I O N 
Prec ios a d iar io y fest ivo 

B U T A C A S D E I C L A S E . . 7 P t a » . 
B U T A C A S D E 131 C L A S E . . 4 » 
A S I E N T O S F I J O S . A . . . . 2,5« » 
E N T R A D A G E N E R A L . . . . V 2 S > 
M a ñ a n a , Jueves, t arde a las 4 y media 

Noche a l a s 10 

M U S E U M 
Se despacha en c o n t a d u r í a ; a los pre­
cios anunciados , p a r a los d í a s 22; 28. 

24j 25j 26 y 27. tardes y noches 

N o s e a d m i t e n e n c a r g o s 

NO O L V I D E U S T E D L A R E V I S ­
T A D E L 

T e a t r o C O M I C O 
sobre todo abo r a aue representa 

C A R N E T 
que es l a m e j o r r e v i s t a de 

Manue l S n g r a ñ e s 
Noche a l a s diez. 187 de p o c k e r 
y 59 de C A R N E T , l a g r a n d i o s a 
rev i s ta , cuyos 22 soberbios cua ­
dros son lo m e j o r que se h a v i s to 
B u t a c a s a 6 p tas . As ientos n u ­
merados a 2 ptas . :: Mafianas 
tarde y noche: P O C K E R y C A R ­
N E T . E n c a r g u e sus local idades 

p a r a l a s p r ó x i m a s fiestas 

r a d v e n i m e n t de T l n f a n t Jesás># de 
J o s é M a r í a F o l c h y Teres, e s p l é n d i d a ­
m e n t e presentado con lujoso vestua­
r i o y decorado nuevo, t rucos so rp ren -
rentes y a p o t e ó s i s , de los maestros 
e s c e n ó g r a f o s B a t l l e y A m i g ó . 

L a p r i m e r a r e p r e s e n t a c i ó n de « E l s 
P a s t o r e t s » , en esta t emporada , se da­
r á m a ñ a n a jueves, por l a t a rde , en l a 
f u n c i ó n dedicada a los n i ñ o s , t a n con­
c u r r i d a todas las semanas. 

« E l s P a s t o r e t s » , de J o s é M a r í a 
F o l c h y Torres- consigue todos los a ñ o s 
que se representa po r esta é p o c a , uno 
de los é x i t o s tea t ra les m á s verdade­
ros y m á s francos. 

Es u n e s p e c t á c u l o l l eno de a t r a c t i ­
vos, que entusiasma a l a gente mena-
da e in te resa y agrada a los mayo­
res. 

L a i n t e r p r e t a c i ó n que l a C o m p a ñ í a 
f de Novedades da a « E l s P a s t o r e t s » , es 

admi rab le . E n l a obra t o m a n pa r t e , 
a d e m á s de los p r i nc ipa l e s a r t i s t a s de 
l a C o m p a ñ í a - coros de á n g e l e s , de 
pastores y de diablos . Son notables 
los cuadros p l á s t i c o s , los ba l l e t s po­
pulares , l a anunc ia t a de los pastores, 
A d o r a c i ó n en e l P o r t a l de B e l é n , l a 

T E A T R O N U E V O 
:: T e l é f o n o 13.138 :: 

H o y j m i é r c o l e s , d í a 19 
l - 2 G R A N D I O S O S D E B U T S , 2 - i 

El cap m SMITH 
con sus C I N C O F O C A S F U T B O -

I d S T A S 

LOS 5 FORIUNATO BASSI 
n o t a b i l í s i m o s G L A D I A D O R E S 

R O M A N O S 
E X I T O C R E C I E N T E del 

A r o a d i & N o é 
D E L I R A N T E S O V A C I O N E S a 

I R U S T A 

F U G A Z O T 

O E M A R E 

con tangos del ant iguo aper-
tor io 

sardana y los g r a c i o s í s i m o s couple t s 
de « R o v e l l ó » , j u n t o con las escenas 
c ó m i c a s y e l a p o t e ó s i s . 

B A K C E L O N A , — E l d o m i n g o 23 d e l 
c o r r i e n t e , a las once y med ia de l a 
m a ñ a n a , t e n d r á luga r en este a r i s to ­
c r á t i c o s a l ó n , una nueva e x h i b i c i ó n de 
a r t e genu inamente c r i o l l o , a cargo 
d e l i n i m i t a b l e can to r Robe r to M a i d a 
y de la Orquesta T í p i c a A r g e n t i n a de 
« C á t u l o C a s t i l l o » 

L a Orquesta T í p i c a de C á t a l o Cas­
t i l l o es reconocida en Buenos A i r e s 
como e l m e j o r con jun to que se ha 
presentado en los escenarios p l a t e n -
ses, 

E l efecto es sorprendente . E j e c u t a ­
dos de esta f o r m a , los tangos re su l ­
t a n u n p r i m o r . 

E l p r o g r a m a que e j e c u t a r á n se rá* 
en su g r a n m a y o r í a , abso lu tamente 
nuevo pa ra nues t ro p ú b l i c o , y lo cons­
t i t u y e los ú l t i m o s é x i t o s de Buenos 
A i r e s . 

N U E V O . — L o s debuts de hoy .—Uno 
de los e s p e c t á c u l o s m á s variados, i n ­
teresantes y d i v e r t i d o s de Barcelona, 

e s t á cons t i t u ido por las grandes a t rac ­
ciones que con é x i t o a c t ú a n en ©1 
t e a t r o Nuevo. 

N o debe olvidarse que e l ú n i c o tea­
t r o donde pueden admirarse los ar­
t i s t a s I r u s t a , Fugasot y Demare , es 
en e l t e a t r o Niuevo. 

A s i m i s m o d i v i e r t e n a l p ú b l i c o los 
e jerc ic ios a c r o b á t i c o s que presenta 
Rambeau en e l « A r c a de N o é » , y por 
s i esto fue ra poco, hoy m i é r c o l e s se 
p resentan dos e x t r a o r d i n a r i o s debuts . 

U n o de ellos es e l c a p i t á n S m i t h , 
con sus c inco focas f u t b o l í s t i c a s , y e l 
o t r o los «5 F o r t u n a t o B a s s i » , ap l aud i ­
dos gladiadores romanos que r ea l i z a¿ i 
e jerc ic ios de g r a n m é r i t o . 

Para las p r ó x i m a s f iestas de N a v i ­
dad se p r epa ran grandes acontec i ­
mien tos , de los que i remos dando 
cuenta opo r tunamen te a nuestros lec­
tores. 

PRUVCEPAL P A L A C E . — D e b u t de 
O é z a V á r a d y y su t roupe .—Con é x i t o 
d e b u t ó ayer en este s a l ó n la « T r o u ­
pe h ú n g a r a de G é z a V á r a d y » , com­
puesta de este no tab le a r t i s t a y de 
seis bel las s e ñ o r i t a s , en t r e las cuales 
se cuenta l a es t re l l a de ba i le B e t t y 
B r a n d , 

T a n t o los n ú m e r o s de canto como 
los de ba i le , i n t e rp re t ados de una ma­
nera impecab le ; f ue ron m u y aplau­
des, d e m o s t r á n d o n o s e l s e ñ o r V á r a d y 
ser u n g r a n arfeistai y l a e s t re l l a se­
ñ o r i t a B e t t y B r a n d una g ran ba i l a ­
r i n a , no desmereciendo de ellos las 
d e m á s s e ñ o r i t a s d e l conjunto . 

L a m ú s i c a , es m ú s i c a alegre, que 
hace que se i m p o n g a en seguida y sea 
escuchada con mucho i n t e r é s . 
^ L o s ^ a r t i s t á s se presentan con l u ­
josos t ra jes t í p i c o s de su p a í s . 

Es una a t r a c c i ó n d i g n a de ser p re ­
senciada. 

C o n t i n ú a n f i g u r a n d o en e l c a r t e l 
la Orquesta T í p i c a A r g e n t i n a de C á ­
t u l o Cas t i l lo , y su can tor R o b e r t o 
Maida , l a g e n i a l es t re l la S a t á n e l a y 
e l i n t e r m e d i a r i o R a í a l a . 

G O Y A . — E l s á b a d o se e s t r e n a r á una 
comedia de gue r r a y amor en c u a t r o 
actos y un i n t e r m e d i o de p e l í c u l a , 
o r i g i n a l de A m i c h a t i s y R o d r í g u e z 
G r a h i t , t i t u l a d a «El ú l t i m o c i e l o » . 
Para d i cha obra e s t á n p in t ando los 
s e ñ o r e s B r u n e t y Pons, dos m a g n í f i ­
cas decoraciones. 

Para dar l uga r a los ensayos y ia 
l a filmación de la p e l í c u l a de « É l 
s é p t i m o c ie lo» , se suspenden las f u n ­
ciones du ran t e toda la presente se­
mana hasta e l d í a de su estreno y 
desde d icho d í a se r e p r e s e n t a r á t o ­
das las noches, r e p r e s e n t á n d o s e po r 
las tardes e l é x i t o de l a ñ o , «La chica 
de l C h a r l e s t ó n » , y el ú l t i m o estreno, 
«Los celos de m i m a r i d o » . 

r o 
L a iuíts completa C o m p a ñ í a de 
Comedias Va lenc ianas B A G E T 

Hoy . m i é r c o l e s , tarde y noche. G r a n ­
dioso F e s t l T a l a Beneficio del p r j m é r 
ac tor A R T U R O B U X E X S , r e p r e s e n t á n ­
dose T R E S R O S E S E N U N P O M E U U , 
" P A R E V O S T É X A B U R R A , A M I C I 
A M A L I A D E I S A U R A . A N T O N I O M A R -
T I A N E Z , E M I L I O V E N D R E L L , E U S E -
B I O C A R A S U S A M , C O M P A Ñ I A R I V E R A 
D E R O S A S , C O M P A Ñ I A S A N T P E R E -
BERCJÉS, J U A N F O N O L 1 , A U R E A C R U Z 
D i r i g i r á l a orques ta el maes tro J O S E 
M.a F E R R I Z . Genera l . O'áO. Asientoai 
0'75. B u t a c a . 1 Ptaj :; M a ñ a n a , j i jeves . 
tarde. 50 r e p r e s e n t a c i ó n de P A R E V O S -
T í : L A B U R R A , A M I C ! Noche. G r l . 0*40. 
A s t . O'TS. B u t a c a 1 pta . M I Q U E T A y 
i - P A R E V O S T * L A B U R R A . A M I C ! -t 

O - H o y , r í a s 10 
N U E V O M U N D O D E L P A R A L E L O 

(frente a l Apolo) 
E n 4 rda. L l l d ó - S e n s a n o (ligreros). 

» « » Sans-Valdero (ligreros) 
» 6 » Blanc l i -Santos (medios) . 
> 12 » Campeonato de E s p a ñ a , pe­

so g-allo: 

F l i x contra G o n z á l e z 
E n 10 rds . Sensacional r e a p a r i c i ó n 

G I R O N E S eontra [ E A N I O U P 
3 P t a » . ; i E n t r a d a s e u e r a l :: P t a s . S 

V a l e n c i a ; e n t r e L a u r l a y B r u c h 

c a ? é p r 0 M o i ; , f * ^ - ^ n m u s í : 
muti M o l t ó O ^ n d l o a a s se­
siones p a r a hoy. m i é r c o l e s . 19 ^ 
d clembro. T a r d e a las 4 y me 
d í a . Noche a las 9 y media- Í S T 

r l s t a . c ó m i c a : M u ñ e c o s de tra im 
emocionante d r a m a , por u n t o ¿ 

h f r m o s a p r o d u c c i ó n 
S I M O N A , por l a conocida es tre l la 

L u c i a n a L e g r a n g ^ 
P r e c i o s d í a s laborables ord ina­
r io s : E S P E C I A L . O'GO P t a s . PReL <3 

F E R E N C I A . 0'80 P t a s . 
M a ñ a n a , jueves . M a t l n é e I n f a n t i l 
con el slgruiente p r o g r a m a - A c ­
tual idades G a u m o n t ; Barto lo 
fontanero, c ó m i c a ; B a j o e l figml 
l a imperia l , por el perro «RPÜ 
l & m p a g x » . y U n a n i t o , c ú r t a t e el 
pelo! por C h l q u i l í n . Noche, reapa 
r l c i ó n del famoso E d d l e Polo en 
F a n t a s m a s y enamorados , selec­

t a p r o d u c c i ó n 

TríoRfo-Oneiarina-niieiHiivQ 
H o y ; m i é r c o l e s ; colosal progra­
m a : L a e x t r a o r d i n a r i a película" 
E L P R I N C I P E E S T U D I A N T E , 
por N o r m a Shearer y R a m ó n 
v a r r o ; colosal comedia ¿Qui ír iv 
P A G A E L P A T O ? de g r a n pre­
s e n t a c i ó n y argumento; E L p n 
D E R D E U N A M I R A D A , comel 
d í a de g r a n p r e s e n t a c i ó n , por 
Mae Mac Avoy y Conrad Nagel-
l a c ó m i c a M á s vale m a ñ a qué 
fuerza . Jueves : R e i n a Boulevard 

CINE PRINCESA 
Hoy . magno p r o g r a m a : Campeen 
del nmor, e x t r a film, por Richard 
D I x ; J u g a r con fuego. Interesante 
c in ta , por Dol ly D a v i s ; M á s vale 
mafia.. . c ó m i c a ; L a m u j e r descono­
cida, preciosa cinta, por Herber t 
R a w l i n s o n ; Noticiario F o x tt J u e -
ves. grandes estns. . en. ellos Spione 

F o S i e s B e r g e r e 
Music - H a l l de pr imer orden 
50 B E L L I S I M A S A R T I S T A S . 50 
G r a n P r o g r a m a de Atracciones 
V I C T O R I A C O R T É S , escul tural 
ba i lar ina ; M A R I A C A S ANO VAS» 
notable canzonet i s ta; G O L E T E -
R A , colosal e s tre l la c o r e o g r á f i c a . 
D e 1 a 3 de l a madrugada D A N ­
C I N G . D í a 29: R e a p a r i c i ó n de la 

O R Q U E S T A A R G E N T I N A 
B E R T T I Y V I L C H É S 

Principal PalaGé 
P l a z a del T e a t r o . 2; T e l é f . 11882 

Hoy . m i é r c o l e s , tarde a las cua­
t r o y cuar to y noche a las diez 
menos cuar to . Grandioso Pro­
g r a m a de p e l í c u l a s : E L H O M ­

B R E G A S O N y otras 
P I N D E F I E S T A 

n j 9 l T ^ JSL JLM JSL 
Intermediar lo . L A F A M O S A Y 

U N I C A V E R D A D E R A 

Orquesta típica a igenüna 
de C A T U L O C A S T I L L O y s ü ah-
tor R O B E R T O M A I D A . con nue­
vos tangos. E x i t o de la aplaudida 

| TraupgbQDpadeGezaMy 
cantos y bailes do s u p a í s 

y l a genial es tre l la 

con nuevo repertorio 
N O T A : É s t e local e s t á dotado 

6j de c a l e f a c c i ó n 

E D 
A S A L T O . 12 — : — : — : ! 

D A N C I N G F A N T Á S T I C O 

| 

8 

T a r d e de 7 a 9. Noche de 11 a 4 

O R Q U E S T A A M E R I C A N A 

R A R E U L A D A 
y los famosos cantores 

IRUSTA-FUGAZOT DíMARt 
: :— con s u — 

O R Q U E S T A T I P I C A A R G E N T I N A . 

1- S A B A D O -t 
Sorprendente 

de l a O R Q U E S T A T I P I C A 

D e b u t 
C U B A N A 

C O X 
con sorprendentes est i los de dan-
sones, r u m b a s y todo el g é n e r o 

nuevo amer icano 

P o r p r i m e r a vea e n E s p a ñ a 

Frontón Principal Palace 
Hoy . tarde a l a s cua tro y media. 
toresante part ido: G U R U C E A G A y J j * ^ 
L A Z A R c o n t r a S A G A R R E T A 7 B ^ V 
L I O I I . Noche a l a s 10 y cuarto , erra-
part ido: C A R E A G A J C A R R E R A S con­
t r a S A G A R R E T A y C H I L E N O »í 
ü a n a . noche. I R I G O Y E N L L o c a l dotaos 

de c a l e f a c c i ó n 
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L o s g r a n d e s f e s t i v a l e s m a t i n a l e s de 

E L D I A G R A F I C O y L A N O C H E 

2 3 d e d i c i e m b r e 
A L A S D I E Z I M E D I A D E L A M A Ñ A N A 

PRIMER F E S T I V A L , E N E L 
T E A T R O N O V E D A D E S 
iiiiiiiiiiiuniiuiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiniiiHniiiiiiiiiiiinin 

P R O G R A M A 
«La paz en c a s a » , d i á l o g o en 
uu acto, t r a d u c c i ó n de Vedla , 

i n t e rp r e t ado por 

Matilde Rivera y 
Enrique de Rosas 

L e c t u r a de p o e s í a s gauchas por 

Enrique de Rosas 

P r i m e r acto de l a comedia de 
M u ñ o z Seca « U n m i l l ó n » , i n ­

t e rp re t ada po r l a c o m p a ñ í a 

S e p u l v e d a 
M o r a 

A c t o de conc ie r to por la eminen te 
d iva 

Conchita Supervía 
que i n t e r p r e t a r á , a c o m p a ñ a d a a i p ia­
no por e l M A E S T R O A L F R E D O F A ­
DO V A N I , de l Gran Tea t ro de l L iceo , 

las s iguientes composiciones: 

Habanera de l a ó p e r a Carmen. B ize t 
Rosa • • • Pahissa 
Romans a Santa L l u c i a . . T o l d r á 
£ 1 N i ñ o Jud io . • L u n a 
L a Cliavala • • • • C h a p í 

Canciones por l a g e n t i l í s i m a es t re l l a 

Mercedes S e r o s 
con sujecidn a l s igu ien te programa? 

Moda neoyorklna.-A. Jof re y V . Quirds^ 
Rosarlo L a CaYa.-Curri to y Leonar y 

V. Fornes. 
E l mocador.-J. M.« M i l á n y V . Qui róa -
Rosa de M a d r i d . ^ . Soriano y £ . S a r t a . 
Pa raguay -D . V i l l a n y A . B e r d i e l f 

B u t e t . 

A m e n i z a r á e l f e s t i v a l u n no tab le qu in t e to , compuesto de las s e ñ o r i t a s D e l f i n a Garayva ( v i o l í n ) , Conch i t a 
B l a n c h ( v i o l í n ) , Mercedes F e r n á n d e z ( v i o l o n c e l o ) , Dolores S u r i ñ a c h (con t raba jo ) y E n r i q u e t a Cubel ls 
( p i a n o ) . 

C A N J E D E C U P O N E S 

H o y , de 4 a 7 de l a t a r d e se e n t r e g a r á una loca l idad o en t rada de las que han resul tado sobrantes, a los 
que presenten ve in t e cupones de E L D I A G R A F I C O y ve in t e de L A N O C H E . ( G r u p o C.) 

E l p r i m e r g r a n f e s t i v a l d e € í W f a % r á ñ m y L A J V O G H E 

s e c e l e b r a r á e l p r ó x i m o D O M I N G O d í a 2 3 d e l c o r r i e n t e m e s 

O L Y M P I A . — « M u s e u m » es e l mayor 
alarde espectacular que se ha hecho 
en Barcelona.—Que « M u s e u m » h a r í a 
desfi lar por O l y m p i a a todo Barce lo ­
na y cuantos forasteros desfi laran por 
nues t ra c iudad , era cosa descontada. 

Cada aspecto del g r a n e s p e c t á c u ­
lo, considerado aisladamente, se bas­
t a por s í solo para a c r e d i t a r l o . 

Las fuentes luminosas, en las que 
juega m á s de u n m i l l ó n de l i t r o s de 
agua en caprichosas combinaciones a 
l a que con m u l t i c o l o r de m á s de 150 
r e f l e c t o r e » , cons t i t uyen una a t r a c c i ó n 
que puede l l ena r u n t e a t r o du ran t e 
l a rgo t i e m p o , y que solo puede dar 
como u n alarde espectacular u n pro-
dueeur de la audacia de Manue l Su-
g r a ñ e s . 

E l «Desf i le l u d i o » enc ie r ra m á s l u ­
j o y fas tuosidad que t res eperetas 
jun tas y vale po r una rev i s ta . 

« L a s joyas de l a r t í f i c e » , es una no­
t a de a r te y de exqu i s i to buen gusto, 
y as í p o d r í a demost ra r repet idas ve-
ees la a n t e r i o r a f i r m a e i ó n , cuadro 
por cuadro. 

E n cuanto a l a c o m p a ñ í a , puede 
asegurarse que es algo e x t r a o r d i n a ­
rio . Los a r t i s tas que en « M u s e u m » 
In te rv ienen , f o r m a n u n c a r t e l a t rac­
t i vo por ellos mismos, s i n necesidad 
de dar le m á s . H á g a s e « a r g o e l p ú ­
blico de lo que s e r í a u n p rograma 
de variedades en e l que figurasen 
Amal i a de Isaura, Eugenia Z u f f o l i , 
Florence and G r i p p , Sacha Goudine, 
Les Sisters E l v i n y , A n t o n i o M a r t i á -
nez, Pepe Bodalo, Les 7 der ar R i f f i , 
Rosarito Fe r re r , H i l d a Moreno, Miss 
E s p a ñ a 1928, Les 32 T ü l e r s Wences 
Gir ls , y q u é teatro^ n e c e s i t a r í a n para 
l lenar lo . Pues todo esto reunido , es 
lo que representa « M u s e u i m . 

E S P A Ñ O L . — « E n Fanalets , l 'home 
•^e la b a r r a » . — N u e s t r o autor, e l m á s 
popular y d ies t ro de los adaptadores 
de todo lo sustancioso que surge en 
«1 tea t ro f r a n c é s . . . y hemos nombra ­
do a l m u l t i f o r m e A m i c h a t i s , e s t á en 
p-ena fiebre p roduc t iva . 

Tanto, que t ras « U n a d o n a . . . » , e l 
*x i t o ac tual en e l E s p a ñ o l , no re -
Posa, y e l viernes p r ó x i m o estrena 
«En Fanalets, l 'home de la b a r r a » , 
' a r t a popular vodevilesca y s a t í r i c a 
francesa en t res actos d iv id idos en 
seis cuadros, de Jean K o l b y L e ó n 
Belieres. 

A m i c h a t i s ha laborado en la adap­
t a c i ó n de « E n F a n a l e t s » con la me­
sura de s iempre y ya se p r e v é e l 
é x i t o . 

A P O L O . — P o q u í s i m a s veces se con-
sugue en e l t e a t r o que una obra gus-
»e por i g u a l e l l i b r o y la m ú s i c a , co-

acenteee con la nueva zarzuela 

de V i d a l y Planas y Bal lesteros de 
Martes , y los maestros M a r t í n e z Va l l s 
y Godes, « L a Vente ra de Ansó» . 

E n cada nueva r e p r e s e n t a c i ó n sus 
autores son ovacionados por el p ú ­
bl ico , j u n t a m e n t e con sus afor tunados 
i n t é r p r e t e s M a r i n a ü g h e t t i , E m i l i a 
Ayiaga , E m i l i o Vend re l l , Rober to 
U g h e t t i , E n r i q u e Povedano Bauquel ls , 
G a r c í a y B á r c e n a . 

E l maes t ro J o s é M a r í a Tena, y la 
orquesta, son asimismo obje to de 
aplausos. 

R O M E A . — Promete ser un g r a n 
acontec imien to la f u n c i ó n organiza­
da para m a ñ a n a , jueves, d í a 20, 
por la noche, en e l t ea t ro Romea, en 
homenaje a l glor ioso d r a m a t u r g o 
Santiago R u s i ñ o l . 

Como ya an t ic ipamos f o r m a r á par­
t e del p rog rama la del iciosa farsa 
en t res actos « E l s savis de V i l a t r i s t a » 
y se e s t r e n a r á la ú l t i m a p r o d u c c i ó n 
del insigne a r t i s t a , «Les dues f i l i e s » . 

Esta obra es un cuadro d r a m á t i c o 
de suave e m o c i ó n , que R u s i ñ o l escr i­
b i ó para la gen ia l p r i m e r a a c t r i z Ma­
r í a V i l a y que é s t a ha estudiado con 
verdadero c a r i ñ o , p r o p o n i é n d o s e lo ­
g ra r con e l la una de sus m á s persona­
les creaciones. 

Por eso no dudamos que a l a f u n ­
c ión de su homenaje se a s o c i a r á ma­
ñ a n a , jueves, toda la c i u d a d . 

Es t a m b i é n de sumo i n t e r é s con­
signar que en l a f u n c i ó n de m a ñ a ­
na jueves, por la tarde, dedicada co­
mo de cos tumbre , a los n i ñ o s se d a r á 
l a ú l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n en d í a la ­
borable de la leyenda i n f a n t i l «La 
caputxe ta v e r m e l l a » , que ha cons t i ­
t u i d o e l e s p e c t á c u l o p red i l ec to de la 
gente menuda . 

y ^ i d a | ^ e l i g i e s e 

Cuarenta Horas.—Hoy t e r m i n a n en 
l a Pa r roqu ia de San J o s é , de Gracia. 
M a ñ a n a empiezan en la de San J o s é 
Oriol .—Se descubre a las ocho de l a 
m a ñ a n a y se reserva a las seis de l a 
tarde-

C o m u n i ó n Reparadora.—Hoy, en la 
ig les ia de San Fe l ipe N e r i . 

Ve la en sufragio de las almas del 
P u r g a t o r i o . — H o y t u m o de San José . 
D O N A T I V O D E U N A J O Y A P A R A 
E L S A N T O CRISTO D E L E P A N T O 

Por los herederos de d o ñ a Josefa 
de V i l a l l o n g a y de A m a t , ha sido en­
t regado al Cabildo Catedra l un pre­
cioso broche de b r i l l an tes , legado, en 
tes tamento por d icha s e ñ o r a , para 
sujetar la toa l l a de la I m a g e n del 
Santo Cr i s to de Lepante , que se ve­
nera en l a Santa Ca tedra l B a s í l i c a . 

y / i d a j y i u n d a n a 

H a sido pedida la mano de l a be­

l l a s e ñ o r i t a A m p a r o F e r n á n d e z del 

P ino y A l m e n a r , para e l doc tor en 

Med ic ina don M a r i a n o G a r c í a A r -

na iz . 

L a boda se c e l e b r f a r á en é s t a , en 

e l p r ó x i m o mes de enero . 

C i n e m a t o g r a f í a 
K u r s a a l y C a t a l u ñ a 

N o ha podido decirse t o d a v í a , en t o ­
do l o que l levamos de temporada , de 
que u n solo p r o g r a m a de los presen­
tados po r l a Empresa de estos Salo­
nes no haya merec ido l a a p r o b a c i ó n 
de l p ú b l i c o , l o que demues t ra e l es­
m e r o que pone s iempre en la elec­
c i ó n de las p e l í c u l a s que han de com­
ponerlos. 

U l t imamente* ha sido estrenada en 
dichos locales, una m a g n í f i c a p r o ­
d u c c i ó n de la marca F i r s t N a t i o n a l , 
t i t u l a d a « L a dama del a r m i ñ o » que ha 
sido u n nuevo é x i t o , po r la e m o t i v i ­
dad de su a rgumento en e x t r e m o i n ­
teresante y pasional , y por su p re ­
s e n t a c i ó n t a n en consonancia con l a 
é p o c a en que se desarrol la l a a c c i ó n , 
l o mi smo que por la labor t a n acer­
t a d í s i m a de sus i n t é r p r e t e s , l a b e l l í ­
s ima Cor inne G r i f f i t h y e l g r an ac to r 
Franc ia X . Bushamn. 

Apesar, como decimos, de que e l 
é x i t o ha sido d e f i n i t i v o , l a Empresa 
se ve obl igada a r e t i r a r l a de p rog ra ­
ma, para dar cabida a otros compro­
misos y, m a ñ a n a jueves, se e s t r e n a r á 
la ú n i c a p e l í c u l a de l precoz a r t i s t a 
Jack ie Coogan, t i t u l a d a « E l b o t o n e s » 
una de sus m á s admirables creaciones 
en l a que e l popu la r ac tor se nos pre­
senta hecho ya u n h o m b r e c i t o y que 
ha de ser, como todas las que i n t e r ­
p r e t a este artista* una verdadera f i l i ­
g rana de ar te . 

Con e l la se e s t r e n a r á t a m b i é n o t r a 
comedia, de g r an lu jo , de la ac red i ta ­
da marcha P r í n c i p e F i l m s , la posee­
dora de tantas comedias que d u r a n t e 
la t emporada presente ha l l amado l a 
a t e n c i ó n de nues t ro públ ico» L a nueva 
c i n t a l l eva por t í t u l o « E l amor antes 
que e l lu jo» , y cgnt iene u n a rgumen­
to i n t e r e s a n t í s i m o a l a vez que pa­
sional , actuando de p r imeras f i gu ra s 
l a m o n í s i m a S h i r l e y Masson y e l g r an 
actor , p ro t agon i s t a de «Alas» R i c h a r d 
A r l e n . 

Como se ve, e l nuevo p rog rama que 
prepara, cont iene u n i n t e r é s i g u a l o 
mayor que e l que deja de p royec ta r ­
se, puesto que, t a n t o las marcas como 
los a r t i s tas que i n t e r p r e t a n las pe­
l í c u l a s , son de los que e l p ú b l i c o 
s iempre desea ver . 

P a t h é C i n e m a 
Por p r i m e r a vez en esta t empora ­

da, l a marca U f a ha hecho su p re ­
s e n t a c i ó n en e l P a t h é C i n é m a , y, co­
m o en a ñ o s anter iores , su é x i t o ha 
sido d e f i n i t i v o , L a b o n i t a comedia 
« L a s piernas m á s boni tas de B e r l í n » , 
t í t u l o de la p e l í c u l a que ac tua lmen­
te se proyecta , hasta hoy, m i é r c o ­
les, ha sido, por su del icioso a rgu­
men to , por su hijosa p r e s e n t a c i ó n y 
por la labor t a n a c e r t a d í s i m a de sus 
i n t é r p r e t e s , u n é x i t o d e f i n i t i v o , t a n ­
to para la m a r c a como para la E m ­
presa, que ve l leno e l s a l ó n d u r a n t e 
todos los d í a s que viene p r o y e c t á n ­
dose este f i l m , 

Para hoy, m i é r c o l e s , como decimos, 
se anuncia un i m p o r t a n t e estreno con 
la p e l í c u l a de la P r í n c i p e F i l m s , cu ­
yo p ro tagon i s t a t a n t o i n t e r é s ha des­
per tado en nues t ro p ú b l i c o . Josefina 
Baker , l a mest iza, í d o l o de todos los 
p ú b l i c o s in ternacionales , se presen­

t a r á ante nosotros en su ú l t i m a crean 
c ión , t i t u l a d a : « L a s i rena de los tró** 
p i c o s » . N o es solamente esta p e l í c u n 
la una c i n t a t r i v i a l , s i n i n t e r é s y c o a 
e l só lo ob je to de aprovecharse de l a 
ce lebr idad de «in nombre , s ino qua 
por e l c o n t r a r i o , cont iene u n argu-» 
m e n t ó de g r a n in t ens idad d r a m á t i c a ^ 
E n todas sus escenas la v i d a de u n a 
pobre muje r , perseguida p o r la advera 
sidad, aparecen plasmadas con u n reari 
l i smo e x t r a o r d i n a r i o , y Josefina Ban 
ker , en e l papel de p ro tagon i s t a , h a 
oemostrado que posee grandes apt i - í 
tucles para e l a r te mudo , que indiu-4 
dablemente le han de dar t a n t a f a m a 
como sus danzas. 

E n cuanto a p r e s e n t a c i ó n , es u a 
verdadero derroche de l u jo , l o q u s 
puede admirarse en e l f i l m . E l P a r í a 
noc tu rno , de « m u s i c - h a l l » y cabarets^ 
con s¡u a l e g r í a f i c t i c i a y con e l e s p l é n n 
d ido orope l que la envuelve, aparece^ 
en la c in ta , p roduc iendo l a expecta-i 
c ión del p ú b l i c o . 

Estamos seguros que « L a s i rena do 
los t r ó p i c o s » s e r á uno de los é x i t o s 
m á s francos de l a t emporada y que 
e l p ú b l i c o s a b r á corresponde r a l i n ^ 
t e r é s de la Empresa por p resen ta r l e 
cuanto de nuevo y o r i g i n a l ex is te e n 
el a r te mudo . 

P O R F I N , E N B R E V E 

LA VLTIÍ1A (ITA 
F i l m N a c i o n a l G a t t m o t i t 

U n j u i c i o s o b r e « I G r i s e l d a , 

t e a m o ! ( M o n c o e u r a u R a -

l e n t i ) 
Un per iódico f r ancés , ref i r iéndose af 

film "IGrise lda , te amoIH (Mon ooeu i 
au Ralenti), adap t ac ión de una famo­
s í s ima novela de Dekobra, que en bre­
ve p o d r á gustar nuestro públ ico , ha 
dicho lo siguiente: 

"Dekobra r e i n a r á en las pantalla* 
¿orno reina en las l ib re r í a s , d é s p o t a 
de la gran tirada. Me atrevo a decir 
que el film es tá a la a l tura del libro¿ 
que contiene los mismos efectos, las 
mismas situaciones d r a m á t i c a s y u n 
lujo ostentoso, que tan bien atraen a 
las mult i tudes. 

"El cosmopolitismo del l ib ro y del 
autor se encuentra en esas i m á g e n e s 
(viraje azul con tinte rpsa). Un pre­
facio visual abre el film: Nueva Yy01"» 
del cual los planos, los encadenados, 
las s ín tes i s , s e r á n gustados por todos. 
Después , interiores idént icos a loe do 
Manhattan. . . "roof-garden**, mansiones 
señor i a l e s , c a m p i ñ a s , etc.... En segui­
da "palaces" internacionales, despuéSi 
Venecia, su laguna, sus g ó n d o l a s y 
la tradicional fiesta de los Dogos^ 
Buen film " iGr ise ida , te a m o l " (MoH 
coeur au Ralent i ) ; elegante, fastuosOj 
e interpretado eon talento y dist a^ 
ción por Annete Benson, Phil lppe Hé-« 
riat, y esa bella Yanova, perfecta en 
un ro l a n t i p á t i c e ; Ghoura Milena eS 
perversa y feliaa a menudo, y Olaf 
F jord tiene la f r ia ldad de su n o i u , 
bre ." 

A L S A L O N E L E G A N T E 

P A T H E C I N E M A 
H O Y m i é r c o l e s , q u e t e n d r á l u g a r e l E S T R E N O d e 

d o n d e h a r á s u p r e s e n t a c i ó n , c o m o p r o t a g o n i s t a 

i a f a m o s í s i m a " V e n u s d e é b a n o " 

J O S E F I N A 
(UIIHIIIIIIIIlili m m , , , m i , ' » P " » » I M I I W 

EXGLUiIVA PRINCIPE FILMS, Sdad, L i d . 
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f L É R I D A ~ ] 
V U E L C A U N A U T O T R E S U L T A N 
V A R I O S P A S A J E R O S L E S I O N A D O S 

L é r i d a , 18. — U n a u t o m ó v i l de t u ­
r i s m o , de la m a t r í c u l a de Zaragoza, 
q«ie se d i r i g í a a Tar ragona , a causa 
de una fa lsa m a n i o b r a vo l có , en e l 
q u i l ó m e t r o 4 de la ca r r e t e r a de L é ­
r i d a a aque l la c a p i t a l . 

E n e l accidente r e su l t a ron var ios 
lesionados, uno de ellos l l amado V i ­
cen t e M a r t i n , de 27 a ñ o s , con her idas 
e n d i f e r en t e s par tes de l cuerpo, ca­
l i f icadas de p r o n ó s t i c o reservado, 

F I A N Z A D E V U E L T A 
L a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l ha acorda­

do la d e v o l u c i ó n de l a f ianza que t e ­
n i a don R a m ó n Gabestany para res­
ponde r d e l c u m p l i m e i n t o de las con­
d ic iones f a c u l t a t i v a s con m o t i v o de 
l a c o n s t r u c c i ó n de l camino vec ina l 
de R o c a f o r t a la c a r e r t e r a de San 
M a r t í n de M a l d á a G u i m e r á . 

E L C A M I N O V E C I N A L D E B E L L -
L L O C H A B E L L V I S 

Se h a l l a n m u y adelantadas las 
obras de c o n s t r u c c i ó n del camino ve-
v i n a l de B e n l l o c h a B e l l v i s , e s p e r á n ­
dose que d i cha v í a quede t e r m i n a d a 
m u y p r o n t o . 

C A M I N O V E C I N A L D E J U N E D A A 
C A S T E L L D A N S 

L a Sociedad Riegos y Fuerzas del 
E b r o , ha so l i c i t ado e l correspondien­
t e pe rmi so para c ruzar e l camino ve­
c i n a l de Juneda a Castelldans, con 
nna l í n e a de a l t a t e n s i ó n dest inada 
a i s u m i n i s t r o de e n e r g í a e l é c t r i c a 
p a r a la e s t a c i ó n t r ans fo rmadora de 
Caste l ldans . 

G U A R D A B A R R E R A A L C A N Z A D O Y 
M U E R T O POR E L T R E N 

E n e l paso a n i v e l de l a l í n e a de l 
f e r r o c a r r i l d e l N o r t e s i tuado en la 
c a r r e t e r a de Huesca, o c u r r i ó ayer 
p o r la noche una sensible desgracia. 

E l gua rdabar re ra M i g u e l Es t rada , 
de 57 a ñ o s , encargado de l se rv ic io en 
d i c h o s i t i o , f u é alcanzado por e l t r e n 
de m e n s a j e r í a s de Zaragoza, ocasio­
n á n d o l e t a n graves her idas que f a l l e ­
c i ó a los pocos momen tos . 

A l l u g a r de l s in ies t ro a c u d i ó e l 
j u e z de i n s t r u c c i ó n que o r d e n ó las 
cor respondientes d i l igenc ias , o rdsnan-
do e l t r as lado del c a d á v e r a l d e p ó ­
s i t o . 

N O M B R A M I E N T O 
L a maes t ra Cas te l lbe t , del d i s t r i t o 

de Ol iana , ha sido nombrada , por 
o p o s i c i ó n , maes t ra en p rop iedad de 
Baleares . 

I N D U L T O 
P o r l a A u d i e n c i a p r o v i n c i a l se ha 

d i c t a d o i n d u l t o de la t o t a l i d a d de l a 
pena que le f u é impues ta en causa 
p o r h u r t o a M a r í a H o r t e t , cuyo pa­
r a d e r o se ignora . 

VACUNA ANTITIPICA 
E l gobernador c iv i l , con motivo de 

fexitítir en algunos pueblos de la pro­
vincia y de modo continuo caeos de 
fiebre tifoidea, ha dictado una c i r cu ­
l a r a fin de que loe inspectores m u n i -
ciprílee tomen las medidas necesarias 
para que en sus respectivos t é r m i n o s 
ejerzan una c a m p a ñ a de v a c u n a c i ó n 
ant l t í f lca , para lo cual el Inst i tuto pro-r 
v inc i a l de Higiene faci l i tará gra tui ta­
mente la vacuna que necesiten. 

NUEVO ALUMBRADO 
l i a n quedado definitivamente inetala-

daí» las nuevas farolas del alumbrado 
p ú b l i c o en ed paseo de Prat de la R i ­
ba, que c o m e n z a r á n a l uc i r el d ía p r i ­
mero de enero p r ó x i m o . 

VISITA DE U N INGENIERO 
Se encuentra en esta ciudad el I n ­

geniero de la Confederac ión Sindical 
Hid rográ f i ca del Ebro don Francisco 
Pascual de Quinto, uno de los autores 
del éx i to de la Expos ic ión de Maqui­
nar ia En r í ce l a celebrada recientemente 
en esta ciudad. 

VA sefior Pascual viene a éeta con 
ob] íto de hacer variog estudios. 

L A DIPUTACION PROVINCIAL 
A las cinco de la tarde ha dado oo-

inienzo hoy la ses ión plonaria de la 
Di j in tac ión , bajo la presidencia del se­
ñ o r Trabal , con el fin de aprobar él 
proyecto de presupuesto ordinario. 

I T e r r e n o s p a r a C a s a s B a r a ­

t a s 
Manresa, 18. — Una comisión del 

ramo de Guerra y otra del ministerio 
de Hacienda, visitaron los terrenos de 
l a m o n t a ñ a Puigterra, de los cuales la 
j u r i sd i cc ión mi l i t a r hizo entrega a los 
comisionados de Hacienda para que por 
esc ministerio sean ofrecidos a la Coo­
perativa no lucrativa de Casas Baratas 
de Manrcsa, coa destino a la ediftea-

T A R R A G O N A 
E L P L E N O D E L A D I P U T A C I O N 

Tarragona, 18. — Ba jo l a pres iden­
c ia de don M a n u e l de Orob io se ha 
r eun ido e l p leno de l a D i p u t a c i ó n en 
s e s i ó n o r d i n a r i a con asistencia de t o ­
dos los d ipu tados d i rec tos y corpora­
t ivos que la compone y e l sec re ta r io 
s e ñ o r A lva rez , tomando p o r u n a n i m i ­
dad los s iguientes acuerdos: 

A p r o b a r e l presupuesto de ingresos 
y gastos para 1929 por l a c a n t i d a d do 
3.801.738'54 pesetas. 

I n f o r m a r e l a r t í c u l o 69 d e l r eg l a ­
m e n t o de func iona r ios p rov inc ia les 
r e l a t i v o a los derechos de los h u é r ­
fanos de los mismos e q u i p a r á n d o l e s 
en este e x t r e m o a los func ionar ios d e l 
Estado* 

Se ha examinado e l p royec to de 
r eg l amen to para e l r é g i m e n de l a 
C o r p o r a c i ó n en pleno, que ha quedado 
sobre la mesa para c o m p l e t a r su es­
t u d i o . 

Hacer constar un vo to de grac ias 
para e l pres idente sefior O r o b i o p o r 
sus acertadas gestiones en las opera­
ciones para c o n s t i t u i r la fianza para 
responder de l se rv ic io de r e c a u d a c i ó n 
de los t r i b u t o s de l Estado. 

E L P L E N O D E L A Y U N T A M I E N T O 
H a sido convocado e l p leno d e l 

A y u n t a m i e n t o p"-ra pasado m a ñ a n a 
jueves. 

E L C O N D E D E L A S A L T O 

H a l legado a esta c iudad e l conde 
de l Asa l to , j e fe p r o v i n c i a l d i m i s i o ­
na r io de l a U n i ó n P a t r i ó t i c a , que ha 
estado en la a l c a l d í a conferenciando 
con e l alcalde. 

J E F E S D E C O M I T E S L O C A L E S D E 
L A U N I O N P A T R I O T I C A 

E n l a e l e c c i ó n de jefes de C o m i t é s 
locales de l a U . P. en las cabezas de 
d i s t r i t o celebrada e l domingo , resu l ­
t a r o n elegidos: 

Por Tarragona, don A n d r é s Segura? 
por Reus, don Ja ime Planas; po r T o r -
tosa, don A n g e l To r r e s Al i aza ; po r 
Vendre l l , don J o s é D ú o Col lan te ; por 
Gandesa. don L u i s C a r r e t a Z a n u i ; p o r 
M o n t b l a n c h , don J e s ú s H e r n á n d e z 
M a r t í n ; po r Falset , don R i c a r d o 
Asensi, y por Va l l s , don A l b e r t o 
Dasca. 

Los C o m i t é s elegidos h a n sido apro­
bados por e l Gobierno c i v i l . 

FIESTA D E L ARBOL 
L a Comunidad de regantes de J e s ú s 

Mar ía de Tortoea, ha acordado cele­
brar la Fiesta del Arbo l el d ía 6 del 
p róx imo enero, con una p l an t ac ión de 
67 m i l piee de morera. 

ASCENSO 
Ha sido ascendido a oñolal p r imero 

de este Ayuntamiento don J o s é L i o -
rens, y a cabo de celadores don Tran-
cisco T r i l l a . 

FESTIVAL BENEFICO 
E l día 2 i t e n d r á lugar un festival 

en el Salón Moderno, organizado por 
loe grupos excursionistas y el Fo-
ment de la Sardana, a fin de recaudar 
fondos para atender a loe damnifica­
dos por el reciente incendio de loe 
montes Las Gabarras. 

BANQUETE A U N T E N I E N T E 
CORONEL 

Hoy se han reunido en f ra ternal 
banquete loe Jefee y oficiales del r e ­
gimiento de L u c i a n a , de g u a r n i c i ó n en 
esta plaza, para despedir al teniente 
coronel del mismo don Enrique L u ­
cas Mercadé , que hoy mtemo ha cesa­
do en el d e s e m p e ñ o de s u cargo para 
pasar a l a reserva. 

E l sefior Mercadé fijará su residen­
cia en Barcelona. 

U N LEGADO 
La testamentarla de don Mariano 

P u i g y Val le , recientemente fal lecklo, 
ha remit ido a esta Alcaldía quinien­
tas pesetae, que dicho sefior legó a 
la Corporac ión municipal de Ta r r ag o , 
na. El alcalde ha dispuesto sean re­
partidas entre loe pobres en ocas ión 
de las p r ó x i m a s fiestas de Navidad. 

LOS PAVOS 
Hoy han hecho su primera apa r i c ión 

por las calles de la ciudad las p r ime­
ras manadas de pavos. 

E X C U R S I O N 
L a sección de Minyons de^ Muntaya 

rea l izará una excurs ión los d ías 24, 25 
y 26 del corriente a los Pasos de Pe­
guera, con objeto de practicar deportes 
de nieve. 

D E L A Y U N T A M I E N T O 
M a ñ a n a , miércoles , se r eun i r á la Co­

misión Municirfal Permanente para i n ­
formar un dictamen de Gobernación, 
una instancia particular y otro dicta­
men de gratificaciones a los empleados 
por servicios extraordinarios. 

R E V I S T A M I L I T A R 
Desde ayer se halla en esta ciudad 

con objeto de pasar revista a !*• fuer­
zas del bata l lón de Montaña , de Reus, 
el general don Manuel González , acom­
pañado de su ayudante d comandante 
don Leopoldo Ga lán . 

G E R O N A 
I N A U G U R A C I O N 

Gerona , 18 . — E n O l o t ha t en ido 
l u g a r l a i n a u g u r a c i ó n de l a sucursa l 
de l Banco C o m e r c i a l de Barce lona 
con asis tencia de d i s t ingu idas perso­
nal idades y baje v los mejores auspi ­
c ios . 

E L S E R V I C I O D E R E C A U D A C I O N 
D E C O N T R I B U C I O N E S 

H a sido convocado e l p leno de l a 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l pa ra ce lebra r 
s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a e l d í a 21 d e l 
a c tua l con e l objeto de ex t r emada u r ­
gencia de a u t o r i z a r l a f i r m a de l a 
e s c r i t u r a de compromiso de la D i ­
p u t a c i ó n con e l Estado, para hacerse 
a q u é l l a cargo de l se rv ic io de recauda­
c i ó n de con t r ibuc iones t 

A C U E R D O S D E L A J . P . 
D E ABASTOS 

L a C o m i s i ó n Permanente de la J u n ­
t a P r o v i n c i a l de Abastos ha acorda­
do que hasta e l d í a p r i m e r o d e l p r ó ­
x i m o mes de enero r e g i r á n los p re ­
cios de 69'80 pesetas los 100 qu i los 
de h a r i n a de t r i g o nac iona l ; e l de 
67 pesetas los 100 qui los de har inas 
mezcladas con u n 60 po r 100 de h a r i ­
na de t r i g o nac iona l y 50 po r 100 de 
e x ó t i c o , y e l de 70 c é n t i m o s e l q u i l o 
de p a n . 

E S C U E L A S E N E L C. D E U - R E P U ­
B L I C A N A 

L a J u n t a d i r e c t i v a de l Cent ro de 
U n i ó n Repub l i cana de esta c iudad ha 
acordado en p r i n c i p i o i n s t a l a r escue­
las en e l l o c a l de l a sociedad para l a 
e n s e ñ a n z a de los socios e h i jos de 
los mismos. 

E L C O M I T E P R O V I N C I A L D E L A 
I N D U S T R I A D E L M U E B L E 

V i s t o e l resu l tado nega t ivo de l a 
e l e c c i ó n de c inco vocales efect ivos y 
c inco suplentes obreros que d e b í a n 
designarse en esta c iudad para cons­
t i t u i r e l c o m i t é p r o v i n c i a l de l a i n ­
d u s t r i a del mueb le y e b a n i s t e r í a , l a 
A l c a l d í a ha pub l icado u n ed ic to con­
v o c á n d o l o s nuevamente para e l p r ó ­
x i m o domingo , d í a 23 de los c o r r i e n ­
tes. 

I G U A L A D A 

V a r i a s n o t a s 

Igualada, 18. — E l juez de t é rmino y 
de Primera Instancia de este partido, 
don Leandro M a r t í n e z López , ha pu­
blicado un edicto, manifestando haberse 
presentado escrito por d procurador 
don Venando Dalmau, promoviendo ex­
pediente de dominio sobre una finca de 
la calle de la Amnis t ía , n ú m . 16, c i ­
tándose a cuantas personas pueda per­
judicar la inscripción de pertenencia 
para que en el t é rmino de x8o días pue­
dan alegar sus derechos. 

D E P O R T I V A S 

Los cquipiers de esta localidad del 
Ateneo Igualadme, el domingo p r ó x i ­
mo se t r a s l ada rán a Castellbell y V i l a r , 
para contender un partido de fútbol del 
Torneo Intercomarcal contra ' el C. E. 
Bauma. 

R E P A R A C I O N 
Se encuentra de reparac ión el trozo 

de carretera de Can Riba a Pobla de 
Claramunt, trabajando una brigada de 
obreros. 

N O M B R A M I E N T O 
E n la reunión general celebrada por 

las Juntas del Patronato de Obreras 
de la Juventud Seráf ica , para jjroceder 
a la renovación de cargos, fué elegida 
presidenta, la respetable dama doña 
Adelaida Puget de Roca, madre del ac­
tual alcalde de nuestra ciudad, don Jo­
sé Roca y Pujet. 

Nuestra felicitación a la distinguida 
señora por su elección. 

F I E S T A D E S A N A N T O N I O 

E l gremio de arrieros prepara con 
brillantez su fiesta patronal, habiéndo­
se contratado para amenizar los actos 
adecuados, la banda de cornetas y tam­
bores y la banda de mús ica del regi ­
miento de In fan t e r í a de Jaén , de guar­
nición en esa capital. 

R E U N I O N 
Celebró reunión el Comi té Pari tar io 

Circunstancial del ramo de construc­
ción. 

C O N F E R E N C I A 
Ante un público numeroso dió d ca­

tedrá t ico de la Universidad don Joa­
quín X i r a u , en d Ateneo Igualadino, 
la segunda lección del curso de Filoso­
fía que viene desarrollando en aquella 
entidad. 

E l tema fué " L a filosofía cristiana: 
San A n d r é s y Santo T o m á s . 

[ t a r r A S a | 

T í t u l o s d e i n g r e n i e r o s y p e ­

r i t o s i n d u s t r i a l e s 

Tarrasa, 18.—En la Sec re t a r í a de l a 
BsoueJa Indust r ia l ee han recibido los 
stgulentes t í tu los expedidos por e l m i ­
nistro del Trabajo • P r e v i s i ó n : 

Ingeniero de industriae text i les : Don 
J o s é Rubio Sáenz de Ortigoca (Lo­
gro fio). 

Perito m e c á n i c o : Don Remigio Ta-
leng Vidal , de Valencia: don Juan Jo­
s é Bernia Carner. de San Juan Dcspí , 
y dbn Emilio Prades P í a , de Caste l lón 
de la Plana. 

Perito de industrias text i les : Don 
Juan Margar i t D u r á n , de OI esa de 
Montserrat, y don Antonio J a n é Cata-
fa l . de Gránb l l e r s . 

Perito eleorioista: Don Guil lermo 
A r d i d Latorre, de Los Olmos (Teruel) , 

EL CENTRO ARAGONES 
Entre los vecinos de esta ciudad na­

turales de Aragón , reina gran entu­
siasmo para agrupanse en centro re­
gional. Los inscritos hasta la fecha 
para constituir sus listas de socios as-
olenden casi a trescientos. 

EXPOSICION DE " GOIGS '* 
Durante Ifcs p róx imas fiestas de Na­

vidad, Fin de Afio y Reyes, en los am­
plios locales del Centro Excursionis­
ta e s t a r á instalada una Exposic ión de 
"goigs**, seleccionados, todos sus 
ejemplares, de la importante y val io­
sa colección de 2,600 ,4grolg8w que po­
see don Mariano M . Galí. 

Para el p róx imo domingo, d í a 23, 
por la tarde, fecha inaugural , el sefior 
Galí d a r á una conferencia sobre el te­
ma Els goigs en els seus diferents 
aspectes", con ilustraciones musicales 
por la "Capella de Música de Sant 
Pere". 

FESTIVAL BENEFICO 
B l Centro Excursionista, de acuerdo 

con las otras entidades colaboradores, 
ha s e ñ a l a d o el da í 9 de enero para ce­
lebrar el festival pro damnificados por 
los incendios de las Gabarras y Mont-
negre. 

DECOMISO 
Por el veterinario inspector del mer­

cado de la Independencia han sido 
decomisados veinte quilos de calama­
res por no reunir las condiciones ne­
cesarias para el consumo públ ico . 

VICTIMA DE UN ACCIDENTE 
Ha fallecido la anciana doña Tere­

sa Soler Casáis , a consecuencia de las 
lesiones sufridas por el hundimiento 
del techo de la casa donde vivía en la 
calle de Columela, ocurrido d í a s pa­
sados. 

Reciba la familia nuestro sentido pó­
same. 
REUNION DEL PLENO Y DE L A PER­

MANENTE 
M a ñ a n a , a las siete de la tarde, se 

r e u n i r á él pleno y la Comisión M u n i ­
cipal Permanente, siendo bastantes los 
asuntos a tratar, s e g ú n la orden del 
d ía . 

CONFERENCIA 
M a ñ a n a , a las diez de la noche, e l 

doctor don C. Maturana Vargas, de 
la Real Academia de Ciencias y Artes, 
d e s a r r o l l a r á , en el Orfeó Terrassa una 
interesante conferencia sobre uL ' lns-
t i n t de l 'amor i la dlferenoiaoió del 
sexe baix r a s p é e t e médic**. 

badaTona") 
L a A s o c i a c i ó n d e A m i g o s d e 

l a M ú s i c a a n u n c i a s u X V I 

c o n c i e r t o 

Badalona, 18. — L a Asociación de 
Amigos de la Mús ica ha organizado pa­
ra el p r ó x i m o viernes, d ía 21, su X V I 
concierto. 

E l quinteto Torrente e jecu ta rá un se­
lecto repertorio de los músicos m á s 
famosos, 

E N R I Q U E B O R R A S 
E l jueves próximo, por la noche, en 

el teatro Guimerá , Enrique B o r r á s da­
r á una representación de la obra de 
don Benito P é r e z Galdós, titulada " E l 
abuelo". 

M I S E R I A F I S I O L O G I C A 
Ayer fué recogido en la v ía pública 

e l anciano áe 65 años, José M a r t í , do­
miciliado accidentalmente en esta cio-
dad. Conducido al Disilensario munici­
pal, el médico de guardia le apreció de­
bilidad senil y miseria fisiológica, con­
siderando de urgente necesidad su tras­
lado al hospital. 

I M P O S I C I O N D E U N A COR-
• B A T A 

Una Comisión de este Ayuntamiento 
ha asistido a l teatro Goya, de ésa, para 
imponer al estandarte del O r f e ó n Go­
ya, la corbata regalada al mismo por 
esta Corporación Municipal. 

V I L L A F R A N C A 

D E L P A N A D E S 

T i m o f r a c a s a d o 
Villafranca, 18. — Hace dos días se 

presentó en el comercio de mercería^ de 
don T o m á s Puig, plaza de la Constitu­
ción, de esta vi l la , un hombre forastero 
llevando una lista en la mano con re­
lación de encargos que debía combar 

S A B A d k l l J 
D e l M u n i c i p i o 

Sabadcll, 18. — A la relación publi, 
cada relativa a los mozos concurrentes 
a l p r ó x i m o reemplazo de 1929, CUy0 
paradero se ignora, según edicto expe­
dido por la Alca ld ía üe ésta, hay que 
añad i r los siguientes: 

Ignacio Giral t Puerta, h i jo de Jaime 
y M a r í a . 

J o s é Gr i í e l l Fortuny, h i jo de Valen­
t ín y Antonia. 

J o s é Gutés Sancho, hi jo de Juan e 
Isabel. 

Pedro Juan J o s é Almerich, hijo de 
R a m ó n y Concepción. 

José Llonch Genescá, hi jo de Mateo y 
Modesta. 

Pascual Lorenzo Daniel, hijo de pa, 
dres desconocidos. 

David Mompel Adel l , hi jo de Rafael 
y Natalia. 

Antonio Marcet Alcover, hi jo de M i ­
guel y Fidela. 

Honesto Montserrat Escolé , hijo de 
Joaqu ín y Josefa. 

Manuel Maten Ros, h i jo de Eugenio 
y M a r í a . 

Al f redo M u l l o r A lós , hijo de Ale­
jandro y Concepción. 

Jaime Mar t ínez Margar i t , hijo de Jo­
sé e Inés . 

Migue l Matar rodona Grau, hijo de 
Migue l y Josefa. 

J o s é Monjo Guitart, hijo de Miguel 
y M a r í a . 

Pedro Novell Pantebra, hijo de Fran­
cisco y Rosa. 

Angel Olí ver Llovet, hijo de Jaime 
y Dolores. 

Pedro Ort iz Mata, hijo de José y 
Magdalena. 

A n d r é s O r r i t Sort, hijo de José y 
M a r í a . 

J o s é Oliver Ventura, hi jo de Jaime 
y Francisca. 

Jaime Pons Magem, hijo de Ramón 
y M a r í a . 

Pedro Pratsavall Blanchart, hijo de 
Pedro y Mar í a . 

Juan Puigdoménech Casagolda, hijo 
de Felio y Mar ía . ' 

Pedro Pa l l a r é s F a r r é , h i jo de Pedro 
y desconocida. 

Juan Pineda Ricart, hi jo de Baldo­
mcro y Josefa. 

Luis Prats Soley, hi jo de Luis y P i ­
lar. 

Juan Puig Vi l a , h i jo de Mariano y 
Agustina, 

Celestino Pujol Llenas, hijo de Pablo 
y Salvadora. 

Florencio Pinzolas A l m i r a l l , hijo de 
Antonio y Josefa. 

Miguel Pascual José , hijo de padres 
desconocidos. 

afectos al comercio de mercería. 
E l señor Puig, con su dependiente 

se los iba sirviendo a medida de la re­
lac ión ; estos géneros valdrían unas cien 
pesetas, y al final el comprador pidió 
también una caja de lacre, indicándole 
el vendedor que tendría que buscarla 
en una imprenta o estanco por no te­
nerla él. 

Con los géneros del señor Puig el 
mismo forastero hizo un paquete, en­
volviéndolos con un periódico que lle­
vaba al efecto, y al dar la vuelta el 
comerciante para buscar otro género, el 
original cliente cambió rápidamente el 
paquete con otro igual que llevaba de­
bajo la "tr inchera", jfcro de ello se dió 
cuenta la esposa del señor Puig, dando 
voces de alarma y cerrando el paso 
al estafador, que fué detenido por el 
personal de la casa y el alguacil señor 
Santos, que pasaba por dicha calle. 

E l comprador tenía una combinación 
con un hombre cojo que esperaba en 
los alrededores de la casa operada. Los 
detenidos pasaron a la cárcel. 

A G R A D E C I M I E N T O 
E l presidente del Hospital don Jaime 

Gi l i , ha testimoniado al Comité del Con­
curso Hípico la gratitud de aquella san­
ta casa por el donativo de pesetas 
producto de una fiesta. 

S A L I D A S £ )E V I N O S 
Por la estación de Villafranca sa­

lieron en el mes de octubre unos o.»oo 
bocoyes, iguales a unos 40.000 hectoli­
tros, . * 

U N C O N C I E R T O D E V A L I A 
Los artistas M á x i m o de Rysikoff 7 

Alejandro Vi la l ta , que tantas simpatías 
tienen en nuestra ciudad, acaban de d*^ 
un concierto en la Asociación de ^ l u ' 
sica, donde alcanzaron un éxi to rotun­
do por sn arte. 

N O T A S D E S O C I E D A D 
E l ingeniero director de la Estación 

Enológica , don Cris tóbal Mcstre, ^ 
tanta est imación y respeto tiene en to­
das las clasci sociales del Panadés , ^ 
encuentra muy restablecido de su saluo. 

— D o ñ a Albina Gilí, viuda de Torre5, 
recibió muchas pruebas de afecto y V1 ' 
t inción el día de su fiesta onomástica, 
recibiendo a sus amistades con tal 
tívo. 

—Sigue mejorando en su salud, doña 
M a r í a Alvarez de H i l l . pero ha si<K> 
necesaria una nueva operación para aSC' 
arwrar su completa e w a c í ó n . 
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n f o r m a c i ó n N a c i o n a l y E x t r a n j e r a j 
L O Q U E P U B L I C A L A « G A C E T A » 

Concesión de facultades complementarias 
a la Comisión üíicial del Motor y del 

Automóvil 

M a d r i d , 18.—La « G a c e t a » p u b l i c a 
las s iguientes disposiciones: 

K . O. pub l icando las nuevas p lan ­
t i l l a s de por te ros que se asignan a 
las s iguientes dependencias: 

Segunda D i v i s i ó n de Fe r roca r r i l e s 
de Barcelona, dos. 

Univers idad de Barcelona, cuaren­
t a y cinco. 

I n s t i t u t o de L é r i d a , cua t ro . 
S e c c i ó n A d m i n i s t r a t i v a de L é r i ­

da, uno. 
Escuela C e n t r a l de Ingenieros I n ­

dus t r ia les de Barcelona, siete. 

* » 
Real orden de la Presidencia con­

f i r iendo a la C o m i s i ó n Of ic ia l del Mo­
t o r y del A u t o m ó v i l facul tades com­
plementa r ias , en t r e ellas la c las i f i ­
c a c i ó n y d e c l a r a c i ó n de fabr ican tes 
nacionales de las indus t r ias de l mo­
t o r y del a u t o m ó v i l , el i n f o r m e ú n i ­
co a l m i n i s t e r i o de Hacienda sobre 
e x e n c i ó n y r e d u c c i ó n de impuestos y 
t r i b u t o s , as í como t r i b u t o s arancela­
r los o admisiones temporales de i m ­
p o r t a c i ó n para las indus t r i a s de l 
m o t o r y de l a u t o m ó v i l , y la conce­
s i ó n a estas indus t r i as de l a u x i l i o se­
ñ a l a d o por las disposiciones vigentes 
que no requ ie ren la p rev ia aproba­
c i ó n del pres idente del Consejo. 

L a C o m i s i ó n Of ic ia l de l M o t o r y 
del A u t o m ó v i l a c t u a r á como c o m i t é 
regulador de la p r o d u c c i ó n nac iona l . 

L a C o m i s i ó n Of ic ia l de l M o t o r y 
de l A u t o m ó v i l t e n d r á a su cargo los 
comet idos s e ñ a l a d o s a la s e c c i ó n de 
d e í e n s a de la P r o d u c c i ó n Nac iona l en 
lo re fe ren te a la i n d u s t r i a y a la 
competencia . 

Las secciones de v a l o r a c i ó n , esta­
d í s t i c a y firmes de l m i n i s t e r i o de la 
E c o n o m í a Nac iona l s u m i n i s t r a r á n a 
l a C o m i s i ó n de l M o t o r las i n f o r m a ­
ciones que necesite para sus pecu l ia ­
res t rabajos . 

I» 
* * 

E l C o m i t é organizador del Congre­
so I n t e r n a c i o n a l de O c e a n o g r a f í a y 
e x p o s i c i ó n de in s t rumen tos de Ocea­
n o g r a f í a e H i d r o g r a f í a que se cele­
b r a r á en Sevi l la , ha sido ampl iado 
con e l m a r q u é s de la Vega I n c l á n y 
por e l i ngen ie ro j e fe de la Confede­
r a c i ó n S ind i ca l H i d r o g r á f i c a del 
Guada lqu iv i r . 

Nombrando aspirante de p r i m e r a 
del Cuerpo de V i g i l a n c i a , con e l suel­
do anual de 3 500 pesetas, a don F r a n ­
cisco F o r n i e r G u z m á n , excedente de 
igua l empleo desde p r i m e r o de d i ­
c iembre de 1922, ocupando la vacan­
te producida por d e s i g n a c i ó n de don 
Romualdo Romero , para e l empleo 
de agente. 

* * 

ESTA S E M A N A SE C E L E B R A R A N 
TRES CONSEJOS B E M I N I S T R O S 

M a d r i d , 18. — E l je fe del Gobier ­
no ha con f i rmado e l p r o p ó s i t o de re ­
u n i r esta semana t res veces e l Con­
sejo de M i n i s t r o s . 

Esta t a rde se c e l e b r a r á e l p r i m e r o 
¿ e los Consejos de la ser ie . E n esta 
r e u n i ó n se e x a m i n a r á n asuntos de 
todos los depar tamentos , especial­
mente de Fomento , Hacienda y Eco­
n o m í a N a c i o n a l . 

Parece que en e l Consejo de l jue-
ves se e s t u d i a r á e l acoplamiento de 
enmiendas a l p royec to de presupues­
tos. 

E l o t ro Consejo de M i n i s t r o s se ce­
l e b r a r á e l s á b a d o . 

D I P U T A D O S P R O Y I N O I A L E S 

M a d r i d . 18. — E n el Gobierno c i -
^ 1 han manifes tado a los per iodis ­
tas que h a b í a n sido nombrados d i p u ­
tados provinc ia les p rop ie ta r ios , don 
Federico T u r q u í a y don Manue l Es­
cr ibano M a r t í n e z y suplentes don Ra­
fael V i v e r . don J o s é R o d r í g u e z M o n ­
je, é s t e concejal de A r a n juez, ma r ­
q u é s de B o r j t o y los s e ñ o r e s M a r t í n 
Abad, M a r t í n A z ú a M e n d í a y E l i o d o -
í o Ergue ta , concejal de M a d r i d . 

C O N F E R E N C I A 
M a d r i d , 18. — E l s á b a d o p r ó x i m o 

a a r á una conferencia en e l Dispen­
sario a n t i v e n é r e o « G p ^ ^ r a l M a r t í n e z 
A n i d o , e l doc to r Covisa. 

D i s e r t a r á acerca del t ema c E l pa­
pel de l a Unive r s idad y l a l u c h a an-
" v e n é r e a > . 

Jub i l ando a don A l f r e d o Navar ro , 
j e f e de p r i m e r a de l Cuerpo de P r i ­
siones. 

Nombrando j e fe de p r i m e r a del 
Cuerpo de Prisiones, a don Francisco 
M u r c i a S a n t a m a r í a . 

I d e m de segunda de l mi smo Cuer­
po, a don Rica rdo M u r Grande. 

I d e m de te rcera del mi smo Cuerpo 
a don A n t o n i o Pozuelo D o n Beni to , 
ze taoin s h r d l u c m f ñ y p v b g l l q j zfiflá 

Nombrando r ec to r honorar io de l a 
U n i v e r s i d a d Cen t ra l , a don T o m á s 
M o n t e j o Rica . 

Jubilando a don T o m á s Montejo R i ­
ca, ca tedrá t ico de Derecho de la ü a l -
vereidad de Madr id . 

Jubilando a don Juan Manuel P i ­
nedo, ca tedrá t i co de la Facultad de 
Medicina de Cádiz. 

* dt 
Declarando disuelta la Comisión In­

terminister ial que se creó para el es­
t u d i o de l a cr is is pesquera, 

_ * » • 
Disponiendo que el general don 

Leopoldo Saro con t inúe en el cargo 
de presidente del Patronato de casas 
mili tares. 

* i» 
Nombrando el t r ibunal de oposicio­

nes para proveer 30 plazas de auxi­
liares m e c a n ó g r a f o s de Aduanas. 

* * 
Nombrando vocales de la Comisión 

oficial del motor y del au tomóvi l a 
don Juan Rodr íguez , representante del 
Patronato del circuito nacional de flr-
r es especiales, don Luis Mar t ín , re­
presentante de loe í ab r ioan tee de api­
sonadoras: don Mario Serrano, por la 
Sociedad Echevar r í a , y don Juan Mu­
ñoz Carbonell, por la Unión Españo la ! 
de conductores de au tomóvi les . 

N o m b r a n d o vocales del Consejo de 
D i r e c c i ó n de l Pa t rona to de casas m i ­
l i t a r e s a l coronel de Estado Mayor , 
don Juan S á i z ; a l de I n f a n t e r í a , don 
J u l i o M u ñ o z ; a l de C a b a l l e r í a , don 
J o s é G i r a ldo ; a l de a r t i l l e r í a , don Re-
g ino M u ñ o z ; al de Ingenieros , don 
J u l i á n G i l ; a l t en ien te a u d i t o r de 
p r i m e r a , ^on " " ^ í i e l P é r e z Her re ra ; 
a l t en ien te coronel de In tendencia , 
don Si lves t re G ó m e z de Robles; a l co­
mi sa r io de g u ^ r a . don Diego G a r c í a 
L o i g o r r i , a l comandante m é d i c o ; don 
Fe l ipe R o d r í í r — y M a r t í n Toledano, 
y al comanf^p^f» de Ingenieros , don 
A n t o n i o Ava"*.s. 

* ib 
Rea l orden c i r c u l a r de M a r i n a 

convocando a e x á m e n e s para c u b r i r , 
med ian te opos i c ión , v e i n t e plazas de 
a s p i r ^ e s de M a r i - - " o sea de i n ­
greso en l a Escuela N a v a l . 

Las sol ic i tudes se p r e s e t n a r á n has­
t a e l d í a p r i m e r o de mayo Cé 1929. 

B A N Q U E T E A 1x4 C O M I S I O N M I L I ­
T A R QUE F U E A L A O L 1 1 Í P I A D A 

M a d r i d , 18. — E n e l banquete ce­
lebrado anoche en honor de l a C o ^ i i -
gión M i l i t a r que a s i s t i ó a la O l i m p i a ­
da de A m s t e r d a m p ronunc ia ron dis­
cursos el j e fe de l Gobierno y e l Rey . 

E n su discurso, el jefe del Gobier­
no h izo grandes elogios del a rma de 
C a b a l l e r í a , manifes tando que en su 
v i d a m i l i t a r h a b í a t en ido seis c a í d a s ; 
s in embargo, esto no menguaba su 
c a r i ñ o hacia e l a r m a . 

Por su par te , el Rey m a n i f e s t ó que 
e l j i ne t e , lo mismo a caballo que a 
p i e . m e r e c í a todo su c a r i ñ o y que é l 
precisamente h a b í a t en ido m á s de 
ve in t e c a í d a s , como j i ne t e , una de 
las ú l t i m a s durante la rec iente cace­
r í a en que c a y ó rodando de cabal lo . 

A pesar de e l lo s e g u í a teniendo a l 
a rma de C a b a l l e r í a e l c a r i ñ o que 
s iempre le t u v o . 

D e s p u é s del banquete, e l Rey estu­
vo conversando m á s de una h o r a con 
los jefes y oficiales que as is t ieron a l 
a c t o . 
D O N A T I V O D E L A V I U D A D E M I ­
G U E L M O Y A P A R A U N P E R I O D I S ­

T A N E C E S I T A D O 

M a d r i d , 18. — L a v i u d a de don 
M i g u e l Moya ha r e m i t i d o a l a U n i ó n 
de Empresas P e r i o d í s t i c a s mil pese­
tas para que se entreguen en las p r ó ­
x imas fiestas de Navidad a u n per io ­
d i s ta necesitado. 

Las sol ic i tudes pueden d i r i g i r s e a l 
pres idente de l a U n i ó n de Empresas 
P e r i o d í s t i c a s , Serrano, 55 ( M a d r i d ) -

Un solo trabajo 
S e h a p r e s e n t a d o a l C o n ­

c u r s o B i b l i o g r á f i c o o r g a ­

n i z a d o p o r l a B i b l i o t e c a 

N a c i o n a l 

M a d r i d , 18. — E l Jurado Cal i f ica-
dorde los t rabajos de l Concurso B i ­
b l i o g r á f i c o organizado por la B i b l i o ­
teca Nac iona l ha declarado « N o ha 
l u g a r » a adjudicar el p r e m i o al ú n i c o 
t raba jo presentado. 

E l Jurado advier te que de a ñ o en 
a ñ o escasean los t rabajos que se pre ­
sentan a este concurso, debido a su 
poca d o t a c i ó n y ruega a l d i r e c t o r ge­
nera l de Bellas A r t e s que eleve los 
premios a c inco m i l y a t res m i l pe­
setas, respect ivamente . 

L A J U N T A A D M I N I S T R A T I V A D E L 
M I N I S T E R I O D E L T R A B A J O 

M a d r i d , 18.—Esta m a ñ a n a se ha 
reunido en e l m i n i s t e r i o d e l Trabajo 
la J u n t a a d m i n i s t r a t i v a de dicho De­
par tamento . 

Se examinaron diversos expedien­
tes de a n u l a c i ó n de castigos y p r o ­
puestas de recompensas de confor­
m i d a d con los preceptos Reglamenta­
r ios . 

LA J U N T A P R O V I N C I A L D E 
S A N I D A D 

M a d r i d , 18. — La J u n t a P r o v i n c i a l 
de Sanidad c e l e b r ó una r e u n i ó n bajo 
l a presidencia del gobernador c i v i l . 

Se aprobaron var ios proyectos de 
c a r á c t e r san i ta r io presentados por 
A y u n t a m i e n t o s de pueblos de esta 
provincia-

Se a c o r d ó elevar a l a super io r idad 
in fo rmando favorablemente e l pro­
yecto de p r o l o n g a c i ó n de la Caste­
l lana. 

F ina lmen te el gobernador manifes­
t ó a la J u n t a el p r o p ó s i t o de que se 
mejore en todo lo posible los se rv i ­
cios de abastecimiento de aguas po­
tables en los pueblos de la p r o v i n ­
cia. 

H O M E N A J E A A M U N D S E N 
M a d r i d , 18.—La Rea l Sociedad Geo­

g r á f i c a de M a d r i d c e l e b r ó ayer una 
solemne ses ión p ü b l i c a a la m e m o r i a 
del sabio y h e r ó i c o explorador norue­
go Roald Amundsen, que como es sa­
bido p e r e c i ó por salvar a los n á u f r a ­
gos del d i r i g i b l e « I t a l i a » , perdidos en 
su viaje de e x p l o r a c i ó n a l Polo N o r t e . 

P r e s i d i ó e l general don P í o S u á r é z 
I n c l á n y el m i n i s t r o p l en ipo tenc ia r io 
de Noruega en M a d r i d , y c o n c u r r i ó 
numeroso y d i s t i n g u i d o p ú b l i c o . 

H i c i e r o n uso de la palabra los se­
ñ o r e s Tor ro ja , F e r n á n d e z Azcarza y 
S u á r e z I n c l á n , y finalmente h a b l ó el 
m i n i s t r o de Noruega. 

E l representante escandinavo ex­
p r e s ó el agradec imiento de su p a í s 
por e l homenaje que en E s p a ñ a se 
r e n d í a a la m e m o r i a de Amundsen y 
d i jo que é s t e t iene sus h e r ó i c o s ante­
cedentes en los e s p a ñ o l e s . 

A f i r m ó que Noruega considera a 
Amundsen no solo como u n sabio, 
sino como u n h é r o e nacional . 

B O L E T I N D E L M I N I S T E R I O D E L 
E J E R C I T O 

M a d r i d , 18- — Pub l i ca en t re o t ras 
las s iguientes disposiciones: 

Resolviendo quede en suspenso la 
R. O. C. de 10 de sep t iembre de 1924 
( D . O- n ú m . 203) que d ic t aba normas 
para la e v a c u a c i ó n de heridos y en­
fermos en A f r i c a . 

Se d i c t an normas que han de tener 
en cuenta todos los Cuerpos, Centros 
y Dependencias que tengan a su ser­
v i c i o v e h í c u l o s de t r a c c i ó n m e c á n i c a . 

Se dispone pase a l a s i t u a c i ó n de 
reserva por edad e l coronel de I n ­
f a n t e r í a don R a m ó n L ó p e z D o m é n e c h 
de la cuar ta r e g i ó n . 

Se dispone pase a r e t i r a d o por edad 
el c a p i t á n honor í f i co , r on Francisco 
M á r q u e z A m a d o r de la cuar ta re­
gión- ' 

Se aprueban y declaran con derecho 
clones y e n t r e t e n i m i e n t o de l Parque 
e i n s t a l a c i ó n de los ta l leres , f o r m u ­
lado po r l a Com.a de Obras, reserva 
y Parque de Ingenieros de Baleares 
( M a l l o r c a ) . 

Se aprueba y declara con derecho 
a dietas las comisiones d e s e m p e ñ a ­
das por e l personal que figura en la 
r e l a c i ó n que empieza con don L u i s 
C á m a r a Santos de la cua r t a r e g i ó n . 

Se aprueba e l r eg lamen to po r e l 
que ha de regirse l a Sociedad de So­
corros Mutuos de I n f a n t e r í a , en lo 
sucesivo. Este se p u b l i c a r á o p o r t u ­
namente en la C o l e c c i ó n Legis la t iva-

L A V I D A O F I C I A L 

Despacho con el Rev. - Audiencia- - Firma 
regia. - Visitas a los ministros. - Notas di­

versas de la jornada 

D E S P A C H O CON E L R E Y . — A ü * 
D I E N C I A R E G I A 

M a d r i d , 18. — Han despachado con 
S. M- el Rey los m i n i s t r o s de la Go­
b e r n a c i ó n y Hacienda. 

H a n c u m p l i m e n t a d o a log Reyes los 
duques de A l b a , Lecera, Sevi l la y 
Baena. m a r q u é s de la R ive ra e h i ja , 
duquesa de l a V i c t o r i a , m i n i s t r o de 
la R e p ú b l i c a domin icana y s e ñ o r a , d i ­
r ec to r de la Casa de V e l á z q u e z , em­
bajador de I t a l i a , m i n i s t r o de Che­
coeslovaquia., v iuda de A l m o d i o , ma r ­
q u é s de F á b r e g a s , gobernadores c i v i ­
les de Albacete y Lugo y vizconde 
de San An ton io . 

F I R M A D E H A C I E N D A 
M a d r i d , 18.—Concediendo g r a t u i ­

t amente a l A y u n t a m i e n t o de Oviedo, 
una fa ja de t e r reno de una finca que 
e s t á enclavada en e l c u a r t e l de D o n 
Pelayo, de d icha c a p i t a l . 

Concediendo e l c incuenta por c ien­
to que corresponde a l Estado del p re ­
cio de venta de dos parcelas de te­
r reno . 

Aprobando e l es ta tu to de recau­
d a c i ó n . 

Concediendo u n c r é d i t o e x t r a o r d i ­
na r io a l t í t u l o ad ic iona l de l presu­
puesto en v igo r , s e c c i ó n once, pa ra 
comple t a r el coste de a d q u i s i c i ó n de 
dos m i l pesetas nominales de Deuda 
Perpetua de I n t e r i o r , al cua t ro po r 
c iento , destinada a reponer t í t u l o s . 

Concediendo u n suplemento de c r é ­
d i t o para Marruecos. 

E l é v a n d o a la c a t e g o r í a de jefe de 
a d m i n i s t r a c i ó n de segunda, de l cuer­
po p e r i c i a l de Aduanas, la plaza de 
i n t e r v e n t o r del D e p ó s i t o Franco de 
Barce lona . 

I d e m , segundo jefe de la aduana de 
A l m e r í a , a don A l b e r t o G a r c í a , 

I d e m , inspector de almacenes de 
la aduana de Po r t -Bou , a don Hugo 
W o u r t m a n . 

I dem, inspector r eg iona l de alcoho­
les, con residencia en Barcelona, a 
don J u l i o R o d r í g u e z , 

I d e m , jefe de a d m i n i s t r a c i ó n de 
tercera , a don H i l a r i o P é r e z , de l 
Cuerpo general de Hacienda. 

DESPACHO CON E L P R E S I D E N T E 
Madr id , 18.—El jefo del Gobeirno 

d e s p a c h ó esta m a ñ a n a con los minis­
tros de Justicia y Culto y Hacienda. 

A primera hora de la tarde, el mar­
qués de Estella d e s p a c h ó con el m i ­
nistro de Economía Nacional, a quien 
a c o m p a ñ a b a el s e ñ o r Castedo. 

V I S I T A S A LOS M I N I S T R O S 
M a d r i d , 18. — E l m i n i s t r o de l a 

G o b e r n a c i ó n ha r ec ib ido a los gober ­
nadores c iv i les de Las Palmas, H u e l -
va. Valencia y Lugo ; presidentes d o 
l a s ' D i p u t a c i o n e s p rov inc ia les de L a 
C o r u ñ a y J a é n , alcalde de A l b a c e t e ; 
a s a m b l e í s t a s e ñ o r P é r e z R o m á n , ge­
ne ra l De Pedro y comandante Arenas . 

« 

M a d r i d , 18. — E l m i n i s t r o de E c o ­
n o m í a Nac iona l fué v is i tado esta m a ­
ñ a n a en su despacho of ic ia l po r e l 
m i n i s t r o p l en ipo t enc i a r i o de 1 ^ P a í ­
ses Bajos, subgobernador de l B a n c » 
de E s p a ñ a . señor Belda, e l s e ñ o r Pe­
reda de la Mora y otros-

m 
Madrid , 18.—El ministro de la 6 u e -

rra recibió esta m a ñ a n a al genpral 
López Barrio y al coronel don J e s ú s 
Ig lés ias . 

Madrid , 18.—E«ta "mañana recibió ú 
minsitro del Trabajo a una Comis ión 
de obrern6 de artes gráficas de Zara­
goza; al presidente del Comité p a r i ­
tario de Banca de esta c iudad: a los 
alcaldes de Pnrtugalcte y Albacete; 
a una comisión de presidentes de Co­
mi tés paritarios de Madrid y diverens 
provincias, que solicitaron del min i s ­
tro aclaracones a las reciente^ dispo­
siciones dictadas con re lación a í a 
organizac ión corporativa; a una Co­
misión de empresarios taurinos, p r e ­
sidida por el s e ñ o r P a g é s , que se n -
teresaron por la cons t i tuc ión del Comütó 
paritario taurino, y a Nuna Comis ión 
de profesores de Escuelas de! TMbafo . 

*• 
« je-

Madrid , 18.—Bl ministro de I n s t r u c ­
ción Públ ica ha recibido a una Comi ­
sión de aspirantes al Cuerpo de Arc l í i -
veros que le pidió que se convoquen 
oposicinnes a dicho Cuerpo ya qup las 
ú l t i m a s se celebraron hace siete afioa. 

Pidieron también los comisionados 
que el Cuerpo de archiveros se encar­
gue de los Archivos de las Audienci ta 
y Tr ibuna l Suprmo. 

Luego, el ministro, recibió al p i n ­
tor Vázquez Díaz, que le habló de !a 
decorac ión del monasterio de la R á ­
bida ; a una Comisinó de estudiantes 
de Arquitectura, que le dió las gracias 
por la creación del carnet, y al p r o , 
fesor de dibujo del Insti tuto de Poai-
f erra da, con quien hab ló del decorado 
del Ministerio. 

* * 
Madrid, 18.—El ministro de Fomen­

to ha recibido al cónsu l de E s p a ñ a nn 
D u b l í n ; al ministro de los P a í s e s Ba­
jos en España y a una Comisión de 
Huérca l -Overa , que le in tpresó asuntos 
relacionados con dicha población. 

L A A S A M B L E A D E N O R M A L I S T A S 

Celebro aver su tercera sesión, e«tiirlianrlo 
varms interesantes ponencias 

M a d r i d , 18.—Esta m a ñ a n a , a las on­
ce, c e l e b r ó su t e rce ra se s ión l a Asam­
blea de la A s o c i a c i ó n Nacional de l 
Profesorado de Escuelas Normales . 

E n e l l a se l eyó y d i s c u t i ó l a ponen­
cia sobre e l t e m a « R e f o r m a del ac­
t u a l s is tema de p r á c t i c a s de e iyreñan-
za en las Escuelas N o r m a V s , cuyo es­
t u d i o a p l a z ó para esta Asamblea la 
del a ñ o pasado. 

Es ta ponencia es obra del profeso­
rado de Pa lma de Ma l lo rca . 

Luego se d i s c u t i ó una ponencia de 
don Jesús Sanz, bajo e l t í t u l o « A n u a ­
r i o de las Escuelas N o r m a l e s » . 

A las doce t e r m i n ó l a ses ión , y los 
a s a m b l e í s t a se t ras ladaron a l Museo 
de Ciencias Na tura les . 

Allí r ea l i za ron una de ten ida v i s i t a , 
bajo la a l t a d i r e c c i ó n de don Ignac io 
B o l í v a r . 

Por l a t a rde c o n t i n u ó la Asamblea, 
a c o r d á n d o s e , por unan imidad , d i r i ­
g i r a los maestros y profesores de 
S o l i v i a y Paraguay, e l s iguiente te le ­
grama: 

« A s o c i a c i ó n N a c i o n a l Profesores 
Norma les e s p a ñ o l e s , reunidos Asam­
blea, decorosamente impresionados 
ante vues t ra gue r ra f r a t r i c i d a , p iden 
a sus hermanos los educadores de ese 
noble p a í s , agoten cuantos sacr i f ic ios 
sean necesarios hasta l legar restable­
c i m i e n t o de la paz, que no d e b i ó t u r ­
barse nunca y que vuestros d i s c í p u ­
los rec iban con este ejemplo pac í f i co 
vues t ra me jo r l ecc ión .» 

A c o n t i n u a c i ó n , e l s e ñ o r Sanz, de 
L é r i d a , l eyó su ponencia sobre el te­
ma « A n u a r i o de las Escuelas N o r m a ­
les», 

E l s e ñ o r Ba l les te r m o s t r ó su c o n ­
f o r m i d a d y propuso que se l l eve a 
cabo su p u b l i c a c i ó n en la Rev i s t a , 
aun cuando sea necesario p u b l i c a r vn 
n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o . 

A c o n t i n u a c i ó n se p a s ó a d i s c u t i r 
e l p royec to de m u t u a l i d a d , y t r a s l a r ­
ga d e l i b e r a c i ó n sobre la manera d e 
enfocar e l p roblema, se a p r o b ó e l l a -
f o r m e de l s e ñ o r Rever te r , consejero 
de d icha M u t u a l i d a d , y se acorde a u ­
t o r i z a r e l p r é s t a m o de una p e q u e ñ a 
can t idad para c o n t i n u a r los t r aba jos 
de propaganda. 

L a s e ñ o r i t a A r r o y o , d e f e n d i ó s u 
p r o p o s i c i ó n re fe ren te a l a conven ien ­
cia de s o l i c i t a r l a c r e a c i ó n de escue­
las normales frosvelianas. 

D E T E N C I O N D E U N E S T A F A D O R 
Colmenar V ie jo , 18 .—El alcalde, en­

turado por la Prensa de la serie de es­
tafas cometidas en S i g ü e n z a p o r u n 
supuesto ingenie ro de l a C o m p o ñ í a 
T e l e f ó n i c a y c o i n c i d i r las s e ñ a s c o n 
las de u n sujeto que se hospedaba e n 
l a fonda de la loca l idad , ha o rdena­
do su d e t e n c i ó n . 
¿ Aqiuí se h a c í a pasar como h i j o d e l 
m i n i s t r o de la Guer ra . 
A R R O L L A D O Y M U E R T O POR UNA 

M A Q U I N A D E UN T R E N 
Lorca , 18. — E n l a l í n e a de L o r c a 

a Baza fué a r ro l l ado por una máquina 
p i l o t o e l vecino E n r i q u e Perales, q u « 
iba montado en una caballería. 

E n r i q u e Perales y el animal qua 
cabalgaba quedaron horriblementa 
destrozados. 



P á g i n a ¿ O E L D I A G R A F I C O 

Ante las elecciones 
italianas 

E l G o b i e r n o c o n f e c c i o n a 

1 5 m i l l o n e s d e p a p e l e t a s 

p a r a l a v o t a c i ó n a f i r m a t i v a 

y 1 5 m á s p a r a l a n e g a t i v a 

Roma, 18. — E n e l M i n i s t e r i o d e l 
I n t e r i o r , a s í como en los de J u s t i c i a 
e I n s t r u c c i ó n se procede con m u c h a 
a c t i v i d a d a los t rabajos p repa ra to ­
r i o s pa ra las p r ó x i m a s elecciones le ­
g i s l a t i v a s . S e g ú n c á l c u l o s a p r o x i m a ­
dos, se asegura que cerca de doce 
m i l l o n e s de ciudadanos s e r á n a d m i t i ­
dos a t o m a r p a r t e en las elecciones. 
E n p r e v i s i ó n de este inmenso n ú m o -
r o de votan tes , e l Gobierno nac iona l 
o r d e n ó l a c o n f e c c i ó n de t r e i n t a m i ­
l lones de papeletas, es dec i r qu ince 
m i l l o n e s pa ra la v o t a c i ó n a f i r m a t i ­
va y o t ros quince pa ra la nega t i va . 

E s t á n e s t u d i á n d o s e las moda l ida ­
des con que p o d r á efectuarse l a de­
s i g n a c i ó n de candida turas p o r p a r t e 
de las i n s t i t u c i o n e s y asociaciones 
¡que de l iecho son las indicadas po r l a 
c o m i s i ó n i n t e r p a r l a m e n t a r i a , 

¡ A n t e l a C a s a d e l a M o n e d a 

SE H A F O R M A D O Y A L A C L A S I C A 
«C<?liA» 

M a d r i d , 18.—Como en afios ante­
r io res , se ha f o r m a d o f r e n t e a l a Casa 
de la Moneda, l a p in to resca c c o l a » de 
h u m i l d e s gentes que piensan vender , 
p o r unas pesetas, su derecho a p r e ­
senciar e l sorteo de l d í a 22. 

L a cola c o m e n z ó a fo rmar se ayer, 
de manera que l l evan ya los ccol is-
t a s » una noche d u r m i e n d o en l a ca l le . 

Has ta ahora componen l a co la E u ­
sebia Crespo^ de c incuen ta afios- v i u ­
da; M a r í a G o n z á l e a , de sesenta y c i n ­
c o ; A n g e l F e r n á n d e » , de v e i n t i t r é s ; 
C a r m e n Morales , de sesenta, y Joa­
q u í n Med ina , de qu ince años-

Has ta ahora d i c e n no haber r e c i ­
b i d o n i n g ú n d o n a t i v o que les ayude 
a pasar menos penosamente l a espera. 

D u r a n t e l a noche h i c i e r o n u n a pe­
q u e ñ a hoguera para calentarse, pues 
l a t e m p e r a t u r a e ra b a j í s i m a . 

X A S R E U N I O N E S D E L CONSEJO 
G E N E R A L D E L COLEGIO D E 

M E D I C O S 

M a d r i d , 1 8 — H a n t e r m i n a d o las se­
siones d e l Consejo genera l de Cole­
gios M é d i c o s de E s p a ñ a , celebradas 
e n M a d r i d bajo la pres idencia de l doc­
t o r don J o s é P é r e z Mateos. 

Se d e l i b e r ó sobre l a r e f o r m a de los 
Es t a tu to s de los Colegios, a p r o b á n d o ­
se las conclusiones presentadas a l a 
D i r e c c i ó n de Sanidad. 

Se es tud ia ron asuntos propuestos 
p o r d i s t i n t o s colegios y problemas de 
l a p r e v i s i ó n , d e s i g n á n d o s e a los se-
f ío res Gi rona , de Valenc ia ; y Cobejo, 
de Zaragoza, ponentes. 

Se r a t i f i c ó - los nombramien tos de 
ios s e ñ o r e s S a n c h í z y B a n ü S ' para v o ­
cales de l a J u n t a Consu l t iva de l a 
t r i b u t a c i ó n ; y don Pedro Mateos, p o r 
l a J u n t a de Estupefacientes . 

Ot ros var ios asuntos merec ie ron , 
i g u a l es tudio de l Consejo y se a c o r d ó 
se ce lebraran Asambleas san i ta r i as 
en todas las regiones y l a c r e a c i ó n de 
t m p e r i ó d i c o . 

Te rminadas sus tareas, los s e ñ o r e s 
d e l Consejo v i s i t a r o n a l general P r i -
i n o de R i v e r a , a los m i n i s t r o s de i s 
G o b e r n a c i ó n , y Jus t i c i a , y a l d i r ec ­
t o r genera l de Sanidad* 

V I O L E N T O I N C E N D I O E N U N 
C U A R T E L | 

San I ldefonso , 18.—A las dos y me­
d i a de l a t a rde se d e c l a r ó u n v i o l e n ­
t o incend io en e l c u a r t e l donde se 
a l o j a n las fuerzas de l b a t a l l ó n de 
m o n t a ñ a F u e r t e v e n t u r a . 

E l fuego se i n i c i ó en una de las t o -
r r e t a s destinadas a las clases. 

E l i ncend io q u e d ó local izado a l a 
h o r a y m e d i a de in i c i ado . 

E n los t rabajos de e x t i n c i ó n cola­
bo ra ron , p r i n c i p a l m e n t e , e l vec inda­
r i o ,que ha hecho h e r ó i c o s esfuerzos 
y t a m b i é n las fuerzas d e l b a t a l l ó n y 
bomberos segovianos, que acud ie ron 
a l l l a m a m i e n t o . 

L a t o r r e d e l p a b e l l ó n y uno de los 
pisos, h a n quedado c o m p l e t a m e n t e 
des t ru idos . 

N o ha habido que l amen ta r desgra­
cias personales. Las p é r d i d a s son de 
g r a n c o n s i d e r a c i ó n . 

M U E R T E D E U N C O N T R A L M I ­
R A N T E 

A l m e r í a , 1 8 — H a fa l l ec ido e l con­
t r a l m i r a n t e don Salvador C o r t é s , que 
f u é Comandante de M a r i n a de A l m e ­
r í a , y d u r a n t e muchos a ñ o s Goberna­
d o r de las Islas Mar ianas y C a r o l i ­
nas. 

E L T E L E F O N O E N C A S T E J O N 
D E MONEGROS 

Cas t e jón de Monegroe, 18.—Se ha 
Inaugurado el servicio te lefónico en eg-
t a localidad y me complazco en ealu-
¡flar afectuosamente a la Prensa de 
BaroeJona.—El alcalde de Cas te jón de 
i í o n e g r o e . 

B L T E L E F O N O E N A L M O L D A 
Almolda , 18.—Al inaugurarse el ser­

v ic io te le fónico en eeta localidad me 
Complazco enviando a la Prenea de 
Barcelona afectuosas saludoe.-nEa a i -
toalde de l a A l molda. 

M i é r c o l e s , 1 9 D i c b r e . 1 9 2 8 

E L C O N F L I C T O E N T R E B O L I Y 1 A Y P A R A G U A Y 

Ambos países aceptan ofícialmente el arbitraje de la 
Conferencia panamericana de Washington 

H A R E C I B I D O O R D E N E L E J E R C I ­
T O B O L I V I A N O D E S U S P E N D E R 

LAJS O P E R A C I O N E S M I L I T A R E S 
Londres , 18.—A los d ia r ios les t e l e ­

g r a f í a n de L a Paz que e l e j é r c i t o bo­
l i v i a n o h a r e c i b i d o o rden de suspen­
der las operaciones m i l i t a r e s i n i c i a ­
das en l a r e g i ó n de l Chaco, lo cua l 
se i n t e r p r e t a como iñ l s í n t o m a favo­
rab le a las gestiones conci l iadoras 
in ic iadas po r l a Sociedad de N a c i o ­
nes y l a Conferenc ia Pan A m e r i c a ­
na.—Fabra. 

SE R E U N I R A E L CONSEJO D E L A 
S O C I E D A D D E N A C I O N E S E N 

P A R I S P A R A T R A T A R D E L C O N ­
F L I C T O Y V E R D E S O L U C I O N A R L O 

P a r í s , 18, — U n a i n f o r m a c i ó n par ­
t i c u l a r d e l d i a r i o « E z c e l s i o r » da co­
m o m u y probab le que e l Consejo de 
l a Sociedad de Naciones s e r á convo­
cada en P a r í s m a ñ a n a o pasado m a ­
ñ a n a , asis t iendo a l m i s m o los r ep re ­
sentantes de B o l i v i a y de l Paraguay, 
con los cuales se t r a t a r f t de encon­
t r a r una s o l u c i ó n a l conf l i c to e n t r e 
estos dos p a í s e s . — F a b r a . 

E L N U N C I O A P O S T O L I C O E N B O -
L I V I A , G E S T I O N A L A I N T E R V E N ­

C I O N P E R S U A S I V A D E L S U M O 
P O N T I F I C E 

Roma, 18. — H a l legado a R o m * 
m o n s e ñ o r Ch ia ro , N u n c i o A p o s t ó l i c o 
en B o l i v i a y que a c t u a l m e n t e se en ­
c u e n t r a descansando en I t a l i a . Se r u ­
morea que e l ob je to de su l l egada a 
R o m a es para conferenc ia r con Su 
Sant idad , a q u i e n se a t r i b u y e e l p r o ­
p ó s i t o de ges t ionar cerca de l gob ie r ­
no b o l i v i a n o para que acepte l a m e ­
d i a c i ó n de las potencias a l ob je to de 
l l ega r a una s o l u c i ó n p a c í f i c a con e l 
Paraguay. 

D i c h a g e s t i ó n , e n todo caso, no 
t e n d r í a c a r á c t e r d i p l o m á t i c o y s e r í a 
s imp lemen te con c a r á c t e r persuasi­
vo. E l Papa no puede hacer l a m i s m a 

g e s t i ó n cerca d e l gobierno para­
guayo, p o r no estar en r e l a c i ó n o f i ­
c i a l con aque l Estado.—Fabra, 

LOS DOS P A I S E S S O M E T E N SUS 
D I F E R E N C I A S A L A C O N F E R E N C I A 

P A N A M E R I C A N A 
Londres , 18.—Comunican de L a 

Paz, que B o l i v i a y e l Paraguay han 
aceptado o f i c i a lmen te someter e l 
con f l i c to a l a Conferenc ia pan ame­
r i c a n a de W a s h i n g t o n . 

•% 
Ginebra , 18 .—El Gobie rno de Bo­

l i v i a h a t e l eg ra f i ado a l a Secreta­
r l a de l a Sociedad de Naciones, d i ­
c iendo que acepta las sugestiones 
fo rmuladas p o r M . B r i a n d en u n t e ­
l eg rama de l d í a 16 d e l c o r r i e n t e . E L 
despacho a ñ a d e que ha s ido dada a 
las t ropas l a o rden de abstenerse de 
a tacar y de l i m i t a r s e a t o m a r solo 
las medidas defensivas y de p recau­
c i ó n indispensables a l a s e g u r i d a d — 
Fabra . 

A s u n c i ó n , 1 8 . — £ 1 Paraguay h a 
aceptado someter a l a r b i t r a j e sus d i ­
ferencias con Bo l iv i a .—Fabra . 

L a Paz, 18 ( O f i c i a l ) . — E l Gobier­
no de B o l i v i a ha aeptado e l o f r e c i ­
m i e n t o de los buenos oficios de l a 
Conferenc ia Panamer icana de conc i ­
l i a c i ó n y a r b i t r a j e r e u n i d a en Was­
h i n g t o n , que considera necesarios pa­
r a i n s t r u i r l a i n f o r m a c i ó n sobre los 
o r í g e n e s d e l conf l i c to creado como 
consecuencia d e l ataque de l Paraguay, 
s i n p r o v o c a c i ó n , a l f o r t í n « V a n g u a r ­
d i a » . 

E n este sent ido ha sido enviado u n 
comunicado a l m i n i s t r o n o r t e a m e r i ­
cano de Negocios ex t ran je ros M r . K e ­
l l o g g , pres idente de l a Conferencia 
Panamer icana de Wash ing ton - — Fa­
b ra . 

T E L E G R A M A S D E L P A P A 

Roma, 18. — E l Papa ha t e l eg ra ­
fiado a l gobierno de B o l i v i a s u g i r i é n ­
do le l a u rgen te necesidad de resol- ' 
ve r de una manera p a c í f i c a su d i f e ­
renc ia con e l Paraguay. 

Parece que u n t e l eg rama concebi ­
do en e l m i s m o sent ido ha sido en­
v iado a l Gobierno de A s u n c i ó n a pe­
sar de que este Gobie rno no m a n t i e ­
ne relaciones d i p l o m á t i c a s con e l V a ­
t i cano . — Fabra . 

U N C O M U N I C A D O D E B O L I V I A 
D E S M E N T I D O POR E L P A R A G U A Y 

Buenos A i r e s , 18.—Los d i a r io s pu ­
b l i c a n u n comunicado o f i c i a l de Bo­
l i v i a desmin t iendo u n comunicado pa­
raguayo r e l a t i v o a l a p é r d i d a y r e ­
conquis ta de los f o r t i n e s paragua­
yos «Va lo i s» , « R i v a r e l a » y « G e n e r a l 
G e n e s » . 

E l comunicado b o l i v i a n o a ñ a d e que 
las t ropas de B o l i v i a j a m á s h a n i t a í 
cado e l f o r t í n « G e n e r a l G e n e s » . — F a ­
b ra , 

B R I A N D C O N F E R E N C I A CON E L 
S E C R E T A R I O G E N E R A L D E L A SO­

C I E D A D D E N A C I O N E S 

P a r í s , 18 .—M. B r i a n d h a conferen­
c iado con S i r E r i c D r u m o n d , secreta­
r i o gene ra l de l a Sociedad de las N a ­
ciones. 

L a conferencia ha versado sobre e l 
estado de l c o n f l i c t o e n t r e B a l i v i a y 
e l Paraguay,—Fabra. 

L A S. D E N . SE A D H I E R E , POR 
A N T I C I P A D O , A C U A L Q U I E R S0-

M J C I O N P A C I F I C A 

P a r í s , 18 .—Los s e ñ o r e s B r i a n d , 
Drumond , , Q u i ñ o n e s de L e ó n y S u g i -
m u r a , representante , este ú l t i m o -
d e l J a p ó n , h a n conferenciado sobre 
e l c o n f l i c t o en t r e B o l i v i a y e l Para­
guay. 

E l s e ñ o r B r i a n d ha r e c i b i d o esta 
t a r d e a los m i n i s t r o s de Paraguay y 
B o l i v i a , a l embajador de l a A r g e n ­
t i n a y a l encargado de Negocios E x ­
t r an j e ros de los Estados U n i d o s . 

E L CONSEJO DE MINISTROS 

Aprobó la tarifa arancelaria provisional que 
ha de regir hasta primero de octubre; el 
proyecto de constitución de una Comisión 
para informar sobre el medio de implantar 

el patrón oro en España; etc., etc. 
A L A E N T R A D A 

M a d r i d . 18 . -^A las s iete menos cuar­
t o l l e g ó a l a Pres idencia e l j e f e de l 
Gobierno pa ra ce lebra r Consejo. 

I b a a c o m p a ñ a d o de l m i n i s t r o de 
E c o n o m í a N a c i o n a l . 

—Hemos ven ido u n poco t a r d e — d i j o 
e l pres idente—porque hemos estado 
despachando con e l m i n i s t r o de Eco-
n o m í a . Hemos estado es tudiando l a 
f ó r m u l a t r a n s i t o r i a l r e l a t i v a a l a p r ó -
roga del A r a n c e l . 

Los d e m á s m i n i s t r o s no h i c i e r o n 
m a n i f e s t a c i ó n a lguna. 

A L A S A L I D A 

Madr id , 18. <— A las diez de la no­
che t e rminó el Consejo de Ministros. 

A l salir, el presidente, d i j o : 
—Como no tenemos los datos comple­

tos del presupuesto, lo hemos dejado 
para el sábado, sin perjuicio de reunir-
nos el jueves para tratar de otras co­
sas. 

H o y lo hemos dedicado a l expedien­
teo administrativo. 

Por m i parte he t r a ído el tratado del 
Congreso Internacional de Aeros tac ión , 
que por cierto trata temas las mas 
originales, incluso la de M r . Kel log . 

E n la primera parte e l ministro de 
Economía ha dado cuenta del% r é g i m e n 
provisional y la fó rmula transitoria de 
los aranceles. 

E l conde de los Andes in te r rumpió d i ­
ciendo : 

—Todo eso está en la nota. 
E l presidente cont inuó diciendo que tí 

ministro de Hacienda había t r a í d o ade--
m á s de los crédi tos , una cosa relativa 
al proyecto del pa t rón oro y estabiliza­
ción de la moneda. 

E l presidente le c o n t e s t ó : 
—Es que a los periodistas les gusta 

oi r lo de m i boca, porque así tiene m á s 
color y además esperan a ver si yo t r o ­
piezo o me escurro. 

E E F E R E N C I A O F I C I O S A 
E l ministro de la Economía N a d o -

nal facil i tó la siguiente nota oficiosa: 
Economía Nacional. — E l ministro ha 

dado cuenta a l Consejo y éste l o ha 
aprobado, de la tar i fa ferroviaria, con 
arreglo a lo dispuesto en el real decre­
to que ha de regir hasta primero de 
octubre como pferíodo de ensayo, en que 
debe entrar en vigor el nuevo arancel. 

E l cri terio que ha presidido en la re­
forma ha sido el de f i j a r a un determi­

nado n ú m e r o de partidas de valor en 
general por debajo de los derechos con­
signados en la segunda columna, o sea 
e l t rato de favor por encima de los 
que vienen rigiendo con ca rác te r de con­
solidación. 

Este sistema permite conciliar las de­
mandas formuladas por las representa­
ciones de los distintos países con una 
moderada protección nacional, por con­
siderarlo ín t imamente ligados a plazos 
t ambién por un a ñ o la reforma de la 
ley de protección a las industrias, con 
autor izac ión para todos sus preceptos a 
la reorganizac ión en estudio del minis­
terio de la Economía . 

E l Consejo agradece e l dona t ivo de 
5.000 pesetas d e l Colegio de Agentes 
Comercia les a l a C iudad Un ive r s i t a* 
r i a , de que f u é p o r t a d o r e l m i n i s t r o 
de E c o n o m í a en cheque c o n t r a e l 
Banco Hispano A m e r i c a n o . 

Hacienda.—Expedientes de t r á m i t e , 
p royec to de c o n s t i t u c i ó n de l a C o m i ­
s i ó n que ha de i n f o r m a r a l Gob ie rno 
sobre e l m e d i o de i m p l a n t a r e l pa­
t r ó n oro en E s p a ñ a . 

E j é r c i t o . — ^ P r o p o n i e n d o l a resc i ­
s i ó n de l c o n t r a t o f i r m a d o c o n don 
Rodo l fo Simoneta- pa ra l a ven t a de 
60.000 fusi les . 

A s i m i s m o se deroga e l Rea l decre­
t o de 8 de f eb re ro pasado, au to r i zan ­
do l a de cada f u s i l a 16'25 d ó l a r e s -

Concediendo a u t o r i z a c i ó n pa ra l a 
v e n t a a don Rodo l fo S imone ta de 
13.500 fusi les usados con c u c h i l l o ba­
yone ta y p o r t a f u s i l ; 1.500 carabinas 
m á u s e r , con p o r t a f u s i l , usados; dos 
mi l l ones 400 m i l ca r tuchos con ba la 
de 27 28 envuel tas; t res b a t e r í a s de 
s ie te c e n t í m e t r o s , usadas, compuestas 
de cua t ro c a ñ o n e s ; 24 cajas de m u n i ­
ciones; dos cajas p a r a piezas de r e ­
cambio , 37 bastes para cada u n a j 
1.200 disparos comple tos con granadas 
rompedoras, y 3.600 disparos comple ­
tos con granadas de m e t r a l l a » po r e l 
p r ec io t o t a l de 2.110.266'57 pesetas. 

L a r e b e l i ó n d e l A f g a n i s t á n 

L A S I T U A C I O N ES I N Q U I E T A N T E 
P A R A L A S T R O P A S G U B E R N A M E N 
T A L E S , Q U E E S T A N S I T I A D A S P O R 
C O N T I N G E N T E S S U P E R I O R E S E N 

N U M E R O 
Peshawar, 18. — S e g ú n viajeros que 

han l legado d e l A f g a n i s t á n , se ha p r o ­

c lamado e l estado de s i t i o en K a b u l , 
H a n sido p roh ib idas las reuniones 

de m á s de c inco personas y p o r l a 
noche e s t á p r o h i b i d o e l t r á n s i t o po r 
las calles, s i n i r p r o v i s t o de una auto­
r i z a c i ó n m i l i t a r . 

Se han p rac t i cado numerosas de­
tenciones de i n d i v i d u o s que se cree 
e s t á n en r e l a c i ó n con los e lementos 
rebeldes de l campo. 

Por las expl icac iones que dan los 
viajeros, parece que la t r e g u a que 
r e i n ó l a semana pasada en Yala labad , 
só lo afectaba a los mahometanos, pe­
r o ahora, a l reanudarse l a lucha í á 
s i t u a c i ó n se ha hecho i n q u i e t a n t e 
pa ra las t ropas gubernamenta les , a l ­
gunas de las cuales se h a n v i s t o s i ­
t iadas po r cont ingentes m u y supe­
r iores . 

V e i n t e sacerdotes musulmanes d e l 
m a y o r p r e s t i g i o en e l p a í s h a n p u ­
b l i cado una e x h o r t a c i ó n a sus fíeles 
pa ra que se acate l a v o l u n t a d d e l 
Rey. -— Fabra . 

¿ E l R e y d e A f g a n i s t á n h a 

s i d o a b a n d o n a d o p o r s u s 

t r o p a s ? 

Delhi . , 18 . — E l r e y A f g a n i s t á n 
A m a n U l l a h se ha r e fug iado en u n a 
I J p r t a l e z á . 

Es impos ib l e , p o r ahora , prec isar 
s i e l r ey h a h u i d o o s i h a sido aban­
donado p o r sus t r o p a s . 

C i r c u l a con g r a n ins i s t enc ia e l r u ­
m o r de que los rebeldes m a r c h a n so­
b re K a b u l . — F a b r a . 

L A S T R O P A S R E B E L D E S S I T I A N A 
L A S G U B E R N A M E N T A L E S 

Pashawar ( I n d i a i ng l e sa ) , 18.—Las 
t ropas rebeldes d e l A f g a n i s t á n h a n 
rodeado a l enemigo, s i t i á n d o l e e n 
M i e l a , ce rca de J a l alabad.—Fabra. 

L A G R A V E S I T U A C I O N D E K A B U L 
Peshawar, 1 8 . — S e g ú n no t i c ias r e ­

c ib idas p o r aeroplanos, los ocupantes 
de l a L e g a c i ó n b r i t á n i c a se encuen­
t r a n todos sanos y sa lvos . i 

E l c e n t r o de l a r e v o l u c i ó n parece 
haberse t ras ladado a K a b u l , desde l a 
r e g i ó n do Ja l a l abad . E n K a b u l l a s i ­
t u a c i ó n es grave, a causa de los ata­
ques de las t r i b u s procedentes d e l 
N o r t e . 

L a mayor p a r t e de los m i e m b r o s 
de l a t r i b u de los Sh inva r i s , que en 
l a r e g i ó n de Ja la labad observaron l a 
t r e g u a r ec i en temen te concer tada, h a n 
reanudado las hos t i l i dades . 

Las p r i n c i p a l e s v í a s de comunica­
c i ó n con las Ind ias , e s t á n t o d a v í a 
a b i e r t a s . — F a b r a . 

La enfermedad de 
Jor^e V 

S e c o m p r u e b a u n a l i g e r a 

m e j o r í a t a n t o e n e l e s t a d o 

g e n e r a l c o m o e n e l l o c a l 

d e l S o b e r a n o í n g í é s 

Londres , 1 8 . - E I p a r t e f a c u l t a t i v o 
de esta m a ñ a n a d ice que a pesar de 
que e l Rey Jorge ha pasado una no 
che agi tada , ha podido c o m p r o b a d 
que hay una l i g e r a m e j o r í a , tan to 
en e l estado general como en el es 
tado l o c a l de l augusto enfermo —Fa" 
b r a . a ' 

L A M E J O R I A SE SOSTIENE 
Londres , I S — H a s t a ahora se man 

t i ene l a m e j o r í a In i c i ada en el P«fo" 
do del Rey, esia" 

» n r a d i í K g o eminen te h a tíe-iara. 
do que e l b o l e t í n de esta m a ñ a n a do 
bre e l estado de l Soberano era el 
áhorl ^ h a b í a Publica<*0 hasta 

L a m e j o r í a se debe a l a ap l i cac ión 
de los rayos u l t r a - v i o l e t a , llevada a 
cabo cor. ob je to de p r o d u c i r e l sue­
ñ o n a t u r a l de l enfermo.—Fabra. 
I N F O R M E S D E L « D A I L Y E X P R E S S » 

Londres , 18.—E1 « D a i l y Express» 
d ice que e l estado d e l rey inspiró 
g r a n i n q u i e t u d en las 48 horas que 
s i g u i e r o n a l a o p e r a c i ó n . 

E l estado de l en fe rmo es satisfac­
t o r i o d e n t r o de l a gravedad. E l rey 
e s t á en p leno conoc imien to y, aun­
que sufre mucho, a t iende a cuantos 
le rodean—Fabra . 

E L E S T A D O D E L R E T ES P A R E C I ­
D O A L D E A N O C H E 

Londres , 18.—El estado d e l r e y a 
p r ime ra s horas de la m a ñ a n a e r á m u y 
parecido a l de ayer noche.—Fabra. 

I M P R E S I O N E S 

Londres, 18.—Como se vienen ob­
servando en el estado del Rey varios 
cambios de u ñ día * otro, ee espera 
que la r eca í d a de ayer s e r á pasaje­
ra . De todas maneras se haoe obser­
var que el estado del enfermo, que 
era ya grave, es para inspirar cada 
día mayor inquietud. 

Anoche ap l i cá ronse al enfermo los 
rayog u l t r a viodeta.—Fabra. 

R E I N A Ü N M A R C A D O OPTIMISMO» 
SOBRE E L CURSO D E L A E N F E R ­

M E D A D 

Londres , 18 .—El r ey e s t á u n poco 
m e j o r que hace t r e i n t a y seis horas. 

L a a l a rma provocada e n t r e e l pú­
b l i c o i n g l é s po r e l B o l e t í n facul ta­
t i v o de ayer, es in jus t i f icado , puesto 
que no ha hab ido u n retroceso sino, 
a lo sumo, u n estado estacionamiento 
en l a mancha de l a enfermedad. 

E n t r e las personas que rodean al 
monarca r e i n a esta noche u n mode­
rado op t imi smo .—Fabra . 

D e l r é g i m e n f a s c i s t a 

M O V I M I E N T O D E P E R S O N A L Y 
PROYECTOS D E R E O R G A N I Z A C I O N 

D E T R I P O L I T C 1 R E N A I C A 

Roma, 18.—Se anuncia l a d imi s ión 
d e l m i n i s t r o de Colonias, s e ñ o r Fe-
derzon i , de l gobernador de T r í p o l i , se­
ñ o r D e Bono y de l gobernador de 
C i r e n á i c a s e ñ o r T e r r u z z i . 

E l s e ñ o r M u s s o l i n i ha anunciado l a 
u n i f i c a c i ó n de l a a d m i n i s t r a c i ó n de 
T r í p o l i y de C i r e n á i c a . — F a b r a . 

* . .• ¡ 
«• « 

Roma, 18 .—El mar i s ca l Badoglio, 
ha s ido nombrado gobernador de L i ­
bia-—Fabra. 

P o l í t i c a f r a n c e s a 

L A F E D E R A C I O N B ^ W L I Q A N A 
S E M A N I F I E S T A I N T R A N S I G E N T E 
E N LOS ASUNTOS D E P O t i l T l C A 

E X T E R I O R 

P a r í s , 18.—Los oradores, que han 
hecho uso de l a pa labra en e l Con­
greso de l a F e d e r a c i ó n republicana, 
se han declarado u n á n i m e m e n t e ad­
versarios d e l a e v a c u a c i ó n de Rena-
nia , d e l Anch luss y de l a r a t i f i c a c i ó n 
d e l p r o b l e m a de las deudas, t a l come 
se propone ac tualmente .—Fabra . 

L A I M P O R T A N C I A D E L N J ^ ^ 
P A R T I D O F R A N C E S D E cACCIOlN 

P O P U L A R N A C I O N A L » 

P a r í s , 18 .—Los d ia r ios ponen de 
m a n i f i e s t o e l i n t e r é s que t i ene la 
rec ien te c o n s t i t u c i ó n de l nuevo p a r t i ­
do l l amado de « A c c i ó n popu la r nacio­
nal», f o r m a d o p o r los c a t ó l i c o s que 
h a n abandonado la U n i ó n Popular Ke-
pub l i cana . 

Subrayan especia lmente los comen­
t a r i s t a s e l c a r á c t e r s i g n i f i c a t i v o cíe 
ese gesto, desde e l p u n t o de v i s t a de 
las tendencias autonomis tas .—Fa­
b r a . 
E L C O N F L I C T O D E L F L U I D O E L E C ­

T R I C O 

M á l a g a , 18 .—El c o n f l i c t o d e l f l u i ­
do e l é c t r i c o no l l eva trazas de r e s o H 
verse en var ios d í a s . 

Anoche , a d e m á s de l a f a l t a de 
r r i e n t e , se c a r e c i ó t a m b i é n en va r io» 
sectores de l a que s u m i n i s t r a la Com­
p a ñ í a inglesa. -

Se a t r i b u y e esto a l g r a n n ú m e r o cw» 
acomet idas hechas ayer y anteayer, lo 
que o b l i g a a u n t r aba jo excesivo » 
d i c h a red. 
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[{esunaen in íormat ivo , nacional e inter­
n a c i o n a l , en f r a n c é s e i n g l é s 

Derniéres JNouvelies du monde 
B L D I A G R A F I C O inspiré par une naturelle c o m -

piTitcnce 011* á¿*irs des lecievts étranner^, publiera 
desormais qvoiidiennemeni h s 'demiéres nouoellea du 
monde en F r a n j á i s e i en Angiais, 

deux t ra ins de marchandlses , prfs de 
Wie lns . 

O n s í g n a l e qua t re ernj)k'3 óa du che-
m i n de f er mor t s et six autres empio-
y é s g r i é v e m e n t b l e s s é s . 

F ^ P A G N E 
L E S M I N I S T R E S T I E N D R O N T T R O I 8 

C O M S E I L S A ü C O U R S D E C E T T E 
S E M A I N E 

M a d r i d , le 18.—Le g é n é r a i P r i m o de 
Rivera vtent de conf i rmer que les m i ­
nistres t i endron t Consei! t ro l s í o i s a u 
cours de cette semaine. 

Le p remier au ra i i e u cet a p r é s - m i d i 
dans le bu t de r é s o u d r e p lus ieurs af-
í a i r e s d u M i n i s t é r e des T r a v a u x Pu -
IDIÍCS, des Finances et de r E c o n o m i e 
Nationale; le d e u x i é m e a u r a l i e u jeu-
di et le t r o i s i é m e samedi p rocha in . 

LA G O M M E M 1 R A T I O N D E L A M O R T 
D E L ' E X P L O R A T E U R AMUNDSEN 
M a d r i d , le 18.—La « R e a l Sociedad 

Gcográ í i caa (Soe l é t é Royale Geogra-
phique) de M a d r i d , a l e n u h i e r une 
s é a n c e soleonelle pour c o m m é m o r e r 
la m o r í de r h e r o i q u e explora teur 
Amundsen . 

La c é r é m o n i e a é t é p r é s l d é e pa r l é 
g é n é r a i P í o Suarez I n c l á n . 

L E ROI S E R E N D R A A S A R A G O S S E 
L E MOIS D E F E V R I E R 

Saragosse, le 18.—On c ro i t savoir1 
que ie r o i se r endra á Saragosse le 
mois de í é v r i c r pou r i n a u g u r e r le re­
sé au de Zuera, 

UN B A N Q U E T A E T E O F F E R T A LA 
COMMiSSSON MI L I T A I R E QUI A 

P A R T I C I P E A U X O L Y M P I A D E S 
D ' A M S T E R D A M 

M a d r i d , ie 18.—Au cours d u ban-
quet q u i a é t é offer t k l a Commiss ion 
m ü i t a i r e q u i a p a r t i c i p é aux O l y m -
plades d 'Amste rdam, le r o i A l p h o n -
se X I J I et le p r é s i d e n t d u Conseil on t 
p r o n o n c é deux discours t r é s i n t é r e s -
sants sur l a c a v a l e r í e . 

F R A N G E 
P O U R «EVITER» L A G U E R R B B O L I -

V O - P A R A G U A Y E N N E 
P a r í s , le 18.—M. B r i a n d , m i n i s t r e 

í r a n g a i s des Affai res ó t r a n g é r e s ; S i r 
E r i c D r u m m o n d , s e c r é t a i r e genera l d4* 
l a Soc ié íó des Natioufs M . U a i ü o n c s 
de L e ó n , r e p r é s e n t a n t de l 'Espagne et 
M . S u g i m u r a , r e p r é s e o t a n t d u J a p ó n 
se sont entretenus sur le con f l i t b o l i -
vo-paraguayen, 

M E S O P O T A M I E 
60.000 A R A B E S S E S E R A I E N T R E V O L -

T E S G O N T R E L E ROI ?3N SAUD 
Londres, le 18.—On mande de Bas-

s :a a u «Da i ly Mai l» de Londres que 
60.000 á r a b e s se sont r é v o l t é s contre le 
r o i I b n Saud. 

G H I N E 

L A R E D U C T I O N D E L ' A R M E E 
G H I N O I S E 

Shanghai , le 18.—On apprend que 
ies g é n é r a u x Chang-Kal-Sheck, Yeng-
Sl-Ciiang et le m a r é c h a l Feng-Yu^ 
Siang se sont entretenus sur le p ro je t 
de r é d u c t i o n de T a r m é e chinoise. 

Le susdit projet a é t é a p p r o u v é au 
cours de l a c o n f é r e n c e de N a n k i n g . 

I T A L I E 

L-E M A R E C H A L CADORNA E S T A 
L'AQONIE 

B o r d í g h e r a , ie 18.—On annonce que 
^ m a r é c h a l Cadorna, e x - g é n é r a l i s s i -
^ e de l ' a r m é e i t a i i enne , est & l ago-
nie. 

U R U G U A Y 
L E V O Y A G E D E M. H G O V E R 

Montevideo, le 18.—On t é l é g r a p h i e 
que M . Hoover est p a r t i p o u r le Bré-
siL 

A L L E M A G N E 

UN E P Q U V A N T A B L E I N C E N D I E AU-
K A I T D E T R U I T UNE I M P O R T A N T E 
F A B R I Q U E D ' A R T I C L E S D E C E L L U -

L O I D 
Ber l iu , l e 18.—On t é l é g i a p h i e de 

« e r i i n q u ' u n é p o u v a n t a b l e Incendie a 
ae t ru i t une impor t an t e fabr ique d'ar-
ncles de ce l l u lo id . 

Le feu a p r o v o q u é de nombreuses 
^xpiosions. 

On compte t i en te e inq b l e s s é s dont 
v , " g t g r i é v e m e n t . 

P O L O G N E 

A C C I D E N T D E C H E M I N D E -
_ Varsovie. le 18 . -Une d é p é c h e de 
j a r s o v i e f a i t conna i t r e qu 'une c o l l i -

*** s'est p rodu i t e h i e r soir entre 

A R A G O N V I O M ^ T V A 

A F G H A N I S T A N 

L E T R I O M P H E D E S R E S E L L E S S E M . 
B L E E T R E C O M P L E T 

D e l h l , ie 18.—Selon les d e m i é r e s 
nouvel les p a r v e n ú e s de D e l h i , ]e 
t r i o m p h e des rebelles serai t complet . 

Les i n s u r g é s au ra ien t a t í a q u é l a ca-
p i ta le o ú une g rande ba ta i l l e d é í i n i -
t ive se serai t e n g a g é e . 

Le r o i A m a n o u l l a h et l a r e ine se-
r a i e m en fui te l ' a r m é e fa isant cause 
commune avec les r e v o l u t i o n n a i r e ^ 

B E L G I Q U E 

L E B E A U C H A T E A U D E S N E L L E G -
H E M - L E Z - B R U G E S AÜRAIT E T E D E ­
T R U I T P A R UN V I O L E N T I N C E N D I E 

Bruges, le 18.—On annonce q u ' u n 
v io l en t incendie a d é t r u i t h i e r le beau 
chateau de Snelleghem-Lez-Bruges ap-
par tenant & l a baronne Gi l íes de Pe-
l i c h y . 

Le í e u a u r a l t f a i t p lus de t ro i s m i -
l l i ons de d é g á t s . 

B O L I V I E 

L A M A R C H E V I C T O R I E U S E D E S 
B O L I V I E N S 

L a Paz, le 18 .—L' í t rmée bo l iv i enne 
avance vic tor ieuse sur l e t e r r i t o i r e 
d u Pa raguay . 

A p r é s de longs combata sanglants , 
les bo l iv iens se sont e m p a r é s de p l u -
sieurs for t s et i l s on t o c e u p ó la ville 
de Dort-Roja-Seiva. 

P A R A G U A Y 

O R D R E D E M O B i L I S A T I O N G E N E * 
R A L E A U P A R A G U A Y 

Assompt ion , le 18.—On apprend que 
le g o u v e m e m e n t d u Pa raguay v i e n t 
d 'o rdonner l a m o b i l i s a t i o n g é n é r a l e . 

Une exc i t a t i on bei l iqueuse r é g n e 
m a i n t e n a n t dans tou t le pays. 

Le n o m b r e des vo lon ta i res q u i se 
fon t i n s e r i r é augmente de p lu s e n 
plus . 

S U I S S B 

L E S c F A I S E U R S D E L A PAIX» ONT 
Q U I T T E LUGANO 

Lugano , le 18.—Tour á t o u r les « ía i -
seurs de l a p a i x » o n t q u i t t é L u g a n o . 

M . B r i a n d est p a r t i h ie r , M . Strese-
m a n n p a r t i r á demain . 

L a v i l l e suisse p o é t i q u e et ca lme 
semble se soulager.. . P lus d ' a c t l v l t é 
d ip loma t ique , p lus de s o u c í ! 

On c r o i t savoir qu ' en r a i son de l a 
guerre S u d - A m é r i c a i n e , le Conseil des 
N a ü o n s t i e n d r a á p r é s e n t une de ses 
s é a n c e s i n ú t i l e s h Par is . 

L A T E S T W O R L D N E W S 
£L D I A G R A F I C O is pleased in offering to lis 

foreign readers an English and French telegraphic 
section which will heneejorth issuea daily. 

The latesi world netos will he found in same. 

S P A I N 

T H E C A B I N E T W I L L M E E T T H R E E 
T I M E S T H I S W E E K 

M a d r i d , ! ' ; . — G e n e r a l P r i m o de R i ­
vera has Just c o n f i r m e d tha t the 
b ine t w i l l meet three t imes d u r i n g 
th i s week. 

The í i r s t mee t ing w i l l take place 
th i s a í t e r - n o o n i n order to d i s c r - se-
ve ra l mat ters concern ing the M i n i s t e r 
o í Transpor t , the Chancel lor o í Ihe 
Exchequer and the M i n i s t e r o í the Na­
t i o n a l Economy; the second w i l l t ake 
place on T h u r s d a y a n d the t h l r d 
nex t Saturday. 

R E M E M B E R I N G T H E D E A T H O F 
T H E H E R O I C E X P L O R E R AMUND­

S E N 
Madr i d , ISüi .—A commemora t ive so-

i e m n i t y on the occasion o í the a n n i -
versary of the death o í the heroic ex-
p lorer Amundsen was he1 ! b y the 
«Rea l Sociedad Geográf ica» ^Royal 
Geographic Society) of M a d r i d , yes-
terday. 

The ceremony was pres ided by ge­
ne ra l P í o Suarez I n c l a n . 

T H E KING W I L L L E A V E F O R SARA-
GOS8A ON F E B R U A R Y N E X T 

Saragossa, 18th.—It is believed tha t 
K í n g Alfonso w i l l go to Saragossa on 
the í i r s t í o r t n i g h t of next F e b r u a r y 
i n order to i n a u g ú r a t e the Zuera sys-
tem. 

A 8 A N Q U E T HAS B E E N G I V E N T O 
T H E M I L I T A R Y COMMISSION 

W H I C H T O O K P A R T IN A M S T E R -
OAM O L Y M P I A D 

M a d r i d , I 8 í h . — D u r i n g the banquet 
w h i c h has been g i v e n to the M l l i t a r y 
Commiss ion w h i c h took pai i ; i n Ams-
t e rdam O l y m p i a d , K i n g Alfonso a n d 
the Spanfsh P remie r u t te red t w o i n -
terest ing speeches concern ing the ca­
va! ry . 

F R A N G E 
F O R «AVOIOING» T H E S C U T H A M E ­

RICAN W A R 
Pa i ip , 18th.—Mr. B r i a n d , the F rench 

Fore ign Secretary; S i r E r i c D r u m ­
mond , the genera l Secretary of the 
League of Nat ions; M r . Q u i ñ o n e s de 
L e ó n , the Spanish representative a n d 
M r . S u g i m u r a , the representat ive o í 
Japan have met i n Par is fo r discus-
s ing tha best w a y of « a v o i d i n g » the 
w a r between B o l i v i a and Paraguay . 

M E S O P O T A M I A 
60.000 A R A B S R E P O R T E D R E B E L L E O 

A G A I N S T KING IBN SAUD 
Loa don, I8th.—News have reached 

the L o n d o n j o u r n a l «Dai ly Mai l» í r o m 
Bassora, o í a 60.000 Arabs r e b e l l í o n 
against K i n g I h n Saud. 

S W I T Z E R L A N D 

T H E i f P E A C E M A K E R S n H A V E L E F T 
LUGANO F O R T H E I R R E S P E C T I V E 

C O U N T R I E S 
L u g a n o , 18th.—The « p e a c e m a k e r s » 

have l e í t L u g a n o fo r t h e i r respective 
countr ies . 

M r . B r i a n d , s tar ted í o r Pa r i s yes-
t e rday a n d M r . Stresemann w i l l leave 
fo r B e r l í n t o -mor row . 

The S w l s poetic a n d peaceful t o w n 
seems to be re l ieved. . . No more d ip lo -
m a t í o a c t l v i t y , n o more disquietnessl 

I t is bel ieved t h a t i n v i e w of the 
Sou th A m e r i c a n w a r , the League of 
Nations Counc i l w i l l h o l d n o w one o í 
i ts useless meet lngs i n Par is . 

I T A L Y 

M A R S H A L CADORNA R E P O R T E D 
AGONIZING 

Bord ighe ra , 18th.—Marshal Cador­
na, the í o r m e r commander i n ch íe f 
o í the I t a l l a n a r m y is r e p o r í e d d y i n g . 

U R U G U A Y 

MR. H O O V E R ' S J O U R N E Y 
Montevideo, 18th.—It is announced 

tha t M r . Hoover has left í o r B r a z i l 

C H I N A 

C H I N E S E ARMY T O B E R E D U O E D 

Shangha i , 18 th .—Accord íng to Shan­
g h a i reports . General Chang-Kal-
Sheck, General Yeng-Si-Chang a n d 
M a r s h a l F e n g - Y u - S í a n g have met i n 
order to discuss the contemplated r é ­
duc t ion of the C h í n e s e a r m y . 

The r educ t ion i n ques t ion was sug-
gested a n d approved d u r i n g the Con­
f é r e n c e of Nank ing . 

G E R M A N Y 

F I R E D E S T R O Y S A L A R G E C E L L U ­
L O I D F A C T O R Y 

B e r l í n , ISth.—A message í r o n i Ber­
l í n states tha t a d readfu l f i r e has des-
t royed a la rge c e l l u l o i d goods fac tory . 

Several outburs ts have o c e u n e d 
i w t h the resul t t ha t t h i r t y f ive w o r -
kers have been ser iously wounded . 

A F G H A N I S T A N 

R E B E L S ' V I O T O R Y S E E M S T O B E 
C O M P L E T E 

D e l h i , IS th .—According to latest 
reports received f r o m D e l h i , the 
t r i u m p h of rebel f ore es seems to be 
complete. 

The insurgents are n o w a i t i t í k n g 
Kabou l , the ch íe f c i t y o f Afghanis -
tan . 

K i n g A m a n o u l l a h a n d the Queen 
have escaped because o f the whole 
a r m y h a v i n g j o i n e d the revo lo t io -
nlsts. 

U N A B R O M A D E C O N S E C U E N C I A 
M O R T A L 

Zaragoza, 1 8 . — E n c o n t r á n d o s e en l a 
p laza de l pueblo de M o n t e r d e e l ve­
c i n o Crescencio ü b a c h conversando 
con var ios amigos, a c e r t ó a pasar por 
aquel s i t i o u n muchacho de once a ñ o s 
l l amado F a b i á n Ru iz , que c o n d u c í a 
unas c a b a l l e r í a s . 

A consecuencia de una b roma de 
Ü b a c h y sus amigos, se espantaron 
los animales, r e p a r t i e n d o algunas co­
ces y alcanzando una de é s t a s a Fa­
b i á n Ru iz , que r e c i b i ó t a n graves he­
r idas que f a l l e c i ó a consecuencia de 
é s t a s a las pocas horas de o c u r r i d o 
e l suceso. 

N I Ñ O A T R O P E L L A D O POR ÜINA 
B I C I C L E T A 

Zaragoza, 18.—En la casa de soco­
r r o de l A r r a b a l f u é asis t ido esta ma­
ñ a n a e l n i ñ o de seis a ñ o s Pedro Ro­
yo, h a b i t a n t e en l a A v e n i d a de l Puen­
t e de l P i l a r , e l cua l s u f r í a d i f e r e n ­
tes lesiones que le fueron producidas 
a l ser a t rope l l ado por u n c i c l i s t a , 
que se d i ó a l a fuga. 

D e s p u é s de curado p a s ó a su do­
m i c i l i o . 

H o o v e r h a c e d e c l a r a c i o n e s 

a « L a N a c i ó n » , d e B u e n o s 

A i r e s 

Buenos A i r e s , 17.—El d i a r i o « L a 
N a c i ó n » p u b l i c a unas declaraciones 
de M r . Hoove r a u n redactor . 

I n t e r r o g a d o sobre los p r i n c i p i o s 
generales que han de i n f o r m a r la po­
l í t i c a i n t e r amer i cana , M r . Hoover ha 
d i c h o : « N i n g u n a n a c i ó n t i ene e l de­
recho de ejercer funciones tu t e l a res 
n i fiscalizadoras sobre o t r a , y he de 
a d v e r t i r que en m i p a í s no p r e d o m i ­
no n i p r e v a l a c e r á p o l í t i c a alguna de 
i n t e r v e n c i ó n » . 

H a a ñ a d i d o M r . Hoover que e l de­
ber de las democracias es e levar e l 
n i v e l de l a v ida , y ha af i rmado que 
r e su l t a en a l t o modo pernic ioso pa ra 
l a sociedad e l r e c l u t a r sus leaders 
e n t r e e l g r u p o d i r i g e n t e , pues e l lo 
conduce f a t a l m e n t e a l a decadencia. 
.—Agencia Amer icana . 

L a s figuras d e l a g u e r r a 

E L M A R I S C A L C A D O R N A , 
G R A V E M E N T E E N F E R M O 

B o r d i g h e r a ( I t a l i a ) , 18. — E l ma­
r i s c a l Cardona, ex g e n e r a l í s i m o de 
las t ropas i t a l i anas , ha su f r ido una 
r e p e n t i n a i n d i s p o s i c i ó n que ha i do 
a g r a v á n d o s e p o r m o m e n t o s . 

Su estado i n s p i r a i n q u i e t u d . — 
F a b r a . 

E L E S T A D O D E L E N F E R M O ES 
D E S E S P E R A D O 

Dord iche ra , 1 8 — L a enfe rmedad 
que s ü b i t a m e n t e ha atacado a l ma­
r i s c a l Cadorna es una c o n g e s t i ó n ce­
r e b r a l . 

E l estado d e l enfe rmo es desespe­
rado.—Fabra. 

B E L G I U M 

F i R E D E S T R O Y S T H E B E A U T I P U L 
S N E L L E G H E M - L E Z - B R U G E S 

C A S T L E 
Bruges, 18th.—News has been recei­

ved of a t e r r ib l e í i r e w h i c h destroyed 
the beau t i fu l SneUeghem-Lez-Rruges 
castie yesterday. 

The aforesaid castie d i d belong to 
the baroness Gi l í e s de Pe l ichy . 

The damage done is va lued at more 
t h a n three m i l l i o n s 

B O L I V I A 
V I G T O R I O U S M A R C H O F B O L I V I A N 

T R O O P 8 
L a Paz, 18th.—The B o l i v i a n a r m y 

is repor ted a d v a n c i n g v i c t o r i o u s l y i n 
Pa raguay t e r r i t o r y . 

A f t e r soma l o n g a n d d r e a d í u l bat-
tles, the B o l i v i a n forces have í a k e n 
possesion of several s t rongholds a n d 
have oceupied Dort-Roja-Selva c i t y . 

P A R A G U A Y 
T H E G E N E R A L M O B I L I S A T I O N HAS 

B E E N O R D E R E D IN P A R A G U A Y 
A s u n c i ó n , 18th.—-It is announced 

tha t the Government o í Pa raguay has 
jus t ordered the genera l m o b i l i s a t i o n . 

There is a pa t r io t i c exci tement i n 
the w h o l e c o u n t r y and the volunteers 
w h o are en l i s t i ng themselves for í i g h -
t i n g against B o l i v i a are i n great n u m -
bers. 

P O L A N D 

R A I L W A Y M I S H A P 

W a r s a w , 18th.—It is r e p o r í e d t ha t 
t w o goods-trains co l l ided yes lo iday 
even ing near W i e l n s s tat ion. 

Pour r a i l w a y employees were Ki l lod 
nnd s i x ser iously i n j u r e d . 

M E J O R I A D E L A L C A L D E 

Valencia, 18. — Se encuentra muy 
mejorado de su dolencia, el alcalde en 
prjpiedad marques de Sotelo, habiendo^ 
sele levantado los aposito*; el domúigO 
pasado. 

Sin embargo, t a r d a r á varios días ea 
hacerse cargo de la alcaldía, por haber 
le recomendado los médicos que giierdflf 
absoluto reposo. 

P A R A L A C O M P R A D E R A D I O 

Valencia, T8. — E l gobernador c i ­
v i l ha publicado una extensa circular 
encareciendo la necesidad de ^ adquir i r 
una cantidad de radio con destino a los 
Dispensarios públicos de la capital para 
n.íender a los enfermos de cánce r , po-» 
bres. 

Con este propósi to ha dispuesto que 
todos los Ayuntamientos, incluso el de 
la capital, remitan urgentemente la equi­
valencia de veinte cént imos por habi­
tante a la Junta de Sanidad y que a f i n 
de no gravar los presupuestos m u n i ­
cipales, dicha cantidad se aplique a l ca­
pitule de atenciones sanitarias de c a r á c ­
ter extraordinario. 

L a Diputac ión Provincia! y las en­
tidades benéficas de ca rác te r particular, 
enviarán con igual objeto donativos al 
Gobierno c iv i l . 

E L P R E C I O D E L GAS 

Valencia, 18. — H o y se ha reunídcS 
en el Gobierno civi l la Junta de Abas­
tos, con asistencia de varios ingenieros, 
por tratarse de regular el precio del 
gas, contra cuya elevación se han re­
cibido fundadas quejas, haciendo notar 
que dicho fluido sigue cobrándose al 
mismo precio que durante la guerra, 
cuando el carbón valía el doble que en 
la actualidad. 

Durante la hora y media que d u r ó h i 
reunión, fueron estudiados numerosos 
datos de ca rác te r técnico y parece ser 
que se convino en rebajar el precio del 
gas. 

E l acuerdo, no obstante, mant iénese 
reservado, suponiéndose que m a ñ a n a sa 
h a r á público en una nota oficiosa, 

C A R R E T E R O ORA V E M E N T E 
L E S I O N A D O 

Valencia, 18. — En la carretera real 
de Madr id , fué atropellado por un carro 
que él mismo iba guiando, el carretero 
Vicente Peris, vecino de Buño l , el cual 
fué poco después recogido y llevado 
a l hospital, donde le anrec ía ron varias 
heridas en la frente e intensa conmoción 
cerebral, de pronós t ico g rav í s imo. 

I N C E N D I O D E U N ASCENSOR 

Valenc ia , 18.—A m e d i o d í a , p o r i n w 
p r u d e n c i a de u n empleado de Teléfo-* 
nos, se i n c e n d i ó e l ascensor de l Pala- í 
c i ó de Jus t i c i a , p r o d u c i é n d o s e í ? ran 
a l a r m a e n t r e el p ú b l i c o y los f u n c i ó n 
nar ios . 

Como no pudo sofocarse e l i n c e r d i o , 
se av i só a l a casa montadora , la c u a l 
c o r t ó l a co r r i en t e , e x t i n g u i é n d o s e e l 
s in ies t ro , 

Las l lamas pene t r a ron en las hab i^ 
taciones pa r t i cu l a r e s de l p r e s iden t a 
de l a Aud ienc ia , q u i e n en aquelloa 
momentos se encont raba en e l Gobier** 
no c i v i l , p r o d u c i é n d o s e la cons igu i en - í 
t e a la rma. 

E l v i a j e d e H o o v e r 

AGASAJOS E N M O N T E V I D E O 

Montev ideo , 18. — E l Presidenta! 
e lecto de los Estados Unidos s e ñ o r 
Hoover , c o n t i n ú a siendo m u y agasa^ 
j ado du ran t e su estancia en este 
p a í s . 

E l Presidente de l a R e p ú b l i c a lo 
o f r e c i ó anoche un banqueta en e l que 
se camb ia ron afectuosos b r i n d i s . ~# 
F a b r a . 

H O O V E R A L B R A S I L 
Montev ideo , 18 .—M. Hoover ha s a l l i 

do para e l Bras i l .—Fabra . 

L a s t r a g e d i a s d e l e x c u r ­

s i o n i s m o 

U N E X C U R S I O N I S T A D E L Y O N 
D E S A P A R E C E Y H A S I D O ENCON-< 
T R A D A M U E R T A U N A S E Ñ O R I T A 

QUE L E A C O M P A Ñ A B A 
Grenoble, 18. — Tres caravana* 

han salido a l a busca de u n excUN 
siois ta l i o n é s que se e x t r a v i ó en una 
e x c u r s i ó n a Casque N e r ó n . 

Una s e ñ o r i t a que le a c o m p a ñ a b a 
ha sido encontrada m u e r t a de frío.» 
F a b r a . 

H A S IDO S A L V A D O E L E X C U R S I O * 
N I S T A , Q U E R E S U L T A S E R U N R E . 
D A C T O R D E L « D I A R I O D E L Y O N » 

Grenoble, 18. — E l redac tor d e l 
« D i a r i o de L y o n » , ha podido ser sal-» 
vado d e s p u é s de var ias horas de 
fuerzos. 

Se le ha conducido, en grave ea* 
tado de d e p r e s i ó n , a una finca de 
Grenoble. 

E l c a d á v e r de l a s e ñ o r i t a que l e 
a c o m p a ñ a b a , y que como se ha dichos 
t a m b i é n ha sido hal lado, h a sido t r a e i 
lado a L y ó n . — F a b r a . 
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A L C E R R A R 

TA i C O N F L I C T O D E S O L I V I A Y 
P A R A G U A Y 

L o s m i n i s t r o s d e l o s d o s p a í ­

s e s , h a n r e n o v a d o a B r i a n d 

l a s s e g u r i d a d e s d e q u e a m ­

b o s q u i e r e n l a p a z 

P a r í s , 18.—En la c o n v e r s a c i ó n cele­
braba esta t a r d e por los m i n i s t r o s de 
Faraguay y B o l i v i a con e l s e ñ o r 
B r i a n d , a q u é l l o s renovaron a 6ste la 
segur idad de Jos p r o p ó s i t o s p a c í f i ­
cos de sus respect ivos Gobiernos.— 
Fa! -a-
W : i F E S T A C I O N E S D E LOS K E -

j A S E N T A N T E S D I P L O M A T I C O S 
D E P A R A G U A Y Y B O L I V I A , 

E N M A D R I D 
M a d r i d , 1 8 — L o s representantes de l 

Paraguay y B o l i v i a , han hecho m a n i ­
festaciones a los per iodis tas . 

E l de l Paraguay, s e ñ o r Oh'ary, ma­
n i f e s t ó que s ó l o ha sido un choque 
de p a t r u l l a s . 

Has ta aho ra e l Paraguay es qu i en 
d o m i n a ©n e l Chaco. Es la domina­
c i ó n de l a co lon ia ; en él t i ene la ma­
y o r p a r t e de l a i n d u s t r i a y lo que no 
se conocen son restos de la a c c i ó n co­
lonizadora de B o l i v i a . 

D e s p u é s l a d o m i n ó l a A r g e n t i n a 
a r a í z de u n a gue r r a t e r r i b l e . 

E l laudo ^del pres idente de los Es­
tacas Un idos r e c o n o c i ó l a p rop iedad 
i n í - i s c u t i b l e d e l Paraguay. 

Con B o l i v i a su rg i e ron d i f i cu l t ades 
pa ra l a l i m i t a c i ó n de la f r o n t e r a de l 
Paraguay. 

Con B o l i v i a s u r g i e r o n d i f i cu l t ades 
pa ra l a l i m i t a c i ó n de la f r o n t e r a de l 
Chaco. 

Para esta c u e s t i ó n se r e u n i ó l a con­
fe renc ia d© Buenos Ai res , pero e l Pa­
raguay no p o d í a aceptar e l s is tema 
de p e n e t r a c i ó n que s e g u í a B o l i v i a en 
el t e r r i t o r i o . 

Es to es u n a a t e n c i ó n a n t i g u a de Bo­
l i v i a apoderarse de l Chaco. 

E l p res iden te Saavedra ya d i j o que 
e l derecho y l a j u s t i c i a son f u n c i ó n 
de los pueblos y lo que B o l i v i a debe 
hacer es avanzar f o r t í n a f o r t í n , has­
t a e l r í o Paraguay. 

E l Paraguay no ha atacado, se ha 
defendido, porque no es u n p a í s m i l i ­

t a r i s t a . Paraguay p o n d r á de su par­
te l a me jo r v o l u n t a d pa ra ©1 a r r eg lo 
amistoso. N o queremos l a guer ra ; 
B o l i v i a no nos interesa, es u n p a í s 
aparte . 

& ib 
E l encargado de Negocios de B o l i ­

v i a d ice que e l c o n f l i c t o se desar ro l la 
en u n t e r r i t o r i o que es indudab le ­
men te bo l iv i ano . E l Paraguay ha ido 
ex t r emando sus pretensiones en los 
pro tocolos de d e l i m i t a c i ó n de f r o n t e ­
ras. E l Paraguay e x p l o t a e l Chaco 
por l en idad de B o l i v i a . A posotros 
nos in teresan m á s las poblaciones a l ­
tas que han ido surg iendo en t o r n o 
a las minas. E l Chaco nos interesa 
menos. E n cambio, la p r i n c i p a l ex­
p l o t a c i ó n de l Paraguay, e l quebracho, 
que se produce m u y abundante en e l 
Chaco, es explo tado por c o m p a ñ í a s 
avecindadas en las p rox imidades de l 
Chaco, t e r r i t o r i o paraguayo. M i e n t r a s 
el ascmto no se resuelve ,e l Chaco es 
t an to del Paraguay como de B o l i v i a . 

.% 
M a l r i d , 18 .—El encargado de Ne­

gocios de B o l i v i a ha v i s i t ado hoy a l 
secre tar io general de Asuntos E x t e ­
r iores , en ausencia d e l j e f e de l Go­
b ie rno , pa ra agradcerle , en nombre 
de su p a í s , e l o f r e c i m i e n t o que se 1© 
hizo de med ia r en e l c o n f l i c t o que 
aquel la n a c i ó n m a n t i e n e con e l Para­
guay. 

L A P R E N S A I T A L I A N A 
Roma, 18.—En todos sus comenta­

r ios , la Prensa i t a l i a n a dec la ra que 
el c o n f l i c t o en t re Paraguay y B o l i v i a 
demuest ra la i ne f i cac i a de l a obra 
emprend ida por la Sociedad de Nac io -
H A F A L L E C I D O E L C E L E B R E V I O ­

L I N I S T A L U C I E N C A P E T 
P a r í s , 18.—El v i o l i n i s t a L u c i e n Ca-

pet , fundador d e l c é l e b r e cua r t e to de 
cuerda que l leva su nombre , h a fa ­
l lec ido.—Fabra . 

L o s P r e s u p u e s t o s f r a n c e s e s 

L A D I S C U S I O N D E LOS A R T I C U L O S 
R E L A T I V O S A L A S M I S I O N E S Y 

A S O C I A C I O N E S D I O C E S A N A S 
P a r í s , 18.—La C á m a r a d i s c u t i r á en 

Enero los a r t í c u l o s r e l a t i v o s a las m i ­
siones y asociaciones diocesanas. 

E l Gobierno p r e s e n t a r á l a c u e s t i ó n 
de confianza y no a d m i t i r á que am­
bas cuestiones sean separadas.—Fa­
bra. 

E L A S U N T O D E L A S I N D E M N I Z A ­
CIONES A LOS D I P U T A D O S 

F R A N C E S E S 
Parían 18.—Varios d iputados de los 

que i n t e r v i n i e r o n en l a v o t a c i ó n re­
l a t i v a a l aumento de las indemniza ­
ciones pa r lamenta r ias , i nc l inando 
con su vo to e l acuerdo r e l a t i v o a d i ­
cho asunto, han r e t i r a d o su vo to . 

S i los votos a c t u a l m e n t e r ec t i f i c a ­
dos por este p roced imien to p u d i e r a n 
i n t e r v e n i r en e l resu l tado de la vo­
t a c i ó n de l a C á m a r a , e l acuerdo no 
s e r í a v á l i d o , pero en esos esc ru t in ios 
ú n i c a m e n t e cuenta e l resul tado cono­
c ido en e l s a l ó n de sesiones.—Fabra. 

L A A D O P C I O N D E L PACTO K E -
L L O G U POR P A R T E D E L S E N A D O 

D E LOS ESTADOS U N I D O S 
Wash ing ton , 1 8 . — L a r e s o l u c i ó n vo­

tada hoy po r l a C o m i s i ó n sena to r ia l 
de Relaciones Ex t ran je ra s , gracias 
sobre todo a la i n t e r v e n c i ó n del se­
ñ o r Borah ; y en l a cua l , como ya se 
ha d icho , se recomienda a l Senado 
l a a d o p c i ó n del Pacto K e l l o g g , s e r á 
somet ida, en l a s e s i ó n p l ena r i a p r ó ­
x i m a , a l Senado, e i r á a c o m p a ñ a d a de 
la m o c i ó n i n t e r p r e t a t i v a de M r . M e ­
ses, pero s i n que d icha m o c i ó n sea 
recomendada de una manera especial 
por l a C o m i s i ó n , pues é s t a i n t e r ­
p r e t a que e l t r a t a d o K e l l o g g e x p l i ­
ca b i e n c l a ramen te que no i m p o n e 
p o r su r a t i f i c a c i ó n n i n g ú n nuevo 
compromiso a los Estados Unidos , r e ­
l a t i v o a t ener que r e c u r r i r a m e d i ­
das coe rc i t i vas de n i n g u n a especie, 
n i l i m i t a la e x t e n s i ó n de l a d o c t r i n a 
de Monroe , n i i m p i d e a los Estados 
Unidos defender su t e r r i t o r i o , su co­
m e r c i o y sus intereses, n i , en f i n , 
a r r a s t r a a l a n a c i ó n a compromisos 
concein ientes a t r a tados que no h a 
f i r m a d o . 

Po r su pa r t e , e l pres idente de l a 
R e p ú b l i c a , M r . Coolidge, ha confe­
renciado hoy con los d i r i gen t e s de l 
Senado y estima^ como resul tado de 
esas conferencias, que e l Pacto K e ­
l l o g g cuenta con apoyo su f i c i en te pa­
ra poder ser r a t i f i c a d o , s i n necesi­
dad de n i n g ú n g é n e r o de declaracio­
nes i n t e r p r e t a t i v a s .—Fabra . 

A n u n c i a r s e e n E L D I A 

G R A F I C O e s p r o s p e r a r 

B 
A R C E L O W A 

L I C E O 

« I I P i c c o l o M a r a t » 

T R I U N F O D E H I P O L I T O L A Z A R O 

Representada esta obra en Barce­
lona en febre ro de 1926 y luego en 
Novedades en l a temporada de vera­
no s iguiente , recientes son a ú n los co­
menta r ios que de e l la h i c imos para 
que los r ep i t amos ahora. 

Solamente, como los c r í t i c o s de Pa­
r í s , en donde H i p ó l i t o L á z a r o acaba 
de obtener u n t r i u n f o grande i n t e r ­
p r e t á n d o l a , d i remos: que sin é l no 
h a b r í a obra. 

Es to es t a n t o m á s c ie r to , por cuan­
t o dejando a pa r t e e l r e l a t i v o va lor 
que pueda tener la p a r t i t u r a , hasta 
la fecha no ha habido o t r o t enor que 
la haya in t e rp re t ado . 

De que anoche obtuvo H i p ó l i t o L á ­
zaro un verdadero t r i u n f o , no cabe 
duda alguna. 

Y es que d e s p u é s del p a r e n t é s i s que 
h a b í a ab ie r to en su a c t u a c i ó n en Bar­
celona, p r e s e n t ó s e n o s , no sólo es­
p l é n d i d o de facultades, sino t a m b i é n 
mat izando como nunca en él h a b í a ­
mos o ído , a d e m á s de que la manera 
como r e s o l v i ó las frases, ec red i t an 
un es tudio y u n a r t e maestro, de u n 
can tan te en p o s e s i ó n de una t é c n i c a 
pe r fec ta y de conocimientos musica­
les nada comunes. 

Por e l lo , pues, t an to en las estro­
fas del p r i m e r acto, como en e l d ú o 
del segundo, cuya tes i tu ra , aguda por 
d e m á s , c u l m i n a en u n « r e b e m o l » que 
L á z a r o e m i t i ó potente y e l e v a d í s i m o , 
así como igua lmen te en la romanza 
del t e rcero , su t r i u n f o f u é a p o t e ó -
sico, obteniendo verdaderas ovacio-
nas. 

Digamos t a m b i é n que sus colabo­
radores se man i fes ta ron a l a a l t u r a 
conveniente . 

L a s e ñ o r a L a u r e n t i , que d e b u t ó 
anoche, d e m o s t r ó s e a r t i s t a comple ta . 
Si en su p a r t e l í r i c a d e s c o l l ó a env i ­
d iab le a l t u r a , cantando su p a r t e mag­
n í f i c a m e n t e , en la e s c é n i c a d e m o s t r ó 
asimismo u n conoc imien to per fec to 
de Las tablas. 

T a n t o en los d ú o s del segundo ac­
to, como en las estrofas del t e rce ro e 
i g u a l m e n t e que en e l resto de l a 
obra ,1a e m i s i ó n d© su voz r e s u l t ó 
c l a ra y de bellas in f lex iones . 

Consignemos t a m b i é n qu© ©1 s e ñ o r 
N o t o , en su p a r t e de « s o l d a d o » estu 
vo p e r f e c t a m e n t e » que la de « C a r ' 
p i n t r o » f u é i n t e r p r e t a d a con s u m ' 
realce p o r e l s e ñ o r D e l Corso; « J í 
el s e ñ o r V e l a d i j o m u y b ien la d 
«L 'Oso» y que la s e ñ o r a L u c c i , en s6 
papel de ^ M a d i e » estuvo m u y bienU 
a s í como los s e ñ o r e e Bastons, PiorA' 
G i r a l l y J o r d á , encarnaron los res' 
pect ivos p á p e l e . ; a ellos encornenda 
dos, con lodo c a v i ñ o . 

Y una vez m á s , t r i b u t e m o s un e U 
gio m u y entusiasta a l maestro Pado 
vani , que no só lo s a l v ó los escollos-tl 
que son m u c h í s i m o s — d e esta p a r t i t u 

ra, s ino que t a m b i é n la r e a l z ó vitro 
rosamente con su batu ta , a d e m á s H 
conservar en todo momento la cou 
s i ó n de l conjunto . 

L a noche de ayer fué , pues d 
grandes manifestaciones de entusia 
mo, l e v a n t á n d o s e la c o r t i n a innum8 ' 
rabies veces para r e c i b i r los inté^" 
pre tes y e l d i r e c t o r los honores del 
proscenio. E l t ea t ro , b r i l l a n t e y COm 
p le t amen te l leno 

_ _ _ ^ ^ P* 
LOS B E N E F I C I O S D f i T . 

A M I S T A D ^ A 
Josefa Díaz, de sesenta años, habi 

í a n t e en una granja de la calL de Ca* 
nalejas denunc ió a la policía que hará 
unos ocho meses t r abó conocimiento 
con uri matrimonio que le propuso ir 
se a v i v i r con él a la finca que actuaf 
mente ocupa la denunciante, pidiendo! 
le 8,500 pesetas para gastos de insta' 
laclón, cuya cantidad les en t regó . 

Dicho m a t r .onio, aprovcohdndo qUe 
Josefa se encuentra enferma en casa 
desva l i jó la granja, abandonándo la . ' 

La perjudicada manifiesta en su de­
nuncia que el expresado matrimonio" 
a d e m á s de haberle perjudicado en las 
8,500 pesetas referidas, le ha s u s t r a í ­
do ropas y efectos por valor de seis­
cientas. 

F A L L E C I M I E N T O 
En el Hospital Olínioo ha fallecido 

José Pé rez Ortega, a causa de lae le­
siones que se produjo d ías pasados al 
su f r i r un accidente. 

S U I C I D I O 
En una casa de la calle de San Juan 

de Malta se su ic idó , ahorcándose , el 
inquil ino Juan L lácher , de cincuenta y 
cuatro años , i gno rándose las causas 
que le hayan inducido a tomar tan fa* 
tal d e t e r m i n a c i ó n . 

C A S D E G A U C H O 
a P t a s . 7 ' 5 0 u n a 

— - — ( A l t u r a : 25 cen t íme t ros )— 

i l n Jugueíe que tiene tempie y vida 
La muñeca m á s p e r f e c t a 
La mejor novedad de Reyes 

Cortes, 615 
(Entre 

Poseo de Gracia 
y Clarís) 

imo«vsam>rf 

F A J A S 
S O S T E N E S 

A D A 

f>aK*a a d e i g a z a r v m a n t e n e r 

l a « a n e a e s b e l t a 

12? Paseo de racia, 127 | 
Apósito ^MAOAM X" 
E l m á s abs ir lente Recomendado por ios médicos 

El aposito " M A U A M E X es un producía 

A D A M E X " 

R E C E T A R I O 

I N D U S T R I A L . 

y D O M E S T I C O 
( E d i c i ó n re formada del 

« R E C E T A R I O Q U I M I C O P O P U L A R » ) 

1 7 . O O O 
RECÜJTAS Y M E T O D O S A P L I C A B L E S A T O D A S 

L A S I N D U S T R I A S Y O F I C I O S . A L A L C A N C E 
D E T O D O S 

Por el D r . J . B e r s c h , do la « C i i e m i s c i i Technl schon 
B i b l l o t h e k » . e n Mart leben 

T r a d u c c i ó n del D r . J o s é Su reda B l a u e s 

E Éfák u n a Encic lopedia popular, a ta vez 
• W que c i e n t í f i c a , de cosas cjue no 
ML m debe igrnorar. 

u n l ibro indispensable en todo bograr. 
u n medio de arañar dinero, pues. 

BL JP u n a m i n a de f ó r m u ' a s a explotar . 
' ^ t r . u n a f o r m a de a h o r r a r dinero: se fa-

brlcarfi lo que consuma. 
A l contado . . . . H5 pesetas. 
E n cinco plazos mensuales de 8 P t a s . : 40 > 

Librería y Editorial R u b i ñ o s 
A P A R T A D O 477 - T E L E F O N O 15.1 U 

P R E C I A D O S . 23 - M A D l í l l ) 

Ti i l i i ( m i i M i al c o s t i í i y i p i a r s - I a t á iogos gratis 

A L Q U I L E R E S 
ĝ —WM—wirnv if" irniwi—w J I I H 

P i a n o s 
Alquileres desde Pts. jg^QL 
al enes. C . Bieser. ikm, 

B R U C H . T8 S*"^ 

D E M A N D A S 
D I B U | O S 

de public. adorno, lineal, 
etc.. se hacen en casa. Ra­
pidez r precios módicos. 
J . R.. Lauria. 96. entrl*. la 
De 1 e 3 y de 7 a 9. 

oeiiiom etitanos 
HOSPITAL, 31. P R A L . 

v e n í a s " 
C a j a s cauiüafe.i 

OCASION. D E S D E 159 PTS. 
fílAl i ORCA 125 

máquina* de dst afluías 

L a s m e j o r e s 

W E R T H E I M 
RAPIDA: S. A. Avf l t . I . 

Ojo Novios 
G r a n f á b r . c a d e 

M U E B L E S 

E L 

Dormitorio. 700 Ptas. 
A piases sin fiador 
Semana 12 Ptas. 

Surtido de dormitorios, co­
medores, salones v recibi­

dores 
Grandes facilidades en ios 
plazos y al contado, a pr«-
| K cios de fábrica | tZ 

C O N D E A S A L T O . * ^ 

La máquina perfecta 
A PLAZOS 

A L CONTADO 
Se desean comisionados 

MUNTANER. 83. B 

MAQUdVA OE ESCRIBIR 
V I C T O R 

rendo barata. Razón: Con­
sejo de Ciento. 59. puerta 
primera. De 10 a L 

E L M E J O R R E G A L O D E C A L I D A D 
Correspondiendo a l c rec iente favor que los consumidores conceden a las labores do 

J o s é Gener, esta f á b r i c a ha presentado nuevas clases, inc luyendo lujosos estuches de cedro, 
lo cua l un ido a la fama m u n d i a l de sus vegas propias, de Hoyo de M o n t e r r e y ( l o me jo r do 
V u e l t a A b a j o ) , y a l cuidado y l i m p i e z a de su e l a b o r a c i ó n , m o t i v a que sus productos sean 
prefe r idos po r los fumadores de gusto. Sus precios reducidos, actuales, son: 

H o y o d e M o n t e r r e y ^ P5eef0 L A E S C E P C I O N p ^ c i 0 P 5 f * 

r o ( l o e f l M | a s í í a 2 S l i a b a n o s s e l e c t o » l a p í a a i a cpg.?"0 C a a s c o n 2 5 h a b a n o s l a ^ a c X r o 

C o r d ó n rouge se lect ion . . . . 87'50 
Soberanos 67'50 
N ú m . 1 t a m a ñ o grande . . 65'— 
Herederos de l Rey 53'75 
Eduardos 5250 
Jacintos . . . . 40'— 
G é n e r o s de Gene r . . . . . . 88'75 
Vegueros finos 36'25 

P e t i t Cetros 36725 
Especiales . . 27 50 

Los G é n e r o s de Gener y e l C o r d ó n Rouge 
t i enen t a b l i l l a s de cedro in termedias , que 
e v i t a n se de fo rmen los tabacos, y e l C o r d ó n 
Rou^re e s t á envasado en l u j o s í s i m o estuche 
de cedro n a t u r a l . 

3'50 
2'70 
2,60 
2,15 
2'10 
r e o 
1'55 
1'45 
r 4 5 
110 

Tacos habaneros • • 40*— 
Banqueros 35'— 
M a g n í f i c o s 30'— 
Vascos 28'75 
R e g a l í a habanera 27'50 
M a d r i l e ñ o s 
Princesas 

25 — 

r e o 
1/40 
1'20 
1'15 
n o 
1'— 
075 

C a í a s c o n 5 0 t a b a c o s : 

Conservas f l o r especial . . 60'— 1'20 
Bombones 42'50 0'86 

Los Bombones t i enen t a b l i l l a s de cedro 
in te rmedias , y las Conservas son las Brevas 

grandes. 

V A R I O S Pe,eterla 
Juguetes y artCculos 

para ol 

Arüoi de Noel 
Reveillon 

Sombreros papel, obse­
quios, artículos de ruido 

Gestas para uva 
l i É s i r i a l Bolsna , i fi. 

UNION. 26 y « (junto 
Rambla). Teléfono 10.281 

N O V I O S 

M U E B L E S 

E L I N D I O 

ÜÜKMITOKIO. 700 PTAS. 
A PLAZOS S I N FIADOR 

SEMANA 12 P E S E T A S 
E S T A E S LA CASA Q U E 
V E N D E MAS B A R A T O 
Q U E N A D I E . POR S E R 
D E F A B R I C A C I O N PRO-

8 7 H O SPITAL 8 7 

f i P K m í 

B E S I 
J . 6 
ARCO SAN RAMON 
D E L C A L L . S. (esannta 

cali*» H«i Oall) 

6 sillar --aiu. W' ftaa-
Banquetas recibidor. 11: 
Chaelons. 100: Sillones 
dormitorio. *0 Ptaa. Si-
llerias Luis XVI; Cama 
turca. 130 Ptas. Confor­
table. 150 Ptas. Bn pa­

nas v damascos 

¿ R Í O B E L L 
llecomienda que ANTES 
DE COMPRAR. SIR­
V A N S E V I S I T A R L A . 

GRANDIOSO SURTIDO 
EN P I E L E S PARA 
VDORNO. RENARDS. 
E C H A R P E S Y ABRI­
GOS. S E C O N F E C C I O -
JA A MEDIDA. Y EN 
COMPARACION D E CA­
RIDADES. V E N D E MAS 
BARATO Q U E NADIE. 

NO D E J E 
OE V I S I T A R L A 

B A L I W E S . 8 
(junto a Pelayo) 

05 POLVOS ÉSTOMACáU 
J E S U I T A 

» C U R A N 
y las enfermedades tfei Estómaco 

S e a a m i t e n e s ­

q u e l a s d e d e f u n -

c i ó n h í . s t a l a s d o s 

d e l a r m u ? *r 

A 
Rvütraclonts económicas 

amfifonos 

L 3 C 3 s a 
Viuda de Mlsruel OUart Fa­
brica de Colores de la ca 
He Arzobispo Padre Claret. 
número 39. de esta cmdad. 
advierte a los P ^ f ^ e s ^ 
participaciones al biUete 
nümero 32.445. del sortea 
QUe se celebrará en Madrid 
^ próximo día 5B. QU| ^ 
participacione. del citaao 
billete eoi-resPordl!"1tftn3rio 
los números de' v 
del 2 al 9. del 11 al 3 J 
del 16 al 18. ouedan nulas, 
en virtud de haberse exU^ 
viado. Barcelona, a iv ae 
ciembre de 1S28. 

" G A C E T A 

D E P O R T I V A < é 

a d e m á s d e s e f 

e í p e r E ó d i c o ^ e 

t o s d e p o r t i s ­

t a s , e s e l i d e & t 

d e l a i i t t w c i a f s t ^ 

d e b i d o a s u t i ­

r a j e e t i o r n » ^ 

m m 
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4 i PRECISA VD. 
HACER UN REGALO PARA ESTAS 

FIESTAS Y NO DESEA PAGAR 
SU IMPORTE DE UNA VEZ? 

SUCURSAL en V I C H : | A W O A T A K A 
SolieHe CATALOGO ILUSTRADO 
de cada articulo aue le intera»et al 

Agente 
(esquina Diageitai), BARCELONA 

Tranv ía 37. - Telefona 72.411 
Ptas. mea 

Aparatos fotográficos., . desde 10'— 
i r75 
10'45 
10'— 
10'75 
49'20 
50'26 
10'— 
10^ 

25'— 
10'-
10'-
13'85 
22'— 
10'— 
14'— 
17'70 

Bicicletas 
Solofonos 
D>scos (aguja o zafiro). 
Escopetas «WOLF» 

/ Comedor. 
Muebles ^ Dormitorio, 
Relojes oro 
Relojes pared 
Joyas finas 
Impermeables (trincheras) 
Máquinas de escribir 
Batería cocina (lotos) 
Cubiertos de mesa.. 
Cmes-Pathé-Baby 
Radiotelefonía (completo) 
Prismáticos 
Máquinas de coser 
Bureaux Americanos 

^WSi 1121 

¿Qué le nan pafeciao ios muebles que acabo de adquirir:' 
Me han gustado miichísímo, por ser muy elegantes, sólidos y económicos. 

J E S U S C A S A S > — — ^ P a p e l e r í a 
y O b j e t o s d e E s c r i t o r i o 

O o n s o j o d o O i o n t o , 3 0 4 

( E n t r e P a s e o de G r a c i a y R a m b l a Cata lnf la ) 

L a o a s a CIUIO c t i g r i i f i o a a l o o m p r a d o r 

E G A L O S N A V I D A D 
«PLUMA FUENTE «AURORA» garantizada» sin límite de tiempo 
«Éstuchería fina de 4)apel y jBobres>, gran variedad 
Escribanías, pisapapeles, estuches escritorio, etc., y artículos para dibujo y pintura 
Gran variedad en artículos propios del ramo, para REGALO 

Sfoirde éste m nu^va establetlmtentó, y deseando tavoreéer y servir lo me|ar posible al pdblíee para hacer­
se su eiten el?, hará a todo comprador, a más de los precios ya reducidos, del 20 corriente al 18 enero, 
un l O por 100 de rob j a sobre el imrorie total de la eonipra, y se le obsequiará con un bonito R£6AL0 

/ ^ B A R R A S DORADAS PARA C O R T I N A S ^ 

Juego completo compuesto de: 1 barra de 150 cm. 
2 portabarraa^ 2 remates y 10 anillas. 

Olitnetro barra, mm. 20 25 _ 30 , 55 
Pesetas Juego *. . , y99 r7(t yK 5'80 

B R O N C E S Y H E R R A J E S PARA M U E B L E S 

L A M P A R A S 
S . B O L ) B A R - R a m b l a C a t a l u ñ a , 

G A C E T A D E P O R T I V A es la 
publicación de Sports de mayor 

tiraje de España 

mr tras 
Sólo los productos verdaderamente buenos resisten el peso de 
los años. EUo es aún más justo tratándose de medicamentos. 
Nacen muchos y muchos mueren: sólo quedan los fuertes, los 
que realmente nacieron para algo. 
Esta es la fuerza de las PASTILLAS del Dr. ANDREU contra 
la Tos. Sesenta años, y son todavía las de más reconocida efi­
cacia. Año tras año han seguido su camino ascendente, llegando 
a los rincones más remotos del mundo. Hoy por hoy, en los 
hogares, son el remedio clásico contra la Tos: el que se tiene 
siempre a mano, el que recomienda siempre todo aquel que 
las ha usado. 

JVo p i d a « a l g o p a r a l a Tos» . P i d a 

FABRICA D 

d e l 

P a s t i l l a s 

D r . 

£ 1 c o m e r c i a n t e q u e t i e n e f e e n s u M E R C A N C I A , t i e n e f e 

i 
A R M A Z O N E S 

Un̂ oa en España dedica da ex« 
elusivamente a este ar ticu o 
ExposiciónvDesfiaotio: J.CAMPS 

Paseo de Gracia. )25 • l e í . 7 4 ü b 5 
Pies para pantallas salón a ̂ 5 

D E P O S I T O , 
S O L O P A R A 
VENTA AL DETALL 
E N L A C A L L E 

B U i N S U G E S O . 12 

Traspasos y Venías de negocios 
y tiendas. Honda S. Pedro. 53,1.°, I," 

L I N 6 E N I 
F A B R I C A D E 
M A N I Q U I E S 
D t T O D A S CLASES 

P í d a s e C a t á l o g o 

Rauíich,6-íeU5086 
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S í; es preciso el agente más rápido 
para impedir las infecciones en la 
piel de los niños. En la primera edad 

apenas si habrá un niño que no padezca 
escoceduras e irritaciones. * La piel de 
los bebés ofrece muy leve resistencia a la 
invasión de los agentes patógenos» * Los 
pequeñuelos^ por otra parte^ no lo im­
piden porque no saben cómo impedirlo. 
Si lo supieran^ antes de poner su piel en 
peligro de escocerse, solicitarían de mamá 
o de la nodriza que les ayudaran a librar­
se limpiamente de lo que les estorba. * Su 
ignorancia se castiga injustamente con el 
sufrimiento. * Para evitarlo se necesita un 
agente rápido y eficaz: BÁLSAMO BEBÉ. 

L a mayoría de los polvos que se reco-
miendan para las afecciones de la 
piel que padecen los niños^ contie­

nen sustancias fermentescibles^ por lo que, 
aunque calmen las molestias, no curan el 
mal y a veces aumentan la infección. * £1 
BÁLSAMO BEBÉ posee, en cambio, to­
das las cualidades precisas para curar rá­
pida y completamente las irritaciones cu­
táneas y sus derivaciones. * No contiene 
partículas de cuerpos extraños. * Su pre­
sentación en pomada permite una adhe­
rencia perfecta. Realiza, por su esmerada 
fabricación y por los elementos química­
mente puros que lo integran, una acción 
Antiséptica, Calmante y Cicatrizante. 

A C I A V E D E E C C O C E D ü R A f 

I 
11 

PTAS. 2,25 E l TUBO 
E N F A R M A C I A S 
Y D R O G U E R Í A S 

C o n c e s i o n a r i o : 
F E D E R I C O B O N E T 
Apartado S o l . - MADRID 


